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A importância dos De institvtione grammatica libri tres  

de Manuel Álvares para a historiografia linguística 
contemporânea 

 
 
Perante um público académico interessado e mesmo especializado na 
gramática alvaresiana, afirmar-se que o jesuíta madeirense Manuel Álvares 
publicou, em 1572, a versão completa, ou seja, a ars maior da sua gramática 
latina De institvtione grammatica libri tres, é um lugar-comum. Semelhante-
mente, a constatação de que a Companhia de Jesus tentava, mediante a 
publicação da gramática alvaresiana, satisfazer o desejo dos seus superiores 
no sentido de estabelecer uma gramática latina única para toda a ordem 
inaciana, lacrando esta intenção na Ratio Studiorum adotada em 1599, não é 
propriamente uma novidade para os estudiosos da gramática alvaresiana.  

Porque, então, é que se justifica repetir estes aparentes lugares-comuns? 
Na realidade, a gramática da língua latina de Manuel Álvares não é uma 
gramática 'normal', e tudo leva a crer que nunca o foi. Do ponto de vista 
histórico, ela veio a adquirir um estatuto de relevo entre as gramáticas 
latinas da época moderna, não deixando, inclusive, de exercer alguma 
influência em aspetos da gramaticografia das línguas vernáculas europeias 
e extraeuropeias. Com o vínculo à cada vez mais poderosa Companhia de 
Jesus ao longo de boa parte dos séculos XVI, XVII e XVIII, o sucesso 
editorial da gramática alvaresiana ultrapassa tudo quanto a investigação 
contemporânea sabe de outras obras congéneres.  

Entre estas é de relevar a gramática do flamengo Jan van Pauteren 
(também conhecido como Johannes Despauterius; ca.1460-1520), de que 
Springhetti (1961/1962: 284) afirma ter havido «[...] circa 400 edizioni e 
rielaborazioni diverse». Também no espaço cultural espanhol, as 
Introductiones latinae devem-se ao grande gramático Elio Antonio de 
Nebrija (ca.1441-1522), que, de acordo com o site corpusnebrissense.com 
(infelizmente, esta página desapareceu recentemente da Internet), terão tido 
seguramente mais de duzentas edições, desde 1601 como Aelii Antonii 

Nebrissensis de institutione Grammatica Libri Qvinqve (cf. Nebrija 1601), 
às quais se acrescentam os De institutione grammaticae Libri quinque 
depois da recognitio lacerdiana de 1601. 
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VI 

No seu já famoso artigo sobre a génese da gramática alvaresiana, o já 
referido Emilio Springhetti (1913-1976) falava de um universo de 530 
edições completas ou parciais da gramática de Manuel Álvares. Se 
tomarmos como ponto de partida para somente este número de edições, 
localizadas pelo saudoso investigador jesuíta em 22 países entre os 
séculos XVI e XIX, parece sobejamente justificado proceder-se a um 
balanço sobre o universo editorial alvaresiano, a 450 anos depois do seu 
surgimento no prelo lisboeta de João da Barreira. 

Para comemorar este aniversário importante, o Centro de Estudos em 
Letras da UTAD resolveu organizar o Colóquio Internacional "450 anos 
De institvtione grammatica libri tres: a gramática latino-portuguesa de 
Manuel Álvares no mundo moderno" | Coloquio Internacional "450 años 
De institvtione grammatica libri tres: la gramática latinoportuguesa de 
Manuel Álvares en el mundo moderno" | International Colloquium "450 
years De institvtione grammatica libri tres: Manuel Álvares' Latin-
Portuguese grammar in the modern world". Por ocasião do jubileu dos 
450 anos da publicação da editio princeps da gramática alvaresiana, o 
objetivo deste colóquio nas línguas portuguesa, espanhola e inglesa era o 
de promover uma troca de perspetivas entre os principais investigadores 
que trabalham sobre a gramática de Álvares do ponto de vista científico. 
No âmbito de oito conferências plenárias, realizadas de 8 a 9 de setembro 
de 2022 no auditório B0.01 do Complexo Laboratorial da UTAD, este 
primeiro alvo do ato comemorativo foi plenamente atingido. 

Embora o presente volume retome o título português do colóquio 
realizado em setembro de 2022, o presente livro não constitui, de modo 
algum, um mero volume de atas. Numa interpretação muito ampla do termo 
'selected papers', ou melhor, de uma miscelânea temática que visa ser 
representativa dos estudos alvaresianos na atualidade, nós, na qualidade de 
editores, decidimos publicar nesta antologia não só os artigos resultantes das 
oito conferências plenárias, algumas das quais foram extensamente revistas, 
mas preferimos ainda incluir, para além disso, outros três contributos que 
complementam o panorama em termos temporais e geográficos. 

A ordem dos artigos deste volume é estritamente cronológica. Assim, 
no primeiro artigo, Leonardo Ferreira Kaltner e Melyssa Cardozo Silva 
dos Santos (páginas 1-11) examinar as articulações textuais e didáticas 
sobre o ensino do latim entre o programa de estudos da Schola Aquitanica 

em Guyenne, França (Vinet 1583) e a gramática de Manuel Álvares. 
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VII 

Os próximos três artigos apresentam-nos a primeira edição da gramática 
da língua latina de Manuel Álvares a ser publicada no Japão. Esta foi 
impressa em 1594 como uma versão latino-japonesa da ars minor no prelo 
do Colégio da Companhia de Jesus em Kawachinoura (河内浦), na ilha de 
Amakusa (Amakusa-jima 天草島). Em primeiro lugar, Carlos Assunção e 
Masayuki Toyoshima (páginas 13-30) analisam em profundidade a edição 
Amakusa em comparação com a primeira ars minor lisboeta de 1573, para 
finalmente se pronunciarem sobre a base textual desta edição.  

Em seguida, Masayuki Toyoshima (páginas 31-36) examina mais 
pormenorizadamente a relação entre as edições europeias de 1573, 1578, 
1583 e 1588 e a edição de Amakusa de 1594, sobretudo em termos da 
localização desta edição japonesa dentro da gramática alvaresiana e 
quanto aos aspetos inovadores.  

Mari Kurokawa (páginas 37-44) prossegue neste caminho de um 
estudo da edição de Amakusa, examinando a constituição textual de 
Álvares (1594) não só no contexto das gramáticas portuguesas 
contemporâneas, mas também ao incluir as obras posteriores do jesuíta 
João Rodrigues (1561-1633). 

Não será descabido afirmar-se que a difusão da gramática de Manuel 
Álvares na Europa de Leste tem sido completamente descurada nos 
estudos alvaresianos modernos. Certamente que isto se deve em parte ao 
facto de o pequeno número de edições históricas de países 
contemporâneos como a Ucrânia, a Bielorrússia e mesmo a Rússia serem 
conhecidas apenas por alguns investigadores, sendo ainda menos 
acessíveis para um público ocidental. Para colmatar esta lacuna de 
conhecimento, Serhii Vakúlenko (páginas 45-74) começa por demonstrar 
como o sistema de partes da oração em latim da gramática de Manuel 
Álvares foi utilizado pelo gramático ucraniano Meletij Smotryc'kyj 
(1577-1633) na sua Грамматікн Славéнскиå прáвилноє сѵ́ нтаґма 

[Verdadeira Doutrina da Gramática Eslava]. 
Kateryna Karunyk (págs. 75-98) preocupa-se principalmente com o 

reflexo que o uso da gramática alvaresiana teve na região de língua ucraniana, 
onde nos séculos XVII e XVIII elementos sobretudo pertencentes às classes 
altas em particular, apesar da sua filiação à fé ortodoxa, aceitaram a educação 
oferecida pelos colegas jesuítas, especialmente os da Ucrânia ocidental. 
Neste contexto, o facto de a gramática de Álvares estar firmemente ligada à 
aprendizagem da língua latina no espaço linguístico ucraniano, é 
particularmente evidente no epíteto Alvar, que a gramática de Álvares 
acabou por receber na sociedade ucraniana.  
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VIII 

Com Barbara Schäfer-Prieß (págs. 99-121) voltamos a deslocar-nos 
para o ocidente. Embora fosse sobejamente conhecido o facto de os 
jesuítas alemães da então Universidade de Dillingen terem mandado 
imprimir a ars maior do libro da sintaxe De Constrvctione octo partivm 

orationis liber em 1572 (cf. Álvares 1572b), assim como a ars maior em 
língua latina em três volumes a partir de 1574, a autora observa, com 
razão, que não existem quaisquer estudos sobre as edições em língua 
alemã da gramática alvaresiana. Como ela documenta em pormenor, as 
traduções ou adaptações em alemão surgiram, o mais tardar, a partir de 
1726, sobretudo nos domínios do então Ducado da Baviera. Como mostra 
o estudo, nestas edições o alemão serviu de metalinguagem para uma 
aprendizagem do latim. Assim, a par das edições em língua latina, que 
continuaram a ser publicadas em continuação da tradição editorial de 
Dillingen, estas edições bávaras estabeleceram uma tradição independente 
até, pelo menos, 1770. 

As duas contribuições seguintes abordam o tema das polémicas que 
surgiram no século XVIII contra a gramática alvaresiana. No primeiro 
desses artigos, Rogelio Ponce de León Romeo (págs. 123-147), em 
continuidade com estudos anteriores sobre as discussões em torno da 
gramática de Álvares ou das suas posições contrárias, dedica a sua 
atenção ao professor de latim setubalense José Caetano (1690-ca.1760). 
Entre 1731 e 1757, Caetano publicou várias obras de menor dimensão, 
sobretudo sobre metalinguística, nas quais contribuiu para a polémica em 
torno da gramática alvaresiana. Através de um estudo pormenorizado de 
algumas obras de Caetano, o autor acaba por conciliar a posição deste 
entre os apologistas da gramática de Manuel Álvares, por um lado, e da 
gramática de Francisco Sánchez de las Brozas (1523-1600), por outro. 

Enquanto a maior parte das contribuições académicas sobre a polémica 
nas gramáticas alvaresianas se debruça sobre publicações de Portugal, Juan 
María Gómez Gómez (págs. 149-167), mantendo-se no Século das Luzes, 
volta-se para Itália, onde a gramática de Álvares teve um importante 
defensor no jesuíta Girolamo Lagomarsini (1698-1773). O estudioso 
apresenta em pormenor este autor histórico e a sua obra, provavelmente 
pouco conhecido pela investigação alvaresiana de hoje. Em seguida, 
dedica-se em detalhe ao discurso «Pro Grammaticis Italiæ scholis», que 
Lagomarsini proferiu em Florença em 1735 em defesa da gramática 
alvaresiana na forma da recognitio turselliana (1584) e da recognitio 
vellesiana eborense de 1599 / 1608, assim evidenciando o pensamento do 
jesuíta hispano-italiano sobre o ensino linguístico jesuítico na sua totalidade. 
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IX 

Na sua contribuição, María Dolores Martínez Gavilán (págs. 169-220) 
prossegue a sua investigação fundamental sobre a penetração da 
gramática latina de Elio Antonio de Nebrija (ca.1441-1522), obrigatória 
para todo o Reino da Castela, por conteúdos da gramática de Manuel 
Álvares, realizada em 1601 pelo jesuíta espanhol Juan Luis de la Cerda 
(1558-1643). Apesar do título em latim, a língua materna espanhola do 
editor não identificado constitui a metalinguagem em três dos cinco livros 
da 'Arte Regia', intitulada Aelii Antonii Nebrissensis de Institutiones 

grammaticae libri quinque (Nebrija 1601). Depois de uma comparação 
pormenorizada entre a constituição textual da gramática original de 
Nebrija (1532) e de Álvares (1572a), a autora considera em que medida 
os conteúdos da gramática alvaresiana tiveram reflexos ocultos, através da 
recognitio lacerdiana, em importantes gramáticas posteriores da língua 
espanhola, tais como a Arte De La Lengva Española (1651) de Juan Villar 
(1585/1587-1660) e a Gramatica de la lengua castellana (1743, 1769) de 
Benito Martínez Gómez Gayoso (1700-1787). 

No último artigo deste volume, Rolf Kemmler (págs. 221-240) 
debruça-se sobre questões bibliográficas relativas à gramática alvaresiana. 
A partir da estatística de 532 edições em todo o mundo, contabilizada por 
Springhetti (1961-1962: 304), examina as menções e indicações de 
edições completas, parciais e cartapácios em bibliografias relevantes, 
especialmente a partir do século XIX. Apresenta também impressões 
selecionadas sobre os inícios de algumas tradições nacionais na Europa 
dos séculos XVI e XVII, para confrontar os levantamentos bibliográficos 
existentes à luz da sua própria investigação, numa nova visão geral 
«Editions of the Alvaresian Grammar». Com efeito, conclui o investigador 
que o número atual das edições a serem consideradas é de, pelo menos, 
1109 exemplares, publicados em 29 países entre 1571 e 2023. 

Como se pode ver supra, alguns dos estudos que integram este 
volume podem ser encarados como continuações de investigações 
alvaresianas anteriores dos respetivos autores. Para além disso, há ainda 
estudos que são completamente inovadores. Sem dúvida, o conjunto 
destes contributos lança uma nova luz sobre muitos aspetos da 
investigação sobre a gramática latina de Manuel Álvares. 

Mesmo que (pelo menos em tradições textuais estreitamente 
relacionadas) o conteúdo básico da gramática de Álvares pareça 
maioritariamente o mesmo, os artigos contidos neste volume confirmam a 
visão de que, em última análise, a gramática de Álvares não é 
necessariamente igual à gramática de Álvares. Neste contexto, devem ser 
tidas em conta não só as diferenças entre a constituição textual da ars maior 
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e da ars minor, mas também as várias recognitiones que surgiram explícita 
ou implicitamente como fruto de trabalho de editores, quer conhecidos quer 
desconhecidos. Por isso, para a investigação moderna sobre a gramática 
alvaresiana, o recurso a um número de edições históricas tão grande como 
possível permanece inestimável ou, mesmo, indispensável. 

Para além disso, os estudos neste volume evidenciam a importância não 
só dos comentários vernáculos à gramática alvaresiana que surgiram nalguns 
países, para serem empregues juntamente com o ensino 'puro' da gramática 
de Álvares, redigida em grande parte em latim, como também a sempre 
relevante questão de aspetos relacionados com a polémica que se debateu 
com sua obra e sobre o ensino linguístico da Companhia de Jesus em geral. 

Considerando, enfim, que o gramático nasceu há quase 500 anos em 
território português, na Ribeira Brava, na Ilha da Madeira, e que exerceu 
toda a sua atividade intelectual no continente português, em Coimbra, 
Lisboa e Évora, é justo que o aniversário dos 450 anos da ars maior e da 
ars minor alvaresiana, publicadas sob o título De institvtione grammatica 

libri tres em 1572 e 1573, fosse celebrado no âmbito de uma publicação 
dedicada à obra de Manuel Álvares, de quem, pelo menos com base nas 
edições distribuídas em todo o mundo, se pode legitimamente concluir 
que foi o mais importante gramático português de todos os tempos e um 
dos mais importantes da história da humanidade. 

Uma vez que os artigos das contribuições para este volume estão 
interligados em termos bibliográficos, existe uma única secção no final 
deste livro sob o título «Referências bibliográficas» (págs. 241-273. 

Por último, os editores esforçaram-se, no desejo de reproduzir todos os 
textos o mais fielmente possível e com um mínimo de intervenções 
necessárias, por providenciar uma edição dos textos originais. Estes são 
reproduzidos de acordo com os seguintes critérios de edição: 

 

a)  Manteve-se a grafia original e conservaram-se todas as variações 
gráficas encontradas (quer em textos vernáculos quer latinos), não se 
procedendo à correção de formas do texto original.  

b) Manteve-se, também, a pontuação original, removendo-se, porém, 
quaisquer espaços antes dos sinais de pontuação onde hoje não são 
habituais. 

c) Mantiveram-se as maiúsculas, minúsculas e os versaletes conforme se 
encontram nos textos originais. 

d)  Mantiveram-se os itálicos conforme se encontram nos textos originais. 
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XI 

e) Mantiveram-se os dígrafos vocálicos novilatinos <æ> e <œ> 
minúsculos, assim como as respetivas maiúsculas <Æ> e <Œ>, 
respeitando-se a acentuação, mesmo que divergente do latim clássico. 

f) Mantiveram-se os carateres ramistas <u> ~ <v> e <i> ~ <j> (maiúsculos 
ou minúsculos), independentemente do valor de vogal ou consoante. 

g) Mantiveram-se todos os sinais de abreviatura, não se procedendo ao 
desdobramento da nasalação operada pela notação léxica <  ̃> ('til'). 

h) Como intervenção regular, uniformizaram-se as ocorrências do 
<ſ, ʃ, ß> longo com natureza alográfica, mediante o emprego do <s> 
redondo (<s, s, ss>). 

 
Vila Real, 12 de dezembro de 2023 
 

Rolf Kemmler 
Gonçalo Fernandes 
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1 Introdução  

O objetivo do presente artigo é debater as relações 'intertextuais' 
(Swiggers 2013: 41) entre a Schola Aquitanica, o plano de estudos do 
Colégio de Guiena (Guyenne, França), publicada em 1583, cujo autor foi 
o humanista francês Élie Vinet (1509-1587) (Massebieau 1886; Vinet 
1942) e a gramática latina De Institutione grammatica libri tres, 
publicada em 1572, cujo autor foi Manuel Álvares (1526-1583). Nosso 
debate desenvolve-se pela disciplina de Historiografia da Linguística, 
conforme os pressupostos teóricos de Pierre Swiggers (2013) e de Konrad 
Koerner (2014), tendo como objeto de estudos o 'pensamento e a práxis 
linguísticos' (Swiggers 2013: 47) de ambos os textos, que formam nosso 
corpus de investigação. A confluência entre os textos de Álvares e de 
Vinet se dá pela temática do ensino de latim no contexto do século XVI, a 
época do humanismo renascentista em Portugal (Assunção 2007). 

Ainda que a gramática de Álvares tenha sido publicada uma década 
antes do plano de estudos do colégio humanístico francês, Vinet registrou 
na obra as atividades de docência do colégio à época de André de 
Gouveia (1497-1548), como dirigente da instituição, conforme descreveu 
na obra. Vejamos o excerto, em edição semidiplomática, que buscou 
resguardar a grafia do original: 

 

ANDREAS Gouueanus Lusitanus, scholæ Burdigalensi præfectus, homo ad 

iuuentutem recte instituendam factus, Maturino Corderio, Claudio Budino, aliísque 

Gallis præceptoribus eiusdem rei peritissimis, in consilium adhibitis, ludũ suum 

optima disciplina, & exacta ratione docendi informauerat. Quã post discessum eius 

in patriam, ac obitum, quum paulatim corrumpi cernerem, Ioanni Gelidæ Valentino, 

qui in præfectura illi successerat, auctor fueram, vt veterem illam & scitam docendi 

rationem in litteras referret, quo posset quisque præceptorum ex libello nosse, quem 
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auctorem prælegeret, ac quemadmodum sibi docendum foret (Vinet 1583: II-III).1  

Gabriel Codina Mir (1933-2008) interpreta que a Schola Aquitanica, 
escrita décadas após a atuação de Gouveia, poderia não registrar exatamente 
o seu pensamento, na redação de Vinet, mas mesmo assim, essencialmente, o 
documento é o programa de ensino mais próximo ao pensamento de Gouveia 
e dos primeiros anos de atividade do Colégio das Artes de Coimbra, em 1548, 
fundado pelo humanista (Codina Mir 1968: 197-199). No capítulo, 
debatemos uma possível intertextualidade entre a Schola Aquitanica e a 
gramática de Álvares, o que nos sugeriu uma influência indireta do plano de 
estudos de Gouveia na gramática do jesuíta. Essa influência pode ser 
categorizada como indireta, tendo em vista que o jesuíta não citou em sua 
gramática o sistema de ensino do humanista. Podemos vincular ambos os 
textos pelo conceito de 'clima de opinião' (Koerner 2014: 50), tendo em 
vista estarem contextualizados em um momento histórico próximo. 

A nossa interpretação é que o sistema de ensino proposto na Schola 

Aquitanica, adotado de forma adaptada no Colégio das Artes de Coimbra, 
era um sistema que demandava uma grande quantidade de obras, de 
professores e de materiais didáticos, reflexão derivada de leituras em 
trabalhos anteriores (Santos 2021b; Santos & Kaltner 2021). Este foi um dos 
modelos para a obra de Álvares, que sintetizou todo o sistema de ensino 
humanístico em uma só obra, tendo facilitado ao 'preceptor' quinhentista o 
ensino de latim. O gramático jesuíta reuniu em seu texto gramatical todos os 
conteúdos necessários para a formação humanística quinhentista, 
rearranjando-os e tendo cortado repetições, o que aprimorou o sistema de 
ensino de Gouveia, rotulado à época como 'modus parisiensis', na fundação 
do Colégio das Artes, em 1548. Gouveia, efetivamente, fundou o Colégio 
das Artes de Coimbra, a pedido de D. João III (1502-1557, reinou desde 
1521), como uma 'sucursal' do sistema de ensino humanístico de Paris, tendo 
formado um 'círculo' (Swiggers 2013: 47) intelectual de humanistas 

                                                           
 

1  «André de Gouveia, de Portugal, diretor do colégio de Bordeaux, homem nascido 
para educar os jovens retamente, depois de criar um conselho, com Maturin Cordier, 
Claude Budin e outros mestres franceses muito habilidosos da mesma arte, 
organizou sua escola (ludus) de acordo com as melhores regras disciplinares e um 
currículo perfeito (exacta ratio docendi). Todavia, após sua partida para seu país, e 
depois, com sua morte, conforme eu tivesse visto essa ordenação escolar se 
deteriorar gradualmente, eu havia aconselhado a Jean Gelida, de Valence, seu 
sucessor, encarregado como diretor, a escrever por escrito este programa antigo e 
conhecido, e que se fizesse um livreto, pelo qual cada mestre pudesse aprender qual 
autor ele teria que explicar e como ele deveria ensinar» (Santos 2021a: 71). 
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bordalenses, com professores egressos do Colégio de Guiena, que foram 
substituídos pela administração jesuítica em 1555: 

 

Après des tractations multiples et plusieurs voyages au Portugal, André de Gouveia céda 
enfin aux pressantes instances de Jean III, et à ses offres par trop avantageuses. Au 
printemps de 1547, il quittait définitivement le Collège de Guyenne. Il était accompagné 
de l'élite de ses professeurs: João da Costa, Diogo de Teive, Élie Vinet, Nicolas de 
Grouchy, Guillaume Guérente, Arnold Fabrice et un jeune régent portugais nommé 
Antonio Mendes de Carvalho, auxquels se joignirent George Buchanan et son frère 
Patrice (Codina Mir 1968: 206). 

 

Para desenvolver nossa hipótese de interpretação, descreveremos a 
sequência de conteúdos e de materiais didáticos da Schola Aquitanica, ao 
mesmo tempo em que fazemos uma comparação, ou uma 'collatio', com a 
sequência didática da gramática de Álvares, pela edição comentada em dois 
volumes dos Portugaliae Monumenta Neolatina, de Coimbra (Álvares 2020, 
I/II) e a editio princeps da obra, de 1572. O plano de estudos de Guiena foi 
dividido em dez classes anuais, ou 'ordines', em que o estudante ingressava 
com menos de sete anos de idade, para iniciar o estudo das Humanidades, 
os 'studia humanitatis', no sentido humanístico ciceroniano. O ensino 
pautava-se no aprendizado da língua latina e, ao final do curso, na 
introdução à língua grega. 
 
2 O pensamento linguístico na Schola Aquitanica e na gramática de Álvares 

A décima classe, ou 'decimus ordo' no original latino, da Schola 

Aquitanica, era dedicada à alfabetização. Para alfabetizar as crianças, 
eram utilizadas duas cartilhas, ou livretos, o 'Alphabetum' e o 'Libellus 

puerulorum'. No primeiro, havia as letras do alfabeto e um repertório de 
textos catequéticos e orações cristãs, já no segundo, estavam as tabelas de 
declinações nominais e de conjugações verbais (Santos 2021a: 72-74). 
Em contraste, a gramática de Álvares era destinada a alunos já 
alfabetizados, logo a obra se inicia com as tabelas de declinações e de 
conjugações, em seu livro primeiro (Álvares 1572a; Kemmler 2015), não 
havendo textos catequéticos, o que era repertório de cartilhas para a 
alfabetização, como a de João de Barros de 1539 (Barros 2008), por 
exemplo. Podemos deduzir que os alunos que liam a gramática de Álvares 
já eram alfabetizados no vernáculo e conheciam as orações cristãs em 
latim, em seu 'clima de opinião' (Koerner 2014: 50). 

Vejamos a transcrição semidiplomática do excerto, derivada do texto 
da Decima classis do Schola Aquitanica, cuja tradução vernácula segue 
em nota de rodapé: 
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DECIMA classis in schola Aquitanica, est eorum, quos a duabus litteris Gręcis Alpha & 
Beta, Alphabetarios: vel a quattuor Latinis ABCD, Abecedarios vulgo vocitamus. 
Pueruli sunt, & minores etiam septẽ annis pueruli, vt Fabio placuit: qui a parentibus, & 
propinquis in Ludum, prima litterarum Latinarum; vt Latino sermoni cognoscendo hæc 
schola in primis destinata est, elementa cognituri ex his duobus libellis, mittuntur: 
quorum alter & prior, vnde nomen habent, Alphabetum inscribitur: qui libellus eorũ 
causa impressus, nullis syllabarum compendijs, viginti trium litterarum contextum & 
formas, Orationem Dominicam, septem psalmos, & quædam alia exhibet. Alter vero, 
qui vt paruus et paruorum est, ita Libellus Puerulorum quoq; dicitur & qui cõtinet 
primas nominum & verborũ declinationes. Ita mature ijs instituuntur, quę prima sunt in 
Latina arte Grammatica (Vinet 1583: VII-VIII).2 

 

Na nona classe, iniciava-se a leitura dos 'rudimenta' de gramática. A 
gramática prescrita pela Schola Aquitanica era a obra de Despauterius, Jan 
van Pauteren (ca.1480-1520), mas esses 'morfótipos de textos' (Swiggers 
2013: 41), os 'rudimenta', popularizaram-se na educação humanística com a 
obra 'Rudimenta grammaticae' de Niccolò Perotti (1429-1480; cf. Auroux 
1992: 41). A gramática de Manuel Álvares apresenta, após as tabelas de 
declinação e conjugação, uma seção de rudimentos, intitulada «Rudimenta, 

siue de octo partibus orationis» (Álvares 1572a: fol. 46r; Ponce de León 
Romeo 2001: 321-322; 2002: LIII-LVIII). 

A presença da obra gramatical de Despauterius na Schola Aquitanica, e 
a sua adoção por André de Gouveia são influência do pensamento do 
humanista Erasmo, de Roterdã (1466-1536), conforme nota Codina Mir: 

 

C'est finalement le point de vue d'Érasme, partisan d'une étude de la grammaire à par-
tir des meilleurs auteurs grecs et latins, qui prévaudra en règle générale, sans exclure pour 
autant l'emploi d'un manuel pour l'étude des préceptes. Or, parmi tous les manuels recen-
sés, il y en aura un qui parviendra à rallier l'unanimité des suffrages et à s'imposer comme 
le meilleur sans conteste: la Grammatica de Jean Despautère (Codina Mir 1968: 94). 

 

                                                           
 

2  «A décima classe do colégio da Aquitânia é composta pelos chamados alfabetários, 
de duas letras gregas alfa e beta, ou geralmente abecedários, das quatro letras latinas 
A, B, C, D. São criancinhas, com menos de sete anos, como quer Quintiliano. Seus 
pais e tutores os enviam ao colégio para aprender os primeiros elementos das letras 
latinas, já que o principal objetivo deste estabelecimento é o conhecimento da 
língua latina. Nós ensinamos esses elementos por meio de dois livretos. O título do 
primeiro é o Alphabetum (Alfabeto), de onde eles tiram seus próprios nomes. O 
impresso é direcionado a eles, sem abreviaturas, ele contém a sequência e as figuras 
de vinte e três letras, a Oratio dominica (Oração dominical), os sete Salmos 
penitenciais etc. O segundo livreto também se chama Libellus Puerulorum (Livreto 
das Crianças), porque ele é reduzido, e para os pequenos. O livreto contém as 
primeiras flexões dos nomes e verbos. É assim que eles são ensinados, desde cedo, 
sobre os elementos da gramática latina» (Santos 2021a: 72). 



 
 
 
 
 
 
 
 
A gramática de Manuel Álvares e a Schola Aquitanica: confluências 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

5 

A principal diferença notável entre os 'rudimenta' de Despauterius e 
os de Manuel Álvares é que o modelo de descrição linguística do 
gramático empregado na Schola Aquitanica ainda é vinculado à gramática 
especulativa, em um sistema de perguntas e respostas, para memorização. 
Por outro lado, a obra de Manuel Álvares é descritiva e prescritiva, 
segundo o modelo humanístico de gramáticas renascentistas, como a de 
João de Barros (1540), o que vigorou na estruturação do pensamento, pelo 
uso de sentenças afirmativas, sem utilizar o jogo de perguntas e respostas. 

Na Schola Aquitanica, os 'rudimenta' eram estudados com o apoio 
textual dos dísticos de Catão (Cato 1573),3 texto de grande circulação e 
prestígio na Europa medieval, ou com os Dicta septem sapientum 

Graeciæ, sobretudo para o estudo da oração independente, sem 
subordinação ou uso de conjunções. O sistema de ensino era baseado na 
cópia e na memorização dos dísticos. A gramática de Manuel Álvares, por 
sua vez, não indica quais eram as leituras concomitantes ao estudo dos 
'rudimenta', apresentando exemplos retirados diretamente de textos de 
autores latinos, como Cícero. Na Schola Aquitanica, temos a seguinte 
redação sobre a nona classe, em um excerto: 

 

Huius autem classis, quum hoc sit officium, vt pueri bene & velociter Latina 
Gallicáque legere & scribere perdiscant: deinde vt nomina et verba declinare in primis 
sciant, ac prima Grammatices elementa sensim cognoscere incipiãt, in quã rem prostãt a 
Simone Millangio impressi Catonis Latine et Gallice interpretati, Declinationum & 
Rudimentorum Grammatices, libri, hora octava, quũ primum ingressus est præceptor, 
primi ordinis pueri duas aut tres sententias recitant ex Catonis præfatione, aut ex dictis 
sapientum, quae Catoni subiecta sunt, vt præceptori visum fuerit (Vinet 1584: XVI).4 

                                                           
 

3  As obras citadas na Schola Aquitanica referem-se a uma coleção de sentenças latinas 
que eram utilizadas pelo humanista Erasmo, de Roterdã (Desiderius Erasmus 

Roterodamus; 1466-1539), para o ensino da língua latina. Essas sentenças latinas 
eram oriundas da tradição do ensino de gramática na escolástica medieval, atribuídas 
no Renascimento ora a Dionísio Catão (Dionysius Cato; ca. sécs. III-IV) ora a Catão, 
o Censor (Marcus Porcius Cato, Censorius, 234-149 A.C.), eram textos com cunho 
moral e filosófico, tendo sido reeditadas sob diversos títulos no Renascimento, como: 
Catonis praecepta moralia, Dionysii Catonis disticha de moribus ad filium, entre 
outros. As edições mais completas reuniam diversas obras com o mesmo tópico, que 
incluíam as Septem sapientum illustres sententiæ, como a edição alemã de 1518, 
atribuída a Catão, o Censor, e impressa pelo tipógrafo e livreiro Valentin Schumann 
der Ältere (Valentinus Schumann senior; ?-1542) (Cato 1518). 

4  «Nessa classe, as crianças devem aprender a ler e a escrever bem rapidamente o 
latim e o francês e, além disso, conhecer bem as flexões dos nomes e dos verbos e 
iniciar-se pouco a pouco aos primeiros elementos de gramática. Para este objetivo, 
nós utilizamos a obra de Simon Millanges, o Catão latino com tradução francesa, 
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Na oitava classe, o terceiro ano de curso da Schola Aquitanica, havia 
o início de leitura das cartas familiares de Cícero, de excertos das peças 
teatrais de Terêncio e dos 'colloquia', do pedagogo francês Mathurin 
Cordier (1479-1564), publicados sob o título de Colloqviorvm 

Scholasticorvm Libri Qvatvor (Cordier 1577). O método de ensino 
alternava-se entre a cópia, a memorização e o uso do latim humanístico na 
fala, com récitas e declamações de textos memorizados. As tabelas de 
declinação e de conjugação, assim como os 'rudimenta', eram aplicados 
aos textos latinos, para a fixação do conteúdo. A assimilação do 
vocabulário dava-se pela declinação dos nomes e conjugação dos verbos, 
retirados dos textos, palavra por palavra. 

No texto da Schola Aquitanica: 
 

OCTAVO ordini, sui sunt libri destinati, vnus ex selectis epistolis Ciceronis: alter ex 
a  liquot scenis Terẽtij: tertius ex Colloquijs Maturini Corderij, cuncti in lectiones 
distributi, singulis diebus ediscendas pueris. Primum itaque horum librorum sibi emunt 
pueri, quemcunque præceptor est prælecturus, & simul librum purum. Ex illis domi 
perpetuo residentibus, in hoc pueri lectionem describunt, quem secum in Ludum ferunt, 
cum ijsdem declinationibus et Rudimentis Grammatices (Vinet 1584: XXI-XXII).5 

 

Na sétima classe da Schola Aquitanica, que correspondia ao quarto 
ano de estudos, iniciava-se o estudo dos 'genera', isto é, dos gêneros dos 
substantivos, pela gramática de Despauterius, aplicada aos textos. Era 
prevista uma revisão geral dos 'rudimenta' e o encerramento do estudo das 
formas nominais do verbo e as especificidades da conjugação latina. O 
repertório textual eram as Epistulae familiares, de Cícero. Na gramática 
de Manuel Álvares, após os 'rudimenta', há um capítulo dedicado 
especificamente aos 'genera', cujo título é: «De generibus nominum quae, 

ex significatione cognoscuntur» (Álvares 1572a: fol. 63v). O estudo 
detalhado do gênero, com a memorização das declinações, estava 

                                                           
 
assim como as flexões e os elementos de gramática. Às oito horas, no momento da 
entrada do mestre, os estudantes da primeira fileira leem em voz alta duas ou três 
sentenças do prefácio de Catão, ou os Ditos dos sete Sábios (Dicta Sapientum) que 
são a sequência de Catão, selecionados pelo mestre» (Santos 2021a: 76). 

5  «Os livros destinados à oitava classe são uma seleção das cartas de Cícero, das 
cenas de Terêncio e dos colóquios de Marturin Cordier. Essas três obras são dividas 
em lições cotidianas a aprender de cor. As crianças compram, antes de tudo, o livro 
que o mestre deve explicar, e ao mesmo tempo um caderno em branco. Eles trazem 
sempre de suas casas os seus livros e copiam a lição no caderno que eles trazem ao 
colégio, com as flexões e os elementos de gramática que eles já tinham copiado 
anteriormente» (Santos 2021a: 78). 
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vinculado à aquisição de vocabulário por parte dos estudantes, e além do 
gênero era estudada a concordância entre substantivos, pronomes e 
adjetivos, o que tornava os exercícios de declinação mais complexos. 
Modernamente, podemos considerar esse método de memorização por 
declinações como uma atividade 'epilinguística', enquanto a leitura da 
gramática era uma atividade 'metalinguística' (Swiggers 2013: 44). 

Sobre a sétima classe: 
 

SEPTIMANIS prælegitur liber aliquis ex facilioribus Epistolarũ Familiarium Ciceronis. 
Hunc asseruant domi emendate impressum: ex quo sua ipsi manu transcribunt in librum 
purum, quem secum in Ludũ cum declinationibus & Rudimentis ferunt, quantum eo die 
prælegi conuenit, tres nimirum aut quattuor versus formæ octauæ. Inter eos versus 
interualla obeseruant semipollicaria minimum: vt ea expositionem, quam puer excipere 
debet, capere late possint. Præceptor ex suo libro eosdem pręlectionis versus recitat, 
distinguit orationes [...] (Vinet 1584: XXIIII-XXV).6 
 

As obras de Despauterius, utilizadas no sistema de educação da 
Schola Aquitanica, foram coligidas em um texto geral, os Commentarii 

grammatici, que eram divididos em sete livros, enquanto a gramática de 
Manuel Álvares foi dividida em três livros (Goméz Goméz 2002: XXXV-
XXXVIII): 

 

Os Commentarii Gramatici de Despauterius reúnem algumas obras do autor, 
constituindo-se de um método didático de língua latina no padrão da educação 
humanística renascentista. A obra, escrita em Latim, se divide em alguns livros: 
Rudimenta, Prima Pars, Syntaxis, Ars versificatoria, De accentibus, De carminum 

generibus e De figuris (Santos & Kaltner 2020: 757). 
 

Na sequência de ensino, segundo Vinet, a sexta classe, ou o quarto 
ano de estudos, era uma revisão e aprofundamento dos seguintes temas: 
estudo dos gêneros, declinações, pretéritos e os supinos, que incluíam o 
estudo de outras formas nominais do verbo latino. Além disso, havia o 
início do estudo das construções, pelo início da leitura do livro de sintaxe 
de Despauterius. Um fator que dificultava e tornava o ensino demorado 

                                                           
 

6  «Na sétima, explicamos um dos livros mais fáceis das epístolas familiares de Cícero 
(Epistolæ ad Familiares). É necessário que a impressão esteja correta. Os alunos 
guardam o livro impresso em suas casas. Eles copiam, com suas próprias mãos, em 
um caderno em branco, que eles trazem ao colégio, com as flexões e os elementos, 
a passagem do dia que será explicada, isto é, três ou quatro linhas de uma página no 
formato em oitavo (in-octavo). Entre cada linha, eles deixam um intervalo de pelo 
menos meia-polegada, para que a explicação, que deve ser anotada pela criança, se 
mantenha confortável na leitura. O professor lê em voz alta, em seu livro, as 
mesmas linhas da lição: ele distingue as frases [...]» (Santos 2021a: 79). 
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era cada tópico ter sido estudado com diversos volumes e livros diferentes, 
o que causava a necessidade de uma repetição constante de tópicos: 

 

IN hac classe enarratur etiam Gallice aliquis liber earundem Ciceronis Epistolarum: 
& pręlecta mane, pueri reddunt memoriter vesperi: aut postridie mane, si vesperi 
prælecta fuerint.  

Hora duodecima, Despauterij Genera, Declinationes, Pręterita & Supina, & 
præterea Syntaxis, quantum vacabit. Repetuntur vero, & fiunt reliqua omnia sicut in 
septimo ordine monstratum est (Vinet 1584: XXVII-XXVIII).7 
 

A obra de Manuel Álvares traz todos esses conteúdos em uma só 
gramática, mais compacta e objetiva, de modo que a sequência de 
conteúdos não precise ser repetida, depois de apresentada. Depois do 
capítulo sobre gêneros, na obra, há um capítulo com todas as 
especificidades da declinação dos nomes, intitulado «De nominum 

declinatione», a que se segue um capítulo sobre os pretéritos e supinos 
«De uerborum praeteritis et supinis», que encerra a sequência do 
primeiro livro da gramática. O aluno que estudasse pela gramática de 
Álvares teria tido apenas um só manual para ter acesso a um 
conhecimento que estava disperso por diversos livros, como nas obras de 
Despauterius, empregadas na Schola Aquitanica. 

Manuel Álvares descreveu a sintaxe no segundo livro de sua 
gramática, que se inicia com o capítulo cujo título é: «De octo partium 

orationis constructione». A organização do gramático faz com que os 
temas de estudo não se misturem, o que poderia causar confusão aos 
estudantes. Os capítulos seguintes da gramática de Álvares, relacionados 
aos tópicos iniciais de sintaxe da sexta classe da Schola Aquitanica, 
intitulam-se: «De constructione transitiua nominis», «De constructione 

transitiua uerbi», «De constructione uerbi actiui», «De constructione 

uerbi infiniti», «De constructione transitiua pronominis», «De 

constructione praepositionum», «De constructione aduerbi», «De 

constructione interiectionis», «De constructione coniuntionis» (Álvares 
1572a: fols. 116 v-186 r; 1573, itálicos nossos). No modelo de descrição 
das construções por Álvares, há a indicação de sentenças de autores 
latinos que exemplificam a teoria gramatical, logo o texto de apoio é a 

                                                           
 

7  «Nesta aula, explicamos também em francês algumas das epístolas de Cícero. O 
texto da lição da manhã é recitado pelos estudantes à tarde, ou na manhã seguinte se 
a explicação do texto aconteceu na tarde anterior. Ao meio-dia, com a gramática de 
Despautério, estudamos os gêneros, as declinações, os pretéritos e os supinos, e 
além de disso a sintaxe, tanto quanto o tempo permitir. Repassamos e fazemos os 
exercícios restantes como na sétima classe» (Santos 2021a: 80). 
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própria gramática, para a reflexão metalinguística, que apresenta um 
corpus de exemplos. 

Na quinta classe da Schola Aquitanica, equivalente ao quinto ano de 
estudos, iniciava-se a leitura dos livros de Despauterius sobre versificação 
e linguagem figurada, o que permitia o estudo da poética. Nessa etapa do 
curso, o estudante já começava a ler as epístolas de Ovídio, além da 
contínua repetição das leituras anteriores. Já na gramática de Álvares, há 
um capítulo destinado à construção figurada, típica da poética clássica, 
cujo título é: «De figurata constructione» (Álvares 1572a: fol. 186 r), que 
é o capítulo que encerra o segundo livro da obra. Vejamos o texto da 
quinta classe da Schola Aquitanica: 

 

IN quincta classe, hora octaua, Ciceronis Epistolarum Familiarium liber aliquis 
Gallice exponitur.  

Meridiana, Despauterij Genera & Declinationes nominum cum Heteroclitis, 
Præterita & Supina verborum, & Syntaxis, ac tandem ars Versificatoria cum Figuris.  

Tertia, Terẽtij Comœdiarum aliqua, & sub anni finem aliqua Ovidij epistola. In 
repetendis autem postridie lectionibus, & de thematibus, omnia fiunt, sicut dictum fuit 
de sexto ordine & septimo (Vinet 1584: XXVIII).8 
 

Na quarta classe da Schola Aquitanica, que equivalia ao sexto ano de 
ensino, iniciava-se o estudo de retórica, que já não se apoiava mais nas 
obras de Despauterius, o texto do gramático era estudado a título de 
aprofundamento e memorização da doutrina. Textos de Cícero, Terêncio e 
Ovídio compunham o repertório de autores clássicos, além da repetição 
de tópicos anteriores. Os alunos já deveriam ser capazes de compreender 
os textos clássicos, logo o ensino de gramática era somente uma revisão: 

 

IN quarto ordine hora octaua, anni initio, prælegitur liber aliquis Familiarium, aut ad 
Atticum epistolarum: simulque Despauterij Genera, Declinationes, ac Heteroclita 
percurruntur. quibus absolutis oratio aliqua Ciceronis ex familiaribus substituitur, et 
compendium aliquod Rhetorices ex facilioribus.  

                                                           
 

8  «Na quinta classe, às oito horas, explicamos em francês um livro das epistolas 
familiares de Cícero. Ao meio-dia, com a gramática de Despautério, explicamos os 
gêneros e as declinações dos nomes, com os heteróclitos, em seguida, os pretéritos e 
os supinos dos verbos e a sintaxe, por fim, a arte de versificar, assim como as 
figuras. Às três horas, lemos uma comédia de Terêncio, e, já ao fim do ano, uma 
epístola de Ovídio. Quanto às lições a serem repassadas no dia seguinte e aos temas, 
tudo é feito como na sexta e na sétima classes» (Santos 2021a: 81). 
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Meridie vero Syntaxis, ars Versificatoria, & Figurę eiusdem Despauterij (Vinet 1584: 
XXVIII-XXIX).9 

A gramática de Álvares diferencia-se da sequência de conteúdos da 
Schola Aquitanica em seu terceiro livro, que se inicia pelo capítulo De 

dimensione syllabarum. O gramático português quinhentista aprofundava a 
descrição da versificação latina, com exemplos colhidos de diversos autores 
latinos. Parece-nos que os temas da gramática, neste ponto, estavam ligados 
à arte de discursar em latim, o que, de certa forma, aproximou o estudo das 
sílabas à prosódia. No livro terceiro da gramática há outros capítulos, cujos 
títulos são: «De incremento singulari nominis», «De uerborum 

incremento», «De ultimis syllabis», «De syllaba communi», «De uerbis 

poeticis», «De patronymicis», «De prosodia», «De accentu». 
Nas classes restantes da Schola Aquitanica não havia o estudo de 

nenhum novo tópico gramatical, apenas a fixação de conteúdos, o estudo de 
retórica e de outros autores latinos. O curso terminava com o estudo da 
filosofia e uma introdução ao grego. A gramática de Manuel Álvares cobriu 
todos os tópicos estudados na Schola Aquitanica, apresentando-os, porém, 
em uma perspectiva mais didática, e em um só manual, como supracitado. 

 
2 Conclusão: Manuel Álvares, um passo além da Schola Aquitanica e do 
'modus parisiensis' 

A gramática de Manuel Álvares foi organizada como um livro didático 
completo para o ensino de língua latina no contexto quinhentista. A educação 
da Schola Aquitanica, que cobria todo o ensino de 'latinitas' na perspectiva 
humanística, era dependente de uma grande quantidade de livros e da 
comparação da teoria gramatical com os 'auctores' latinos, o que era um 
processo demorado e, por vezes, custoso ao 'preceptor' quinhentista, que 
deveria pesquisar as obras latinas com os alunos, a fim de buscar os 
exemplos gramaticais. 

                                                           
 

9  «Na quarta classe, às oito horas, no começo do ano, explicamos um livro das 
epístolas familiares de Cícero ou das epístolas familiares de Cícero a Ático; ao 
mesmo tempo revisamos rapidamente os gêneros, as declinações e os heróclitos, a 
partir da gramática de Despautério. Feito isso, selecionamos um dos discursos de 
Cícero entre os mais simples e algum compêndio de retórica que esteja entre os 
mais fáceis. Ao meio-dia, ensinamos a sintaxe, a arte de versificar e as figuras do 
mesmo Despautério» (Santos 2021a: 81). 
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Manuel Álvares além de sintetizar e organizar a sequência do conteúdo 
didático, exemplificou sua teoria gramatical com passagens de diversos 
autores latinos, o que teria permitido que sua gramática bastasse por si só 
para o ensino de latim na educação humanística. Esta simplificação didática, 
de cunho humanístico, permitiu que a gramática tivesse tido uso nos mais 
diversos contextos, tendo sido mais efetiva do que o sistema de Gouveia, que 
requeria muitos professores e muitos livros diferentes. 

O sistema de ensino da Schola Aquitanica era mais dispendioso e 
demorado, se comparado com a gramática de Álvares. Dessa forma, a 
divisão em três livros da obra gramatical teria facilitado, posteriormente, a 
divisão da Ratio Studiorum em três classes de gramática, o que efetivamente 
reduziu o tempo de ensino de língua latina, tendo possibilitado maior difusão 
da língua no contexto europeu e ultramarino, nas missões, escolas e colégios 
jesuíticos dos séculos posteriores. 



 

 

 



 

A primeira Gramática de Álvares (1594) publicada no 
Oriente: aspetos inovadores e análise comparativa com a 

edição de Lisboa (1573)1 
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Masayuki Toyoshima 
Sophia University, Tokyo, Japan 

 
 

1 Introdução  

Em Portugal, a gramática latina conheceu um desenvolvimento crescente a 
partir do final do século XV, com um incremento significativo na segunda 
metade do século XVI. A gramática do jesuíta Manuel Álvares, intitulada 
Emmanvelis Alvari è Societate Iesv de institvtione grammatica libri tres 
(Lisboa, 1572), contribuiu muito para isso, uma vez que se espalhou 
rapidamente por todos os continentes e atingiu números editoriais verda-
deiramente impressionantes. 

A edição japonesa da gramática do Padre Manuel Álvares é uma versão 
oriental da edição de Lisboa (Álvares 1573), que, por sua vez, é uma versão 
concisa da edição mais conhecida desta obra, De Institutione Grammatica 
Libri tres (Álvares 1572a), que foi transformada no texto oficial de toda a 
Companhia de Jesus na Europa, Ásia e América. Na América, a gramática 
completa de Álvares foi impressa no México em 1594, tendo, 15 anos antes, 
havido uma edição do livro De constructione octo partivm orationis em 1579. 

A edição de Amakusa serviu como livro de texto obrigatório para todos os 
estudantes japoneses que estudaram nas escolas de Nagasáqui e de Amakusa. 
Para auxiliar esta função pedagógica, foi feita uma descrição contrastiva das 
classes de palavras, incluindo conjugações verbais do latim e do português 
com tradução para o japonês romanizado. 

O âmbito deste estudo é fazer uma breve incursão através das edições da 
gramática de Álvares, demonstrando, por meio das respetivas estruturas e con-
teúdos, que a edição que serviu de suporte à gramática de Amakusa é a edição 
de Lisboa de 1573. Este estudo pretende também evidenciar as contribuições 
inovadoras desta gramática em relação à mencionada edição de Lisboa de 1572.  

                                                           
 

1 Este texto com ligeiras alterações foi publicado em Assunção / Toyoshima (2021). 
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2 Edições da gramática de Álvares  

Desde a publicação do artigo do jesuíta italiano Emilio Springhetti (1961-
1962), a afirmação de que há um total de 530 edições da gramática de 
Álvares em todo o mundo tornou-se uma ideia generalizada.2 Enquanto 
Springhetti consultou a bibliografia de obras jesuítas publicada por De 
Backer / De Backer / Sommervogel (1890, I), 3  bem como fontes 
bibliográficas anónimas, o seu artigo, por exemplo, antecedeu o repertório 
bibliográfico posterior, ACL (1983), que inclui resultados derivados de 
pesquisas realizadas em bibliotecas públicas portuguesas. Além disso, 
pesquisas recentes em catálogos de bibliotecas de todo o mundo levaram 
ao estabelecimento de um número consideravelmente maior de edições – 
a recente coleção virtual de referências bibliográficas, LUSODAT (s.d.), 
lista 651 edições completas ou parciais da gramática de Álvares, de 1570 
até 1974. Ainda que esta lista de edições seja impressionante, não pode, 
contudo, de modo algum, ser considerada completa. Entre outras edições 
que conhecemos, o repertório online não só carece de qualquer referência 
à primeira edição da gramática a ser impressa em Espanha (Saragoça, 
1579), mas também àquela que foi identificada mais recentemente como a 
primeira edição do que Springhetti (1961-1962: 291) carateriza como «[...] 
arte pequena sin comentos [...]», ou seja, 'a pequena gramática sem 
comentários', um termo aparentemente utilizado pelo próprio gramático 
na sua correspondência espanhola com os seus superiores em Roma, 
quando se referia à edição publicada em 1573 (Kemmler 2015: 2-3).4  

A editio princeps da gramática de Álvares é hoje principalmente 
conhecida devido à impressão fac-símile moderna da gramática (Álvares 
1974). De acordo com Kemmler (2015: 2-3),  

 

                                                           
 

2 Assunção (1997a: 9) acrescenta a mais recente edição portuguesa (Álvares 1974) ao 
número mencionado por Springhetti. 

3 Springhetti (1961-1962: 304) identifica as fontes para a sua síntese estatística da 
seguinte forma: «Questa statistica, compilata sul Sommervogel, op. cit. e su ricerche 
personali, è imperfetta e certamente suscettibile di notevole aumento». 

4 Referindo-se a Verdelho (1995: 458) como fonte para a distinção terminológica, 
Iken (2002: 57) utiliza coerentemente os termos 'arte maior' vs 'arte menor'. De 
acordo com as suas fontes, Verdelho (1995) usa as duas variações terminológicas. 
Se considerarmos os termos latinos 'ars maior' vs 'ars menor' para a obra do 
gramático romano Aelius Donatus, não podemos deixar de pensar que o uso dos 
termos parece não ter qualquer consequência, se houver um uso coerente. 
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[...] in spite of the existence of some recent studies of significance (Ponce de León 
Romeo 2002; Gómez Gómez 2002) dedicated to the 1572 editio princeps, and despite 
even the considerable number of scientific publications that have been dedicated to 
several aspects concerned with its later and especially foreign editions (Ponce de León 
Romeo 2000, 2003a, 2007; Kemmler 2012), we still remain far from a complete 
understanding of some of the most important questions related to Álvares' grammar. 
 

A existência de uma editio princeps da 'arte pequena' com o mesmo 
título foi, até há pouco tempo, desconhecida.5 Tanto as referências do 
autor à versão não anotada da gramática, como a existência da cópia 
anteriormente desconhecida de Álvares (1573), que é desprovida da 
maioria dos textos explicativos (chamados 'scholia' ou 'escólios'), 6 
mostram que a edição de 1573 deve, de facto, ser vista como o início de 
uma tradição independente da 'arte pequena'. 

De facto, o termo ''arte pequena'' (gramática menor), por oposição à 
'arte grande' (gramática maior) de 1572, foi aplicado às gramáticas de 
Álvares por antigos gramáticos portugueses, como podemos ver, por 
exemplo, no caso do manuscrito anónimo de meados do século XVIII, 
intitulado Alvares vindicado nas Notas, que proximamente se lhe 
oppozeram no prologo do Novo Methodo da Gramática Latina.7 Neste 
manuscrito ainda inédito sobre a polémica dos anos de 1750 acerca da 
gramática de Álvares, as duas primeiras partes «Notas á arte grande do 
Padre Manuel Alvares e suas respostas» (fols. 2r-50 r) e «Notas á 'arte 
pequena' do dito Padre, e suas respostas» (fols. 50v-56v) são claramente 
dedicados às duas versões da gramática jesuíta.  

Como pudemos verificar no decurso de uma observação preliminar, a 
gramática latina de Amakusa (1594) parece partilhar algumas 
semelhanças com a primeira edição da 'arte pequena' (Álvares 1573). Nos 
                                                           

 
5 Iken (2002: 60) refere a existência de uma edição de 1573 sem apresentar mais 

pormenores bibliográficos, para além de ter encontrado tal referência em Verdelho 
(1995). Doi (1933), Fukushima (1973: 36) e Yamazawa (2006, 2008) assumem que a 
edição de Amakusa se baseia numa versão abreviada da gramática de Álvares, mas 
nenhuma destas se refere a uma edição específica. Gehl (2003) menciona a existência 
de duas correntes diferentes de edições, ou seja, edições para professores e edições 
('arte pequena') para estudantes, mas não alude a uma edição de 1573 (primeira) para 
esta última. A primeira referência à existência de Álvares (1573) juntamente com os 
correspondentes detalhes bibliográficos foi feita por Kemmler (2015). 

6 O único exemplar conhecido desta edição (1573, Lisboa) conserva-se na Biblioteca 
Geral da Universidade de Coimbra, com a cota VT-18-7-3. 

7 O manuscrito encontra-se na Biblioteca Pública de Évora (cota Cód. CXIII/2-21; 
cf. Rivara 1868, I: 6 e Cardoso 1994: 131). 
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parágrafos seguintes, apresentaremos as caraterísticas das duas edições, a 
fim de permitir uma comparação da estrutura e de alguns dos conteúdos 
das duas edições.  

 

2.1 A 'arte pequena' (Lisboa, 1573) 

Desde o estabelecimento formal da censura literária em Portugal, em 1536, 
as licenças de publicação impressas juntamente com os livros censurados 
permitem uma visão da história dos livros portugueses. Assim, sabe-se que a 
primeira edição da 'arte grande' foi publicada como resultado das licenças do 
Ordinário e do Inquisição datadas de 9 de setembro de 1572 (Álvares 1572a: 
fol. 1r). As respetivas entradas mostram que o processo de licenciamento da 
'arte pequena', com o título inalterado Emmanvelis Alvari e Societate Iesv de 
institvtione grammatica libri tres, foi concluído menos de três meses depois, 
com o 'imprimatur' para a impressão de janeiro de 1573. 

 

VI os tres liuros de Instituição Grammatica do padre Manoel Aluares da Companhia 
de Iesu, os quaes não tem cousa que contradiga aa fé, nem aos bons costumes, antes 
aproueitaram muito aos que estudão Latim & poesia. em Euora oje primeiro de 
Ianeiro 1573.  
 

Dom Afonso de Castelbranco.  
 

Aprovação do conselho Real do sancto officio. 
 

¶ VIsta a censura podese imprimir esta arte. em Euora a cinco de Ianeiro. de 1573.  
 

Manoel Gonçalues de Camara 

 

Manoel de Coadros (Álvares 1573: fol. [1v]). 
 

Para além da data que mostra que a edição de 1573 foi licenciada a 1 
de janeiro de 1573, a única diferença entre as licenças das duas 
gramáticas é a troca entre os representantes do Tribunal do Santo Ofício 
(da Inquisição): enquanto na edição de Álvares (1572a), o Provincial 
Jesuíta Leão Henriques (1515-1589) assina como segundo membro; na 
edição de 1573, a segunda assinatura pertence a D. Manuel de Quadros 
(c.1530-1593; cf. Kemmler 2015: 8).  

Entre os outros paratextos que são reproduzidos na edição de 1573, 
está o privilégio real de impressão, datado de 14 de setembro de 1567, 
que deu ao impressor João Barreira tanto a permissão como o direito 
exclusivo de imprimir todos os manuais universitários dos Jesuítas de 
Coimbra durante oito anos (Álvares 1573: fols. [2r-2v]). De igual 
importância é o prefácio do autor (Álvares 1573: fol. [3r-3v]), que 
consiste na reprodução do texto da edição inicial (1572: fols. [3r-3v]). 
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Há, contudo, um texto chave que não aparece nesta edição (1572), o 
pequeno texto «Auctor Lectori», que, pelo menos na tradição portuguesa, 
aparece em todas as edições da 'arte pequena' desde a primeira edição em 
Lisboa, em 1573:8 

 

Auctor Lectori. 
 

LIbros de Grammatica Institutione, quos nuper explanationibus illustratos 
edideram, compulsus sum Lector humanissime nudos ferè, ac luce priuatos, 
diligentiùs tamen correctos denuo foras dare: tum ne scholiorum multitudine 
impedirentur tyrones, tum vt eis non solùm ad diuites, sed etiam ad tenuiores, 
(quorum multo maior semper fuit copia) aditus pateret. Quare te etiã, atque etiam 
rogo, vt eorum tenuitatem, vel nuditatem potiùs boni consulas.  
Vale (Álvares 1573: fol. [4v]). 

 

Neste paratexto bastante interessante, o autor queixa-se de ter sido 
forçado a reeditar a sua gramática sem os comentários perspicazes dos 
escólios: os comentários gramaticais, críticos, ou explicativos que são 
típicos da editio princeps da 'arte grande'. Na perceção de Álvares, a 
eliminação da maior parte dos escólios torna a gramática 'quase nua e 
privada de brilho', facto que ele explica ao referir-se à intenção do seu 
superior de evitar um número elevado de escólios, pois elevaria o preço 
do livro que passaria a ter um formato in-4.º e poderia dificultar ou 
mesmo impedir o seu acesso por parte de principiantes ou estudiosos com 
menos recursos económicos.9 

De facto, faz sentido que este paratexto prefacie todas as edições da 
'arte pequena' em Portugal e no estrangeiro, pois explica as alterações 
feitas em relação à 'arte grande', que poderia então ser entendida como 
uma espécie de 'manual do professor'.  

 

2.2 Cópias existentes da edição de Amakusa (1594) 

Sem quaisquer licenças, a edição japonesa Emmanvelis Alvari e Societate 
Iesv de institvtione grammatica libri tres: Coniugationibus accessit 
interpretatio Iapponica foi publicada onze anos após a morte do autor, em 
                                                           

 
8 Como a gramática é de origem portuguesa, consultámos um número considerável 

de edições portuguesas do século XVI ao XVIII. À semelhança da primeira edição, 
o texto não aparece na última edição portuguesa da 'arte grande' que foi revista e 
estabelecida por António Velez (Álvares & Velez 1599). No entanto, todas as 
edições portuguesas posteriores reproduzem este paratexto sem alterações 
consideráveis. 

9 A edição da 'arte pequena' de Lisboa (1573) é em formato in-8.º. 
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1594, pelo Colégio Jesuíta Japonês de Amakusa.10 Apenas dois exemplares 
desta edição são conhecidos: um encontra-se na Biblioteca Pública de 
Évora (Portugal), e outro na Biblioteca Angélica, em Roma (Itália). 

A edição japonesa de Amakusa foi realizada em formato in-4.º e ocupa 
um total de 170 fólios, maioritariamente paginados e impressos em papel 
torinoko11 japonês. O exemplar de Évora, de 22,7 x 15,7 cm,12 tem uma 
capa de cartão colado de pele de bezerro, com quatro cordas em relevo. 
Uma pasta e duas folhas de papel ocidental foram adicionadas em ambos os 
lados da capa, respetivamente, e um fragmento de um incunábulo não 
identificado de Missa de nomine Iesu (possivelmente Missale ad usum 
insignis ecclesiæ eboracensis) é utilizado como forro da capa.13 

A cópia da Biblioteca Angélica também tinha uma capa de cartão de 
pele de bezerro colada, mas foi recentemente remodelada, com fragmentos 
da capa antiga colados na nova capa moderna, com três cordas em relevo. 
A cola usada para fixar um fragmento de uma folha impressa do Guia do 
Pecador (1599, Nagasáqui) como forro, que atualmente está destacado, foi 
substituída por uma cola moderna. Na folha de rosto está escrita uma 
dedicatória «Anno Domi [...] 1605 / Petrus Antonius A [...] Iapp [...] / hũc 
librũ dono dedit / Bibliothecae / A[...]ae / [...]». A última linha da 
dedicatória (que poderia ser uma assinatura) está riscada e é ilegível.  

                                                           
 

10 Entre outros estudiosos, Matos (1993: 164) refere que pode ter havido uma edição 
de 1593 da gramática de Amakusa. No entanto, como o autor afirma que «um 
exemplar encontra-se na Biblioteca Angélica, de Roma, e outro na Biblioteca 
Pública de Évora», pode concluir-se que o numeral romano «M. D. XCIIII»  na 
página de rosto (em vez do tradicional «M. D. XCIV») poderia ter levado a esta 
interpretação errónea. 

11 Torinoko é um tipo específico de papel japonês com uma superfície lisa e é lustroso, 
fino e bastante resistente. Os jesuítas no Japão utilizaram papéis torinoco (assim 
chamados nos inventários jesuítas) para as suas publicações em carateres latinos em 
registos oficiais e em correspondências com Roma. Para publicações em carateres 
japoneses, utilizaram minogames, ou seja, papel de amora. 

12 A cópia da Biblioteca Angélica é ligeiramente mais pequena, 21,0 x 15,0 cm, 
porque foi, por vezes, profundamente aparada durante a encadernação.  

13 Na capa está impresso um bilhete «IV CENTENÁRIO / DA FUNDAÇÃO / DA 
UNIVERSIDADE / DE ÉVORA», anexado por ocasião da exposição comemorativa 
do 4.º Centenário da Universidade de Évora (1959), no qual a edição de Amakusa 
foi o 86º elemento exposto. Na contracapa, está colado um cartão da biblioteca que 
diz «Esteve esposto na Europália 89 / Japão». 



 
 
 
 
 
 
 
 
A primeira Gramática de Álvares (1594) publicada no Oriente 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

19 

As duas cópias de Álvares (1594a) diferem ligeiramente nas 
correções de erros tipográficos: fol. 3v (a cópia Angelica [A] corrige o 
erro na cópia de Évora [E]), fol. 20r (E corrige A), fol. 23v (E e A estão 
as duas erradas), fol. 30r (E corrige A), fol. 100v (A corrige E). As 
interpolações ocasionais existem apenas na cópia de Évora. 

De acordo com o anúncio do subtítulo («Coniugationibus accessit 
interpretatio japónica»; cf. Álvares (1594a: fol. 1r), a edição japonesa 
distingue-se das edições 'simples' da gramática de Álvares pela adição das 
conjugações japonesas às conjugações latinas e portuguesas que já faziam 
parte das edições portuguesas da 'arte grande' e da 'arte pequena'. 

 

2.3 Estrutura das edições de Lisboa (1573) e de Amakusa (1594) 

Existem duas comparações estruturais entre a edição 1572 e a edição 
1573 (Kemmler 2014: 49-53; Kemmler 2015: 10-13) que diferem apenas 
pelo facto de uma publicação estar em português e a outra em inglês. 
Outra publicação (Assunção / Toyoshima 2012: 263-265) faz uma 
comparação estrutural entre a edição 1573 e a edição de 1594. 

Com base no pressuposto de que a edição de Lisboa (1573) e a edição 
de Amakusa (1594) pertencem à tradição da 'arte pequena', é importante 
atentar na estrutura de ambas: 

 

Títulos dos capítulos Álvares (1573) Álvares (1594a) 

[folha de rosto] [I] [1] 
[licenças] [II] – 

[página em branco] – [1v] 
PRIVILEGIO Real. [III-IV] – 

LIBER I. [1r-58r 2r-92v 

PRÆFATIO. [V-VI] [2r-2v] 
Auctoris carmen ad Librum. / Idem 
Christianum præceptorem 

[VII] [3r] 

Auctor Lectori. [VIII] [3r] 
ADMONITIO. – [3v] 
[DE NOMINVM DECLINATIONE]a) 

 1r-6r 4r-8v 

[DE PRONOMINVM DECLINATIONE]b)
 6r-9r 8v-12r 

DE VERBORVM CONIVGATIONE. 9r-30r 12v-62v 

De verbis anomalis. 30v-34v 62v-67v 

De uerbis Defectiuis. 34v-35r 67v-68v 

De verborum Jmpersonalium declinatione, 35v-36r 68v-69v 

RVDIMENTA siue de octo partibus Orationis, 36v-45v 70r-78v 

DE GENERIBUVS nominum, quæ ex 
significatione cognoscuntur. 

45v-48r 78v-82r 

De nominum Declinatione. 48v-54v 82r-89r 
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DE VERBORVM præteritis et supinis. 55r-58r 89r-92v 

DE OCTO PARTIVM ORATIONIS 
CONSTRVCTIONE LIBER II. 

58v-104v 93r-157r 

De Constructione Intransitiua. 58v-61v 93r-96r 
De Constructione Transitiua nominis. 62r-67r 96v-101v 

[DE CONSTRVCTIONE transitiua verbi.]c)
 67r-71r 102r-105v 

DE CONSTRVctione verbi activi.d)
 71r-81v 106r-115v 

CONSTRVCTIO VERBI INFINITI.e)
 81v-86v 116r-120v 

CONSTRVCTIO TRANSItiva PRONOMINIS. 86v-89r 120v-122v 

PRÆPOSITIONVM CONSTRVCTIO. 89r-91v 122v-125r 
CONSTRVCTIO ADVERBII. 92r-96v 125v-129v 

Interiectionis Constructio. 96v-97r 129v-130r 
CONIVNCTIONIS Constructio. 97r-99v 130r-132r 
DE FIGVRATA constrvctione. 99v-104v 132v-137r 
DE GRAMMATICA INSTITVTIONE LIBER III. 105r-148v 137v-170v 

De Syllabarum dimensione. 105r-114v 137v-145r 
DE INCREMENto SINGVLARI nominis. 114v-118r 145r-148r 
DE VERBORVM incremento. 118v-121r 148r-149v 

DE VLTIMIS SYLLABIS. 121r-138v 150r-162v 

DE CAESURA. 139r-140r 162v-164r 
DE VERBIS POETICIS. 140v 164r 
DE PATRONYMICIS nominibus. 140v-145r 164r-168r 
[DE FIGURIS POET.]f)

 145r-146v 168r-169v 

DE PROSODIA. 147r-147v 169v-170r 
DE GRÆCIS VERBIS. 148r 170r-170v 

DE HABRÆIS VOCIBUS. 148v 170v 

Errata: In quibus F, folium: A, paginam 
primam: B, secundam significat. 

[I] - 

Tabela 1: Estrutura da edição de Lisboa (1573) e da edição de Amakusa (1594a) 
 

De um ponto de vista estrutural, parece óbvio que as duas edições da 
gramática de Álvares são bastante semelhantes. De facto, há apenas um 
pequeno número de divergências significativas. Como a obra realizada na 
imprensa jesuíta do Japão não teve de passar pelo mesmo processo de 
censura que em Portugal, tanto a licença (Álvares 1573: [II]) como o 
privilégio real (Álvares 1573: [III-IV], nulo desde 1575) não precisavam 
de ser reproduzidos na edição de Amakusa. 

A página com o «ADMONITIO» (Álvares 1594a: fol. 3v) é, no 
entanto, uma caraterística única da edição japonesa. O mesmo pode ser 
dito sobre o capítulo «DE VERBORVM CONIVGATIONE», no qual a 
edição japonesa acrescenta os equivalentes das conjugações do latim e do 
português em japonês romanizado.  

Os títulos dos capítulos e os cabeçalhos das páginas de ambas as 
edições merecem uma atenção especial. 
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a) [DE NOMINVM DECLINATIONE]: Sem um título próprio de 
capítulo, a gramática começa com o título do subcapítulo «PRIMA 
NOMINVM DECLINATIO» (Álvares 1573: fol. 1r; Álvares 1594a: fol. 
4v), seguido das outras declinações. O verdadeiro título do presente 
capítulo só pode ser encontrado na 'arte grande' (Álvares 1572a: fol. 1r), 
enquanto Álvares (1573: fols 1v-2r) e Álvares (1594a: fols. 4v-5r) apenas 
apresentam o título do capítulo, começando com o primeiro cabeçalho das 
duas primeiras páginas. 

b) [DE PRONOMINVM DECLINATIONE]: Na falta do título 
apropriado, o capítulo começa com «De pronominum primitiuorum 
declinatione» (Álvares 1573: fol. 6r; Álvares 1594a: fol. 8v). O título 
original do capítulo que precede os escólios pode ser encontrado em 
Álvares (1594a: fol. 7r), sendo, mais uma vez, mencionado apenas após 
os primeiros cabeçalhos de duas páginas em Álvares (1573: fols. 5v-6r) e 
Álvares (1594a: fols. 9v-10r). 

c) [DE CONSTRVCTIONE transitiua verbi]: Sem qualquer indicação 
de que este parágrafo é dedicado a outro capítulo, como no primeiro, existe 
apenas o subcapítulo «Genitiuus post uerbum» (Álvares 1573: fol. 67r). O 
cabeçalho de página incorreto «DE CONSTR. INT. VERBI», que já pode ser 
observado nos cabeçalhos correspondentes do capítulo «DE CONSTRVC-
TIONE transitiua verbi» na 'arte grande' (Álvares 1572a: fol. 125r), é 
reproduzido coerentemente a partir de Álvares (1573: fols. 67v-68r).  

Ao contrário da edição Álvares (1573), Álvares (1594a: fol. 102r) 
apresenta explicitamente um título do capítulo «DE CONSTRVCTIONE 
TRANSITIUA VERBI», ao mesmo tempo que corrige o cabeçalho da página 
«DE CONSTR. TRANSIT. VERBI» (Álvares 1594a: fols. 102v-103r) em 
relação às duas edições de Lisboa (Álvares 1572a; Álvares 1573). 

d) DE CONSTRVCTIONE VERBI ACTIVI: Cinco páginas duplas 
Álvares (1594a: fols. 112v-116r) apresentam o cabeçalho da página «DE 
CONSTR. COMMVNI OMNIVM VERBORVM» que difere dos cabeçalhos 
«DE CONSTRVCTIONE VERBI ACTIVI» (Álvares 1572a: fols. 133v-
159r) e «DE CONSTRVC, VERBI ACTIVI» (Álvares 1573: fols. 73v-85r) 
das edições de Lisboa. 

e) CONSTRVCTIO VERBI INFINITI: Não obstante o início do 
capítulo sobre Álvares (1573: fol. 81v), o cabeçalho da página continua 
com o título incorreto «DE CONSTRVC. VERBI ACTIVI» para as quatro 
páginas duplas seguintes (Álvares 1573: fols. 82v-85r). Neste, Álvares 
(1573; na primeira edição da 'arte pequena') coincide com a edição de 
Álvares (1572a), que apresenta o cabeçalho «DE CONSTRVCTIONE 
VERBI ACTIVI» em vários fólios deste capítulo (Álvares 1572a: fols. 
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156r, 156v-157r, 158v-159r). Um fólio intermédio (Álvares 1572a: fols. 
157v-158r) tem o cabeçalho correto «DE CONSTRVCTIONE VERBI 
INFINITIVI», que pode ser encontrado nas restantes páginas do capítulo 
(Álvares 1572a: fols. 159v-169r).  

Após o primeiro cabeçalho «DE CONSTRVCTIONE VERBI 
INFINITVI» (Álvares 1594a: fols. 116v-117r), este capítulo tem também 
os cabeçalhos «DE CONSTRVCTIONE GERVNDIORVM» (Álvares 
1594a: fols. 117v-118r), «DE CONSTRVCTIONE GERVND. ET SVPIN.» 
(Álvares 1594a: fols. 118v-119r) e «DE CONSTRVCTIONE 
PARTICIPIORVM» (Álvares 1594a: fols. 119v-120r). 

f) À semelhança das primeiras edições de Lisboa (Álvares 1572a: fol.  
241v; Álvares 1573: fol. 145r), o capítulo «DE FIGVRIS POETICIS» não 
surge separado do capítulo anterior. Em vez disso, o capítulo começa com 
o título do subcapítulo «De Metaplasmo», enquanto o título do capítulo é 
apenas indicado nos respetivos cabeçalhos de página (Álvares 1572a: fol. 
241v; Álvares 1573: fols. 145v-146v).  

Do mesmo modo, o que seria o capítulo correspondente em Álvares 
(1594a: fol. 168r) não tem título próprio, mas apresenta um título 
semelhante «DE FIGVRIS POET.» (Álvares 1594a: fols. 168r-169r). 

Enquanto a Tabela 1 mostra a estrutura das duas edições como sendo 
a mesma, a disparidade mais evidente reside na paginação. Como a edição 
de Lisboa (Álvares 1573) tem [VIII] páginas, seguidas de 148 fólios e [I] 
página, a edição de Amakusa (Álvares 1594a) ocupa um total de 170 
fólios. Dado que o texto gramatical é maioritariamente o mesmo sem 
alterações significativas, a explicação óbvia encontra-se no capítulo acima 
mencionado sobre a conjugação de verbos. Enquanto em Álvares (1573) 
este capítulo ocupa 21 fólios, em Álvares (1594a) há 50 fólios, 
representando assim uma parte considerável da diferença de paginação. 
Outra razão óbvia é a diferença na composição tipográfica. Enquanto que 
em Álvares (1573) normalmente se usa uma tipografia romana normal 
(vertical) para a maior parte do texto (usando apenas o itálico para o 
pequeno número de escólios, as formas verbais portuguesas e para alguns 
títulos de capítulo), em Álvares (1594a) a tipografia em itálico 14  é a 
                                                           

 
14  O conjunto itálico na edição de Amakusa é o primeiro exemplo do tipo móvel 

metálico criado no Japão. Todos os sistemas de tipo móvel anteriores – incluindo os 
latinos e japoneses Kana / Kanji – foram encomendados pela Delegação de Tensho 
a Roma (1582-1590) durante a sua estadia na Europa (cf. Toyoshima 2010a; 
Toyoshima 2010b). A edição de Amakusa continua a utilizar o tipo móvel europeu 
para as letras romanas (verticais), bem como para as maiúsculas. 
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norma, enquanto que a tipografia vertical é usada principalmente para 
títulos de capítulo e subcapítulo, comentários marginais, escólios, bem 
como para os paradigmas portugueses e japoneses.15 

Relativamente à paginação, existem alguns erros tipográficos que 
devem ser destacados. Em Álvares (1573: fol. 63), entre as dobras fol. 62 
e fol. 64, surge paginado incorretamente como fólio 93. Além disso, o 
fólio 69 (entre fol. 68 e fol. 70) é paginado incorretamente como fólio 66. 
Enquanto que nenhum dos erros anteriores aparece em Álvares (1594a), 
em Álvares (1594a: fol. 137), entre as dobras fol. 136 e fol. 138, é 
paginado incorretamente como fólio 157. 

 

2.4 Outras provas da relação entre a 'arte pequena' e a edição de Amakusa  

Para além das semelhanças óbvias na estrutura, várias caraterísticas que não 
existem na 'arte grande' (Álvares 1572a) apoiam a relação entre a edição de 
Amakusa (Álvares 1594a) e a 'arte pequena' original (Álvares 1573).  

 

1. O pequeno texto «Auctor Lectori» existe tanto em Álvares (1594a) 
como em Álvares (1573), mas não aparece na 'arte grande'. 

2. A menção a modos potenciais «De modo potentiali et permissiuo, 
siue concessiuo» aparece após o conjuntivo de esse, em Álvares 
(1573: fol. 12v) e Álvares (1594a: fol. 15v), mas não na 'arte grande'. 

3. O exemplo apresentado do adjetivo da 3.ª declinação foi 'prudens' na 
'arte grande' (Álvares 1572a: fol. 6v), mas é substituído por 'felix' tanto 
em Álvares (1573: fol. 5r) como em Álvares (1594a: fol. 7v). Isto é para 
evitar confusão nas formas genitivas, como é afirmado no escólio. 
Embora edições posteriores da 'arte grande' (por exemplo, Álvares 
1575a; Álvares & Velez 1599) também tenham adotado 'felix', este 
surgiu pela primeira vez na primeira edição da 'arte pequena' (Álvares 
1573). 

4. Na tradução portuguesa, a 2.ª pessoa do plural do futuro do conjuntivo 
passivo de amare é «Vos fordes amados» em Álvares (1573: fol. 20v) 
e Álvares (1594a: fol. 28r), enquanto que se encontra «Vos foreis 
amados» na 'arte grande' (Álvares 1572a: fol. 35v; negritos nossos).  
 

                                                           
 

15 Há também alguma variação na escrita dos títulos dos capítulos que consideramos 
ser insignificante. Estes casos incluem diferenças no uso de letras maiúsculas ou 
minúsculas, bem como o uso de <U> <V>, devido à aparente falta de letras 
maiúsculas no conjunto itálico. 
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2.5 Edições posteriores da 'arte pequena' 

Embora a primeira edição da 'arte pequena' (Álvares 1573) tenha 
semelhanças ao nível da estrutura, não é a única fonte direta para a edição de 
Amakusa (Álvares 1594a). Comparações com edições posteriores da 'arte 
pequena', como a edição de Lisboa de 1578 (Álvares 1578, uma adaptação 
espanhola) e a edição de Lisboa de Álvares (1583, uma adaptação 
portuguesa), mostram que as revisões foram feitas depois de 1573, algumas 
das quais se refletem na edição de Amakusa (Álvares 1594a). 

 

1.  O escólio sobre o supinum passa dos «Rudimenta» (Álvares 1573: fol. 
40v) para uma secção após o verbo audire (Álvares 1578: fol. 50r; 
Álvares 1594a: fols.51v-52v). 

2. A ordem dos verbos em «verba anomala» e depoentes é possum, fero, 
volo, nolo, malo, fio, eo, coepi, memini, noui e odi em Álvares (1573), 
mas é vtor, dimetior, edo, eo, memini, noui, odi, coepi, novi, possum, 
fero, volo, nolo, malo, edo, fio, inquam, aio, poenior e pugnatur em 
Álvares (1578) e em Álvares (1594a). 

3. O escólio com o incipit «Acinaces, is, masculini generis [...]» (Álvares 
1578: fol. 76v; Álvares 1594a: fol. 80v) está em falta em Álvares (1573). 

4. O apêndice ao ablativo da terceira declinação de um substantivo é 
«Substantiua, is, syllaba finita [...]» em Álvares (1578: fol. 83v) e em 
Álvares (1594a: fol. 86r), enquanto que foi «Appelatiua, adiectiuis, 
similialeges [...]» em Álvares (1573: fol. 52r) e também na 'arte 
grande', em Álvares (1572a: fol. 87r) e Álvares (1575a: 201). 

5. A referência a Quintiliano em «De præpositionum tono» do livro «De 
prosodia» (Álvares 1572a: fol. 243v; Álvares 1575a: 522; Álvares 
1578: fol. 194v; Álvares 1594a: fol. 170r) falta em Álvares (1573). 
 

A edição de Álvares (1578), publicada por António Ribeiro, é uma 
adaptação espanhola da 'arte pequena' (Álvares 1573). Os exemplos são 
dados em espanhol, não em português, e por isso não podem ser uma 
fonte direta da edição de Amakusa (Álvares 1594a), na qual são 
apresentados exemplos em português. 

Relativamente à edição de Lisboa de Álvares (1583), publicada cinco 
anos depois pela mesma tipografia de António Ribeiro, é uma adaptação 
portuguesa e apresenta exemplos em português. Contudo, Álvares (1583) 
também não pode ser a única fonte direta da edição de Amakusa (Álvares 
1594a), uma vez que Álvares (1583) ostenta diferenças significativas 
entre Álvares (1578) e Álvares (1594a).  
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Tanto Álvares (1578) como Álvares (1583) têm, após a subsecção 
sobre os conjuntivos com cum para esse (por exemplo, cum sim, cum sis, 
cum sit), outra subsecção «coniunctiui propriæ voces hispanæ / lusitanæ» 
(por exemplo, quanuis sim, sis, sit; em espanhol: Aunque yo sea, etc., em 
português Posto que eu seja, etc.). Estes conjuntivos com quanuis para 
esse não existem na 'arte pequena' original (Álvares 1573), nem nas 
edições italianas posteriores (como Álvares 1584b e Álvares 1588); as 
edições italianas ignoram estas formas de quanuis. Como a edição de 
Amakusa (Álvares 1594a) tem estes conjuntivos quanuis para esse 
(Álvares 1594a: fol. 15v), bem como para outros verbos, não provêm da 
'arte pequena' original de 1573 (Álvares 1573), nem das fontes italianas, 
mas provavelmente de fontes ibéricas. 

Álvares (1578) apresenta formas presentes, imperfeitas, perfeitas, 
mais-que-perfeitas e futuras para esse (Álvares 1578: fol. 19v), tal como 
Álvares (1594a), enquanto Álvares (1583: fol. 17v) dá apenas formas 
presentes e imperfeitas e afirma claramente que outros tempos não são 
usados na língua portuguesa: 

 

Perfecti & plusquãmperfecti verbi Substantiui nullæ sunt propriæ voces Lusitanæ. 
neque enim dicunt: Posto que eu aja aja sido: Posto q̃ eu houuera sido. Pro quibus, 
iisdem temporibus Indicatiui modi vtuntur. Nam particulæ, Posto que; Ainda que: etiam 
indicatiuum petunt: Posto que fui: Posto que fora (Álvares 1583: fol. 18r).  
 

Quanto ao conjuntivo de amare (ativo), Álvares (1578: fols. 27v-28r) 
dá uma lista completa do presente, imperfeito, perfeito, mais-que-perfeito 
e futuro, enquanto Álvares (1583: fol. 24v) apresenta o presente, 
imperfeito, perfeito e mais-que-perfeito, mas ignora o futuro, afirmando 
que é deliberadamente omitido: «Futurum prætermisi, quòd semper 
eodem modo reddatur Lusitanè, quacunque præcedente particula». 

No que diz respeito ao conjuntivo passivo de amare, Álvares (1578: fols. 
31v-32v) também apresenta um conjunto completo de tempos verbais, 
enquanto Álvares (1583: fol. 29r) apresenta apenas o presente e o imperfeito, 
omitindo outros, e afirma claramente que a omissão é intencional:  

 

Perfecti et plusquamperf. propriis vocibus etiam destituuntur Lusitani: cùm hæ 
voces, circuitioqq̃; necessario à verbo substantiuo mutuanda sit. Vtemur ergo iis 
temporibus Indicatiui modi, sicut in verbo Substãtiuo diximus.  
 

O mesmo acontece com docere (ativa, Álvares 1583, fol. 32v, passiva 
Álvares 1583: fol. 33v), legere (ativa, Álvares 1583: fol. 35v, passiva 
Álvares 1583: fol. 37v) e audire (ativa Álvares 1583: fol. 39v, passiva 
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Álvares 1583: fol. 42r), em que não são dadas mais explicações. Como a 
edição de Amakusa (Álvares 1594a) apresenta quase16 todos os tempos 
que são elencados em Álvares (1578) e omitidos em Álvares (1583), esta 
não pode ser a única fonte direta da edição de Amakusa.17 

Até ao momento, não conseguimos identificar uma única fonte direta 
para a edição da Amakusa (Álvares 1594a), facto que não é uma exceção 
nas primeiras publicações da Imprensa da Missão Cristã Japonesa dos 
Jesuítas. Estes não tiveram problemas em traduzir fontes espanholas para 
japonês – por exemplo, as três traduções das obras de Frei Luis de 
Granada (1504-1588)18 – em que as bases foram retiradas dos originais 
espanhóis, mas as provas mostram que versões noutras línguas (como o 
latim) também foram consultadas e incorporadas. Assim, não existe uma 
única fonte direta para estas edições japonesas, mas várias. 

Em resumo, a edição de Amakusa aproxima-se da 'arte pequena' da gra-
mática de Álvares, que foi iniciada em 1573. A edição de Amakusa é 
influenciada pelas revisões posteriores da 'arte pequena' e pode ter incorpo-
rado várias edições de adaptação para as línguas espanhola e portuguesa. 

 
2.6 Inovações da edição de Amakusa 

Em relação ao original da 'arte pequena', é bastante óbvio que as inovações 
da edição de 1594 de Amakusa se encontram nas partes que são dedicadas 
à língua japonesa. Como sugerido pelo título da gramática, essas inovações 
são na sua maioria restritas ao capítulo sobre conjugações verbais. Sem 
qualquer equivalente nas edições originais da gramática jesuíta, existe, 
contudo, o seguinte texto, que se dedica exclusivamente a apresentar aos 
estudantes japoneses uma noção de declinação latina vs. japonesa: 

 

                                                           
 

16 A única exceção é a falta do futuro para esse (fuero) com Quanuis (Álvares 1594a: fol. 15v). 
17 É interessante que as colunas portuguesas de Álvares (1594a) têm tempos completos 

para as conjugações ativas, tal como a espanhola de Álvares (1578), mas, para as 
conjugações passivas e o verbo substantivo esse, só têm colunas para o presente e o 
imperfeito, faltando todas as outras, tal como na portuguesa de Álvares (1583).  

18 Fides no dǒxi (1592) é uma tradução japonesa da Quinta parte de la introducción 
de la símbolo de la fe de Frei Luis, Guia do Pecador (1599) é traduzido do Guia de 
pecadores espanhol, e Fides no qiǒ (1611) é baseado na Primera parte de la 
introducción de la símbolo de la fe. Todas estas obras de Frei Luis não tinham 
versões em português nesta época (cf. Maruyama 2011: 78-79).  
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ADMONITIO. 
 

CVM ijs, qui in Iapponia, latino idiomati operam impendunt, Patris Emmanuelis 
Aluari Grammatica institutio necessaria sit in eaq́ue verborum coniugationes 
Lusitana lingua huius insulæ hominibus ignota vertãtur, ne tyrones in ipso limine 
peregrini sermonis imperitiæ tædio animum desponderent, Superioribus visum est, 
vt (ordine quo liber ab auctore editus est, nihil immutato) verborum coniugationibus 
Iapponicæ voces apponerẽtur, aliqua q̃; scholia præceptoribus ad latinarum, & 
Iapponicarum loquutionum vim faciliùs dignoscendam maximè conducentia, 
attexerentur.  Vale (Álvares 1594a: fol. 3v). 
 

A fim de exemplificar as diferenças nos paradigmas verbais, 
comparam-se os tempos presente e imperfeito do verbo substantivo esse 

(ser / estar português) em ambas as edições:  
 

 

Álvares (1573: fol. 9r) 
 

 

Álvares (1594a: fol. 12v) 
 

Obviamente, a inovação da edição de Amakusa é a introdução da 
coluna do meio que separa as conjugações do latim das portuguesas. 
Enquanto Álvares (1573) oferece apenas o exemplo do verbo ser, exceto 
para o correspondente estar na primeira pessoa do singular, Álvares 
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(1594a) apresenta as conjugações completas dos verbos ser e estar. Nota-
se também alguma variação gráfica, como em <eramos> ~ <èramos>, 
<eram> ~ <eraõ>. 

Para além dos paradigmas verbais trilingues, durante este capítulo, a 
edição de Amakusa mostra a existência de alguns escólios, aparentemente 
destinados a ter em consideração a realidade linguística japonesa em 
comparação com os factos latinos ou portugueses que são apresentados na 
gramática.  

Impresso na margem direita da página (junto ao paradigma bilingue) 
encontra-se o seguinte texto em Álvares (1573: fol. 9v), que é o único 
escólio dedicado aos tempos indicativos do verbo substantivo para 
'sobreviver' à transição da 'arte grande' para a 'arte pequena':19  

 

Si quis de Varronis sententia volet futurum perfectum, siue exactum adiungere, 
sic in Lusitanum conuertat, licebit. Fuero: Ia então eu serei, ou estarey (Álvares 
1573: fol. 9v). 
 

A edição japonesa acrescenta o que parece ser uma nota marginal 
para um escólio dedicado principalmente a considerações sobre os 
equivalentes japoneses da conjugação latina: 

 

¶ SI quis de Varronis sententia volet futurum perfectum, siue exactum adiungere, 
sic in Iapponicum conuertat, licebit. Fuero: Mo faya de arǒzu. A, atte. arǒzu. lus. Ia 
eu então serei, ou estarei. 
¶ Huic verbo Substantiuo Sum, hæc feré verba Iapponica respondent, Aru, goza u, 
naru, yru, voru, voriaru, vogiaru, maximasu, sǒrǒ, fanberu, nari, &c. & ex his ea, 
quibus particulæ, Ni, Nite, De, præponuntur, vt Nite aru, gozaru, &c. Aliqua circa 
indicatiuum, & reliquos modos hîc possent adnotari, quæ in prima verborum 
coniugatione reperientur diffusè (Álvares 1594a: fol. 13r). 

 

Não só a mudança de posição do pronome pessoal na frase 
portuguesa 'Ia eu então serei, ou estarei', mas ainda mais a conclusão 
acima mencionada do paradigma português de estar, bem como as 
mudanças gráficas, levam-nos a acreditar que os editores da edição de 
Amakusa podem ter sido falantes nativos de português ou, pelo menos, 
quase nativos. 

                                                           
 

19 O escólio original pode ser encontrado em Álvares (1974: fol. 12r). A frase 
portuguesa mostra pequenas diferenças gráficas: «Ia entam eu serei, ou estarei». 
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3 Conclusão  

Mostrámos que a edição de Amakusa de 1594a da gramática de Manuel 
Álvares foi, de facto, elaborada a partir da base da mesma tradição 
gramatical da 'arte pequena', iniciada em 1573. As semelhanças 
estruturais – e especialmente as idiossincrasias que se devem à omissão 
dos títulos dos capítulos, juntamente com os escólios acrescentados desde 
Álvares (1573) – entre a primeira edição portuguesa e a primeira edição 
estrangeira da gramática jesuíta abreviada, não deixam dúvidas de que o 
editor da edição de Amakusa deve ter utilizado uma edição (ou edições) 
das edições de Lisboa da 'arte pequena'. Como a edição de 1594 se 
destinava a ser utilizada nas aulas de latim num contexto missionário, o 
uso da gramática concisa num formato reduzido fazia todo o sentido; 
afinal, foi por isso que os superiores da Companhia de Jesus pediram a 
Álvares que preparasse esta edição. 

Fiel ao desenho da gramática jesuíta, o editor da edição de Amakusa 
acrescentou os equivalentes japoneses aos paradigmas dos verbos latinos 
e portugueses, bem como alguns escólios alterados ou mesmo novos que 
oferecem comentários sobre a língua japonesa. A par desta valiosa 
informação metalinguística sobre a gramática japonesa, a variação gráfica 
das palavras da gramática portuguesa (em relação às edições impressas 
em Lisboa) podem ser alvo de um estudo interessante. 

Como resultado do exposto acima, parece que algumas considerações 
acerca da edição de Amakusa realizadas por alguns estudiosos devem ser 
repensadas, especialmente quando identificam apenas a edição de Lisboa 
de 1572 (a 'arte grande') como a fonte da gramática. Por exemplo, no 
recente livro de Otto Zwartjes sobre linguística missionária portuguesa, a 
gramática em questão é apresentada da seguinte forma: 

 

The Japanese Amakusa edition of the grammar of Álvares generally follows the 
same structure as the first edition of 1572; but there are some significant differences: 
the editors of the Japanese edition adapted the grammar for Japanese students, 
offering bilingual Latin-Japanese paradigms [...]. In the Amakusa edition, the 
grammar of Álvares is no longer a monolingual work designed simply for the 
teaching and learning of Latin (ZWARTJES, 2011: 100-101). 
 

Embora seja verdade que a edição de Amakusa segue a estrutura da 
edição de Lisboa de 1572, mostrámos que a verdadeira filiação deve ser a 
edição de 1573 (a 'arte pequena'). Parece, contudo, haver uma conceção 
errada dos paradigmas na gramática de Álvares (1594a). Como vimos, 
estes são claramente trilingues (latim, japonês e português), da mesma 
forma que os paradigmas verbais das edições de Lisboa são bilingues 
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(com latim e português). Com certeza, o número de exemplos portugueses 
e de frases e explicações dedicadas ao português perderam-se no decurso 
da redução da maior parte dos escólios quando a edição de Álvares (1573) 
foi preparada. Mesmo assim, a presença da língua portuguesa é 
inquestionável no capítulo De verborvm coniugatione. 

Outros estudos que ligam a edição de Amakusa à sua verdadeira fonte, a 
'arte pequena', parecem ser bastante promissores, sendo que o mesmo se apli-
ca em relação a edições semelhantes da gramática de Álvares noutros países. 
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1 Introduction 

Álvares' ars maior (1572, revised 1575), as a Jesuit standard grammar, laid 
the ground for grammatical descriptions of any language as Latin: even 
languages far apart and not related to Latin at all, such as Japanese. 

In this paper, several editions of the ars minor will be referred to: 
 

1) Álvares (1573) – the first edition of the ars minor (Lisboa, Ioannes Barrerius); 
2) Álvares (1578) – a Spanish adaptation (Lisboa, Antonius Riberius); 
3) Álvares (1583) – a Portuguese adaptation (Lisboa, Antonius Riberius); 
4) Álvares (1588) – an Italian adaptation (Venezia, Andreas Muschius); 
5) Álvares (1594a) – a Japanese adaptation (Amacusa, by the Jesuits in Japan). 

 

The ars maior will be referred to as Álvares (1575a), according to the 
revised edition (published in Venice in 1575, Venezia by Giacomo Vidali or 
Iacobus Vitalis, fl.1573-1577) 

 
1.1 The adaptations of the ars minor  

In publishing Álvares' grammar (ars minor) in 1594 (Amacusa, Japan) as 
an adaptation to Japanese, Jesuits exactly followed the layout of the ars 
minor in the Book 1, but failed to provide adapted versions of Books 2 
(syntax) and 3 (prosody). 

The Japanese adaptation (Álvares 1594a) looks very similar to the ars 
minor Portuguese adaptation (Álvares 1583): basically written in Latin, 
together with Portuguese translations in paradigms and examples. This 
Japanese adaptation (Álvares 1594a) adds Japanese translations in paradigms 
along with Portuguese ones and adds examples in Japanese.  

In addition, it incorporates some scholia directly from the ars maior 
(Álvares 1575a: 31, verb 'sum'), namely the postulation of the Optative mood 
in Latin and Portuguese with some tenses lacking (see Kurokawa, pages 27-
44 in this volume). This lack in tenses of the Optative mood was quite 
suitable for describing Japanese, which also had lacunae in tenses in its 
'optative mood' (so called by the Jesuit Japanese grammars, but they are, in 
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reality, not verb forms but certain particles and interjections expressing hope 
cf. Vtinam (Latin) and Oxalá (Portuguese). 

As this incorporation of the scholia on the optative («de modo optatiuo») 
is missing in the previous ars minor editions, except for the verb 'sum' in the 
Lisbon Spanish adaptation (Álvares 1578: fol. 15r), it may have been an 
innovation by this ars minor Japanese adaptation (Álvares 1594a), due to the 
common deficiency in the Optative mood in both Portuguese and Japanese.  

 
1.2 Why adaptations of the ars minor to the Portuguese were needed 

The ars maior (Álvares 1575a) already contained Portuguese in the 
paradigm glosses and the examples. So did the first edition of the ars 
minor (Álvares 1573). 

Therefore, an 'adaptation' for Portuguese hardly seems necessary. 
However, a comparison between Álvares (1573) and Álvares (1578) 

reveals it is not the case. 
The Lisbon 1578 edition (Álvares 1578), published by António 

Ribeiro, is a Spanish adaptation of the ars minor. Glosses and examples 
are given in Spanish. 

The Lisbon 1583 edition (Álvares 1583), published five years later by 
the same printer António Ribeiro, is a Portuguese adaptation and gives 
glosses and examples in Portuguese. 

Both Álvares (1578) and Álvares (1583) have, after the subsection of 
the conjunctives with cum for sum (e.g. cum sim, cum sis, cum sit), 
another subsection «De Coniunctiui propriis vocibus Hispanis» 
[conjunctives in genuine Spanish words] (Álvares 1578: fol. 18v) and 
«Coniunctiui propriæ voces Lusitanæ» [conjunctives of genuine  
Portuguese words] (Álvares 1583: fol. 18r) which discusses conjunctives 
with adversative conjunctions, e.g. «quanuis sim, sis, sit»; Spanish: 
«Aunque yo sea», etc., Portuguese «Posto que eu seja», etc.  

These conjunctives with quanuis for sum do not exist in the original 
ars maior (Álvares 1572a), nor in the later non-Iberian editions: the 
Italian edition (Álvares 1590) omits these conjunctives with adversative 
conjunctions completely (Álvares 1590: 23 explains the reason for the 
omission [i.e., rare usage in Italian]). 

Apparently they were needed by the usage of the Iberian conjunctives 
for adversative conjunctions (aunque, posto que, etc.). 
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1.3 The grammar is tailored according to the annotating language 

Álvares (1578) gives present, imperfective, perfective, pluperfect, and future 
forms for esse (Álvares 1578: fol. 19v), whereas Álvares (1583: fol. 17v) 
gives only present and imperfective, and clearly states that other tenses are 
omitted because the Portuguese language uses indicative for these tenses.1 

 

Perfecti & plusquãperfecti verbi Substantiui nullæ sunt propriæ voces Lusitanæ. 
neque enim dicunt: Posto que eu aja sido: Posto q̃ eu houuera sido. Pro quibus, 
iisdem temporibus Indicatiui modi vtuntur. Nam particulæ, Posto que; Ainda que: 
etiam Indicatiuum petunt: Posto que fui: Posto que fora (Álvares 1583: fol. 18r).2 
 

As for the conjunctive of amare (active), Álvares (1578: fols. 27v-28r) 
gives a full list of present, imperfective, perfective, pluperfect and future, 
whereas Álvares (1583) gives present, imperfective, perfective, and 
pluperfect, but ignores future, clearly stating that it is deliberately omitted 
(prætermisi [I did omit]): 

 

Futurum prætermisi, quòd semper eodem modo reddatur Lusitanè, quacunque 
præcedente particula (Álvares 1583: fol. 24v).3 
 

As for the conjunctive of amare passive, Álvares (1578: fols. 31v-32v) 
also gives a full range of tenses, whereas Álvares (1583) gives only 
present and imperfective, omitting others, and clearly states that the 
omission is intentional: 

 

Perfecti & plusquamperf. propriis vocibus etiam destituuntur Lusitani: cùm hæ voces, 
circuitioq́ʒ necessario à verbo Substantiuo mutuanda sit. Vtemur ergo iis temporibus 
Indicatiui modi, sicut in verbo Substãtiuo diximus (Álvares 1583: fol. 29r).4  
 

                                                           
 

1 For details, see Assunção / Toyoshima (2012b: 266-268). 
2 [No perfect and pluperfect forms of the verb of substance are genuine Portuguese. 

Nobody says Posto que eu aja sido: Posto q ̃ eu houuera sido. Indicative of those 
tenses are used instead. These particles Posto que; Ainda que, call for indicative: 
Posto que fui: Posto que fora]. 

3 [I omitted the future, which is always translated into the same mood in Portuguese, 
whatever the preceding particle is]. 

4 [Perfect and pluperfect forms are not in genuine usage of Portuguese, as these forms 
are necessarily periphrastic using a substantive verb. As is told in the (section of the) 
substantive verb, we use forms of the indicative mood for these tenses]. 
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The same thing goes for docere (active Álvares 1583: fol. 32v, 
passive Álvares 1583: fol. 33v), legere (active, Álvares 1583: fol. 35v, 
passive Álvares 1583: fol. 37v), and audire (active Álvares 1583: fol. 39v, 
passive Álvares 1583: fol. 42r), where no more statements are given.  

Álvares (1583) omitted the Latin tenses of the conjunctive simply 
because in those tenses the Portuguese uses the indicative instead. This 
omission reveals the nature of an 'adaptation' of Álvares' grammar, even if to 
Portuguese, the original annotating language. The Latin grammar is tailored 
according to the annotating language, to which the grammar is adapted. 

Although Japanese lacks the moods and tenses of Latin, the Japanese 
adaptation (Álvares 1594a) still keeps (with a few exceptions) most of 
them. As the Japanese adaptation (Álvares 1594a) gives almost all of the 
tenses that are listed in Álvares (1578), and omitted in Álvares (1583), 
Álvares (1583) cannot be the only one direct source of Álvares (1594a), 
although both editions give glosses and examples in Portuguese. 

 
2 Subsequent Japanese grammars by the Jesuits 

In his Arte da língoa Japoa, João Rodrigues (ca.1561-ca.1633) starts his 
grammar of Japanese (1604, Nagasaqui) following the same path of Álvares. 

For example, he starts the description of the Japanese verb 
conjugation system with the verb gozaru (an honorific form of 'to be'), 
mainly because Álvares starts the description of the Latin verb 
conjugation with sum (to be). 

Álvares does not mention the reason for this, but presumably because 
sum is needed in perfective forms of passive (amatus sum, etc.), and thus 
should be handled before the conjugations of the passive.  

Cardoso (1552) and a Portuguese edition of Despauterius (cf. van 
Pauteren 1563) already took this 'sum first' strategy, and they may have 
affected Álvares. Before them, sum (of 'to be') was treated as just one of 
the many irregular verbs, together with edere (of 'to eat'), among other 
irregularities (volo, eo, etc.) 

The Japanese conjugation system does not require such consideration 
for sum, as it has an independent passive particle 'ru', not related with 
gozaru (to be) at all. Therefore, the 'sum first'-program of Rodrigues' 
Japanese grammar is simply a faithful adherence to the norm laid by 
Álvares' Latin grammar. 
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3 Deviation from Álvares by the Japanese grammar 

Rodrigues (1604) is not always so faithful to Álvares. 
Rodrigues transforms the part-of-speech system itself. 
In his book 2, titled «Rudimenta. TRATADO DAS PARTES DA 

Oração da lingoa Iapoa» [Treatise on the parts-of-speech of the Japanese], 
he starts with 'normal' 8 parts of speech, and then adds two new categories, 
'artigo' and 'partícula'.  

The Japanese case-marking system, which lacks declension, called for 
'artigo' as a case marker (Kurokawa 2023).  

As for 'particula', Rodrigues (1604: fol. 40r, 65r, etc.) describes 
Japanese particles in detail. 

The Japanese language needs particles, which function as crucial 
syntactic elements, such as (the particle zo as an example):  

 

1) building a question ('nani-mono-zo ?' who is it ?) 
2) as a complementizer ('nani-mono-zo shira-nu', don't know who it is), 
3) designating a syntactic concord between a subject and its finite verb 

('X-zo V-queru', X did V), 
4) introducing a (pseudo-)cleft sentence ('V-queru zo X-naru', who did V 

is X), etc. 
 

Rodrigues puts emphasis on interjections as well. 
He classifies the particles as part of the interjections, because (he says) 

they have no meaning in themselves. 
 

¶ Ha hũa particula Zo, l, Zocaxi, que he ornato soomente da oraçam, a qual 
partícula nam tem sentido [...] (Rodrigues 1604: fol. 130v).5 
 

Contemporary (i.e., 15th to 17th century) grammars pay little 
attention to interjections. 

Nebrija (Gramática de la lengua castellana, 1492) treats Spanish 
'interjection' not as an independent part-of-speech, but as a subdivision of 
adverb, and spends only six lines for its description (Nebrija 1492: fol. 43v). 

To the contrary, Rodrigues (1604) dedicates six folia (125r to 130v)  
to the Japanese interjections: cf. three folia for adverbs, three folia for the 
active verbs, and five for the passive verbs. 

                                                           
 

5 [There is a particle, Zo, l, Zocaxi, which is just an ornament of the speech, that particle 
has no meaning]. 
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His interjections ('interjeições') comprise syntactic 'particulas' such as 
honorifics, questions, complementizers, concordance markers, and pure 
interjections (e.g. laugh, wonder): only the last ones appear in Álvares. 

This is a deviation from Álvares' path.  
 
4 Backgrounds of the Deviation  

The Japanese adaptation of the ars minor (Álvares 1594a) does not 
attempt a syntactic treatment in terms of Japanese particles. 

This may be because the Japanese had a long tradition of the grammar 
of verse based on the particles before the Jesuits came to Japan. 

Some passages out of those traditional grammars (of verse) are cited 
in the Rodrigues' grammar, although most passages are unidentifiable 
among surviving grammatical documents (of verse), unfortunately. 

The two schemes (of Latin / Álvares, and of Japanese / traditional 
verse) are fundamentally different, and could not be merged neatly. 

Álvares laid a path as a standard. Rodrigues followed the path, but 
ended up deviating from it. 
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1 Introduction  

The Japanese Adaptation of the Álvares' ars minor (1594, Amakusa, Japan) 
is the first grammar published by the Jesuits in Japan. The subsequent two 
Japanese grammars by a Jesuit missionary João Rodrigues Tçuzu (1561-
1633), Arte da Lingoa de Iapam (1604-1608, Nagasaqui, Japan) and Arte 
Breve da lingoa Japoa (1620, Macao) are heavily influenced by the first ars 
minor (1594). 

 
2 Peculiarity of the Japanese Adaptation (1594) 

The Japanese adaptation of Álvares' ars minor (1594, Amakusa, Japan) 
has remarkable features in its scholia, i.e.,  
 

(1) The target language of the grammar sometimes shifts from Latin (the 
language explained) to Japanese, (the language explaining). 

(2) The scholion «De modo optativo» [of the optative mood] postulates the 
optative mood for the Portuguese, while some tenses are missing.  

 
2.1 Missing Tenses in the Optative Mood 

Álvares' ars maior admits certain tenses of the Latin Optative are missing, 
and their Portuguese counterparts cannot always be supplied, as distinct 
forms from other tenses. Thus, tenses of the optative are sometimes 
distinguished by a help of adverbs (e.g., já [already]), as can be seen in the 
first revised edition of the ars maior:1 

 

                                                           
 

*  This paper was supported by JSPS KAKENHI Grant Number 21J11144, and by the 
Research Incentive Award by the Shinmura-Izuru Memorial Foundation (2022). 

1 In the quotations below, I use the sans-serif Arial font for the Japanese (e.g., fito), and 
italics for vernacular languages (other than Japanese) that are different from the context 
language. (e.g., Portuguese in the Latin context, or vice versa)... 
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Ne mireris easdem voces Lusitanas varijs temporibus subseruire, quos etiam 
apud Latinos interdum reperies, cuius rei causa est ipsa optandi affectio, quę 
sæpenumero ita perplexa est, vt vix discernas ad quod nam pottissimum tempus 
spectet. Praeteriti perfecti hæc & similia esse poterunt, Audio tres milites tantum 
fuisse desideratos. Vtinam non fuerint multo plures. Queira Deos q ̃ nam fossem 
muytos mais. Pater tuus melius valebat proximis diebus. Vtinam fuerit plane 
confirmatus. Queira Deos que seja ja são de todo. Verbum Seja, beneficio aduerbij, 
Ia, ad pręteritum relatum est (Álvares 1572a: fol. 12v).2 

 

In the Japanese adaptation of the ars minor one finds the following text: 
 

¶ Modus optatiuus Iaponicus nullas habet proprias voces præterquàm futurum, vt 
Vomoyecaxi, quæ etiam præsenti inseruit, reliqua verò tempora per quasdam 
circuitiones reddũtur particular nanque Caxi, nunquàm se ad præteritum extendit, vt 
exemplis patebit, vt, aiunt tres tantùm obijsse, vtinam non obierint plures. Lus. Sic. 
Queira Deos que naõ morressem mais, oxala naõ morressem mais, Iap. Sic, 
Cõdono caxxenni sannin bacari vchijini itaitato mǒsu, sono vye xinazumba 
yocarǒzu monouo. Dicitur abijsse ille, qui tibi molestus erat, vtinam abierit. Lus. 
Queira Deos que seja ja ido. Iap. Indarǒniua, l, indaraba yocarǒmonouo &c. 
(Álvares 1594a: fols. 19v-20r).3 

 

This scholion and its example ('battle usage') come from the ars 
maior (Álvares 1572a: fol. 12v). No other ars minor includes this 
scholion, except for the second Portuguese ars maior (Álvares & Velez 

                                                           
 

2 [Do not be surprised that one single form of Portuguese serves as a form of various 
tenses. This also happens in Latin. for this reason, the wishing expression is frequently 
perplexing, as you scarcely know to which tense it belongs. The next and the subsequent 
examples can be past perfect (even if they seem present). [...] In «Queira Deos que seja 
ja são de todo» [I wish that had been all», seja is past only by the virtue of the adverb Ia 
[already] .In Queira Deos que seja ja são de todo, seja is past only by the virtue of the 
adverb Ia. All English translations in square brackets are mine. 

3 [¶ Japanese optative mood has none of the proper forms other than the future, like, 
Vomoyecaxi (if you could think), which also serves for present, the rest of the 
tenses are expressed by circumlocutions. The [optative] particle Caxi never extends 
itself to the past, as will be shown by examples: like aiunt tres tantùm obijsse, 
vtinam non obierint plures. (They say, three people died, I wish not so many had 
died), Portugues Queira Deos que não morressem mais, oxala não morressem mais 
(For God's sake, I wish not so many had died), Japanese, like this, Cõdono 
caxxenni sannin bacari vchijini itaitato mǒsu, sono vye xinazumba yocarǒzu 
monouo. (They say about three people died in the past battle. I wish not so many 
had died). Dicitur abiisse ille (It is reported that he is gone, […] In Portuguese, 
Queira Deos que seja ja ido. (For God's sake he would have gone), in Japanese, 
Indarǒniua [yocarǒmonouo] (if he had gone, [it would have been better]), or, 
indaraba yocarǒmonouo (it would have been better, if he had gone), etc.].  
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1599); the reason for the inclusion is clear. It is because the Japanese also 
has lacunae in its optative mood.  

According to Japanese adaptation (Álvares 1594a), Japanese optative 
those days lacked past tenses completely, which is paralleled by the lack 
of past perfect in the Portuguese, as mentioned above in the scholion in 
the ars maior. 
 
2.2 Missing Tenses in the Optative Mood in the Iberian Grammars 

Fernão de Oliveira (1536) does not mention the optative mood. The 
Grammatica da lingua Portuguesa by João de Barros (1540) does not list a 
past perfect tense (tempo passado acabado) in his description of the 
Portuguese optative (Módo pera deseiár). 

 

Tense forms 

Tempo presente. Amásse, Lesse, Ouuisse, Fosse 
Tempo passádo nam acabádo. Amára, Lera, Ouuira, Fora 
Tempo passádo mais que acabádo 
soprimos per rodeo dizendo. 

Tiuęra amádo, Tiuęra lido, Tiuęra ouuido, 
Tiuęra sido 

Tempo Vindoiro. Ame, Lea, Ouça, Seia 

Table 1: Barros (1540: fols. 23r-24r). 
 

In its list of optative forms, the 1492 Castillian(Spanish) grammar by 
Elio Antonio de Nebrija (1444-1522) has no Spanish optative imperfect past: 

 

Optativo enel tiempo presente. [= optative present, MK] 
O si amasse. amasses. amasse. amassemos. amassedes. amassen. 

Enel tiempo passado. [= optative past] 
O si amara. amaras. amara. amaramos. amarades. amaran (Nebrija 1492: fol. 59v). 
[...] 

Enel mesmo tiempo por rodeo [= optative in the same past tense] 
O si oviera amado. Ovieras amado. Oviera amado. Ovieramos amado.  
[...] 

Enel mesmo tiempo por rodeo en otra manera. [= optative in the same tense 
expressed indirectly in another way] 

O si oviesse amado. Oviesses amado. Oviesse amado. Oviessemos amado 
(Nebrija 1492: fol. 59v). 

[...] 
Enel tiempo venidero. [= optative future] 

Oxala ame.ames.ame.amemos.ameis.amen (Nebrija 1492: fol. 60r). 
 

Nebrija does not clearly distinguish the past tenses (imperfect past / 
perfect past / pluperfect past) of optative mood in Nebrija’s Spanish grammar 
(1492: fol. 60v) This is because in the Spanish optative mood there was no 
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strict necessity to differentiate between the past tenses such as imperfect past, 
perfect past, and pluperfect past. The optative past is the subjunctive 
pluperfect, the optative future is the subjunctive present. There is no need to 
postulate the optative separately from the subjunctive, as can be seen from 
his paradigm of the subjunctive, as compared with the optative. 

 

Subjunctivo enel tiempo presente. [= subjunctive present] 
Como ame. ames. ame. amemos. ameis. amen. 

Enel passado no acabado. [= subjunctive perfect past] 
Como amasse. amasses. amasse. amassemos. amassedes. amassen. 

Enel tiempo por rodeo en otra manera. 
Como aia amado.aias amado.aia amado.aiamos amado. 

Enel passado mas que acabado. [subjunctive pluperfect past] 
Como amara. amaras. amara. amaramos. amarades. amaran. 

 (Nebrija 1492: fols. 60r-60v). 
 

While the Spanish subjunctive mood has the imperfect past tense, the 
optative mood does not. Optative imperfect tense (optativo en el tiempo no 
acabado) cannot be found in the Castillan(Spanish) Grammar (Nebrija 1492). 

 
2.3 Shift of the Target Language of the Grammar 

The Jesuits published Álvares' grammar as Jesuit standard Latin grammar. 
Therefore, in the ars maior, the scholia's focus was initially on Latin 
grammar; however, in some adaptations of ars minor, the target languages 
tend to shift from Latin to other languages. Japanese grammar is so apart 
from Latin, that the Japanese adaptation depicts the difference between 
Latin and Japanese grammar compared to the adaptations of European 
languages. When the description focuses on Japanese, the shift can be 
recognized by the scarcity of translation: the Japanese examples in the 
scholia tend to appear without Latin / Portuguese. 

 

¶ Particulæ, Vo, tomo, toyǔtomo, tomama, rebatote, & Vomôtemo, licet 
coniunctiuo cum particula Quanuis vt plurimùm respondeãt, maximè interueniente 
particula, Tatoi, magis tamen propriè ad permissiuum spectare videntur vt Feiqe 
lib.1. Tatoi Quambacu naritomo Qiyomoriga atariuoba fabacarǒzuru cotogia. 
Idem. lib. 4. Mizzuno soconi xizzumaraxeraretarebatote, nai fitouo 
goranjerareô cotoua catacarǒzu. Morte monog. Tonono goxucqe mexeba 
tote, sore icasama cocoroatemo gozarǒzu, sonatano xucqeua nani gotozo? 
(Álvares 1594a: fol. 22r).

4
  

                                                           
 

4 [¶ Particles, Vo, tomo, toyǔtomo, tomama , rebatote, and the form Vomôtemo , 
that is, a conjunctive with a particle Quanuis, correspond to many, but especially to an 
intervening particle tatoi, and is most properly viewed as a permissive , like Feike lib. 
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The section that explains the conjunctive mood with the Latin particle 
Quamvis (Conjunctiuus cum particula Quanuis) appears not only in the 
Japanese adaptation but also in the Spanish (1578) and Portuguese (1583) 
adaptations «De Coniunctiui propriis vocibus Hispanis» in the Spanish 
adaptation (Álvares 1578: fol. 18v) and «Conjunctiui propriæ voces 
Lusitanæ» in the Portuguese adaptation (Álvares 1583: fol. 31r). While 
the Spanish adaptation has so many examples in its scholia, the Latin 
examples are always accompanied by Spanish translations, and no 
Spanish example without Latin exists. 
 
2.4 Reverse Translation of Examples 

The Japanese adaptation (Álvares 1594a) has Japanese examples standing 
alone without Latin / Portuguese translations: this does not happen in the 
Spanish adaptations.  

The tenses of the 'battle usage' contradict in Latin and in Portuguese 
translations: perfect in Latin, but present / imperfect and perfect in 
Portuguese, according to the ars maior. 

 

Latin: Audio tres milites tantum fuisse desideratos. Vtinam non fuerint multos plures. 
Portuguese: Queira Deos que nam fossem muytos mais (Álvares 1572a: fol. 12v). 
[I hear that three warriors were killed in the last battle; I hope not more had been killed]. 
 

«Vtinam non fuerint multos plures» means past irrealis; in fact, more 
than three warriors were killed in the last battle. 

 

Latin fuerint [to be] optative perfect and conjunctive perfect. 
Portuguese fossem [to be] optative present / imperfect and perfect. 

Table 2: Tense and Mood of latter sentence of the battle usage in the ars maior (Álvares 1572a). 
 

Álvares applied the Portuguese present, imperfect and perfect form to 
the Latin perfect form. The Japanese adaptation has its own description of 
optative mood, and the battle usage also appears in it, but Latin and 

                                                           
 
1. Tatoi Quambacu naritomo Qiyomoriga atariuoba fabacarǒzuru cotogia. 
(Even if he is Kwanbaku (Kanpaku), he should refrain from being near to Mr. 
Kiyomori). The same thing in lib. 4. Mizzuno soconi xizzumaraxeraretarebatote, 
nai fitono goranjerareô cotoua catacarǒzu. (Even if you threw yourself into water, 
you would never see the deceased). Morte monog. Tonono goxucqe mexeba tote, 
sore icasama cocoroatemo gozarǒzu,s sonatano xucqeua nani gotozo? (If the 
Lord may abandon himself and become a priest, he may have his own intention, but 
what is it that you become a priest?)]. 
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Portuguese sentences are different from other editions and adaptations. 
The meaning of the sentence is the same, but the verbs used are different. 

 

Latin aiunt tres tres tantùm obijsse, vtinam non obierint plures.  
[I hear that three warriors were killed in the last battle; I hope not 
more had been killed.] 

Portuguese Queira Deos que não morressem mais, oxala não morressem 
mais, 
[I hope not more had been killed]. 

Japanese Condono caxxenni sannin bacari vchijini itaitato mǒsu, 
sono vye xinazumba yocarǒzumonouo &c. 
[I hear that three warriors were killed in the last battle; I hope not 
more had been killed]. 

Table 3: The battle usage in the Japanese adaptation of the ars minor (Álvares 1594a). 
 

The tenses of the sentences are different between ars maior (Álvares 
1572a) and ars minor (Álvares 1594a), according to the paradigms in 
Álvares' grammar. 

The Japanese adaptation (Álvares 1594a) imports this scholion from 
the ars maior (Álvares 1572a) but changes the tenses of the verbs. 

 

 latter sentence mood / tense 

Latin fuerint (sum) [to be] optative /past perfect 

Portuguese fossem (ser) [to be] optative / (present) imperfect 

Table 4: Mood and tense of the latter sentence in the battle usage  
in Álvares (1572a, 1575a) and Álvares & Velez (1599). 

 

 latter sentence mood / tense 

Latin 
obierint (obeo) 

[to die] 
optative / past perfect 

Portuguese 
morressem (morrer) 

[to die] 
optative/ (present) imperfect 

Japanese 
xinazumba (xinu) 

[to die] 
conditional/ present 

Table 5: Mood and tense of the latter sentence in the battle usage in Álvares (1594a). 
 

Álvares' grammar is an original Jesuit 'Latin' grammar, so each example 
should be translated from Latin to other languages (e.g., Portuguese, Spanish, 
and Japanese, etc.), however, the battle usage in the Japanese adaptation 
(1594) is apparently translated from Japanese to Portuguese and Latin. As the 
next figure shows, the verb of the battle usage is translated from the Japanese 
verb 'Xinu' [to die] to the Portuguese verb morrer [to die] and Latin verb 
'obeo' [to die]. The compiler(s) of the Japanese adaptation (Álvares 1594a) 
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may have modified the Latin and Portuguese parts to make them harmonize 
with the Japanese part 'Xinu' The vector of translation is completely opposite. 

 

Álvares (1572a, 1575a, 1599) Álvares (1594a) 

fuerint [sum] (to be) obierint [obeo] (to die) 

fossem [ser] (to be) morressem [morrer] (to die) 

 xinazumba [xinu] (to die) 

Table 6: The way of translation of the battle usage 
 
3 Portuguese as a Core Language in Jesuit Japanese Grammars 

The first Jesuit comprehensive Japanese grammar (1604-1608), Arte da 
Lingoa de Iapam which was compiled by João Rodrigues Tçuzu also 
needed Portuguese terms for its grammatical description of Japanese.  

 

language definite article pronoun 

English *the which you say that which you say (what you say) 
French *le que vous dites ce que vous dites 
Spanish *el que usted dice lo que usted dice 
Italian *il che dici quello che dici 

Portuguese o que diz o que diz 

Table 7: Complementizers in relative clause 'what you say'. (cf. Kurokawa 2020) 
 

Portuguese allows to use one single word form "o" for a definite 
article and a relative pronoun.5 This enabled Rodrigues to describe the 
Japanese Juntai which functions as a case marker, and a relative pronoun 
at the same time (complementizer), by one single technical Portuguese 
term 'artigo' (cf. Kurokawa,2020). Japanese Juntai works as follows: 

 

1. Kimi [you] no (genitive case marker)  
2. Kimi [you] no (genitive case marker) kotoba [words] 

[your words]. 
3. Kimi [you] ga (nominative case marker) itta [said] no 

(complementizer) [what you said]. 
 

The same Japanese particle no functions as a genitive case marker, 
and as a relative pronoun (complementizer).   

 
                                                           

 
5  Nebrija (1492: fol. 36v) treats 'lo' as a definite neuter article in his Castilian 

grammar, and as a relativo as 'lo que' (Nebrija 1492: fol. 56v). 
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4 Conclusion 

The Portuguese language was suitable for writing a Jesuit Japanese 
grammar. According to Álvares (1594a, the Japanese adaptation), the 
Japanese lacked past tenses of optative mood completely, which is 
paralleled by the lack of past perfect in the Portuguese. In Portuguese, the 
relative pronoun o has an identical word form with the 'artigo' (that is, the 
definite article), which enabled Rodrigues to describe Japanese case 
marker, which functions also as a complementizer (relative pronoun). 
 
 



 

 

A receção do sistema das partes de oração de Manuel 
Álvares na antiga gramaticografia ucraniana:  

o caso de Meletij Smotryc'kyj 
 

Serhii Wakúlenko 
Sociedade de História e Filologia de Kharkiv, Ucrânia 

 
 

1 Introdução  

Este ensaio trata das particularidades da receção da doutrina gramatical de 
Manuel Álvares (1526-1583) na obra de Meletij Smotryc'kyj 1  (1577-
1633), gramático ucraniano do século XVII, particularidades 
condicionadas pela especial situação religiosa e cultural das terras 
ucranianas, situadas como estão no limiar das duas grandes vertentes da 
Cristandade: a ortodoxia e o catolicismo. 

Portanto, a análise dos assuntos propriamente gramaticais é precedida 
de um breve olhar sobre algumas peripécias do caminho histórico do país 
que servem para melhor explicar tanto a penetração e irradiação da obra 
alvaresiana nestas paragens da Europa Oriental, como a sua posterior 
apreciação na historiografia linguística local. 

 
2 A Ucrânia entre um nenhures e um algures no mapa do mundo 

O popular dicionário enciclopédico americano Webster, na edição de 1989, 
apenas tinha a dizer a propósito da Ucrânia que é «[...] a constituent republic 
of the Soviet Union, in S[outhern] Europe: rich agricultural region» 
(Webster's 1989: 1535)2. O contemporâneo e não menos popular Petit Robert 
francês colocava-a no sudoeste da URSS e dava um resumo da sua história, 
com a indicação de que a sua cidade principal, Kiev «[...] devint la capitale du 
premier État russe et constitue le noyau originaire de l'Ukraine» (Robert / Rey 
1988: 1818).3 Numa prestigiosa obra de referência portuguesa podia-se ler, 

                                                           
 

1 Tal é a transcrição científica do seu nome a partir do cirílico ucraniano Мелетій 
Смотрицький, pronunciada como [me'letii ̯ smo'trɨʦkɪi̯].  

2 [(...) uma republica federada da União Soviética, na Europa Meridional: rica região 
agrícola]. 

3 [(...) foi capital do primeiro Estado russo e constitui o núcleo originário da Ucrânia]. 
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mais ou menos na mesma época, que a Ucrânia «[...] é uma das regiões mais 
ricas da Rússia» (Séguier 1978: 1987). 

2.1 Onde é que fica a Ucrânia? 

Esta confusão geográfica e histórica, só rudimentarmente esboçada acima, 
começou a ser desvendada, pouco a pouco, com o colapso da União 
Soviética, finalizado em 1991. Ainda antes da sua desintegração definitiva, 
um passo simbólico neste sentido foi dado com a convocação em Kiev do 
Primeiro Congresso Internacional de Estudos Ucranianos, em agosto de 
1990. Neste evento académico e cultural, absolutamente inédito no 
contexto político de então, tomaram parte, entre outros, numerosos eruditos 
ucranianos previamente emigrados ou até já nascidos no Ocidente. 

Um deles foi Ihor Ševčenko4 (1922-2009), um bizantinista de destaque 
formado em Praga e em Lovaina, que depois fez uma brilhante carreira nos 
Estados Unidos, onde atuou nas Universidades da Califórnia, de Michigan, 
de Columbia e de Harvard. O título da sua intervenção no congresso era [A 
Ucrânia entre o Oriente e o Ocidente]. Passados uns seis anos, saiu no 
Canadá um livro inteiro deste autor em inglês, Ukraine Between East and 
West, dedicado à mesma problemática (Ševčenko 11996, 22009). Sem ter 
sido o primeiro a aplicar à Ucrânia a expressão 'entre o Oriente e o Ocidente', 
Ševčenko conseguiu valoriza-la como nunca antes. Passados alguns anos, a 
sua monografia apareceu também na tradução ucraniana e foi bem acolhida 
pelo público nacional, como o comprova a reedição do livro (Ševčenko 
12001, 22014). A ideia, de facto, já pairava no ar. Ainda sem conhecer a 
conceção de Ševčenko, o historiador leopolense Jaroslav Daškevyč5 (1926-
2010) escreveu um estudo cujo título só minimamente diferia para com o do 
seu colega americano: [A Ucrânia no limiar entre o Oriente e o Ocidente] – 
em perfeita sintonia, aliás, com uma das supostas etimologias do nome da 
Ucrânia, isto é, 'fronteira' (cf.: Daškevyč 1991: 30 e Séguier 1978: 1987). 

 
2.2 A relatividade das noções de Oriente e Ocidente  

A Ucrânia não é, todavia, o único país cujo nome é seguido, nos títulos de 
livros, pela expressão 'entre o Oriente e o Ocidente'. Na mesma posição se 
encontra não só a Polónia (Korbel 1963), mas também a Alemanha (Hartmann 

                                                           
 

4 Pronúncia: ['iɦor ʃeu̯'ʧenko].  
5 Pronúncia: [i̯ɑro'slɑu̯ dɑ'ʃkevɪʧ]. 
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1965), e, do outro lado, a Turquia (Mastný & Nation 1996), a Rússia 
(Shlapentoch 2007) e o Japão (Borton, Cohen, Jorden, Keene, Langer & 
Wilbur 1957). Uma notável (e nem tão inesperada) exceção, fá-la a este res-
peito a Grã-Bretanha, ao permitir a permutação dos pontos cardeais (cf. Burton, 
Groom, Light, Mitchell & Sandole 1984; Weidenfeld & Hastings 1946). 

Claro está que os critérios utilizados para traçar uma fronteira entre o 
Oriente e o Ocidente pouco têm a ver com a geografia, sendo, antes de mais 
nada, duma natureza civilizacional. No caso da Ucrânia, ela deriva da escolha 
fundamental efetuada por Volodymyr o Grande (ca.960-1015), príncipe de 
Kiev, que fez cristianizar o seu povo, nas últimas décadas do século X,6 por 
sacerdotes da Igreja Oriental com sede em Constantinopla. Este passo crucial 
ocasionou a adoção do chamado eslavo eclesiástico, ou eslavão, enquanto 
língua dos livros sagrados, de liturgia e de literatura em geral, assim como a 
aderência preponderante aos modelos intelectuais e culturais gregos. 

 
2.3 As ingerências / influências orientais e ocidentais 

A invasão das hordas mongóis do Cã Batu por volta dos anos quarenta do 
século XIII conduziu à queda do Grão Principado kievano medieval. Apesar 
das suas nefastas consequências políticas, este primeiro contacto com o 
Oriente asiático não teve nenhum impacto duradouro no plano religioso ou 
cultural. Passado pouco tempo, a maior parte do antigo território kievano 
ficou incorporada ao Grão Ducado da Lituânia, um Estado que se estendia, 
no período da sua máxima expansão, desde o Mar Báltico até ao Mar Negro. 
Apesar de ser nominalmente lituano, este organismo político compunha-se 
preponderantemente de populações rutenas,7 as quais conseguiram manter a 
sua identidade confessional, cultural e linguística face à nação 'titular', 
numericamente muito mais fraca, mesmo depois da sua conversão do 
paganismo à fé católica no fim do século XIV.8 

A situação mudou em 1569, quando a Lituânia e a Polónia se reuniram 
para formarem um único estado dualista, conhecido sob o nome de 
República das Duas Nações. Parte deste novo arranjo político foi a 
transferência de quase a totalidade das terras ucranianas para jurisdição direta 
da Coroa polaca (diferentemente das bielorrussas que continuavam a fazer 
                                                           

 
6 A data oficialmente celebrada é 1 de agosto de 988. 
7 Isto é: ucranianas e bielorrussas. Cf. Kociuba (1975: XI).  
8 A virada decisiva veio em 1387; contudo, o processo da cristianização da 

integridade dos Lituanos só foi finalizado em 1417. 
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parte do Grão Ducado). Os Polacos empreenderam na Ucrânia uma política 
expansionista, que teve por efeito, entre outras coisas, a União Eclesiástica de 
Brest (1596), em que uma parte de hierarcas rutenos, cortando relações com 
Constantinopla, submeteram-se à autoridade papal, embora à condição de 
que fosse conservado o rito oriental, correntemente chamado de grego.          
A nova Igreja, formada deste modo na Ucrânia, adotou por consequência      
o nome de greco-católica. O último terço do século XVI foi marcado 
também pela chegada dos Jesuítas que desenvolveram uma notável atividade 
na área do ensino. Nas terras rutenas, a abertura do primeiro colégio jesuíta, 
em Jarosław, datava de 1574; logo nos primeiros anos do século XVII 
seguiram outros, colocados em Leópolis (L'viv, Львів; 1608), Lutsk (Luc'k, 
Луцьк; 1609), Kámïanets (Kamjanec', Кам’янець; 1614). Até ao fim do 
século, o número total das escolas jesuítas atingiu uma dúzia. Estes colégios 
atraíam numerosos alunos ucranianos, mesmo de confissão ortodoxa, por 
oferecerem ensino de melhor qualidade e gratuito. 

 
2.4 Reação ortodoxa ao expansionismo católico. 

Ameaçada desta maneira em diversos níveis, a Igreja Ortodoxa reagiu 
primeiro com tentativas de promover educação de cariz helénico. Porém,     
a competitividade do ensino fundado nesta tradição helénica revelou-se 
insuficiente face às escolas geridas pelos católicos. Tais realidades levaram 
o arquimandrita Petro Mohyla (1597-1647), 9  um dos eminentes 
eclesiásticos ucranianos, ele mesmo com experiência de estudos no 
Ocidente, a empreender uma profunda reforma do sistema escolar. O passo 
decisivo foi dado em 1630, com a reorganização de uma escola existente 
desde havia muito em Kiev (Kyjiv, Київ),10 junto do Mosteiro das Grutas, 
num Colégio baseado nos padrões ocidentais e, mais exatamente, jesuítas. 
Os motivos de tal escolha podiam incluir, além da boa fama global do 
ensino jesuíta, também um componente pessoal, tendo estudado o próprio 
reformador, segundo se presume, no célebre colégio de La Flèche gerido 
pela Companhia de Jesus no Anjou Superior (França; cf. Ščurat 1908: 30). 
O Colégio de Kiev, elevado à categoria de Academia em 1658, exerceu 
durante um século e meio uma poderosa influência normativa sobre todo 
o sistema educativo do país (cf. Sydorenko 1977: 1). 

                                                           
 

9 Pronúncia: [pɪ'tro mo'ɦɨla ]. 
10 Pronúncia autêntica ucraniana: ['kɨi̯iu̯]. 
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3 A dimensão linguística da fronteiricidade ucraniana  

A adoção do rito grego aliava-se, entre os povos eslavos, ao uso na igreja de 
um idioma especial, diferente da fala corrente da população. O grego 
contrastando demais com a estrutura gramatical e lexical dos seus falares 
populares, incutiu-se nesta função o eslavão, língua escrita artificial criada, 
na segunda metade do século IX, pelos Santos Cirilo e Metódio 
(comummente apelidados de Irmãos de Salónica), com base nos dialetos 
macedónios. É do nome do primeiro dos irmãos que deriva o adjetivo cirílico, 
usado para designar um alfabeto particular utilizado em vários países da 
Europa Meridional e Oriental, do qual ele foi o suposto inventor. Para tratar 
na escrita dos assuntos laicos, desenvolveu-se em paralelo, com o andar do 
tempo uma outra língua escrita, conhecida sob o nome de língua rutena 
vulgar (muitas vezes abreviado para língua vulgar sem mais nada), que 
floresceu na literatura sobretudo durante os séculos XVI e XVII (cf. Moser & 
Wakoulenko 2019: 134-138). Outros idiomas presentes na paisagem 
linguística local de então eram o grego e mais tarde também o latim enquanto 
instrumentos de erudição, e o polaco enquanto meio de comunicação com as 
autoridades e de acesso à moderna civilização ocidental; o russo moscovita 
só entrando em cena na segunda metade do século XVII. 
 
3.1 O lugar do latim no sistema educativo 

A introdução do latim enquanto língua de ensino nas escolas ucranianas 
foi uma parte da reforma empreendida por Mohyla, consciente da 
insuficiência da educação tradicional, fundada na tradição helénica, face 
aos estabelecimentos geridos pelos católicos. O conhecimento do latim, 
língua das ciências por excelência, já era na época de facto indispensável 
para evitar que os Ucranianos ficassem completamente atrasados no 
contexto europeu (cf. Archaimbault & Wakoulenko 2010: 18).  

A latinização do âmbito escolar não era, todavia, completa, 
permanecendo o eslavão como língua indispensável nas matérias ligadas   
à fé ortodoxa, e o grego como uma das matérias de estudo.  
 
3.2 O uso da gramática de Manuel Álvares na Ucrânia 

A aprendizagem do latim fazia-se de preferência, e muito logicamente, 
com a gramática de Manuel Álvares (1572), prescrita pela Ratio 
Studiorum jesuíta e largamente utilizada na República das Duas Nações, 
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onde as suas primeiras reedições datam de 1577 nas terras polacas 
(Poznań) e de 1592 nas terras lituanas (Vilno, Vilnius). 

Um indício material da sua popularidade na Ucrânia ainda no século 
XVIII é a publicação de oito edições desta obra em Leópolis, saídas de 
1721 a 1763 ao cuidado dos jesuítas locais, e de mais uma realizada pelos 
monges greco-católicos de Počajiv11 em 1782.12 
 
3.3 A gramática de Meletij Smotryc'kyj e a sua difusão 

No que diz respeito ao eslavão, o mesmo papel coube à [Verdadeira Doutrina 
da Gramática Eslava] de Meletij Smotryc'kyj, publicada pela primeira vez 
em Vilnius, em 1618, e depois várias vezes republicada (na Lituânia, na 
Rússia e na Valáquia), durante os séculos XVII e XVIII, seja na íntegra, seja 
nas versões abreviadas e / ou adaptadas.13  Para além das terras vizinhas         
à Ucrânia, pode-se assinalar o seu uso nas paragens mais longínquas, tais 
como a Sérvia (cf. Žytec'kyj 1919: 80 e Archaimbault 1999: 40). 

Este livro de quase 400 páginas contém uma descrição detalhada da 
ortografia, da prosódia, da pontuação, da morfologia, da sintaxe e da 
métrica do idioma em questão. Um tal olhar sintético sobre a estrutura 
linguística foi o resultado de tomada em conta das obras gramaticais dos 
seus predecessores, dedicadas tanto ao eslavão, como ao grego e ao latim. 

 
4 Meletij Smotryc'kyj: vida e obra  

Meletij Smotryc'kyj nasceu ainda num ano suficientemente remoto (1577) 
para poder ser considerado como contemporâneo, embora muito mais novo, 
de Manuel Álvares (1526-1583). A sua terra natal encontrava-se algures na 
Podólia, onde ele atendeu também a prestigiosa escola ortodoxa de Ostrih, 
para depois aperfeiçoar a sua educação na Academia jesuíta de Vilnius        
e nas escolas superiores protestantes de Wrocław, Wittenberg e Nürnberg. 
Escreveu uma série de obras polemistas – primeiro em defesa da Ortodoxia, 
depois em favor da União com a Igreja Romana; ensinou as línguas latina    
e eslavona nas escolas de Vilnius e de Kiev. 

                                                           
 

11 Почаїв, pronunciado [po'ʧɑiiu̯ ̯ ]. 
12 Cf. Zapasko & Isajevyč (1984: n.os 13 [suplementos], 1056, 1254, 1281, 1344, 1669, 

1972, 2295 e 3124). 
13 Cf. Horbatsch (1974: I-II, VIII-XII), Archaimbault (1998a: 424; 1999: 77-78)          

e Lučkanyn (2012: 65-66). 
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O maior e mais durável impacto, entre todas as suas obras, teve            
a gramática de eslavão, a primeira obra de referência circunstanciada             
a tratar da estrutura do idioma em questão, e que não só constitui um 
monumento incontornável nesta área de estudos, mas também serviu       
de fonte de inspiração para a gramaticografia eslava posterior (cf. 
Archaimbault 1998a: 425). 
 
4.1 Os primeiros ensaios gramaticais nas terras ucranianas 

O eslavão permaneceu durante muito tempo sem codificação gramatical, 
sendo transmitido através de transcrição de manuscritos preexistentes por 
parte de alunos de escrita. As peripécias históricas relatadas acima 
fizeram com que coubesse à Ucrânia tornar-se a verdadeira pátria da 
gramaticografia eslavona. 
 
4.1.1 Ἀδελφότης (1591) 

Parte dos esforços desenvolvidos pela Igreja Ortodoxa para resistir ao 
expansionismo católico, e antes de mais nada jesuíta, no domínio escolar 
foram tentativas de promover educação de cariz helénico, incluindo           
a publicação de uma primeira gramática de produção local. Trata-se de 
um manual destinado ao ensino do grego, parecido em versão bilingue, 
com o texto grego à esquerda e o eslavão à direita, e basicamente 
derivado do compêndio de Kōnstantínos Láskaris (Κωνσταντίνος 
Λάσκαρις; 1434-1501) geralmente conhecido como Erotémata, isto é, 
[Questões] (seguidas de respostas), embora a editio princeps tenha saído 
sob o título Ἐπιτομὴ τῶν ὀκτὼ τοῦ λόγου μερῶν καὶ ἄλλων τινῶν 
ἀναγκαίον συντεθεὶσα [Compêndio integral de oito partes da oração e dos 
restantes assuntos necessários] (Láskaris 1476).  

Por ser um manual de grego, a edição leopolense (Adelphótēs 1591; 
cujo título significa [Fraternidade. Gramática para bem falar a Língua 
Heleno-Eslava: Da perfeita arte das oito partes de oração]) é sobretudo 
importante, no contexto da gramaticografia propriamente eslavona, enquan-
to o primeiro passo na elaboração da terminologia especializada nesta área. 

4.1.2 A gramática eslavona de Lavrentij Zyzanij  

Passados cinco anos, foi publicada em Vilnius, capital do Grão-Ducado, a 
Грамматіка словенска [Gramática Eslavona], o primeiro compêndio dedi-
cado à descrição da estrutura do eslavão. Do seu autor, o arcipreste Lavrentij 



 
 
 
 
 
 
 
 

Serhii Wakúlenko 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
52 

Zyzanij (ca.1560-1634),14 presume-se que tenha feito uma parte dos seus 
estudos no colégio jesuíta de Jarosław em Polónia (cf. Nimčuk 2000: 188).  

Embora retomando, em princípio, a estrutura expositiva do 
Adelphótēs para enchê-la com material linguístico eslavão (cf. 
Archaimbault 1998b: 424), Zyzanij não hesitava, quando achava oportuno, 
em introduzir certas inovações. Por exemplo, o termo tradicional часть 
слова (← gr. τοῦ λόγου μέρος [parte de oração]) é acompanhado, no seu 
texto, de um sinónimo tratado como preferível: видъ слова (Zyzanij 1596: 
fol. 16r), isto é, [espécie de oração].15 
 
4.2 Gramáticas estrangeiras acessíveis a Smotryc'kyj 

Quanto às fontes de inspiração forasteiras suscetíveis de ter sido aproveitadas 
por Smotryc'kyj, só é possível localizá-las por meio de evidência indireta, tal 
como considerações gerais sobre o contexto histórico da sua atuação, por um 
lado, e traços identificáveis como citações e referências ocultas na letra do 
seu texto, por outro lado (cf. Kociuba 1975: 24). 

4.2.1 Influência da tradição gramatical grega em Smotryc'kyj 

Os padrões gregos apresentam-se naturalmente como os primeiros a ser 
tomados em consideração enquanto o sistema de coordenadas subjacente 
à reflexão linguística de Smotryc'kyj (cf. Kociuba 1975: 5-6). E de facto, 
pode-se tranquilamente afirmar a sua familiaridade com as doutrinas 
helénicas pelo menos através das adaptações e reelaborações locais (veja-
se supra 4.1.1 e 4.1.2).  

Menos clara é a situação com o acesso direto de Smotryc'kyj às obras 
clássicas gregas. Os esforços empenhados para elucidar esta questão 
trouxeram resultados que se podem qualificar, quanto mais, como 
modestos. Nykyfor Zasadkevyč (1840-?),16  o pioneiro na investigação 

                                                           
 

14 Pronúncia: [lɑu̯'rentii ̯ zɪ'zɑnii̯].  
15 Apesar da sua motivação questionável, o termo частина мови [parte da oração], 

continua hoje no uso geral entre os linguistas ucranianos, diferentemente do que     
se observa em Portugal, onde Cândido de Figueiredo (1916: 52) parece ter sido        
o último gramático de destaque a usar a expressão 'partes gramaticais da oração'. 
Desde então, tipicamente aparecem em vez dela outras designações, tais que 'classe 
de palavras', 'classe gramatical', 'classe morfológica', ou 'categoria lexical' (esta 
última, em certa sintonia com a 'espécie' de Zyzanij). 

16 Pronúncia: [nɪ'kɨfor zɑsɑd'kevɪʧ].  



 
 
 
 
 
 
 
 
A receção do sistema alvaresiano das partes de oração na antiga gramaticografia ucraniana 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

53 

científica do legado filológico de Smotryc'kyj, mesmo insistindo em 
sublinhar quanto lhe tinham sido úteis as gramáticas das línguas antigas,   
e «[...] преимущественно греческая грамматика [...]» (Zasadkevyč 
1883: 97),17 só conseguiu aduzir uma única referência plausível (a saber, 
a descrição das regras do idioma helénico atribuída a João Damasceno, 
embora apenas conhecida através de uma tradução 'para o eslavão', feita 
no séc. X por João o Exarca da Bulgária; cf. Zasadkevyč 1883: 33-34). 

Por sua vez, Evstaxij (= Ostap) Makaruška (1867-1931),18 autor de 
um 'estudo crítico-histórico' sobre a gramática de Smotryc'kyj, avançou     
a tese, segundo a qual a «[...] головним жерелом [...]» [fonte principal] 
(Makaruška 1908: 41) de Smotryc'kyj tinha sido o já mencionado manual 
de Kōnstantínos Láskaris (1476). As outras autoridades confirmadas por 
ele incluem Dionísio da Trácia (170-90 a. C.) e Philipp Melanchthon 
(1497-1560), autor de descrições gramaticais do grego e do latim, ao 
passo que as supostas influências por parte de Constantino o Filósofo 
(1380-?) ou Adam Bohorič (1524-1598) lhe pareciam menos críveis (cf. 
Makaruška 1908: 40-41). 
 
4.2.2 Obstáculos na investigação das fontes de Smotryc'kyj 

O clima intelectual na Rússia, país em cujo domínio se encontrava a 
maioridade das terras ucranianas durante os séculos XIX e XX (até 1991), 
tem quase sempre tido um forte componente antiocidental, associado         
à recusa de todas as coisas latinas (segundo e expressão de Patrick Sériot 
2009: 138, «[...] desse ocidente latino abominável [...]»), largamente 
identificáveis com o catolicismo.  

Ora, os jesuítas eram considerados, segundo a mundividência própria 
da ortodoxia russa, como os piores dos católicos, por serem os mais 
perigosos entre os inimigos. Paralelamente, afirmava-se que um dos mais 
negativos aspetos da tradição intelectual ocidental tenha consistido na 
implantação de escolástica, só capaz de encher as cabeças com uma 
sabedoria vã, e no cultivo da língua latina, morta e inútil. 

Um exemplo tirado dum livro douto – que quase nada tem a ver com 
a ideologia ou com conflitos confessionais, tendo por assunto a história    
da pintura do género ao nível mundial, – ilustra esta atitude com toda       
a eloquência imaginável:  
                                                           

 
17 [(...) em primeiro lugar, a gramática grega (...)].  
18 Pronúncia: [ıu̯'stɑχii ̯ (= o'stɑp) mɑ'kɑruʃkɑ].  
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[...] всюду, гдѣ Святѣйшій Приказъ быстро забралъ въ свои сѣти дисциплину 
душъ, а іезуитская схоластика снабдила сынов церкви суррогатомъ вѣры, гдѣ 
къ тому же невѣроятныя гнусности, проявлявшіяся съ полнымъ цинизмомъ въ 
общественной и государственной жизни, до корней растлили моральныя 
основы, – тамъ искусство стало лживымъ, шаблоннымъ или жеманно-
чувственнымъ (Benua 1912: 14).19 

 

Resta acrescentar que estas linhas pouco lisonjeiras têm uma 
referência concreta: a pintura italiana do século XVI.  

Outro estudo douto de proveniência russa estabelecia uma oposição 
entre 'vivo pensamento frutífero', por um lado, e 'mortificante escolástica 
jesuíta', por outro lado: 

 

Спустя нѣсколько времени, іезуиты завладѣли и Лёвенскимъ университетомъ; 
и пока еще продолжалась дѣятельная борьба съ протестантами, они достойно 
поддерживали прежнюю ученую славу. Но уже во второй половинѣ XVII 
столѣтія слава эта совершенно померкла; мѣсто просвѣщающей науки 
заступила мертвящая іезуитская схоластика, враждебная всякому проявленію 
живой плодотворной мысли (Ignatovič 1867: 129).20 

 

Indicar a obra do jesuíta Álvares como uma das fontes de Smotryc'kyj 
equivalia, em tal clima intelectual, a desacreditar este último, seja como 
for tido por um dos fundadores da gramaticografia eslava.  
 
4.2.3 A primeira menção de Álvares num estudo sobre Smotryc'kyj 

Não é um acaso que o nome de Álvares, entre as publicações linguísticas da 
época dedicadas à gramática de Smotryc'kyj, só veio a aparecer no estudo de 
Makaruška, ele mesmo galiciano (vale a dizer: súbdito austríaco) e greco-
católico. Contudo, é difícil evitar a impressão de uma certa repugnância por 
seu lado ao fazê-lo, acompanhada também de bastante ignorância: 

 

                                                           
 

19 [(...) por toda a parte, onde o Santo Ofício rapidamente apanhou nas malhas da sua 
rede a disciplina das almas, enquanto a escolástica jesuíta dotou os filhos da Igreja 
com um sucedâneo da fé, onde, para cúmulo, as inacreditáveis ignobilidades patentes, 
com todo o cinismo, na vida social e oficial corromperam por completo os alicerces 
da ordem moral, – naquelas áreas a arte tornou-se mentirosa, estereotipada ou dengosa]. 

20 [Passado algum tempo, os jesuítas dominaram igualmente a Universidade de 
Lovaina, e enquanto durava a concorrência com os protestantes, a sua antiga 
reputação douta continuava mantida. Mas já na segunda metade do século XVII, 
esta fama ficou completamente empanada; o antigo lugar da ciência iluminadora foi 
ocupado pela mortificante escolástica jesuíta, inimiga de qualquer manifestação de 
vivo pensamento frutífero]. 
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Не міг я також поминути славної тодї граматики Єзуїта Альвареца (Alvarez). 
Адже ж Смотр[ицкий] виховував ся у Єзуїтів – й граматика Альвара була єму 
дуже добре звісна [...]» (Makaruška 1908: 41).21 

 

Como se vê, o nome do jesuíta, autor da famosa gramática, aparece,    
à distância de poucas palavras uma da outra, em duas formas diversas.     
A segunda delas, mediada pela língua polaca (Alwar, derivada do genitivo 
latino Alvari) tinha sido, aliás, aquela tradicional no uso das camadas 
educadas da sociedade ucraniana até ao fim do século XVIII. 22  Pelo 
contrário, a primeira constituía uma tentativa, por parte de Makaruška, de 
restabelecer a pronúncia autêntica do sobrenome, embora com um 
resultado lamentável, que patenteia um desconhecimento total das 
realidades fonéticas portuguesas (a transcrição cirílica fornecida sendo 
moldada por regras de pronúncia alemãs: ['aʎvareʦ]).  

Estava igualmente inclinado Makaruška a tentar desvalorizar o 
impacto do autor jesuíta português no pensamento de Smotryc'kyj, não 
sem se colocar em contradição com si mesmo, por exemplo ao escrever 
que este «З Альвареца взяв [...] не богато, лише деякі єго правила 
перевів дословно [...]» (Makaruška 1904: 47).23 Apesar de uma tradução 
literal, ou ainda «[...] невільничо» [escravamente] (Makaruška 1904: 41) 
submissa ao original não se ligar muito bem com a ideia de pouca 
influência, infirmando assim a credibilidade das avaliações avançadas   
por Makaruška, é a este comentador e a Peretc que se deve reconhecer           
o mérito de terem sido os primeiros a indicar umas coincidências textuais 
entre Álvares e Smotryc'kyj. Nomeadamente, Makaruška atirou a atenção 
ao tratamento dado pelos dois autores à distinção entre os nomes próprios 
e comuns, onde a semelhança das formulações não deixa lugar a dúvidas, 
embora o paralelismo dos exemplos, presente em Álvares, fique perdido 
em Smotryc'kyj, o qual, muito provavelmente, não achava oportuno 

                                                           
 

21 [Nem me foi possível descuidar a gramática do jesuíta Alvarez, famosa naquela 
época. Pois a sua própria educação, tinha-a recebido o Smotryc'kyi dos jesuítas, de 
modo que a gramática de Al'var lhe era muito bem conhecida (...)]. 

22 Algo mais cedo, o historiador da literatura russo-ucraniano Vladimir (Volodymyr) 
Peretc (1900: 26-32) dedicou a atenção aos empréstimos de Smotryc'kyj a Álvares 
na parte da gramática dedicada à versificação. O autor português aparece no seu 
estudo sem indicação de nacionalidade, simplesmente como 'jesuíta', cujo 
sobrenome é reproduzido Альвар / [aʎvar]. 

23 [não tomou muitos empréstimos a Álvares, limitando-se a traduzir literalmente 
algumas das suas regras]. 
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referir-se às realidades do mundo romano, preferindo-lhes aquelas 
mencionadas nas Sagradas Escrituras. 

 

Nomen proprium est, quod res 
proprias atque certas significat, vt 
Romulus, Roma (Álvares 1572: fol. 48r). 

Cóбстве(н)ноє имѧ̀  є̓́стъ, є̓́же 
сóбстве(н)ныѧ и̓ и̓ звѣ́стныѧ вéщи 
знаменȣ́єтъ: ” кѡ, Пéтръ, Ἄнна, 
Ȋѡ(р)дáнъ, Ѳавѡ́ р, Палестíна, Ви́лно и̓  
про(ч) (Smotryc'kyj 1618: fol. 20r).24 

Nome próprio é o que significa coisas 
próprias e determinadas: e.g. Romulus, 
Roma (Álvares 2020, I: 453). 

[Nome próprio é o que significa coisas 
próprias e determinadas: e.g. Pedro, Ana, 
Jordão, Tabor, Palestina, Vilna, etc.] 

Appellatiuum est, quod res communes, 
atque incertas significat, vt Rex, 
oppidum (Álvares 1572: fol. 48r). 

Нарицáте(л)ноє имѧ̀  є̓́ст', є̓́же ὄбщїѧ и̓ 

бе(з)вѣ́стныѧ вéщи знаменȣ́єтъ. ” 
 кѡ, 

ὀтéцъ, цáрь, дѣ́ва, гра(д), дрéво, кóнь, 
и̓            про(ч) (Smotryc'kyj 1618: fol. 20r). 

Apelativo é o que significa coisas 
comuns e não determinadas: e. g. rex, 
oppidum (Álvares 2020, I: 453). 

[Apelativo é o que significa coisas 
comuns e não determinadas: e. g. pai, 
rei, virgem, cidade, árvore, cavalo, etc.] 

 

Também na obra, dedicada à história da elaboração da sintaxe nas 
línguas eslavas, da pena do linguista profissional ucraniano Mykola 
Hruns'kyj (1872-1951),25 a relação entre as doutrinas de 'Alvar' / [al'var]    
e de Smotryc'kyj está descrita de maneira ambígua: 

Сличая синтаксисъ въ обѣихъ грамматикахъ, я пришелъ къ убѣжденію, 
что Смотрицкій пользовался грамматикой Альвара; это наглядно 
сказывается особенно въ нѣкоторыхъ мѣстахъ, но пользованіе довольно 
удачно скрывается, можетъ быть, благодаря желанію самого составителя 
сдѣлать это, а можетъ, благодаря тому, что онъ пользовался различными 
источниками и при пользованш ими несомнѣнно дѣлалъ собственныя 
комбинаціи (Grunskij 1910: 9).26 

 

                                                           
 

24 Os carateres entre parênteses indicam carateres sobrescritos no original eslavão de 
Smotryc'kyj. 

25 Pronúncia: [mɪ'kola 'ɦrunskɪi̯].  
26 [Ao confrontar a sintaxe nas duas gramáticas, cheguei à convicção de que 

Smotryc'kyj se valera da gramática de Al'var; isto transpira nalguns trechos com 
particular força, ainda que este seu endividamento intelectual venha, com bastante 
destreza, dissimulado: seja propositadamente, segundo a vontade do próprio autor, 
seja por ter-se ele socorrido de fontes diversas, e portanto produzido, sem dúvida, 
combinações propriamente suas]. 
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4.2.4 O caso de Smotryc'kyj e 'a lei de Ševčenko' 

O tratamento das fontes da gramática de Smotryc'kyj na investigação 
posterior pertence à lamentavelmente larga classe de exemplos que 
confirmam a justeza da assim chamada 'lei de Ševčenko', posta em 
circulação pelo acima citado autor da fórmula 'a Ucrânia entre o Oriente    
e o Ocidente'. Conhecida por ouvir dizer, esta regra está relatada por seus 
colegas historiadores da Rússia Antiga de maneira seguinte: 

 

In setting priorities we have been acutely aware of Ševčenko's Law of the Dog and the 
Forest. A dog approaches a virgin forest, goes up to a tree and does what dogs do 
against trees. The tree is chosen at random. [...] Yet one may reasonably predict that 
future dogs approaching the same forest will focus their own attentions on that particular 
tree. Such is often the case in scholarship: the scent of an argument on one issue draws 
scholars into more arguments on that same issue (Franklin & Shepard 1996: XXI).27 

 

Na historiografia linguística, a validade da lei em causa conserva-se 
plenamente. Até aos nossos dias, a maioria dos pesquisadores tem-se 
contentado com reavaliar a força relativa do impacto de cada uma das fontes 
previamente indicadas. Sendo pouco conhecido o livro de Makaruška (uma 
verdadeira raridade bibliográfica), e pouco lido aquele de Hruns'kyj, o nome 
de Álvares tipicamente brilha por sua ausência nos estudos mais recentes. 
Mesmo o Eslovaco Ľubomír Ďurovíč (1925-2022), isento de preconceitos 
confessionais ou ideológicos, ao sublinhar a dívida de Smotryc'kyj para   
com a tradição gramatical latina, limitou-se a mencionar o único nome de 
Élio Donato, autor do século IV (Ďurovíč 1995: 26). Uma notável exceção   
é a tese de doutoramento de Ostap Kociuba (1923-2009), arguida na 
Universidade Pace em Nova Iorque (1975), mas que só existe – 
lamentavelmente – em forma manuscrita, de circulação limitada. Este 
trabalho menciona um leque mais vasto de fontes, incluindo vários autores 
dos séculos XVI e XVII, entre os quais se destacam sobretudo o alemão 
Michael Neander (também conhecido como Michael Neumann; 1525-1595), 
o suíço Sigmund Wölflin (também conhecido como Sigismundus Lupulus; 
1530-1582), o polaco Walenty Widawski (1537-1601) e o jesuíta alemão 

                                                           
 

27 [Ao estabelecer as prioridades, fizemos tudo para nunca perder de vista a lei do cão       
e do bosque devida a Ševčenko. Um cão entra num bosque virgem, aproxima-se de 
uma árvore e faz aquilo que os cães costumam fazer nas árvores. A sua escolha foi 
feita ao acaso. (...) Mas pode-se prever, não sem razão, que outros cães, ao entrarem no 
mesmo bosque, vão prestar atenção à mesma árvore. É o que acontece muitas vezes na 
ciência: o cheiro de um argumento, expresso a respeito de uma questão qualquer, induz 
os cientistas a multiplicarem argumentos a respeito da mesma questão].  
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Jakob Gretser (1562-1625). Bem reconhecida está também a influência de 
Álvares (escrito <Alvarez>), especialmente nos assuntos sintáticos, ilustrada 
com numerosas semelhanças textuais (Kociuba 1975: 522-524).  

 
4.2.5 Método para medir o impacto de vários autores em Smotryc'kyj 

De qualquer maneira, tentar medir o impacto concetual de um autor sobre 
um outro através do número de coincidências literais nos respetivos textos 
seria um empreendimento vão. O que decide, em tais casos, é o lugar 
ocupado pelas semelhanças identificadas na economia interna do 
pensamento de cada um deles. Deste ponto de vista, parece-me indicado 
concentrar a atenção naquilo que é essencial em qualquer gramática:         
a nomenclatura das partes da oração (ou classes de palavras) e os critérios 
utilizados para distingui-las entre si.  

Para além do manual de Álvares, a lista das obras analisadas inclui, 
em primeiro lugar, todas as fontes previamente mencionadas de que se 
pode razoavelmente pensar que tenham sido utilizadas por Smotryc'kyj, 
isto é a Arte da Gramática de Dionísio de Trácia, as gramáticas grega       
e latina de Philipp Melanchthon, os Erotémata de Kōnstantinos Láskaris    
e de Michael Neander, as gramáticas latinas de Sigmund Wölflin e de 
Walenty Widawski, o Adelphótēs, as Institutiones de Jakob Gretser            
e a Gramática Eslava de Lavrentij Zyzanij. 

 
4.3 O tratamento das partes da oração por Smotryc'kyj 

Atribui-se-lhe geralmente a Smotryc'kyj o mérito de excluir o artigo da 
nomenclatura das partes de oração eslavas: foi mesmo ele, segundo 
Zasadkevyč (1883: 98), quem «[...] уничтожилъ членъ, какъ не 
свойственный славянскому языку [...]» [se livrou do artigo, enquanto 
alheio ao feitio da língua eslava]. Apesar disto, o número tradicional das 
partes de oração (oito) não foi modificado. O comentário do próprio 
Smotryc'kyj a este respeito sai perfeitamente explícito: 

 

ἄρθρον: Си́речъ чáсть слóва, ра(з)ли́чїе называемȣю, Славéнскомȣ  ̓ зы́кови не 
свойствéннȣ ѡ̓ стáвихо(м), Мѣстоимéнїю дóлгъ є̓ ѧ̀  дово(л)нѣ и̓   спо(л)нѧ́ ющȣ. 
Во ὄсмȣюже слóва чáсть, Ме(ж)домéтїе, Латíнски interiectio назывáемȣю 
свóйстве(н)нѣ приѧ́  хо(м) [...] (Smotryc'kyj 1618: fol. 20r).28 

                                                           
 

28 [ἄρθρον: ou seja, a parte de oração chamada artigo, por ser alheia ao feitio da língua 
Eslava, deixei-a de fora, sendo a sua função satisfatoriamente cumprida pelo 
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4.3.1 O artigo nas gramáticas de Melanchthon, Wölflin e Widawski 

As listas das partes da oração nas várias edições da gramática latina de 
Melanchthon invariavelmente contêm oito itens, entre os quais o artigo 
não aparece (cf. Melanchthon 1527: fol. 4r e Melanchthon 1532: fol. 4r). 
Porém, as versões editoradas por Erasmus Schmidt (1570-1637)                
e impressas em Wittenberg são algo ambíguas a este respeito. Por um 
lado, insistem na falta total dos artigos na língua latina («Latinus sermo   
in universum caret Articulis»; Melanchthon 1632: 9),29 e sublinham que   
a utilização, com fins didáticos, dos pronomes demonstrativos tais que hic, 
hæc, hoc 'este, esta', em vez dos artigos, não dá a ideia certa da verdadeira 
natureza desta classe de palavras (por serem facultativos os pronomes      
e obrigatórios os artigos):  

 

Etsi ergò Latinum sermonem docentes, interdum utuntur in Declinando, & Generibus 
notandis, particulis [...] Hic, Hæc, Hoc, eorumq́; Casibus: non tamen Articulum 
tradunt, qvo in loqvendo uti non oporteat: sed tantùm notam qualemcunqve 
Generum & Casuum inde mutuantur (Melanchthon 1632: 10).30 

Por outro lado, as edições em questão não apenas indicam a presença 
dos artigos nas línguas grega e alemã «Germani verò Articulos habent, ut 
& Græci» (Melanchthon 1632: 9),

31 mas igualmente aproveitam os artigos 
alemães como meios auxiliares para os alunos poderem identificar os 
nomes latinos, distinguindo-os sem esforço das outras partes da oração:  

 

* Unde cognoscitur Nomen?» 
Ex Germanicis vocibus Ein, Der, Die, Das (Melanchthon 1632: 13).32 
 

O mesmo artifício encontra-se utilizado na gramática de Wölflin, 
embora este autor só aduza a forma indefinida do artigo alemão: 

 

                                                           
 
pronome. Em compensação, foi natural que aceitasse a interjeição, chamada em 
latim interiectio, como a oitava parte da oração]. 

29 [A língua latina não tem quaisquer artigos]. 
30 [(...) ainda que os professores do latim se sirvam às vezes das palavrinhas hic, hæc, 

hoc 'este, esta' e das suas várias formas tanto para explicar as declinações como para 
indicar os géneros, isto não equivale a ensinar os artigos, o uso delas não sendo 
necessário na fala; portanto só é marcar os géneros e os casos por um meio artificial]. 

31 [Mas os Alemães têm artigos, tal como os Gregos]. 
32 [*De onde é que se reconhece um Nome?  

A partir das palavras alemãs Ein, Der, Die, Das]. 
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Vnde cognoscis Nomen? Ex eius uulgari lingua, ein, ut homo ein mensch, lapis, 
ein stain (Wölflin 1572: fol. 6v).33 

 

É curioso constatar que Widawski, falante nativo de uma língua 
desprovida de artigos, insistia no uso dos pronomes demonstrativos latinos 
(condenado por Melanchthon e Schmidt) para ensinar os géneros aos 
alunos polacos: «Articulos lingua latina non habet. Vtimur autem in 
discernendis generibus articulorum loco Pronominibus, hic ten, hæc tá, 
hoc to» (Widawski 1581: fols. 4v-5r).34 Ainda por cima, Widawski quase 
repetia o truque de Wölflin para explicar como se pode identificar um nome: 
«NOMEN est pars orationis, quæ rem significat, non actionem, cui in nostra 
lingua præponitur ieden, vt homo ieden człowiek» (Widawski 1581: fol. 
2v).35 Parece quase supérfluo dizer que a palavra polaca ieden, um numeral 
cardinal, ao traduzir o alemão ein, só serve neste caso a confundir               
o entendimento da natureza dos nomes, excluindo a bastante vasta classe 
dos substantivos não contáveis. Livrar-se do artigo não era uma tarefa 
fácil... 

4.3.2 'A lei de Ševčenko' e o problema do artigo  

Para alem da historiografia linguística, a 'lei de Ševčenko' faz-se 
igualmente sentir, e talvez até com mais força, na área da gramaticografia 
descritiva. Transferir padrões concetuais preestabelecidos de um idioma 
para outro tipicamente equivale a não refletir, na análise do material 
linguístico heterogéneo, a sua verdadeira natureza: é quase inevitável que 
certos fenómenos passem despercebidos e que se forjem, ao contrário, 
categorias gramaticais ilusórias. 

Vale a pena notar que os gramáticos portugueses e ucranianos dos 
séculos XVI e XVII tinham que lidar, a respeito do artigo, com dificuldades 
de cariz diametralmente oposto: os primeiros, apoiando-se em gramáticas 
de latim, língua carente de artigos, enfrentavam a tarefa de fundamentar      
a inclusão desta nova categoria, obviamente presente em português, entre 
as partes da oração; pelo contrário, os segundos, por haver o artigo em 

                                                           
 

33 [De onde é que reconhecerás um Nome? A partir do seu ein na língua vulgar, como 
homo ein mensch, lapis, ein stain]. 

34 [A língua latina não tem artigos. Contudo, servimo-nos dos pronomes hic, hæc, hoc 
em vez dos artigos para distinguir os géneros]. 

35 [Nome é uma parte da oração que significa uma coisa e não uma ação, e é precedida 
na nossa língua de ieden 'um', como homo, ieden człowiek 'um homem'].  
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grego, mas não no eslavão (nem no ruteno vulgar), sentiam-se obrigados     
a encontrar algo de análogo na estrutura do idioma descrito a fim de manter 
a lista 'clássica' das partes da oração. 

Logo na primeira gramática portuguesa, saída da pena de Fernão de 
Oliveira (1507-1581), o artigo é tratado com bastante insistência, embora    
a falta de alicerces conceptuais adequados faça com que a sua função seja 
explicada através da, muito dissímil, dos casos nas línguas clássicas, dado 
que os «[...] artigos [...] juntos com os nomes declarão nelles tudo o qne 
[sic!] os casos Latinos & antros Gregos os casos & artigos juntamente [...]» 
(Oliveira 1536: fol. 35v-36r). 

Na gramática de João de Barros (1486-1570), publicada em 1540,         
e mais sistemática na exposição das matérias, o artigo recebe a dignidade de 
«[...] hũa das pártes da oraçám [...]» (Barros 1540: fol. 12r) (ainda que         
o latim não a possua). O autor referia-se, na ocasião, à palavra grega ἄρθρον 
como ao étimo da inovação por ele introduzida, mas é sintomático o erro 
ortográfico que aparece no seu texto, com uma letra em falta no termo em 
questão (Arthon, cf. Barros 1540: fol. 12r): o grego, em Portugal, parece que 
fosse um idioma assaz exótico. Em todo o caso, o aparecimento de mais 
uma parte de oração explicava-se pela especificidade da língua descrita (isto 
é, a portuguesa), na qual a sua presença é uma realidade incontornável. 

Muito diferente era a situação dos primeiros gramáticos ucranianos, 
portadores de uma língua desprovida de artigos, e que se ocupavam de uma 
outra língua desprovida de artigos, o eslavão, mas ao mesmo tempo se 
sentiam na obrigação de seguir os modelos de descrição herdados dos 
Gregos que preconizavam a presença do artigo na lista das partes de oração. 

Ao retomar a definição do artigo grego tal que esta aparecia em 
Láskaris e no Adelphótēs («Ἄρθρον ἐστι μέρος λόγου κλιτὸν 
προτασσόμενον τῆς κλίσεως τῶν ὀνομάτων καὶ ὑποτασσόμενον»; Láskaris 
1476: fol. 4r),36 Zyzanij omite a distinção entre os разлúчї  предчин ́ ема 
'artigos prepostos' (isto é: puros e duros) e os разлúчї  подчин ́ ема 'artigos 
pospostos' (classificados nas gramáticas gregas de hoje como pronomes 
relativos; cf. Freire 1997: 65 e Perfeito 1997: 59) e só conserva esta última 
categoria, pois apenas lhe é possível fornecer os equivalentes eslavos das 

                                                           
 

36 [O artigo é uma parte da oração declinável, preposta ou posposta aos nomes 
flexionados]. Esta formula foi também literalmente reproduzida no Adelphótēs 
(1591: fol. 9v), com a seguinte tradução para o eslavão ao lado: «Разли́чїє є̓́стъ 
чáсть слóва скланѧ́ єма, предчинѧ́ єма скланéнїѧ и̑ мèнъ, и̑  подчинѧ́ єма». 
Adelphótēs (1591: fol. 10r).  
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suas três formas genéricas: ὃς = и̓́  же ‘o qual’, ἣ = ῎  же, ὃ = є̓́  же (Zyzanij 
1596: fol. 17r). Desta maneira, o artigo ficou salvado na sua dignidade de 
parte da oração, enquanto o modelo gramatical grego se manteve respeitado, 
pelo menos na superfície. 

Para cortar esta árvore ressequida no bosque da gramática eslavona, 
Smotryc'kyj tinha que categorizar de maneira diferente as formas  и̓́ же, 
῎  же, є̓́  же. A sua escolha foi colocá-las numa subcategoria à parte, 
designada por ele de м стоименї  возносителна , termo (e conceito) 
raramente encontrado noutros autores, e de difícil tradução. A explicação 
aduzida por Smotryc'kyj diz que estas formas se chamam assim «[...] занé 
прешéдшȣю вéщь в(ъ) пáмѧть возвóдѧтъ» (Smotryc'kyj 1618: fol. 
94r).37 Nalgumas gramáticas recentes de português fala-se neste sentido 
de 'alusão a termos precedentes' (Cunha / Cintra 1999: 334) ou usa-se o 
termo recolector (Moura 2004: 118); nós, se de nossa parte pudéssemos 
sugerir uma designação, inclinar-nos-íamos para o neologismo 
terminológico 'pronome evocativo'.  

Em Smotryc'kyj (1618: fols. 97v-98r), este grupo abrange, para além 
dos já mencionados, ainda os pronomes do tipo este, esse, aquele,             
o mesmo, igualmente encontráveis na lista dos pronomes demonstrativos 
(сéй, ὄвъ, ὄнъ, тóй, самъ); portanto será lícito afirmar que o núcleo da 
subcategoria dos pronomes evocativos é constituído precisamente por 
и̓́ же (triforme em género), que não faz parte de nenhuma outra 
subcategoria afim.  
 
4.3.3 Nomenclatura e ordem de enumeração das partes da oração 

A eliminação do artigo teve por consequência um novo elenco das partes da 
oração para o eslavão: «Чáсти слóва сȣ̑ть ὄсмь: И̓́ м ѧ̀ : Мѣстоимéнїе: 
Глагóлъ: Причáстїе: Нарѣ́чїе: Пре(д)лóгъ: Сою́зъ: Ме(ж)домéтїе» 
(Smotryc'kyj 1618: fol. 20r).38 A menção da interiectio na forma latina da 
palavra (veja-se supra) sugere claramente que a fonte de inspiração para 
modificar a conjuntura das partes da oração seria de procurar nas 
gramáticas latinas. É de assinalar que algumas edições da gramática latina 
de Melanchthon, impressas em Wittenberg (por exemplo, cf. Melanchthon 
1632: 9), cidade onde Smotryc'kyj tinha estudado, contêm listas das partes 
                                                           

 
37 [(...) porque trazem à memória algo do antecedente]. 
38 [As partes da oração são oito: nome, pronome, verbo, particípio, advérbio, preposição, 

conjunção, interjeição].  
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de oração idênticas com a do nosso autor não só quanto à nomenclatura das 
partes de oração, mas também quanto à ordem da sua enumeração.  

Todavia, seria prematuro afirmar redondamente a dependência direta 
de Smotryc'kyj, a este respeito, para com o reformador alemão, sendo          
o caso que noutras edições da gramática latina de Melanchthon, como, por 
exemplo, naquela de 1527 impressa em Nürnberg (mais uma cidade por 
onde Smotryc'kyj passou) ou de 1532 saída em Leipzig, a mesma lista 
patenteia uma sucessão bem diferente dos elementos nela incluídos. Quanto 
à gramática de Álvares, as mesmas partes da oração aparecem nela com os 
últimos dois itens permutados entre si face à edição de 1527 da obra de 
Melanchthon, como se pode ver infra: 

 

Melanchthon 
(1527 / 1532) 

Álvares  
(1572) 

Smotryc'kyj  
(1618) 

Melanchthon  
(1632 / 1634) 

1.º Nome 1.º Nome 1.º Nome 1.º Nome 
2.º Pronome 2.º Pronome 2.º Pronome 2.º Pronome 
3.º Verbo 3.º Verbo 3.º Verbo 3.º Verbo 
4.º Advérbio 4.º Particípio  4.º Particípio  4.º Particípio  
5.º Particípio 5.º Advérbio 5.º Advérbio 5.º Advérbio 
6.º Conjunção 6.º Preposição  6.º Preposição  6.º Preposição  
7.º Preposição 7.º Interjeicão 7.º Conjunção 7.º Conjunção 
8.º Interjeicão 8.º Conjunção 8.º Interjeicão 8.º Interjeicão 

4.3.4 Erasmus Schmid vs. Smotryc'kyj  

Embora seja bastante provável que Smotryc'kyi, durante a sua estadia em 
Wittenberg, o tivesse pessoalmente conhecido a Schmidt (editor da gramática 
de Melanchthon), é mais do que duvidoso que pudesse ficar impressionado 
com a sua doutrina. Nomeadamente, o artifício sugerido por Schmidt (recurso 
à intuição linguística alemã), para além de não convir aos hipotéticos alunos 
eslavos, revelava a insuficiência essencial do critério semântico empregado 
por Melanchthon para distinguir entre si as partes de oração, assim que            
o nome, por exemplo, é definido: «NOMEN, est pars orationis, quæ rem 
significat, non actionem» (Melanchthon 1527: fol. 4r).39  

O problema não ficará resolvido nem através do aperfeiçoamento 
introduzido por Schmidt, que consistia em substituir actionem por agere 
aliqvid aut pati (Melanchthon 1632: 12-13)40 e em acompanhar a definição 
                                                           

 
39 [O nome é uma parte da oração que designa uma coisa e não uma ação]. 
40 [O nome é uma parte da oração que designa uma coisa, e não agir ou sofrer alguma 

coisa].  
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de Melanchthon com uma alternativa («Vel: Est pars orationis, rem primò 
significans sine tempore», cf. Melanchthon 1632: 13),41 pois da mesma 
maneira como o artigo definido o, acrescentado ao infinitivo agir, torna-o 
em português numa espécie de nome, também o artigo alemão das produz 
um efeito análogo em preceder o infinitivo dum verbo (cf. das Wirken).       
A este propósito, é de notar que Smotryc'kyj, mencionando a possibilidade, 
em grego, de juntar os artigos ao infinitivo de todas as vozes (e por 
consequência, de declinar este último), rejeitava a aceitabilidade de uma 
construção gramatical análoga em eslavão pelo menos no uso não 
prepositivo. Por isso, o evangélico «τοῦ ἀκούειν τὸν λόγον τοῦ θεοῦ» [para 
ouvir a palavra de Deus] (Lc 5:1), com o artigo em genitivo preposto ao 
infinitivo do verbo 'ouvir', tinha que ser traduzido por meio de um 
subjuntivo: «Дà бы́ша слы́шали слóво Бóжїє» (Smotryc'kyj 1618: fol. 
220r), isto é: [para que ouvissem a palavra de Deus]. Entretanto, parecia-
lhe admissível, no uso prepositivo, utilizar ѿ є̓́  же честù [≈ por meio de 
entoar] enquanto equivalente do grego ἀπὸ τοῦ λέγειν,42  com o mesmo 
artigo em genitivo precedido da preposição ἀπὸ, – mas só em eslavão, ao 
passo que o ruteno vulgar exigiria aqui um nome deverbativo: ѿ читанъ  
[por meio da entoação] (Smotryc'kyj 1618: fols. 220r-220v). 

Uma distinção suficientemente limpa entre as partes de oração em 
questão continuava a estar por fazer.  
 
4.3.5 Álvares como alternativa a Melanchthon  

Globalmente, a gramática latina de Melanchthon distingue-se entre todas 
as obras analisadas pela sua especial predileção para o critério semântico, 
diferentemente da gramática grega do mesmo autor que acorda um papel 
mais importante ao critério morfológico. Em consequência, por exemplo, 
as definições do verbo contidas nestes dois textos nada têm de comum 
entre si, apoiando-se ora em caraterísticas morfológicas do verbo 
(conjugação em modos, tempos e pessoas), ora nas suas propriedades 
semânticas (significação do agir ou ser paciente de uma ação).  

 

                                                           
 

41 [Ou é uma parte da oração que diretamente designa uma coisa sem indicar o tempo]. 
42 A expressão provém de Platão. Na tradução portuguesa de Maria Helena da Rocha 

Pereira: «[…] devido à sua eloquência […]» Platão (2017: 370 [número 549a]).  
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Gramática grega de Melanchthon: Gramática latina de Melanchthon: 

VErbum ῥῆμα, dictio est, quæ modis, 
temporibus ac personis flectitur 
(Melanchthon 1518: fol. 24r).43  
 

VErbũ est uox significãs agere aut pati, ut 
uerberare, actio est, Paßio uerberari. 
Neutra quoq; uerba ꝓpemodũ significant 
passionẽ, ut Algeo, Frigeo, Caleo 
(Melanchthon 1527: fol. 44v).44 

 

O antípoda de Melanchthon enquanto autor de gramática latina é 
justamente Álvares, que se concentra tipicamente nos critérios puramente 
formais (morfológicos e sintáticos). Esta era, como parece, a sua atitude 
perfeitamente consciente, o que se deixa perceber com bastante clareza no 
início do seu longo comentário destinado a fundamentar a nomenclatura das 
partes de oração: «NOn solùm inter grammaticos, quorum propria est hæc 
controuersia, sed etiam inter philosophos ipsos de partiũ orationis numero 
parũ convenit» (Álvares 1572: fol. 47v).45  De facto, sendo a tarefa dos 
filósofos ocuparem-se da significação das palavras, parece totalmente natural 
os gramáticos prestarem mais atenção aos aspetos propriamente linguísticos 
da questão. Conformemente, a sua definição do verbo baseia-se nos critérios 
puramente morfológicos: «VERBUM est pars orationis, quæ modos & 
tempora habet, neque in casus declinatur» (Álvares 1572: fol. 53r).46 

A formulação avançada por Álvares leva duas importantes vantagens 
também relativamente à gramática grega de Melanchthon, pois a exclusão 
da conjugação em pessoas permite de abranger os verbos impessoais, ao 
passo que a negação expressa da declinabilidade em casos afasta os 
particípios que evidentemente possuem formas temporais e a que se pode 
atribuir também valores modais (sobretudo no caso dos gerúndios; cf. 
Álvares 1572: fol. 14v e Freire 1998: 294). 
 

                                                           
 

43 [VERBO ῥῆμα, é uma palavra conjugada em modos, tempos e pessoas]. 
44 [Verbo é uma palavra que exprime o agir ou ser paciente de uma ação, como 

verberare 'fustigar' é uma ação ao passo que verberari 'apanhar uma fustigadela' é 
ser paciente da ação. Também os verbos neutros significam na verdade ser paciente 
de uma açaõ, como algere, frigere 'ter (muito) frio, calere 'ter calor']. 

45 Álvares (2020, I: 449): «Há pouco consenso, não apenas entre os Gramáticos           
(a quem pertence esta discussão), mas também entre filósofos a respeito do número 
das partes da oração».  

46 Álvares (2020, I: 487): «O verbo é uma parte da oração que tem modos e tempos, 
mas que não se declina em casos».  
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4.3.6 Pluralidade de critérios no tratar as partes da oração 

Láskaris, o terceiro autor recente externo, mas em parte já assimilado por 
haver uma tradução do seu manual conhecida sob o nome de Adelphótēs, 
inclinava-se, na maioria dos casos, a combinar critérios de vária natureza 
nas suas definições das partes da oração: morfológicos (8x), sintáticos 
(4x), semânticos (3x): só o particípio, na sua conceção, é definido unica-
mente do ponto de vista morfológico (cf. Láskaris 1476: fols. 3v-4r, 17r, 
47v-49v). Também na gramática de Zyzanij, está observável a mesma 
tendência, embora menos patente. Em contrapartida, Smotryc'kyj, que 
«[...] був взагалї справним компілятором» (Makaruška 1908: 46),47 ou 
– mutatis mutandis – espírito sintético por excelência, distingue-se por 
invariavelmente tentar harmonizar entre si critérios diferentes e noções 
particulares vindos dos seus predecessores. Por exemplo, na sua definição 
do nome são identificáveis três componentes de proveniência diversa:      
(1) declinabilidade por casos (critério morfológico) e designação de uma 
coisa (critério semântico) remontando a Dionísio da Trácia; (2) não 
indicação do tempo (critério semântico reinterpretável como morfológico) 
remontando a Aristóteles; (3) não-expressão do praticar ou sofrer uma 
ação, critério já utilizado por Zyzanij:  
 

(1) Им ѧ̀  єстъ чáсть слóва Ὄνομα ἐστι μέρος λόγου 
[O nome é uma parte da oração] [O nome é uma parte da 

oração] 
вéщи наречéнїє падéжми 
скланѧ́  ющаѧ, 

πτωτικόν, σῶμα ἢ πρᾶγμα 
σημαῖωον (Swiggers & Wouters 
1998: 7 [= § 12]) 

[que declina por casos a designação 
de uma coisa] 

 

← 

[flexionável que exprime 
um corpo ou uma coisa] D

io
ní

si
o 

da
 T

rá
ci

a 

(2) временеже 
[sem possuir o tempo] 

 ← 

σημαντικὴ ἄνευ χρόνον 
(Aristoteles 1843: 1) 
[sem referência ao tempo] 
(Aristóteles 1985: 122 [= 16a]) A

ri
st

ót
el

es
 

(3) дѣ́йство и̓   лѝ страдáнїє 
знаменȣ́ющаго, не имȣ́щаѧ 
(Smotryc'kyj 1619: fol. 20v). 

нè дѣ́лати жè чтò и̓    лѝ 
страдáти (Zyzanij 1596: 
fol. 19r) 

[que exprima o praticar ou sofrer 
uma ação] 

← 
[e não o agir ou ser 
paciente de uma ação] Z

yz
an

ij 

 

                                                           
 

47 [(...) foi em geral um destro compilador]. 
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4.3.7 Tempo vs. voz vs. infinitivo 

O que suscita atenção (cf. Kociuba 1975: 211) é a subordinação da voz     
(o agir ou ser paciente de uma ação) ao tempo, retomada também na 
definição do verbo («Глагóлъ, є̓́стъ чáсть слóва скланѧ́ ємаѧ, со 
ра(з)ли́чными наклонéнїи и̓ времены ̀ дѣ́йство, и̓ лѝ страсть, и̓ лѝ 
срéднеє чтó знаменȣ́ющаѧ»; cf. Smotryc'kyj 1618: fol. 117r) 

48 e naquela 
do tempo verbal («Врéмѧ є̓́стъ слȣ́чай, и̓ же и̓ лѝ настоѧ́ щеє, и̓ лѝ 
прешéдшеє, и̓ лѝ грѧдȣ́щеє дѣ́йство ли̑ бо страдáнїє  ” 

 влѧ́ єтъ»; cf. 
Smotryc'kyj 1618: fol. 121r). 49  Esta peculiaridade na doutrina de 
Smotryc'kyj encontra-se em harmonia com o seu tratamento do 'modo 
infinitivo', o qual, segundo ele, «[...] врéмѧ и̓ зъѧвлѧ́ ѧ, числà, лицà         
и̓ рóда неопредѣлѧ́ єтъ: ” ко би́ти, стоѧ́ ти: и̓  прочаѧ» (Smotryc'kyj 
1618: fol. 121r);50 a expressão do tempo faz desta forma um verdadeiro 
verbo, apesar de ela poder desempenhar umas funções sintáticas típicas 
do nome: como a de sujeito na oração «Нѣ́сть моє́ дáти» (Smotryc'kyj 
1618: fol. 211r), reprodução do evangélico «[...] οὐκ ἔστιν ἐμὸν [τοῦτο] 
δοῦναι [...]» (Mt 20:23), traduzido da mesma maneira também por João 
Ferreira de Almeida (1819: 23, col. 1): «[...] não he meu dalo [...]». 

Seria de presumir que a posição privilegiada do tempo na conceção 
de Smotryc'kyj está em correlação com a indicação do tempo por meio de 
sufixos e prefixos, e não por terminações (no caso do infinitivo, dotado de 
tempos que podem ser descritos como presente, imperfeito, pretérito,          
e futuro, trata-se de oposições formais entre, por exemplo, честù [≈ ler] 
читáти [≈ ir lendo], читаáти [≈ ter ido lendo] e прочестù [≈ ter lido]; 
cf. Smotryc'kyj 1618: fol. 130v-131r). 
 

                                                           
 

48 [Parte da oração flexionável que exprime o agir ou ser paciente de uma ação, ou 
algo de médio, com vários modos e tempos]. 

49 [O acidente que exprime o agir ou ser paciente de uma ação, seja presente, seja 
passado, seja futuro]. 

50 [Ao passo de exprimir o tempo, não determina o número, a pessoa e o género, como 
би́ти 'bater', сто ʹти 'estar de pé', etc.]. Esta explicação parcialmente coincide com 
aquela de Wölflin (1572: fol. 63v), a saber: «Infinitiuus quid? Est qui nec numeros 
nec personas definit, sed omnes tres una uoce profert». Porém, a estratégia geral 
dos dois autores e diversa: enquanto Smotryc'kyj insiste na expressão do tempo pelo 
infinitivo, Wölflin nem menciona este 'acidente'. 
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4.3.8 Entre o nome e o verbo: a indeclinabilidade do infinitivo 

A este propósito, Smotryc'kyj faz sobressair uma importante distinção 
entre a organização sintática do grego antigo, por um lado, e do ruteno 
vulgar, por outro lado, distinção exemplificada por um trecho tirado da 
Septuaginta e dos seus equivalentes – muito contrastantes – no idioma 
materno dos leitores da sua gramática (a variedade ucraniana do ruteno),   
e na língua em que costumavam ler e conhecer as Escrituras Sagradas      
(o eslavão):   

 

παῦσον τὴν γλῶσσαν σου ἀπὸ κακοῦ 
καὶ χείλη τοῦ λαλῆσαι δόλον (Sl 
34:14; cf. 1 Pe 3:10). 

Гамȣ́й ” зы́къ свóй  ѿзлóго, и̓  ѹ̓ стá 
твоѝ нехай немóвѧтъ зрáды. 
(Smotryc'kyj 1618: fol. 221r) 

Guarda tua lingua do mal, e os teus 
beiços de fallar engano (Sl 34:13; 
Almeida 1819a: 556). 

[(...) refreia a tua língua do mal, e que 
os teus lábios não falem engano]. 

 

Embora do paralelismo, permitido pelo feitio do grego, entre κακοῦ 
(genitivo do substantivo κακόν 'mal') e τοῦ λαλῆσαι (infinitivo aoristo do 
verbo 'falar', precedido do genitivo singular do artigo τό) resulte, segundo 
Smotryc'kyj (1618: fol. 207r), «[...] лѣпотà [...] и̓ мнóгаѧ ἐνέργϊα» 
[beleza e muita força], continua o nosso autor que a sua reprodução 
palavra por palavra produz um efeito oposto, a saber «[...] мнóгоє 
пи́шемы(х) рáзума ѡ̓ мрачéнїє [...]», [um gravissimo obscurecimento    
do sentido da escrita], assim como «[...] Сочинéнїѧ Ґра(м)матічна 
смѧтéнїє [...]» [uma perturbação da coordenação gramatical], observável 
na tradução eslavona das Escrituras então em circulação entre os crentes 
ortodoxos: 

 

Ѹ̓ дéржи  ̓  зы́к(ъ) свóй  ѿзлà,            
и̓   ѹ̓  стнѣ́ свòѣ є̓́же не гл(агол)áти 
л(ь)стѝ. (Smotryc'kyj 1618: fol. 221r)      

[Retem a tua língua do mal, e os teus 
lábios que não dizer embustes]. 

 

Tal construção agramatical eslavona provém da confusão entre dois 
tipos de artigos, os prepostos e os pospostos, que desempenham em grego 
diferentes funções sintáticas tanto na estrutura da frase simples como da 
complexa.  

Aliás, uma parte das gramáticas tradicionalmente evocadas como 
fontes prováveis da doutrina de Smotryc'kyj classificam o artigo grego, 
quando utilizado neste fim, de maneira diferente, estabelecendo uma 
oposição entre 'artigo prepositivo', por um lado, e 'artigo subjuntivo', por 
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outro. A obra de Gretser, por exemplo, dedica a este assunto um parágrafo 
à parte:  

 

ARTICULORVM alius est præpositivus, qui præter cætera officia declinandis 
nominibus pręponitur, vt apud Latinos hic, hæc, hoc. Alius est subiunctiuus, qui 
vocabulis subiungitur, vt relatiuum qui, quæ, quod, cui etiam significatione 
respondet (Gretser 1593: 15).51 

 

Umas indicações preciosas a este respeito encontram-se igualmente 
na gramática grega de Neander. Ao notar que «Articulus subiunctiuus 
naturæ ordine consequitur [...]»,52 Neander (1556: 151) não omitiu de 
fazer uma importante ressalva: «Aliquando tamen præponitur & ante-
cedit» (Neander 1556: 151).53 Entre os exemplos aduzidos, contrastou 
entre si duas frases, grega e latina, que têm o mesmo sentido ([Uso os 
livros que possuo]) e a mesma estrutura gramatical, mas diferem na 
ordem das palavras: 

 

Χρῶμαι οἵς ἔχω βιβλίοις. utor libris quos habeo (Neander 1556: 152). 
 

Em grego, o artigo subjuntivo οἵς precede o nome que define (βιβλίοις); 
em latim, o pronome relativo quos segue depois do nome definido (libris). 
Claro está que Smotryc'kyj, dedicando tanta atenção ao problema dos 
artigos, não teria omitido este particular importante, se tivesse conhecido as 
obras de Gretser e sobretudo de Neander. Isto fornece-nos um motivo 
suficiente para excluir estes dois autores da lista das autoridades por ele 
consultadas.  

Ao passo que os artigos prepostos não possuem equivalentes no 
eslavão, os pospostos podem as vezes ser traduzidos por meio das várias 
formas do pronome evocativo и̓́   же, embora este último, por ter uma 
combinabilidade mais restrita do que o artigo grego, apenas é capaz de 
provocar confusão à mecanicamente substituí-lo em contextos errados. Em 
particular, precedendo um infinitivo, este pronome mais não faz que 
produzir frases incompreensíveis. Só o infinitivo precedido do acusativo do 
artigo neutro é um caso à parte. O ruteno vulgar, mais uma vez, tem que 

                                                           
 

51 [Os artigos dividem-se em prepositivos, os quais, para além de outras funções, 
precedem os nomes na declinação, como hic, hæc, hoc junto dos Latinos, e em 
subjuntivos, os quais submetem-se às palavras, ao jeito do relativo qui, quæ, quod, 
cuja significação lhes é também própria]. 

52 [O artigo subjuntivo, de acordo com a natureza das coisas, usa-se em posposição]. 
53 [Às vezes, porém, está em preposição e precede]. 
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exprimir o mesmo sentido de maneira totalmente diversa, recorrendo ao 
modo conjuntivo: 

 

θεὸς [...] ἐστιν ὁ ἐνεργῶ ἐν ὑμῖν καὶ τὸ 
θάλειν καὶ τὸ ἐνεργεῖν [...] (Sl 34:14).  

[Бóгъ є̓́сть котóрый справȣ́етъ в(ъ) 
васъ и̓   то, а̓    бы́сте хот ѣ́ ли, и̓ то, а̓   бы́сте 
чини́ли]. 

[...] Deus he o que em vos obra assi o 
querer, como o effeituar [...] (Fp 2:13; 
cf Almeida 1819b: 213). 

[Deus é o que faz com que vocês 
desejem, e com que atuem] 

 

O eslavão, conceda-se, permite de conservar o infinitivo, porém uma 
tradução mecânica (com є̓́ же no lugar do artigo grego τὸ) seria, segundo 
a opinião de Smotryc'kyj, para ser alterada numa linguisticamente mais 
pura mais clara e também mais clara, por meio de pura e simplesmente 
deixar fora este elemento desnecessário: 

 

Б(ó)гъ є̓́сть дѣйствȣ́ѧй во вáсъ и̓ 
є̓́же хот ѣ́ ти, и̓ є̓́же д ѣ́ ѧти. 

Б(ó)гъ є̓́ст(ь) дѣйствȣ́ѧй во вá(съ)   
и̓ хотѣ́ти, и̓ дѣйствовáти 
(Smotryc'kyj 1618: fol. 221r). 

[...] Deos he o que obra em vós o 
querer, e o perfazer [...] 

→ 

[Deus é o que vos faz e desejar e agir]. 

 

Será interessante assinalar que o equivalente preconizado por 
Smotryc'kyj reproduz quase tal qual a construção da frase latina que 
aparece no lugar correspondente da Vulgata («Deus est [...] qui operatur 
in vobis et velle et perficere [...]») e ainda por cima está em sintonia com 
a explicação de Álvares que constata a sua larga difusão em autores tanto 
clássicos quanto mais recentes (cf. Álvares 1572: fol. 59r-59v e Freire 
1998: 294). 

A classificação do infinitivo enquanto forma verbal (indeclinável)        
é um palpável exemplo da tendência, assaz evidente em Smotryc'kyj, de 
dar a preferência aos critérios morfológicos. Esta abordagem permitiu-lhe 
de efetuar uma rigorosa distinção concetual entre o nome e o verbo 
eslavões.  
 
4.3.9 Definições das restantes partes da oração 

O critério morfológico – скланѧ́ ємаѧ [declinável] – vem a completar na 
gramática de Smotryc'kyj (nas pegadas de Láskaris, do Adelphótēs e de 
Zyzanij) a clássica definição do pronome devida a Dionísio da Trácia, 
Álvares tendo optado neste caso por uma tradução quase literal desta 
última: 
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Dionísio da Trácia Álvares (1572) 

Ἀντωνυμία ἐστι λέξις ἀντὶ ὀνόματος 
παραλαμβανομένη, προσώπων 
ὡρισμένον δηλοτική (Swiggers & 
Wouters 1998: 12 [= § 16]).54 

PRonomen est, quod loco nominis 
positum, certam finitamque personam 
adsignificat (Álvares 1572: fol. 52r).55 

Láskaris (1476) Adelphótēs (1591) 

ἈΝΤΩΝΥμία ἐστι μέρος λόγου κλιτὸν 
ἀντὶ ὀνόματος παραλαμβανομένον 
(Láskaris 1476: fol. 45v).56 

Мѣстоимѧ̀  є̓́стъ, чáсть скланѧ́  єма,    
вмѣ ̑  сто  и̑ менѝ прїємлéма (Adelphótēs 
(1591: fol. 53r).57 

Zyzanij (1596) Smotryc'kyj (1618) 

Мѣстоимѧ̀ є̓́стъ чáсть слóва 
скланѧ́  єма, въмѣ ̑  сто и̑ менѝ 
прїємлéма (Zyzanij 1596: fol. 42r).58 

Мѣстоимéнїє, є̓́сть чáсть скланѧ́ ємаѧ, 
вмѣ ̑  сто и̑ менѝ прїємлéмаѧ 
(Smotryc'kyj 1618: fol. 97r).59 

 

Quanto aos particípios, esta classe de palavras, considerada na época 
como parte de oração independente, apresenta poucas particularidades em 
vários autores. A definição de Smotryc'kyj, em sintonia com as outras,      
e sobretudo com Láskaris (Kociuba 1975: 251-252), diz que «Причáстїє, 
є̓́сть чáсть слóва скланѧ́  ємаѧ, свóйстѡ(мъ) И̓́ мене и̓ Глаголà 
причащáющаѧсѧ. Нарицáєт(ъ)сѧ причáстїє ѿ причащéнїѧ [...]» 
(Smotryc'kyj 1618: fol. 180v)60 (em propriedades dos ambos). Neste caso, 
encontramos em Álvares (1572: fol. 56v) uma fórmula brevíssima e mais 
concreta: «Participium est pars orationis, quæ tum casus, tum tempora 
habet», 61  – inovação desconsiderada por Smotryc'kyj. A mesma 
caraterização do particípio é mais largamente explicitada em Wölflin 
(1572: fol. 126v) segundo quem «Recipit enim à nomine genera & casus,   

                                                           
 

54 [O pronome é uma palavra utilizada em vez do nome, que indica uma pessoa bem 
determinada].  

55 [O pronome é aquilo que, sendo colocado em vez do nome, refere a uma pessoa 
bem determinada]. 

56 [O pronome é uma parte da oração declinável utilizada em vez do nome]. 
57 [O pronome é uma parte (da oração) declinável, aceite em vez do nome]. O original 

grego é idêntico a Láskaris (1476: fol. 45v). 
58 [O pronome é uma parte da oração declinável, aceite em vez do nome]. 
59 [O pronome é uma parte (da oração) declinável, aceite em vez do nome].  
60 [O advérbio é uma parte da oração declinável, que participa das propriedades do 

nome e do verbo. Chama-se particípio por motivo de participação (...)].  
61 [O particípio é uma parte de oração que tem tanto casos como tempos].  
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à verbo, tempora & significationes, ab vtroqᴣ numerum & figuram».62      
A ausência destes pormenores na gramática de Smotryc'kyj parece sugerir 
que a obra de Wölflin lhe era desconhecida. 

Interessa mais, no nosso contexto, o caso do advérbio que todos os 
autores estudados, a partir de Dionísio, ligavam ao verbo, considerando-o 
como seu determinante.63 Sobre este ponto, destacam-se as opiniões de 
(Neander 1556: 183), de Álvares e de Smotryc'kyj, os quais não 
limitavam de tal modo as caraterísticas colocacionais do advérbio, 
indicando que este também pode coocorrer com outras classes de palavras. 
Por motivos invocados supra (v. 4.3.8), uma influência de Neander em 
Smotryc'kyj seria de excluir. Álvares, sem fornecer, na definição do 
advérbio, uma lista das partes da oração semanticamente determináveis 
por ele, 64  acompanhou este parágrafo de um eloquente comentário: 
«Adverbia non solum verbis, sed etiam participijs, nominibus, sibi ipsis 
adminiculantur: quia tamen verbis potißimum adherent, Adverbia             
à Grammaticis dicta sunt» (Álvares 1572: fol. 60r).65 Smotryc'kyj, por 
sua vez, explicitamente mencionou na definição do advérbio só duas 
classes de palavras acompanhadas por ele: «Нарѣ́чїє, є̓́сть чáсть слóва 
нескланѧ́  ємаѧ, И̓́ мени и̓ лѝ Г(лаго)лȣ вѧ́ щшаго и̓́ х(ъ) знаменовáнїѧ 
рáди прилагáємаѧ» (Smotryc'kyj 1618: fol. 188v; cf. Kociuba 1975: 
256-257), 66  mas na parte sintática forneceu uma lista mais completa: 
«Нарѣ́чїѧ примéщут(ъ)сѧ И̓́ мене(мъ), Глаголѡ́ мъ, Причáстїємъ, 
Дѣєпричáстїємъ и̓ сáма себѣ̀ вознаменовáнїѧ и̓́ х(ъ) и̓ з(ъ)ѧснéнїє» 

                                                           
 

62 [Recebe, pois, do nome os géneros e os casos, do verbo, os tempos e as 
significações, e tanto de um como de outro, o número e a estrutura].  

63 Cf. Swiggers & Wouters (1998: 13 [= § 19]), Láskaris (1476: fol. 47r), 
(Melanchthon 1527: fol. 64v), Wölflin (1572: fol. 132v), Widawski (1581: fol. 17r-
17v), Adelphótēs (1591: 153v-154r) e Zyzanij (1596: fol. 81r).  

64 A expressão usada por ele é voces [palavras] em geral; cf. Álvares (1572: fol. 59r).  
65 Cf. o mesmo lugar em Álavares & Velez (1599: 144): «Adminiculũ (…) præstat non 

solùm Verbis, sed etiã participijs, Nominibus, & sibi ipsi. Quia tamẽ Verbis præcipuè 
adhæret, Aduerbiũ à Grammaticis dictum est»; tradução em Álvares (2020, I: 517): [(...) 
o advérbio presta auxílio não apenas aos verbos, mas também aos particípios, aos 
nomes e até a si próprio. Contudo, os gramáticos chamaram-lhe 'advérbio' pelo 
facto de se associar sobretudo a verbos].  

66 [(...) é uma parte da oração indeclinável, acrescentada a nome ou verbo para 
completar a sua significação]. 
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(Smotryc'kyj 1618: fol. 227r),67 na qual a forma сáма себ ˋ parece ser 
uma tradução palavra por palavra da expressão alvaresiana sibi ipsis.  

Quanto ao termo grego πρόθεσις, ao latino præpositio e ao eslavão 
предлогъ, a maioria dos gramáticos de então (com raras exceções)68 de-
signavam com eles tanto as preposições como os prefixos, e Smotryc'kyj 
compartilhava tal atitude com Dionísio, com Láskaris, com Wölflin, com 
o Adelphótēs, com Zyzanij e também com Álvares.69  

A conjunção, como parte de oração, não era objeto de discórdia entre os 
autores, salvo que uns mencionavam a sua indeclinabilidade (inclusive Smo-
tryc'kyj)70 e outros omitiam este pormenor assaz evidente (inclusive Álvares).71 

Finalmente, a interjeição, parte de oração que Smotryc'kyj, na 
gramaticografia eslava, foi o primeiro a introduzir, se tinha encontrado em 
relativamente poucas das suas fontes prováveis (nomeadamente, nas 
gramáticas latinas de Melanchthon, de Wölflin, de Álvares e de Widawski). 
Porém, a atitude de Melanchthon para com esta classe gramatical era mais 
do que estranha: atribuindo-lhe o caráter de som inarticulado, este autor 
hesitava em conferir-lhe a dignidade de palavra, mas ao mesmo tempo 
documentava exemplos de interjeições na escrita (Melanchthon 1527: fol. 
71r)... Neste mesmo sentido, Wölflin (1572: fol. 152v), invocando o nome 
de Donato, atribuía à interjeição o traço de significar afeições do espírito 
«[...] voce incognita» [por meio de som indistinto], ao passo que Widawski 
(1581: fol. 75v) a caraterizava de «[...] sonus inconditus [...]» [som 
confuso], desajeitado para servir de palavra genuína. Em Smotryc'kyj, não 
podem ser percebidos nenhuns sinais de uma inclinação qualquer de negar 
a articulabilidade das interjeições; em contrapartida, a sua definição 
reproduz muito de perto a fórmula de Álvares, acrescentando-lhe mais dois 
componentes: a menção da indeclinabilidade (igualmente presente em 
Wölflin) e uma explicação etimológica que Kociuba (1975: 299) interpreta 

                                                           
 

67 [Os advérbios vão acrescentados aos nomes, aos verbos, aos particípios, aos 
gerúndios e a outros advérbios para precisar-lhes o sentido]. 

68 Veja-se, por exemplo, Melanchthon (1527: fol. 66r-68v) e Widawski (1581: fol. 74v]). 
69 Cf. Swiggers & Wouters (1998: 13 [= § 18]), Láskaris (1476: fol. 46v), Adelphótēs 

(1591: 149r), Zyzanij (1596: fol. 78v) e Álvares (1572: fol. 59r). 
70 Láskaris (1476: fol. 46v), Melanchthon (1518: fol. 54r), Adelphótēs (1591: 149r), 

Wölflin (1572: fol. 139v), Widawski (1581: fol. 74v), Zyzanij (1596: fol. 84r) 
(1591: 156v) e (Smotryc'kyj 1618: fol. 78v). 

71 Cf. Swiggers & Wouters (1998: 14 [= § 20]), Melanchthon (1527: fol. 68v)              
e Álvares (1572: fol. 59r). 
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como inspirada em Widawski (embora se possa encontrar uma parecida 
também em Wölflin 1572: fol. 152v):  
 

(1) Междомéтїє, є̓́сть чáсть слóва 
нескланѧ́  ємаѧ, содержáщаѧ в(ъ) 
себѣ̀ словесà смы́сла стрáсть 
и̓    з(ъ)ѧвлѧ́  ющаѧ (…) 

Interiectio est pars orationis, quæ 
varios animi affectus indicat 
(Álvares 1572: fol. 60r). 

[O nome é uma parte da oração 
indeclinável que contém em si as 
palavras indicativas de uma afeição 
do espírito] 

← 
A interjeição é a parte da 
oração que indica os diferentes 
estados de espírito (Álvares 
2020, I: 517). 

Á
lv

ar
es

 

(2) (…) и̓ мéждȣ прóчаѧ слóва чáсти 
в(ъ)мѣтáємаѧ (Smotryc'kyj 1618: fol. 
193v)  

[...] quæ aliis partibus interijcitur 
(Widawski 1581: fol. 75v) 

[e se insere entre as outras partes da 
oração] 

← 
[(...) que se insere entre as 
outras partes]. 

W
id

aw
sk

i;
 

W
öl

fl
in

? 

 
5 Conclusão 

O material analisado permite afirmar que Smotryc'kyi combinava na sua 
gramática eslavona abordagens e noções vindas dos seus predecessores, 
adaptando-as à estrutura gramatical do idioma descrito. Embora o impacto 
de vários autores sobre ele seja em muitos casos difícil de determinar com 
absoluta certeza, não suscita dúvidas o fato de a sua obra ser uma síntese 
das tradições gramatográficas greco-bizantina, eslava (polaca e rutena)      
e latina ocidental. Entre as suas fontes, destaca-se a gramática latina de 
Manuel Álvares que lhe serviu como autoridade orientadora não só no 
plano teórico geral (prioridade dada ao critério morfológico na 
classificação das partes da oração), mas também nalgumas definições das 
partes da oração. Tipicamente, as formulações alvaresianas aparecem nas 
definições de Smotryc'kyj enquanto partes integrantes, acompanhadas de 
elementos adicionais devidos a outros autores ou forjados por ele mesmo. 
Esta sua atitude corresponde ao espírito da época em que viveu, onde 
reinava o respeito pela tradição anterior, remontando à Antiguidade 
clássica. A originalidade de cada um dos autores daquele tempo, inclusive 
Álvares e Smotryc'kyj, não era, portanto, senão relativa, com inovações 
modestas, incitadas pela necessidade de se adaptar ao novo material 
linguístico de proveniência local. 
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1 Introduction  

Several generations of the Ukrainian intellectuals of the 16th through the 
18th centuries were well-versed both in Greek and Latin, languages 
commonly taught in the Orthodox colleges which appeared in response to 
the expansion of Jesuit schools. The necessity to compete with the Catholic 
influx required mastering of Latin at the highest excellence in order to 
maintain theological disputes and write well-argumented treatises. 
Contradictory as it may seem, the teaching of Latin in the Orthodox schools 
was more often than not conducted with the help of the grammar authored 
by the Portuguese Jesuit Manuel Álvares (1526-1583), De institvtione 

grammatica libri tres. To refer to this most popular learning trilogy, the 
Ukrainians nicknamed it al'var (= альвар). Widely known beyond the 
colleges themselves, Álvares' grammar became a synonym of Latin learning, 
first brought to the Ukrainian soil by the Jesuits in the late 16th century. 

An act known under the name of Union of Lublin, signed in July 1569 
between the Kingdom of Poland and the Great Duchy of Lithuania, 
established a dual state, the so called Polish-Lithuanian Commonwealth 
which incorporated the majority of the Ukrainian ethnic territories. Polish 
and Latin were the official languages of the country. Catholic ideological 
predominance in the Polish-Lithuanian Commonwealth was especially 
fostered by the Society of Jesus, which ran a network of colleges throughout 
the country. Established in Poland since 1564, the Jesuits founded the next 
year their first college there. Since 1575 such schools began appearing in 
Ukraine. The very first of them in the Ukrainian-speaking zone, functioning 
in Jaroslav (Hruševs'kyj 1907: 447), was the place where the famous 
Cossack hetman Bohdan Xmel'nyc'kyj (1596-1657) made his studies. Later 
on, similar schools opened one by one in many other localities, mainly in 
the Western Ukrainian lands: in Lviv (L'viv) and Luc'k (since 1608), in 
Kamjanec' (since 1610), in Fastiv (1625), in Ostrih and Peremyšl' (since 
1626), in Vinnycia (1630), in Perejaslav (1636), in Bar (1646), in Ovruč 
(1647), Sambir (1702), in Kremenec' (1712), in Stanislaviv (1716), in 
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Žytomyr (1747) etc. (cf. Hruševs'kyj 1907: 449-450 and Sieriakov 2012: 99). 
Both Polish and Ukrainian noblemen and intellectuals massively attended 
the Jesuit colleges which counted among the best educational institutions of 
the epoch. Of their number were, for instance, the prominent Polish 
churchman and polemist Piotr Skarga (1536-1612), the famous Ukrainian 
clergyman and philosopher Stefan Javors'kyj (1658-1722), and many others. 

The Orthodox Church felt itself in danger as it was losing both the 
parish and – what was weightier – the affluent contributors. Xvedir Titov 
(1864-1935), a reputed historian of the Orthodox Church, underscored the 
menace coming from the ever-growing Catholic school system and from 
the massive circulation of Catholic polemic literature in the following way: 

 

Лучшiе представители и дѣятели западно-русскихъ церковныхъ братствъ 
прекрасно понимали, что однимъ изъ самыхъ дѣйствительныхъ и опасныхъ 
для православiя орудiй латино-польской и протестантско-нѣмецкой 
пропаганды служили школы и книги (Titov 1924: 26).1 

 

The Catholic predominance in education was a real challenge to the 
Orthodox Church, which thus had to come up with a viable alternative by 
means of its own school system. Trying to achieve this aim, it took up the 
Jesuit patterns, including the teaching of Latin – as the first step on the 
road to the European world of letters. Also on the other side of the Polish-
Muscovite border, the idea was being conceived of creating an alternative 
system of Orthodox schools with further reunification of Ruthenia2 and 
Russia as a common religious space in view (cf. Vozniak 1921: 43). The 
Russian Orthodox Church was aware of the growing Catholic dominance 
in the Ukrainian and Belorussian lands and decided to compete for the 
Ruthenians' minds making use of their rivals' methods. The hieromonach 
Makarij Bulgakov (1816-1882) clearly articulated these attitudes: 

 

Шестнадцатый вѣкъ, для западной Россіи, былъ временемъ, когда она въ 
первый разъ увидѣла крайнюю опасность лишиться перваго и 
драгоцѣннѣйшаго своего достоянія – православія. Давнее покушеніе Папы 
подчинить Русскихъ своей духовной власти, со времени политическаго 
присоединенія Южной части нашего отечества къ Польшѣ, воскресло съ новою 
силою. Іезуиты, [...] немедленно и съ жаромъ приступили къ своему любимому 
дѣлу. [...] они разпускали въ великомъ Княжествѣ Литовскомъ разныя 

                                                           
 

1 [Distinguished representatives of the Western-Russian church brotherhoods clearly 
understood that the most effective and dangerous weapons of the Latin-Polish and 
German Protestant propaganda against the Orthodoxy were the schools and the books]. 

2 The traditional name of the Ukrainian territory under the Polish Crown. 
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полемическія сочиненія на Восточную церковь; а чтобы посѣевать и укоренять 
свои неправыя мысли въ душахъ еще юныхъ и неопытныхъ, они заводили въ 
Вильнѣ, Полоцкѣ и на Волыни свои училища. Въ такихъ обстоятельствахъ что 
оставалось дѣлать православнымъ? Училищамъ надобно было 
противопоставить училища, сочиненіямъ – сочиненія, а для этого нужны были 
люди ученые, и значитъ опять нужны были училища (Bulgakov 1843: 9-10).3 
 

2 The use of the Ratio Studiorum in the Orthodox schools and the Alvar's 
role in them 

On the initiative of Church brotherhoods and some aristocratic families, 
Orthodox schools were set up in the Polish-Lithuanian Commonwealth 
since the 1580s: in Ostrih (1580), in Lviv (1586) and in Vilnius (1588).4 
Much later, in 1615, the Church brotherhood of Kiev founded one more 
school, which «[...] было выраженіемъ этого глубокаго сочувствія ея 
съ образованнымъ Западомъ и съ твердою въ вѣрѣ и православіи 
Русью восточною, начавшею въ свою очередь сознавать потребность 
въ просвѣщеніи» (Bulgakov 1843: 9). 5  The brotherhood schools 
intended to breed strong and conscious «[...] любовь ко всему родному 
для нихъ, ко всему русскому» [(...) partisanship to all things native and 
Russian] (Titov 1924: 29) and this helped to cultivate students' national 
identity. The Church-Slavonic language, seen as an alternative to Latin, 
was instrumental in providing this intention (Titov 1924: 29). Very soon, 
however, the Orthodox educators had to admit that trying to compete with 
the Jesuits was hopeless without the teaching of Latin. 

                                                           
 

3 [The sixteenth century was for the Western Rus the first time it faced the utter threat of 
losing its main and most valuable heritage – the Orthodoxy. The Pope's long-cherished 
intention to subject the Ruthenians to his ecclesiastical authority was renewed with sill 
more forth after way the political integration of our Motherland's southern stretches 
into Poland. Straightaway, the Jesuits (...) ardently got down to what they best knew to 
do. (...) all over the Grand Duchy of Lithuania, they circulated lots of polemical pieces 
of writing against the Eastern Church; and in order to plant and enroot their perverse 
thoughts in the souls of the unexperienced youth, they established schools in Vilnius, 
Polack and in Volhynia. What had the Orthodox to do in these conditions? Schools 
should have been opposed with schools, opuses – with opuses. All these required men 
of letters, and therefore more schools were needed once again]. 

4 See Emerson, Pattison & Poole (2020: 12) and Bulgakov (1843: 9). 
5 [(...) was an expression of its deep links with intellectual West and with strong in its 

faith and Orthodoxy Eastern Russia that had started realizing a need of education]. 
The italics are author's. 
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The core idea in expanding the net of Orthodox colleges patterned on 
the Jesuit schools was to overcome the Jesuit influence using their own 
methods in order to promote the power and sway of the Orthodox Church. 
Nykyfor Zasadkevyč (1840-?) remarked that the expanding net of the 
Jesuit schools 

 

[...] заставило русскихъ вступить въ борьбу съ римско-католической 
пропагандой. Для успѣха въ борьбѣ нужно было, разумѣется, дѣйствовать 
тѣмъ же оружіемъ, какимъ дѣйствовали іезуиты, т. е. заводить и улучшать 
училища, въ которыхъ молодое поколѣніе могло бы приготовиться къ борьбѣ 
съ католиками, заботиться вообще о просвѣщеніи, чтобы поднять народную 
нравственность (Zasadkevič 1883: 22).6 
 

Having installed an Orthodox Patriarchy in Kiev in 1620, the Ukrainian 
clergymen strived for an autonomous Ukrainian Church. The Metropolitan 
Petro Mohyla (1596-1647), himself a carrier of a university-type education 
(Lviv Orthodox school and, probably, the Jesuits' Academy in Zamość; 
Colotelo & Colotelo 2014: 30, cf. Chomik 2004: 90), headed this 
movement toward autocephality. Concurrently, he managed to enlarge the 
pre-existent net of churches and schools and contributed to upgrading the 
Kiev school to a college (in 1632), «[...] with a sanitized, Jesuit-inspired, 
partially Thomistic curriculum [...]» (Emerson, Pattison & Poole 2020: 14). 
In 1658 this school was granted the status of an academy (practically the 
same as university), known under the name of Academia Mohileana. 

The course of studies in the Orthodox schools followed on the whole 
the Jesuit model and included the traditional classes of Fara (Analogia), 
Infima, Grammatica, Syntaxima, Poetics, Rhetorics, Philosophy and 

Theology. Some schools also provided teaching of languages (like Greek, 
Polish, French, German, Jewish and Church-Slavonic; cf. Serebrennikov 
1897: 134), history, geography, mathematics, music, medicine and 
economy. In 1751, the Russian language was added as a compulsory 
subject. The obligatory starting point was, however, the mastering of Latin, 
which took four years. In contrast to the Jesuits, the Orthodox schools had a 
preliminary course for basic reading and writing in Latin, called Fara or 
Analogia (Posoxova 2011: 55).  

                                                           
 

6 [(...) triggered out a Ruthenian counter-campaign against the Roman-Catholic propa-
ganda. To be successful in this competition they needed, of course, to use the same 
weapon which the Jesuits had in their hands, i.e. to establish and develop schools 
where young generation could be fostered for this struggle against the Catholics, and to 
promote education in general while elevating the people's virtuousness]. 
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2.1 Eastern-Ukrainian colleges and their curricula 

The absolute number one among the Latin textbooks was De institvtione 

grammatica libri tres by Álvares. Namely, in the Academia Mohileana it 
was the only reference grammar in use for more than a century (until the 
1760s). Its rector, Bishop Heorhij Konys'kyj (1717-1795) issued in 1752 a 
detailed instruction on how to teach and exam the students' proficiency in 
Latin. In the class of Analogia the children were taught first how to 
differentiate the parts of speech in the Slavo-Ruthene language, and 
thereupon in Latin, after which they had to learn the declinations and 
verbal moods. According to Konys'kyj's instruction (cf. Bulgakov 1843: 
126-127), the students of Infima had to know clearly all the basic rules 
and to explain them in Slavo-Ruthene «[...] съ великаго, какъ называютъ, 
Алвара [...]» [(...) in keeping with the so called great Alvar (...)]. The next 
stage, Grammatica, required being able to interpret «[...] регулы 
генеральніи самонужнѣйшіи [...]» [(...) the main and the most useful 
rules (...)] in the Latin language itself, to translate sentences from the 
Gospel from Slavo-Ruthene into Latin and vice versa. In the class of 
Syntax the students were expected to comment in good Latin on all the 
rules and all the exceptions listed in Álvares' Grammar (so that «[...] 
ничего въ Алварѣ неразумѣемаго не оставалось [...]» [(...) nothing 
would remain unclear (...)] in it), to read books in history in pure Latin 
and to learn by heart Cicero's epistles. In each class (Infima, Grammatica, 
Syntaxima) the students had 12 hours of Latin grammar weekly 
(Bulgakov 1843: 130). As a final result, they were supposed to fluently 
speak Latin and write in it (Bilous 1985: 82). Stressing a necessity of 
knowing Latin, the Metropolitan and co-founder of the Kiev college 
Syl'vester Kosiv (1600-1657) explicitly stressed in his Exegesis (1635): 
«Перша причина, чому нашому народові потрібна латинська наука, є та, 
щоб нашої Руси не називали дурною Руссю» (Kahamlyk 2008: 103).7  

The Ukrainian intellectual, ecclesiastical and political élite raised at 
this college included figures of the highest format. It was in the Kiev 
Academy that nearly all the Hetmans received their education, namely Ivan 
Mazepa (1639-1709), Petro Dorošenko (1627-1698), Pylyp Orlyk (1672-
1742), Ivan Skoropads'kyj (1646-1722), Danylo Apostol (1654-1734), and 
numerous Cossack officers followed suit. Many influential churchmen, 

                                                           
 

7 [The principal reason why our people must learn Latin is to avoid being labelled as 
the foolish Ruthenians]. 
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philosophers and poets also studied in Kiev, among them Stefan Javors'kyj 
(1658-1722), Heorhij Konys'kyj, Teofan Prokopovyč (1681-1736), Dmytro 
Tuptalo (1651-1709), Hryhorij Skovoroda (1722-1794) – to list only the 
most prominent figures. 

Similar colleges sprang up later eastwards of Kiev: in Černihiv, 
Kharkiv and Perejaslav. They followed the same model in their 
curriculum. The Kharkiv school first came into existence (1722) in 
Belgorod, by the efforts of the Bishop Epifanij Tyxors'kyj (about 1650s-
1731), another alumnus of the Kiev college; four years later it was 
relocated to Kharkiv. Until the 1760s the learning of Latin was based 
there on Álvares' De Institvtione Grammatica, in a version printed for the 
Polish colleges. The first rector of the Kharkiv school, Platon 
Malynovs'kyj (last decades of 17th cent.-1751) had a copy of the Alvar in 
his personal library (Posoxova 2011: 55). Since 1734, this school 
possessed the status of college, having opened the classes of Philosophy 
and Theology (Posoxova 2000: 40), and enjoyed an excellent reputation.  

The former rector of the Academia Mohileana, Lazar Baranovyč 
(1620-1693), initiated together with Ioann Maksymovyč (1651-1715) the 
establishment of a similar school in Černihiv. Hetman Mazepa personally 
supported and financed this project which came to fruition in 1700. In the 
1730s, it was called Чернігівська слов’яно-польсько-латинська колегія 
[Černihiv Slavo-Polish-Latin College], as Polish had equal status with 
Latin there, in contrast to other higher schools (Travkina 2000: 51-52). 
Among its 213 students in the academic year 1767-1768, a half 
represented the local commoners and the other half were sons of orthodox 
priests. Most of the alumni became either teachers or specialists in 
medicine and anatomy (Travkina 2000: 54-55). 

Arsenij Berlo (1670-1844), the Bishop of Perejaslav, founded in 1738 
a college on the territory of the Ascension Monastery in this town. Later 
this institution was known either as 'латинська школа' [Latin school] or 
as 'Малоросійська семінарія' [Little-Russian seminary] (another popular 
name was Collegium Berlianum). Its curriculum included Latin, rhetoric 
and poetics (Kahamlyk 2008: 130-131). In 1773 the course of Philosophy 
was introduced, and since 1781 Theology completed the curriculum. The 
number of students varied from 100 to 250 yearly. Its famous alumni 
include the philosopher Pamfil Jurkevyč (1826-1874), the linguist and 
lexicographer Pavlo Žytec'kyj (1836-1911) and the historian Pavlo 
Bodians'kyj (1809-1867).  
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The children of the Cossack officers, of orthodox clergymen and of 
wealthy commoners from the Left-bank Ukraine mostly attended these 
local colleges. The teaching expectedly started with Latin. As a rule, 
college teachers were giving their lectures based on Álvares' grammar. At 
the Perejaslav college, the teacher of poetics Pylyp Hoškevyč (1718-
1786), was also the author of a handwritten course of Latin grammar 
entitled Schola Syntaxeos, given in the years 1742 to 1744. In Černihiv, 
the college students used Álvares' grammar to compile, in 1734, a sort of 
an exercise book which later was accepted also in Perejaslav and Kharkiv. 
Purchasing new copies of the Alvar was an item regularly found in the 
school budgets expenditure section (Posoxova 2011: 55). 

 
2.1 The Alvar wins admiration 

The network of schools in the Ukrainian lands was a testimony to a wide-
ranging eagerness to learn Latin, with the college alumni or students 
employed in giving private lessons to its prospective entrants 'заправляли 
Альваром' [were packing them with Alvar] (Sotnyčenko 1975: 220). The 
college staff also trained prospective students who had to 'пройти 
латинский алвар' [master the Latin alvar] (Jaremenko 2008: 198). As a 
result, Álvares' grammar was becoming familiar, apart from the students 
proper, also to wider strata of the Ukrainian society.  

In the 17th and 18th centuries, school dramas and interludes, another 
phenomenon brought in by the Jesuits (cf. Bilec'kyj 1960: 165-166), were 
quite popular all over the Polish-Lithuanian Commonwealth. In particular, 
the interludes were usually composed in the local language, whereas the 
play itself was to be performed either in Polish or in Latin. Staging 
theatrical plays was a part of the school routine, included in the course of 
rhetoric and often performed on public and religious holidays. To earn 
some money during the summer vacations, travelling college student 
troops acted plays, dialogues and interludes from their school repertoire 
wherever they stopped.  

The Polish play Komunia duchowna ss. Borisa i Hleba [Spiritual 
Communion of Saints Boris and Gleb], originating from one of the Jesuit 
colleges in Lithuania in late 17th century, enjoyed, in all probability, some 
popularity among the Ukrainians. It included an interlude styled in the 
Ukrainian language of the time, actually a dialogue between a leather-
dresser and a peasant, who boasted of their sons' progresses on the occasion 
of going to the church. The leather-dresser is especially proud of his 
offspring's high proficiency in Latin, as learned from Álvares' grammar: 
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Гарбарь. Не бурчи, дурнило, щоб нас не зогнали: 
Як почнуть нас хвостать, щоб не пристогнали. 
Я єсми прийшов синка мого послухати: 
Учуєш, як хорошенько буде казати. 
По лацінску як ріпку гризе. Як візьме читати, 
Повна світлиця його усюди чувати. 
Як лапку коли ссати ведмідь візьме малий, 
Так мармолить мій синок на своїм Альварі (латин- 
       ська граматика) (Vozniak 1955: 40).8 

 

The peasant was expected to clearly understand these words (as were 
too the spectators). The Alvar was indeed something familiar to the 
majority of Ukrainians. For the Cossack officers, it was an honour to 
provide their sons with a copy of this book. For instance, the general 
standard-bearer Mykola Xanenko (1693-1760) noted in his diary on the 
18th of November 1743 that he had sent his son a new Alvar, handed over 
to him by the deputy hetman (Lazarevskij 1884: 235). Around the same 
time, the bookbinders of Lviv treated Álvares' grammar as a probation for 
those aspiring to join their guild: to pass muster, a craftsman had to aptly 
enclose the book into a morocco cover with golden lettering. Since 1740, 
this was an official requirement in the Lviv bookbinders' guild regulations 
(cf. Wakúlenko 2014: 223 and Isajevyč 2002: 327).  

The family of the Szlichtyns, long-established Lviv printers, when 
becoming indebted (Feloniuk 2012: 204, 206), tried to find a way out by 
fabricating pirate editions. For instance, in 1777 they imitated the Kalisz 
edition of Álvares' De institvtione grammaticae libri tres in two versions.9 
Unlike the 1773 original books, these two replicas are recognizable by 
embellishments, filigrees and a special typographer's counterstamp 

                                                           
 

8 [The leather-dresser: 
Stop groaning, you blockhead, or else they'll drive us both away, 
Or slash us then to put an end to our moaning. 
I've come to listen to my dear son: 
You'll hear him talk fluently in Latin,  
Like crunching a turnip. As soon as he starts reading 
Everyone gives ear to him in the teeming chamber. 
As a bear cub when it starts sucking his paw, 
So is my dear son mumbling from his Alvar (the Latin grammar)]. 

9 «E. Alvarez, ... De Institutione grammatica libri tres, Calissii: Typis Collegii 
Societatis Jesu, 1777. 8º; 473 [i.e. 463], [33] s.; E. Alvarez, ... De Institutione 

grammatica libri tres, Calissii: Typis Collegii Societatis Jesu, 1777. 8º; 675 [i.e. 485], 
[31] s» (Kačur 2021: 48, fn. 11; cf. EBBE 2004-2023: nos. 45577 and 45578). 
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characteristic of the Szlichtyns' printing-house (Kačur 2021: 48). These 
unlicensed reprints give perhaps the best testimony of the high demand 
for the grammar in question.  

As far as officially manufactured editions of Álvares' grammar in 
Ukraine are concerned, the existing bibliographies list nine of them: eight 
from Lviv (1721, 1726, 1736, 1739, 1749, 1756, 1763, 1774),10 produced 
by the local Jesuits, and one more from Počajiv (1782), issued in the 
Greek-Catholic monastery run by the Basilian monks who actually 
reprinted the Kalisz version of 1773 (Liber 1).11 Together with the two 
aforementioned fraudulent impressions, the total number of the manual's 
reprints in Ukraine comes up to eleven. 

 
3 The Latinity and the Alvar push eastwards 

The Latin education penetrated the Tsardom of Muscovy only hesitatingly, 
and not without a shade of aversion and hostility to the foreign impact, as 
illustrated by a Russian proverb to the point: 

 

Кто по латыни научился, тот с правого пути совратился (Cyhanok 1999: 12).
12

 
 

This religiously conditioned resentment against the Latinity was 
transferred onto the Western culture in general, thus, bringing about 
Russia's overall backwardness in matters of education. Those Russian 
intellectuals, who were learning Latin and Polish privately, normally had 
grammar books for these languages in their personal libraries (including 
the Alvar). Yet what they preferred to consult were not the original Latin 
texts, but rather their translations into Church-Slavonic or into Russian, 
practiced since the mid-16th century (cf. Šliapkin 1891: 66-95). 

The development of education in the Ukrainian lands exerted, 
however, some impact also on the Russian schooling traditions. In order 
to cultivate European standards in education, newly established schools of 
the Russian Empire invited Ukrainian lecturers and for a long time 
ordered books from the West via Kiev. It was largely the personal zeal 

                                                           
 

10 Zapasko & Isajevyč (1984b: 92: annex no. 13); Zapasko & Isajevyč (1984a: 39, 51, 
54, 58, 83, 103, 125: nos. 1056, 1254, 1281, 1344, 1669, 1972, 2295); cf. Švec' 
(2010: 336). 

11 Zapasko & Isajevyč (1984b: 47: no. 3124); cf. Wakúlenko (2014: 224-229); 
Rudakova (2019: 24). 

12 [Mastering Latin serves but to lead one astray]. 
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and dedication of the Kievan Academy's alumni that gave a significant 
boost to the establishment of higher schools in Muscovy. Thus, the 
Ukrainians are known to have founded nearly all the Russian seminaries 
and secular schools through the 17th and 18th centuries (cf. Bulgakov 
1843: 12). In this respect the Academia Mohileana «[...] ushered in an 
unbroken period of circulation of Ruthenian ideas in Muscovy» (Emerson, 
Pattison & Poole 2020: 14). 

The Belorussian man of letters Simiaon Polacki (1629-1680) was one 
more prominent churchman with Kievan educational background whose 
personal achievements include setting up a school at the Savior's 
monastery in Moscow in 1665. Latin education was then a real novelty on 
the Russian soil. «Симеонъ Полоцкій по прибытіи своемъ въ Москву 
въ 1664 г. по указу самого царя давалъ уроки латинскаго языка по 
Альвару» (Šliapkin 1891: 70). 13  He immediately «[...] внесъ духъ и 
порядки Кіевской коллегіи и польскихъ школъ. У него было ученіе "по 
латынямъ" по руководству Альвара»14 (Demkov 1895: 262). A year later, 
in a notable Christmas oration addressed to the Tsar of Muscovy, Polacki 
expressed his own great concern about the total ignorance reigning all 
over the country and stressed the necessity of 'взыскать премудрости' 
[bringing wisdom] to the people of the Tsardom, especially deploring the 
Russians' inborn laziness (Majkov 1889: 22). The school had a liberal 
financing (Smirnov 1855: 40, 86-87) and was regularly supplied with 
books and manuscripts from Kiev. In accordance with Tsar Theodor's 
dying wish (as suggested by Polacki), the school in Moscow was 
reorganized in 1685 to become an academy called Academia Slavo-

Graeco-Latina (cf. Smirnov 1855: 15-16). 
After a subsequent fifteen years long interval (1686-1700) of Greek 

dominance in the Moscow Academy, the Latinity regained its weight 
there due to the efforts of Stefan Javors'kyj, another immigrant from Kiev 
who also had attended Jesuit schools (Smirnov 1855: 81-82). He arrived 
in Moscow in 1701, granted the position of exarch and patriarch of the 
Russian Church by Tsar Peter I. Becoming, by the same token, the 
protector of the Moscow Academy, Javors'kyj insisted on cultivating there 
the traditions of the Kiev college (cf. Maslov 1914: 12 and Kortschmaryk 

                                                           
 

13 [Having arrived in Moscow in 1664, Polacki was appointed by Tsar himself to give 
lectures of Latin using the Alvar]. See also Peretc (1900: 34). 

14 [(...) implanted there the spirit and the usages patterned on those obtaining at the Kiev 
college and in Polish schools. He engaged learning Latin with the help of Alvar's manual]. 
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1975: 38) and invited teachers from Kiev: eight Ukrainian scholars came 
then to Moscow and gave out all their courses exclusively in Latin 
(Smirnov 1855: 81-82, 86-87). This correlated with the Tsar's wish to 
bring the Muscovite society closer to progress observable elsewhere in the 
world (Kortschmaryk 1975: 45-46).  

Stefan Javors'kyj's friend (cf. Maslov 1914: 17 and Gorskij 1849: 60, 
63) Dmytro Tuptalo (1651-1709), former abbot in Kiev and Baturyn, on 
being appointed in 1702 Metropolitan of Rostov and Jaroslavl' established 
in Rostov a school analogous to the Ukrainian colleges. After only one 
year spent in Russia, Dimitrij Rostovskij (as he was called there) came to 
the conclusion that the local «[...] іереи глупы, а люди неразумны» [(...) 
priests are witless, and their flock are inane] (Gorskij 1849: 43). 
Therefore, he had to moderate his ambitions and to remodel the 
curriculum for the school to give a basic knowledge of Church-Slavonic, 
Latin, Polish and Greek, as well as teach singing (Šliapkin 1891: 330-332, 
339; cf. Kortschmaryk 1975: 49). The Rostov school had over 200 
students already in the first years of its functioning (Gorskij 1849: 46). 
Latin was taught there with the help of a handwritten copy of Álvares' 
grammar with all the rules paralleled in Russian (Nikol'skij 1863, 
Korsunskij 1883, Šliapkin 1891, Žigulin 1994). The preface to this sort of 
primer contained the following core idea: 

 

Вотъ три класса – низшій, средній и высшій: всходи по нимъ и рви плоды 
грамматики; грамматика ведетъ къ философіи; всякій, прежде нежели 
увѣнчается лавромъ подъ философскимъ Порфиріевымъ деревомъ, долженъ 
смотрѣть на дерево Альвара (Šliapkin 1891: 340, fn. 1).15 

 

This textbook had the form of questions and answers 'по русски и по 
латыни' [in Russian and in Latin]; its final section provided sample 
sentences and expressions with their Russian equivalents for learning by 
heart (Šliapkin 1891: 333). The suggested sentences for memorizing 
reflected «the everyday language use» of the time, e.g.: 

 

                                                           
 

15 [The grades are three in number: the lowest, the middle and the highest one – step 
up from one to another and gather the fruits of grammar; it is the grammar that 
leads to philosophy; before becoming a laureate under Porphyry's tree of 
philosophy, one must direct his eyes at Alvar's tree]. 
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Градоначальникъ въ Ростовѣ – 
воевода. 

Преступниковъ въ Россіи ссылаютъ 
въ Сибирь. 

Пресвѣтлѣйший взялъ Азовъ – 
возьметъ и Ригу (Šliapkin 1891: 333). 

[The Rostov mayor is a voivode. 
 
The criminals in Russia are exiled to 

Siberia.16 
His Highness has seized Azov, so He 

will seize Riga too]. 
 

Additionally, a supplement of two workbooks with exercises was 
composed in the Rostov school in 1703. The manuscript's title was In 

æternum: Liber Alvarianæ institutionis grammaticæ primus ad quaestiones 

responsionibus ac singulis explicationibus recognitus in alma Divinæ 

Sapientiæ Matris basilica Rostoviæ (Žigulin 1994: 138).17 Apart from these 
handwritten manuals, the teachers of Latin also used printed editions of the 
Alvar (Vilnius 1698, 1701; Poznań 1700; cf. Žigulin 1994: 141). The 
implementation of the Jesuit educational model, along with the use of the 
well-known 'Jesuit' grammar brought the Metropolitan Dimitrij the label of 
'еретикъ и римлянинъ' [a heretic and a Roman] and 'невѣрный' [an infidel] 
from the point of view of the local clergy (Gorskij 1849: 70). 

More seminaries opened in other Russian towns with Orthodox dioceses 
– in Novgorod, Arxangel'sk, Smolensk (cf. Kortschmaryk 1975: 53-54). The 
easternmost among them functioned since 1703 in the first administrative 
centre of Siberia, Tobol'sk. The Ukrainian clergyman of Polish origin, 
another Kiev college graduate Filotheus (Rafał) Leszczyński (1650-1727) 
headed this Slavo-Russian school (as it was named at that time). To have a 
good starting point, Filotheus invited the teachers from the Academia 

Mohileana (Maliarevskij 1896: 72, Kortschmaryk 1975: 50), and ordered 
there the necessary textbooks. On the eve of the first academic year, the 
seminary's consistory purchased in Kiev 'бочку книг' [a barrel (sic!) of 
books]; next year they ordered various reference guides among which there 
were hundreds of copies of the Alvar (Kahamlyk 2008: 212). «Despite the 
fact that Peter I felt that the curriculum of this seminary ought to be limited 
solely to those studies which priests and deacons required», Leszczyński 
conducted the school «in a purely pro-Latin spirit» (Kortschmaryk 1975: 49, 
50). Soon the Tsar forbade teaching Latin in Tobol'sk – as the seminary's 
purpose was rather to disseminate the Orthodoxy in the country's eastern 
outskirts than to offer a European-like high education.  

                                                           
 

16 E.g., the teachers who betrayed Orthodoxy were exiled to Siberia (cf. Smirnov 1855: 14). 
17 According to the author, this handwritten text is consultable in the Russian State 

Archive of Ancient Records. 
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Later on, in the 1720s, twenty-five new seminaries opened throughout 
Muscovy. This was, actually, one of the key requirements of the 
Ecclesiastic Regulations (1720), drawn by the former rector of the Kiev 
Academy and Tsar Peter's close advisor Teofan Prokopovyč. In order to 
develop the newly established schools, learned monks from Kiev were 
invited (cf. Kortschmaryk 1975: 60, 62-63). They strictly followed the 
model of the Ukrainian colleges with Latin as language of instructions. 
However, the majority of the Russian clergy and society «[...] took a 
negative attitude towards the introduction of innovations and towards 
learning in general [...]», probably, because they «were on such a low 
cultural level that barely one in a hundred people in Moscow knew what the 
Orthodox faith was» (Kortschmaryk 1975: 70, 79).  

The Moscow Academy had thus to recruit many of its students from 
Ukraine and Belorussia. As the number of graduates from the Russian 
high schools continued to be utterly insufficient few, all the new 
educational establishments had to rely on the teaching staff coming from 
the Academia Mohileana (Kortschmaryk 1975: 70-73).  

 
4 The downfall of the Jesuit school model 

By the end of the 18th century, the Russian Empire developed its own sys-
tem of secular education. The Jesuit model inculcated in the Orthodox 
schools came finally to be changed through a simplification of the curri-
culum and substitution of the key textbooks with the ones printed in Moscow. 

Since 1763, a new Warsaw edition of Grammatica ad usum juventutis 
Scholarum Piarum (cf. Grammatica 1760) entered the Ukrainian colleges 
and seminaries instead of the Alvar. The rector of the Kiev Academy, 
having decided to substitute Álvares' grammar with one compiled by the 
Academy teachers, Latin was being in the meantime taught with the help 
of this Piarists' Grammar.  

 

Главнымъ подвигомъ академической корпораціи было то, что она рѣшилась 
забраковать столь авторитетный тогда учебникъ латинской грамматики 
Альвара. Вмѣсто Альвара рѣшено было составить собственнымъ трудомъ 
новую грамматику [...]. Донеле-же опредѣленные учители сочинятъ вновь 
грамматику, то учить по грамматикѣ Scholarum piarum ad usum iuventutis въ 
Варшавѣ 1760 году напечатанной (Serebrennikov 1897: 146-147). 18  

                                                           
 

18 [The main achievement of the Academy corporation was that it decided to reject such a 
grave Latin textbook by Álvares. Instead of the Alvar they ordained a new and 
indigenous grammar book (...). By the time the appointed teachers write a new 
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Such a substitution equally took place in other colleges.  
This trend originated once more from Poland whose King Ladislaus IV 

invited in 1642 the Pious Schools to establish a foundation of theirs in 
Warsaw. The activity of the Piarists flourished in Poland and later also in 
Lithuania. In Ukraine, they opened in 1758 a college in Lviv, which existed, 
albeit with several interruptions, until 1783. For teaching Latin, the Pious 
schools used their own grammar references in lieu of the Alvar, which they 
regarded as overcomplicated. As a result, however, their pupils were often 
mocked for their poor knowledge of Latin (Popovyč 2007: 54). 

Another Warsaw edition of the Piarists' Latin grammar (Grammatica 
1765) was subsequently reprinted in Kiev. It included, to boot, the elements 
of arithmetic, a Latin-Polish vocabulary and a least of Latin proverbs.19 
Since 1779, a new textbook, compiled by the Academia Mohileana's 
graduate Mykola Bantyš-Kamens'kyj (1737-1814), came to be introduced 
for teaching Latin (Bulgakov 1843: 153). It was specially adopted for being 
used in Russian schools, as its title explicitly stated: Grammatica latina, 

vsibvs Ivventvtis Rossicae svmma cvra faciliqve methodo adornata, nec non 

Regvlarvm ас Exemplorvm interpretatione rossica illvstrata (Grammatica 
1779). It had 12 editions – the last one was published in 1818.  

The new borders in Central Europe and altered attitude toward the 
Society of Jesus led to further novelties in the system of education. After the 
first partition of the Polish-Lithuanian Commonwealth in 1772, the Western 
Ukrainian lands (Bukovina and Galicia) were incorporated into the Austrian 
Empire. As the Society of Jesus was suppressed there since 1773, the Jesuit 
schools had to either discontinue or change hands. The Jesuit Academy in 
Lviv was promptly closed in 1773, as well as the Jesuit colleges in Luc'k, 
Vinnycia, Jaroslav and Žytomyr; in Stanislaviv the Jesuits had to leave the 
college, but it continued to function nonetheless; the Kremenec' college was 
transformed into a secular school; the colleges in Bar and Ostrih passed into 
the possession of the Greek-Catholic Basilian order. However, the Basilians, 
having adopted the Jesuit scholastic model, kept on teaching Latin with the 
help of De institvtione grammaticae libri tres. 

 

                                                           
 
grammar, Latin will be taught with the textbook Scholarum piarum ad usum 

iuventutis printed in Warsaw in 1760]. 
19 Cf. Rudakova (2019: 25), cf. Zapasko & Isajevyč (1984b: 14, no. 2381) and EBBE 

(2004-2023: no. 118313). 
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[...] такъ, напримеръ, польская коммиссія по народному образованію, по 
закрытіи іезуитскаго ордена, передала всѣ іезуитскія училища базиліанамъ, а они, 
какъ вѣрные сыны, сберегли все жалкое отцовское наслѣдіе, то-есть, не только 
тѣ варварскіе педагогическіе пріемы, которые свирѣпствовали въ іезуитскихъ 
школахъ, какъ средство убивать способности дѣтей, но и всѣ іезуитскіе 
учебники, въ томъ числѣ и безсмертнаго Альвара [...] (Dem'janovič, 1871: 197).20 

 

The Ukrainian colleges under the Russian Empire passed through 
transformations, ultimately leading to their downfall: the Černihiv college 
was relegated to the grade of a theological seminary in 1776; the same 
happened to the Perejaslav college in 1788; the Kharkiv college followed 
suit in 1817; finally, the Academia Mohileana closed in 1817 and was 
converted to seminary two years later. In 1820, finally, the Jesuits were 
banished in Russia. Instead, universities were opened in Kharkiv (1805) 
and later in Kiev (1834), whereas secular secondary education could be 
obtained in gymnasia, while the seminaries took care of the training of the 
priests. 

 
5 The Alvar's image in literature 

The Latin predominance in Ukraine left an imprint in the Ukrainian 
scholarly literature and belles-lettres. The Ukrainian grammarians like 
Meletij Smotryc'kyj (1577-1633)21 and Arsenij Kocak (1737-1800; (see 
Dzendzelivskyj & Hanudel' 1990: 19, 24, 27, 35, 44-45, 47-49, 60-68) 
patterned on Álvares the classification and definition of the parts of 
speech in their Church Slavonic grammars. Their conception was later to 
be replicated in the grammatical descriptions of the East Slavonic 
languages. Besides, Smotryc'kyj strictly followed Álvares' principles also 
in his versification theory (Peretc 1900: 27-32, 56-57). 

In the literature, the motif of Latin learning was brought into play 
already by Ivan Kotliarevs'kyj (1769-1838), the earliest Ukrainian author of 
the modern period. His inspired pen produced the very first book totally 
written in the vernacular Ukrainian language, which came out in 1798. It 

                                                           
 

20 [(...) thus, for instance, the Polish Commission of National Education, having 
overthrown the Society of Jesus, passed all the Jesuit schools to the Basilians, but 
the latter, acting as faithful sons, preserved in its entirety the miserable inheritance 
from their predecessors, to wit, not only the barbarous pedagogic methods that used 
to be raging at Jesuit schools (...), but also the totality of the textbooks, including 
the immortal Alvar (...)]. 

21 See Serhii Wakúlenko's paper in this volume. 
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was a parody of Virgil's epic poem, titled Енеида на малороссійскій языкъ 

перелиціованная [A travestied Aeneid brought out in the Little-Russian 
language]. This burlesque text, written in a low-style vernacular language 
with numerous slang, vulgar and folklore elements, reproduced the manner 
of expression of the Cossack's, who were the main characters of this 
Ukrainian remake of Virgil's poem. Simultaneously, the author conformed 
to the 18th century tradition of satiric verses, comic dialogues, school drama 
and interludes with their typical macaronic language, «[...] juxtaposing 
various dialects and jargons, often in exaggerated form» (Shevelov 1979: 
709) and slightly parodic in content with «[...] a peculiar synthesis of the 
high academic tradition and rural folklore» (Shevelov 1979: 710). The 
author used Latin elements (words and endings intermixed with the 
Ukrainian ones) as a stylistic device, e. g.:  

 

Енеус ностер маґнус панус
22

 

І славний троянорум князь. 
Шмигляв по морю, як циганус, 
Ад те, о рекс прислав нунк нас. 
Рогамус, доміне Латине, 
Нехай наш капут не загине, 
Пермітте жить в землі своєй, 
Хоть за пекунії, хоть ґратіс, 
Ми дяковати будем сатіс 
Бенефіценції твоєй. 
О рекс! будь нашим меценатом, 
І ласкам туам покажи, 
Енеусу зробися братом, 
О, оптіме, не одкажи: 
Енеус прінцепс є моторний, 
Формозус, гарний і проворний,  
Побачиш сам інноміне! 
Вели акціпере подарки 
З ласкавим видом і без сварки, 
Що прислані через мене 
(Kotliarevsky 2008: 130). 

[Aeneas, noster magnus panus 
And famous rex Troyanus, 
Who sailed the seas like some Tsiganus, 
Ad te, o rex, he sent nunc us. 
Regamus, domine Latine, 
Lest our kaput become finis, 
Let us live under your just lex 
For much pecunia, or gratis, 
We always will be satis, 
Your beneficentia, oh rex. 
Oh rex! Be our patron – panacea, 
And show your royal grace, 
Become a brother to Aeneas, 
Oh, optimus! Grand here for us a place. 
Aeneas princeps energetic, 
Formosus, beautiful and sympathetic, 
You'll see yourself, innomine! 
Permit accipere the gifts from us 
With grace, without a fuss, 
We brought for you, great domine]. 

Kotliarevs'kyj himself might have mastered Latin from the Piarist 
grammar, later mentioned in his Aeneid, in the episode with the Trojan 
army acquiring Latin: 

 

                                                           
 

22 Italicized are the Latin lexical and morphological elements introduced into the 
Ukrainian canvas of the poem. 
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Еней тут зараз взяв догадку, 
Велів побігти до дяків 
Купить піярськую граматку

23, 
Полуставців, октоїхів; 
І всіх зачав сам мордовати, 
Поверху, по словам складати 
Латинську тму, мну, здо, тло, 
Троянське племя все засіло 
Коло книжок, що аж потіло, 
В по-латинському гуло 
(Kotliarevsky 2008: 127). 

[Aeneas got a good idea: 
He sent a runner at great speed 
To buy some books, – a salutary panacea! 
To learn the Grammar and to read. 
So, he began to force all men 
To learn the spelling, lettering and then 
The Latin conversation. 
The Trojan tribe sat down to learn 
The language mysteries with great concern; 
They spoke the new tongue with 
exhilaration.]. 

 

 
5.1 The Western Ukrainian vision of the Alvar  

Throughout the 19th century, Álvares' grammar was being mentioned by 
various authors. In the Western Ukraine, the Roman or Greek Catholicism 
dominated the scene, with minor tinges of Orthodox influence. As a rule, 
the Jesuit or Basilian schools enjoyed financial support from the local 
noblemen. Both Polish and Latin were in everyday routine use, especially 
in urban communities. The western Ukrainians, partially occidentalized, 
had a high respect for the Jesuits. Hence Álvares' De institvtione 
grammaticae maintained its positive image. Thus Mykola Ustyjanovyč 
(1811-1885) reproduced a story, once told by the Lviv metropolitan 
Hryhorij Jaxymovyč (1792-1863), about his father's experience as a 
schoolboy. Having reached the age of 14, the youngster was sent to 
school in the nearest town, carrying along «[...] огромну шкільну книгу, 
"Альвар" звану [...]» [(...) an enormous textbook, called Alvar (...)], 
which his father had purchased for him. The boy could only read a little, 
but hardly write or count. Therefore, he was assigned a seat at the farthest 
bench in the classroom. The worst shame for the schoolboys was to be 
crowned with donkey's ears, a symbol awarded to the laziest pupil in the 
class. Trying hard, the boy managed to master the grammar rules: 

І я пильновав ся усильно, повторяв кожду задачу дома, і старав ся 
особливо вбити собі в память Альвара, бо тогди на виученє латиньского язика 
найбільшу вагу клали. Бубнив я майже цїлїсіньких три дни, і здавало ся менї, 
що го виучив лучше як Отче-наш (Tvory 1913: 314).24 

                                                           
 

23 Literally [to buy the Piarists' Grammar]. 
24 [I did my utmost, I trained every sum at home, and I tried, in the first place, to learn 

by heart the Alvar, because in those years the most important point was to master 
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He did not achieve any progress for some time, but persisted in 
reading and repeating the grammar rules, as well as ardently praying 
every night. Finally, the words from the Gospel came to pass and the boy 
became the best pupil in his class (Tvory 1913: 317-319). 

Getting proficiency in Latin with the Alvar counted as an attainment. 
Ivan Fylypčak (1871-1945), a teacher and writer from Galicia, insinuated 
in his historical novel Страдальці і месники [Sufferers and Avengers] 
(1936) that mastering Álvares' Grammar was tantamount to passing a 
crucial test. One of the characters describes his partners as those who 
cannot fail or be seized because they have mastered the Alvar: 

 

Думаю, що вони не дали себе половити. Це хитруни – таких не спіймати. 
Вони й з пекла вирвалися б. Я думаю, що вони добре сховані. Вони не даром в 
Подолінці25 зі мною до школи ходили, і чотири роки Альвара гризли – го, го 
(Fylypčak 2005: 127).26 

 

The Western Ukrainian literature thus sustained a very positive image 
of Álvares' Grammar, which was treated with high respect as a reliable 
source for developing one's intellectual capacities. 

 
5.2 The Alvar as a tough nut to crack 

Within the Russian Empire, in contrast, Álvares' work was perceived as 
an outdated Jesuit product, a vision accompanied with all sort of negative 
connotations. The Russian writer Elena Vel'tman (maiden name Kube, 
1816-1868), who lived for many years in Odessa, created a historical 
novel about the Swedish prince Gustav Eriksson (1568-1607) 
Приключенія королевича Густава Ириковича [The Adventures of the 
prince Gustav Eriksson]. Being a school newcomer, Gustav is depicted as 
one keeping away from all entertainments and school drama plays. 
                                                           

 
Latin. I kept repeating it in a grumbling voice for about three days long, until I had 
the impression of having learned it better than the Lord's Prayer]. 

25 Podolínec is a Slovak town in the country's North-East, close to the Polish border, a 
zone partly inhabited by the Ukrainians. Since 1642 it was the centre of the Piarists' 
activity in Slovakia. Their college (the oldest one in the Slovak lands) opened there in 
1643. In all probability, the Piarists used Álvares' Grammar or its modified versions to 
teach Latin in the Czech, Moravian and Slovak schools (Bartůšek 2006: 167, 169). 

26 [I think they avoided all the traps. These quick-minded guys are not to be seized. 
They would escape from the hell itself. I think they are in a pretty safe place. Did 
they in vain attend with me the school in Podolínec, cramming the Alvar for no less 
than four years? – Yo ho ho]. 
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Instead, he «[...] предпочиталъ сидѣть сиднемъ, гдѣ нибудь въ углу, и 
недоумѣвать надъ знаменитымъ альвáромъ» (Vel'tman 1867, II: 65).27 
The author issued her own opinion on the grammar itself:  

 

Творецъ этой общеупотребительной въ то время граматики – испанецъ 
іезуитъ Эммануилъ Альварецъ, по имени котораго названо и твореніе, 
изложилъ въ неуклюжихъ латинскихъ виршахъ значеніе частей рѣчи, съ 
цѣлію ли вознести этимологію на Парнасъ и сопричислить къ музамъ, 
напитать ли учениковъ піитическимъ кýнштомъ, или съ мудрымъ 
намѣреніемъ продержать пылкій юношескій возрастъ на учебной лавкѣ, до 
возраста возмужалости и холоднаго благоразумія – неизвѣстно; но во всякомъ 
случаѣ альвáръ служилъ нетолько пробнымъ камнемъ терпѣнія, но и однимъ 
изъ средствъ притупленія природныхъ дарованій (Vel'tman 1867, II: 65).28 

 

The boy was trying in vain to memorize the rules, as Álvares' «[...] 
хитросплетенные гекзаметры, объясняющіе грамматическіе роды 
[...]» [(...) ingenious hexametres, describing the grammar issues (...)] 
(Vel'tman 1867, II: 65) could at best only leave him dumbfound. Having 
read the book up to the final page, he threw it aside exclaiming: «Domine, 
Domine! еслибъ ты видѣлъ это злоупотребленіе человѣческаго 
слова!» (Vel'tman 1867, II: 66) 29  The character, albeit a Swedish 
prototype, was an embodiment of a purely Orthodox student opposed to 
the world of the Jesuits and of the Roman Catholics in general. 

A similar attitude was sometimes echoed in the Eastern Ukrainian 
literature of the 19th and early 20th centuries. In a humorous context, the 
Alvar appears in Pantelejmon Kuliš's (1819-1897) dramatic poem Петро 

Сагайдашний [Petro Sahajdačnyj], dealing with the Cossack ways and habits 
of the 17th century. Composed in the 1880s, this poem is close stylistically to 
Kotliarevs'kyj's Aeneid and contains numerous local, dialectal and slang 

                                                           
 

27 [(...) would rather sit all day long somewhere in the room's corner, in bewilderment 
over the celebrated Alvár]. 

28 [The creator of this grammar book, commonly used at the time, the Spanish Jesuit 
Emmanuil Alvaretz, whose name the work itself came to bear, explained in clumsy 
Latin lines the meaning of the parts of speech either with the purpose of elevating 
etymology to Mount Parnassus heights, on equal level with the Muses, or of 
inspiring the students with poetic finesse, or with a wise intent of holding the ardent 
youngsters on the school bench until they become mature and full of cool prudency 
– we do not know which; but anyway the Alvár was not only a touchstone of 
patience, but also one of the means to suppress natural talent]. 

29 [Domine, Domine! ... I wish you saw this abuse of the human language]! 
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elements in its Ukrainian vocabulary. When inviting a college student to join 
the Cossacks, one of its characters lets fall the following words: 

 

Петро Ререпа: 
Тю, хлопче! се зайшов єси у хмари! 
Хиба в нас мало з бурси козаків? 
Плюнь на свої риторики й альвари, 
Вербуй до нас убогих бурсаків 
(Kuliš 1909: 239)!30 

Petro Rerepa: 
Oh, boy! You must be just deluded! 
A lot of Cossacks come from students. 
Spit on all your rhetorics and alvars, 
Enroll for us some poor seminarians! 

 

A relatively recent historical novel about Bohdan Xmel'nyc'kyj's son 
Jurij contains an episode, in which Álvares' grammar is dealt with. It 
gives a description of the 17th-century schooling reminiscent of the 
Eastern Ukrainian literature of more than one hundred years ago. The 
hetman's son, similarly to the above characters, is disgusted with learning 
Latin in the Kiev College: 

 

Перед спудеєм розкрита книга: Еммануїл Альвар, "Інституціонес лінгва 
латина". Важко дається мова! А вчителі так багато задають вправ.                        
З екзерциціями Юрій ще сяк-так вправляється: у когось підгляне, інший і сам 
допоможе. Але з окупаціями – домашніми завданнями – хоч пробі кричи!         
І нотата не радує: здебільшого стоїть "нс", "несціт", себто учень не знає, або 
"ер" – "еррабат" – помилився. А останнім часом почали з'являтися й ганебніші 
оцінки: "пнс" – "прорсус несціт" – зовсім не знає (Paxučyj 1995: 80)!31 

 

The wicked Jesuits were very critically pictured in a number of 
Russian historical studies. The Latin tradition, including Álvares' 
Grammar, was seen as part and parcel of their undesired presence in the 
Ukrainian intellectual framework (cf. Dem'janovič 1871: 197). Some 
Ukrainian men of letters adhered to this typically Russian stance. For 
example, Mykola Kostomarov (1817-1885) published in 1870 his essay 
titled Старый споръ. Послѣдніе годы Рѣчи-Посполитой [An Old 

                                                           
 

30 The word alvar is glossed as «[...] граматика латиньска, так названа після свого 
атвора Альвареса, з котрої студенти в Польщі через кілька віків вчили ся латини» 
[(...) the Latin grammar book labelled so by its author Álvares with which the students 
in Poland learned Latin for several centuries] (Kuliš (1909: 511; cf. Tvory 1913: 331). 

31 [An open book is lies in front of the bursar: Emmanuil Alvar, "Institutiones lingua 
Latina". Hard is it to learn the language! And the teachers give so many tasks. Iurii has 
his tricks to cope with the exercises: either by peeking in a neighbour's notes or by taking 
a cue from somebody. But the occupationes – the home tasks – make him utterly 
miserable! And the marks received leave little room for joy. Most often it is a 'ns', 
'nescitur', the student doesn't know, or else 'er' – 'errabat' – made a mistake. And of late, 
even more scandalous marks have been given: 'pns' – 'prorsus nescitur' – knows nothing]! 
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Contest. The Last Years of the Polish-Lithuanian Commonwealth]. The 
focus of this scrupulous study of the ideological, theological, economic 
and cultural underpinnings and shortcomings of the Commonwealth was 
first and foremost on the Ukrainian lands. Speaking about the Society of 
Jesus, Kostomarov (1870: 45) acknowledged their unparalleled readiness 
to sympathize with those in need of help and to provide charity and 
support. They were also much more intelligent, active and thus more 
successful than other religious orders (Kostomarov 1870: 51). The Jesuits 
promptly set up their school network all over the country. In their 
establishments, the students, in the author's view, 

 

[...] пропотѣвши нѣсколько лѣтъ надъ Альваром, выучивши наизусть кое-что изъ 
рѣчий Цицерона и стиховъ Вергилія и Горація, оставляли школы, не зная ровно 
ничего; кончившій риторику выходилъ въ свѣтъ вполнѣ asinus asinorum in saecula 

saeculorum – какъ говорилось о лѣнивыхъ ученикахъ и какъ приличнѣе было 
сказать о самыхъ прилежныхъ (Kostomarov 1870: 51-52) .32 

 

From hence, the author drew a rather radical conclusion:  
 

Безъ сомнѣнія, совершенное отсутствіе школъ было бы полезнѣе для Польши, 
чѣмъ такое просвѣщеніе: тогда по крайней мѣрѣ оставался бы просторъ здравому 
смыслу. Примеръ этому видимъ на Россіи. [...] мы ничего не проиграли, а скорѣе 
выиграли отъ незнакомства съ латинскими грамматиками (Kostomarov 1870: 57).33 

 

Accordingly, the Russians, unlettered as they were, did not bother 
about the mode their country was ruled, quite unlike the Poles. «Вамъ 
мила ваша свобода: говорилъ москвичъ поляку въ 1612 году, а намъ 
лучше наша неволя, потому что у васъ не свобода, а своеволіе» 
(Kostomarov 1870: 57).34 In Kostomarov's (1870: 57-58) view, the Pole's 
problem dwelt in his mind, overfilled with the Latin syntax, dicta and 

                                                           
 

32 [(...) having sweated over the Alvar for a few years, having memorized a small 
portion of Cicero's orations and of Virgil's or Horace's poetry, knew as good as 
nothing on the completion of their studies; the course of rhetoric turned the student 
into an asinus asinorum in saecula saeculorum – that is how the Latin grammar 
book described a lazy pupil and actually, how the most industrious one deserved to 
be labelled too]. 

33 [For sure, a complete lack of schools would have been more useful to Poland than 
that kind of education – some space would have been preserved for common sense. 
Russia is now offering an example of this (...), we have not lost, but rather gained 
from being unfamiliar with the Latin textbooks].  

34 [You love your freedom, – a Muscovite said to the Poles in 1612, – but we would 
rather prefer our slavery, because what you have is not freedom but self-will]. 
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laudations addressed to the saints. Symbolically, this book gained a prize 
from the St. Petersburg Academy of Sciences (Kostomarov 1990: 628).  

Later Ukrainian historians like Myxajlo Hruševs'kyj (1866-1934) or 
Myxajlo Vozniak (1881-1954) advanced no less gloomy pictures of the 
Society of Jesus and of its Ratio Studiorum. Namely, Hruševs'kyj insisted 
that the Jesuit educational system «[...] виросла на ґрунтї схолястичної 
школи [...]» [(...) was an offshoot of the scholastic model (...)], so that 
their colleges were just drilling the students instead of edifying them 
(Hruševs'kyj 1907: 451). A neutral mention of 'канонїчної єзуітської 
граматики Альвара' [canonical Jesuit grammar by Alvar] (Hruševs'kyj 
1907: 452) used there to teach Latin is overshadowed in his work by a 
keen regret over the utter neglect of modern languages (Hruševs'kyj 1907: 
451). His younger colleague Vozniak repeated, in the same vein, that the 
Jesuit school in general 

 

[...] була мало корисна, бо не розвивала критичної, самостійної гадки учня          
й поза мовами не давала сливе ніякого реального знання, але тим не менше була 
вона небезпечна для українців (Vozniak 1921: 39).35  
  
Their immanent purpose of the Jesuit education consisted, in the 

author's view, in bringing about a 'денаціоналізацію українців' 
[denationalization of the Ukrainians] (Vozniak 1921: 40). 

 
5.3 Attitudes reassessed 

These remarks, coming from the most prominent Ukrainian scholars, 
sounded to the émigré historian and clergyman Meletij Solovij (1918-
1984) like a sort of indoctrination: 

 

Тут може є відповідне місце сказати дещо про "схолястику", яку чомусь 
ще по сьогоднішній день зневажають і викривляють навіть об'єктивні                
і сумлінні вчені. Маємо тут на думці погляди російських і українських 
(переважно православних!) вчених на "схолястику" з часів М. Смотрицького, 
нпр. М. Грушевського, К. Харламповича, С. Голубева, С. Єфремова, Мих. 
Возняка й інших (Solovij 1977: 144).36 

                                                           
 

35 [(...) were of little use, since they neither tied to develop the student's critical and 
individual thinking, nor gave, with the exception of the languages, any actual 
erudition; for all that, they were dangerous to the Ukrainians]. 

36 [Let me seize an opportunity and say a word about "the scholasticism", which continues 
until today to be disregarded and misinterpreted even by some objective and honest 
scholars. I have in mind the evaluation of the "scholasticism" from Smotryc'kyj's time 
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In Solovij's opinion, their entire argumentation against the 
scholasticism of the 16th-17th centuries was built on sand. The 
scholasticism «[...] не була аж таким лихом чи "чортом рогатим", щоб 
проти неї мобілізувати всі українські сили аж десь у 19-му чи 20-му 
століттях» (Solovij 1977: 146). 37 In reality, it had been a widespread 
educational system equally applied in all types of schools by the Catholic, 
Protestant and Orthodox Churches. The obligatory mastering of Latin at 
the Kiev Academy as well as in the colleges had supplied the Ukrainians 
with a «"ключ до скарбниці західньо-европейської літератури й 
науки"» (Solovij 1977: 146).38 This made the Ukrainian intellectuals of 
that epoch to be on a par with their West European counterparts, as a 
natural part of the Occidental scholarly tradition. Solovij aptly diagnosed 
a side-effect of Hruševs'kyj's and Vozniak's adhesion to the Russian-
invented ideology: 

Всі ці критики є просто дітвацькі, коли ми на них поглянемо очима 
тодішніх часів. Ми не можемо зрозуміти, як можуть вчені такої міри, як 
М. Грушевський чи М. Возняк плести такі небелиці на тему "схолястики". 
Могли це робити фанатики-москалі, але українським вченим треба було б 
здобутися на більшу об'єктивність у відношенні до світлого періоду тієї 
"київської схолястики" (Solovij 1977: 146-147).39 

And indeed, the Ukrainian researchers of the present time customarily 
mention Álvares' grammar as the starting point in the formation of men of 
letters during the 17th and 18th centuries. In the scholarly publications, 
the Alvar typically figures among the influential classics instrumental in 
the rise of the science of language in Ukraine. Thus the authors of a recent 
university textbook on the history of Ukrainian linguistics emphasize, in 
particular, that the theoretical apparatus borrowed from Álvares was 

                                                           
 
on given by Russian and Ukrainian (mainly Orthodox!) scholars like M. Hruševs'kyj. 
K. Xarlampovič, S. Golubev, S. Jefremov, Myx. Vozniak, and others]. 

37 [(...) had not been an evil or 'the devil with horns' to the point that would require a 
mobilization of all the Ukrainian forces to oppose it as late as in the 19th or 20th 
century]. 

38 [(...) a key to the treasure-house of the West European literature and science]. 
39 [All this criticism appears as utterly childish, when looked at through the eyes of 

that very epoch. One cannot understand how scholars of the stature of 
M. Hruševs'kyj or M. Vozniak could come up with this kind of cock-and-bull 
stories concerning the scholasticism. This might very well be expected from the 
Muscovite bigots, but the Ukrainian scholars should have sought more objectivity 
with respect to that bright period of "Kievan scholasticism"]. 
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mirrored in the earliest Eastern Slavonic writings on language (cf. 
Malenko & Borysov 2021: 6). The historians40 specializing in the period 
of the 16th to 18th centuries regard his De Institutione Grammatica as an 
important element attesting to Ukraine's integration with the Pan-
European system of intellectual landmarks. 

 
6 Conclusions 

Ukraine's historical experience is an instance of combining partially 
contradictory civilizational and intellectual ingredients. Its Orthodoxy has 
been tinged with Catholic admixtures, its linguistic scenery included, 
apart from the local vernacular, the presence of Church Slavonic, Greek, 
Latin, Polish and Russian, its literature, culture and scholarship include 
elements coming from different parts of the surrounding world. Within 
this complicated texture, its age-long openness to the Latinity has become 
an important key mark, overloaded either with positive or with negative 
connotations. Very tellingly, Manuel Álvares' De Institvtione 

Grammaticae libri tres, locally nicknamed as Alvar, occupied a crucial 
position in spreading the knowledge of Latin, as well as in directly 
inspiring the Ukrainian scholars who initiated the Church Slavonic 
grammaticography. No wonder that Alvar became one of the keywords to 
refer to a whole epoch in Ukraine's intellectual history, which found its 
ample reflection both in scholarly writings and in the belles-lettres since 
the 19th century and up to nowadays. The word's symbolic function is an 
oblique but convincing testimony of the universal impact of Álvares' 
masterpiece and, by the same token, of its intrinsic value. 

 

                                                           
 

40 See, e.g., Jaremenko (2008: 198), Popovyč (2007: 54), Sieriakov (2012: 102), 
Ševčenko (2005: 57-58, 156) and Sotnyčenko (1975: 220). 



 

Adaptações alemãs da gramática alvaresiana no século XVIII 
 

Barbara Schäfer-Prieß 
Munique, Alemanha 

 
 

1 Introdução 

Como nas outras regiões católicas da Europa, nos países germanófonos 
que permaneceram católicos depois da Reforma, os jesuítas 
desempenharam um papel muito importante no sistema educativo. Em 
certas regiões, o ensino do latim teve lugar quase exclusivamente nos 
colégios da Societas Iesu.1 O manual de latim utilizado era a gramática 
De institvtione grammatica libri tres de Manuel Álvares (1526-1583), 
chamada 'der Alvarus' nas escolas alemãs (Hammerstein & Müller 2005: 
330). Este manual foi publicado pela primeira vez em 1572 em Lisboa, 
um livro extensíssimo de [IV], 243, [II] fólios (ou seja, mais de 500 
páginas). No ano seguinte, foi publicado com o mesmo título, também em 
Lisboa, uma versão resumida de [IV], 148, [I] fólios (ou seja, mais de 300 
páginas), sem os numerosos comentários pormenorizados da edição de 
1572. Com Kemmler (2020: 108), a edição de 1572 pode ser chamada de 
ars maior, a de 1573 de ars minor, em referência à gramática de Donato 
(Aelius Donatus; ca. 310-ca.380). 

Na editio princeps da ars maior há numerosos comentários sobre a 
língua portuguesa e traduções de palavras e frases latinas para o português 
(cf. Schäfer 1993: 284-285, Schäfer-Prieß 2010: 124). Na ars minor, na 
qual faltam os comentários eruditos, só as formas verbais no capítulo «De 
Verborum Coniugatione» são traduzidas para português. 

A primeira edicão da ars maior no Sacro Império Romano-
Germânico já foi publicada em 1574 em Dillingen (Álvares 1574, I; 1574, 
II; 1574, III, cf. Kemmler 2015: 1). O prefácio «Lectori S.» indica 
explicitamente que foi decidido não incluir os comentários sobre o 
português e abster-se também de comentários sobre o alemão.2 As edições 
                                                           

 
1 Especialmente na parte ocidental do Sacro Império Romano-Germânico, estavam 

também presentes ordens mendicantes, como os beneditinos, os franciscanos, os 
escolápios e os cistercienses. (Hammerstein & Müller 2005: 325).  

2 «Quamquam Emmanuel Grammaticẽ omnibus planè scripsisset, in illis tamen 
declinandorum verborum præceptis, da vtilitatem puerorum domestica, id est, 
lusitanica lingua multa declarare, & latinam cum vernacula comparare docendi caussa 
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de Ingolstadt (1603) e Freising (1703), no entanto, apresentam traduções 
alemãs em lugar das portuguesas, e não só nas tabelas de conjugação dos 
verbos, mas também nos capítulos da flexão nominal. 

As primeiras gramáticas alvaresianas escritas completamente ou pelo 
menos em grande parte em alemão parecem datar só do século XVIII.3 Em 
geral, as versões dos De institutione grammatica libri tres publicadas na 
Alemanha, seja em que língua for, despertaram raramente o interesse dos 
historiadores. Falta uma bibliografia completa, que, aliás, seria mais difícil 
de compilar do que o previsto porque, por exemplo, há diferentes obras 
com os mesmos títulos e vice-versa, há diferentes compilações de partes 
individuais, por vezes complementadas com manuais de outras disciplinas, 
com o mesmo título ou com títulos diferentes. Por vezes é difícil decidir se 
se trata de diferentes edições da mesma obra ou de obras diferentes. 

Neste artigo limitar-me-ei a apresentar algumas gramáticas publicadas 
na Baviera, uma das regiões católicas do Sacro Império, no século XVIII e 
que são, pelo menos parcialmente, escritas em alemão. As gramáticas serão 
descritas a seguir em termos dos seus componentes, do seu modo de 
apresentação e das informações sobre o ensino do latim contemporâneo. 

 

                                                           
 
necesse habuit. Quod ille aliquanto etiam copiusius fecit, atque alia fortasse barbara 
lingua pateretur. Est enim, vt norunt omnes, vtriusq; magna coniunctio. Nos autem, 
quod videbamus doctioribus, ijs collationibus, interpretationibus & idiotismis opus nõ 
esse; iuuentuti germanicæ, si ita relinquerẽntur, lusitanica nihil penitus prodesse, id 
consilij cœpimus, vt vninersa [sic] induceremus: etsi iudicauimus nonnulla germanicè 
apponenda præceptionibus illis latinis, cum epitomen huius libri primi tyronibus 
conficiemus. Fecerunt hoc nostræ memoriæ grammatici, vt è vernaculis linguis 
aspergerent aliquid, ad puerilem captum accomo- IV/ datum, neq; nos ea propter 
Emmanuelẽ in vitio ponimus, tantummodo id voluimus, vt tu nostri facti rationem 
perciperes, quod te approbaturum non diffidimus» (Álvares 1574: [III-IV]). 

Em geral, o ensino jesuíta do latim foi concebido para ser monolingue, com o 
menor envolvimento possível das respetivas línguas vernáculas (Ó Mathúna 1986: 
137-138). No entanto, este princípio nem sempre foi seguido nas classes mais 
baixas (Ó Mathúna 1986: 140). 

3 Mas não é absolutamente certo, porque é possível que ainda não se conheçam todas 
as obras pertinentes, e, como veremos, podem-se esconder textos em alemão atrás 
de títulos em latim. 
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2 As gramáticas 

Em seguida, será oferecido uma breve apresentação das gramáticas 
neoalvaresianas alemãs setecentistas.4 
 

2.1 Ingolstadt (1726) 

Nesta obra, o título alemão se traduz como [Instrucão breve, clara e fácil 
da língua latina, segundo as regras de Manuel Álvares S. J. Apresentada 
tanto aos precetores como aos discípulos para a sua comodidade e a sua 
iluminacão]. As palavras «Andere Aufflag» [outra, ou segunda edição] 
sugerem a existência de uma edição anterior que ainda não continha a 
Prosódia e a Arte métrica. Ainda não consegui localizar qualquer edição 
da primeira edição de Ingolstadt, cujo tradutor ou editor não se identifica. 
Creio, no entanto, bem pode ter sido publicada com um título latino. 

 

(21726):  Emmanuelis Alvari è Societate Jesu Grammatica latina explicata, Oder: 

Kurtze/ klare/ und leichte Unterweisung Zur Lateinischen Sprach/ Nach denen 

Reglen Emmanuelis Alvari S. J. Denen Præceptoribus so wohl, als denen 

Discipulis zur Bequemlichkeit und Erleuchterung vorgestellet. Andere Aufflag/ 
Verbessert, und vermehret Synopsi Prosodiæ et Nucleo Artis Metricæ, 
Nebst kurtzer Introduction Ad Arithmeticam. Cum Gratia & Privilegio Sac. 
Cæs. Majestatis. Ingolstadt/ zu finden bey Johanes Andreas de la Haye. 
Muͤnchen, gedruckt bey Maria Magdalena Riedlin Wittib/ Anno 1726. 

 

Com 280, 64, 23 páginas em três partes, o livro foi impresso em 
Munique por Maria Magdalena Riedl (fl.1723-1747), viúva do impressor 
Matthias Riedl (fl.1702-1722), para ser vendido em Ingolstadt pelo 
livreiro Johann Andreas de La Haye (fl.1714-1737). 

 

                                                           
 

4 Nas gramáticas latino-alemãs da época, o texto alemão é geralmente impresso nos 
carateres góticos da 'Fraktur', sendo o texto latino ou de outras línguas vernáculas 
habitualmente impresso em 'Antiqua' (uma tradição que se manteve parcialmente 
até meados do século XX). Em seguida, reproduzirei os tipos diferentes com as 
fontes 'Times New Roman' (texto alemão em Fraktur) e 'Arial' (texto em outras 
línguas em Antiqua). Para mais informações sobre a questão da biscritualidade no 
contexto luso-alemão, cf. o artigo de Kemmler (2019). 
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Álvares (1726: [1]) Álvares (1733: [1]) 
 

Há uma terceira edição de 1733 que apresenta os seguintes dados:  
 

(31733):  Emmanuelis Alvari è Societate Jesu Grammatica latina explicata, Oder: 

Kurtze/ klare/ und leichte Unterweisung Zur Lateinischen Sprach/ Nach denen 

Reglen Emmanuelis Alvari S. J. Denen Præceptoribus so wohl/ als denen 

Discipulis zur Bequemlichkeit und Erleuchtung vorgestellet. Dritte Aufflag/ 
Verbesseret/ vermehret/ und in eine fuͤglichere Ordnung gebracht. Sambt einer 
Synopsi Prosodiæ Et Nucleo Artis Metricæ, Nebst kurtzer Introduction Ad 
Arithmeticam. Cum Gratia & Privilegio Sac. Cæsar. Majest. Ingolstadt/ 
Zu finden bey Joh. Andreas de la Haye, 1733. 

 

Esta edição de 274, 110, 23 páginas não foi publicada em Munique, 
mas em Ingolstadt. O editor é o supra mencionado Johann Andreas de la 
Haye, que consta como livreiro na segunda edição. 

 

2.1.1 Partes 
 
Em relação com a respetiva metalinguagem, o conteúdo de Álvares (1726) 
pode ser apresentado como se segue: 
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Páginas Texto de Álvares (1726) metalinguagem 
[1] [rosto]  
[2] [página em branco]  

3-7 [recte 8] PRÆFATIO. Guͤnstig=geneigter Leser! 
[Leitor favoravelmente inclinado] 

 

9-16 [Índice da primeira parte]5 em alemão, terminologia 
gramatical em latim, com 
flexão latina 

17-192 Grammaticæ Latinæ PARS PRIMA.  
De Octo partibus Orationis. 

texto em alemão, títulos e 
terminologia em latim 

193-280 
Grammaticæ Latinæ PARS SECUNDA.  
DE Syntaxi, sive Octo Partium Orationis 
Constructione. 

texto em alemão, títulos 
e terminologia em latim 

[1] [rosto bibliograficamente independente:] 
GRAMMATICÆ LATINÆ EXPLICATÆ 
PARS TERTIA. SYNOPSIN PROSODIÆ 
EMMANUELIS ALVARI è SOCIETATE 

JESU, ET NUCLEUM ARTIS metricæ 
complectens.6 

texto completamente em 
latim 

2 PRÆFATIO AD POETICÆ TYRONEM.  
3-28 SECTIO PRIMA. SYNOPSIS 

PROSODIÆ EMMANUELIS ALVARI S. J.  
 

29-56 SECTIO PRIMA. NUCLEUS ARTIS 
METRICÆ. 

 

56-64 APPENDIX DE EPITHETIS.  
[1]-23 [rosto:] Anhang Oder Vier Arithmethische 

Alphabet Als nutzliche Tafeleinͤ / Fur die ͤ

anfangende Rechen=Schulerͤ / Vermittels 
deren sie die Species leicht begreifen 
konnenͤ / Sambt Einer kurtzen/ jedoch 
deutlichen Anweisung/ Wie die Species 
der Rechen=Kunst selbsten grundlich zu ͤ

erlernen seynd; Nebenst einer 
kunstlichen Beschlußͤ =Aufgabe/ oder 
Wort=Rechnung/ Von G. H. P. 

texto e títulos em 
alemão, terminologia 
parcialmente em latim 

 

O terceiro elemento do livro, cujo título bibliograficamente não datado 
e não independente pode ser traduzido como [Quatro alfabetos arithmeticos, 
sob a forma de tabelas úteis para os estudantes principiantes de aritmética] 

                                                           
 

5  Veja-se, por exemplo a entrada: «Von Nominibus Adjectivis, und Substantivis, 
ins gemein/ fol. 17» (Álvares 1726: 9). 

6  A seguir à página 280 encontra-se um opúsculo com rosto não paginado e não datado 
e com as mesmas referências supra, cuja independência bibliográfica parece discutível. 
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oferece as listagens e noções elementares da aritmética. Não consegui 
verificar que autor se escondeu detrás da abreviatura 'G. H. P.'. 

As duas primeiras edições diferem da terceira pelo facto de os 
«Rudimenta» (Parte 1) e a «Grammatica» (Parte 2) estarem fundidas na 
«Pars prima De octo partibus orationis», constituindo a sintaxe a segunda 
parte. Na «Dritte Aufflag, Verbesseret, vermehret und in eine fuglichere ͤ

Ordnung gebracht» [terceira edição, melhorada, aumentada e posta numa 
ordem mais adequada], volta-se a utilizar a habitual divisão alvaresiana 
(para mais pormenores, ver infra cap. 3, p. 119): 

As partes da terceira edição de 1733 são as seguintes:  
 

Páginas Texto de Álvares (1733) 
[1] [rosto] 
[2] [página em branco] 
3-8 PRÆFATIO. Guͤnstig=geneigter Leser! [Leitor favoravelmente 

inclinado] 
9-16 [Índice da primeira parte]7 

1-108 Grammaticæ Latinæ PARS PRIMA.  
De Octo partibus Orationis. 

109-183 
Grammaticæ Latinæ PARS SECUNDA.  
DE Generibus & Declinationibus Nominum: De Verborum 
Præteritis & Supinis. 

184-274 
Grammaticæ Latinæ PARS TERTIA.  
DE Syntaxi, sive Octo Partium Orationis Constructione. 

[1]-110 [rosto bibliograficamente independente:] EMMANUELIS 
ALVARI è SOCIETATE JESU GRAMMATICÆ LATINÆ 
EXPLICATÆ PARS QUARTA. Seu PROSODIÆ SYNOPSIS, CUM 

RUDIMENTIS ARTIS METRICÆ à quodam ex eadem Societate in 
hanc formam redacta. 1732. 

[1]-23 [rosto:] Anhang Oder Vier Arithmethische Alphabet Als nutzliche 
Tafeleinͤ / Fur die anfangende Rechenͤ =Schulerͤ / Vermittels deren sie 
die Species leicht begreifen konnenͤ / Sambt Einer kurtzen/ jedoch 
deutlichen Anweisung/ Wie die Species der Rechen=Kunst selbsten 
grundlich zu erlernen seyndͤ ; Nebenst einer kunstlichen ͤ

Beschluß=Aufgabe/ oder Wort=Rechnung/ Von G. H. P. 
 

                                                           
 

7  Veja-se, por exemplo a entrada: «Von Nominibus Adjectivis, und Substantivis, 
ins gemein/ fol. 17» (Álvares 1726: 9). 
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2.1.2 Apresentação 

 
O texto é apresentado em forma de diálogo. Veja por exemplo a definição 
do verbo:8 

 

Q. 1. Was ist ein Verbum? und wie wird es im Teutschen erkennet? 
R. Es ist ein Theil in einer Construction, welcher keine Casus, sondern nur 

Tempora, Modos und Personas hat; es wird aber im Teutschen an dem erkennet, 
daß man die Personas ich/ du/ der, wir/ ihr/ die hinzu sehen kan: v. g. amo, ich 
liebe, studeo, ich befleisse mich &c. dirimo &c. (Álvares 1726:70).9 

 

De acordo com o prefácio (Álvares 1726: 4), o texto devia ser lido 
pelos alunos, e depois os colegas deviam interrogar-se uns aos outros.  

Para além dos primeiros dois livros dos De institutione grammatica 

libri tres em forma abreviada e parcialmente modificada, o livro contém 
uma prosódia com comentários sobre poesia e um livro de aritmética. 

 
2.2 Ingolstadt & Augsburg (1747-1748) 
 
O próximo elemento foi editado em dois volumes bibliograficamente 
independentes, ocupando [VIII], 200 páginas (Álvares 1748, I) e 104, [IV] 
páginas (Álvares 1747, II), respetivamente. O empreendimento da 
publicação dos dois livros era uma iniciativa de Johann Franz Xaver Crätz 
(?-1775), livreiro em Ingolstadt e Thomas  Summer (fl.1747-1766), 
livreiro em Augsburgo [Augsburg], os quais cabia a venda dos livros. 
Quanto à impressão, esta foi realizada em 1747 e 1748 por dois tipógrafos 
diferentes: ao passo que Álvares (1747, II) foi impresso por Johann Paul 
Schleig (?-1755) em Ingolstadt, o primeiro volume (Álvares 1748, I) saiu 
um ano mais tarde do prelo do tipógrafo da Corte em Munique, Johannes 
Jakob Vötter (fl.1733-1765).  

 

                                                           
 

8  «VERBVM est pars orationis, quæ modos & tempora habet, neque in casus 
declinatur» (Álvares 1572a: fol. 52r). 

9  O diálogo é dividido em quæstio [pergunta] e responsio [resposta] e reza o seguinte: 
[P: O que é um verbo? e como é que se reconhece no alemão? 
R: É uma parte numa construção que não tem casos, mas só tempos, modos e pessoas; 
é contudo reconhecido no alemão pelo facto de se poder acrescentar as pessoas ich / 
du / der / wir / ihr / die, p. ex. amo eu amo, studeo eu aplico-me etc., dirimo, etc.]. 
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(1748, I):  Emmanuelis Alvari Soc. Jesu Institutiones grammaticæ, docentium ac 

discentium commodo dilucidatæ, et in hanc formam redactæ, cum Synopsi 

prosodiæ, et nucleo artis metricæ. Superiorum permissu. Sumptibus Joannis 
Francisci Crätz, Bibliop. Academici Ingolst. & Thomæ Summer, Bibliop. 
August. Vind. Monachii, Typis Joannis Jacobi Vötter, Aulæ ac Stat. Prov. 
Bavar. Typogr. 1748. 

 

 

Álvares (1748, II: [I]) Álvares (1747, I: [1]) 
 

(1747, II): Emmanuelis Alvari e Societate Jesu Prosodiæ Synopsis cum Rudimentis Artis 

metricæ. A quodam Ex eadem Societate in hanc formam redacta. Cum 
superiorum permissu. Sumptibus Joannis Franc. Xav. Crätz Bibl. Academici 
Ingolstadii, & Thomæ Summer Bibl. August. Vind. Ingolstadii, Typis Jo. 
Pauli Schleig, Typogr. Acad. Anno M.DCC.XLVII. 

 

O tradutor10 é, segundo o título, um padre jesuíta anónimo.  
Apesar do frontispício em latim, a maior parte do texto da gramática 

(com exceção do capítulo 6, dedicado à sintaxe figurada), é redigido em 
alemão; a prosódia é inteiramente em latim. A gramática e a prosódia com 
mais anexos foram publicadas com título alemão pelo mesmo editor em 
1753 (ver abaixo). 

 

                                                           
 
10 O termo "tradutor" deve ser entendido num sentido muito lato, uma vez que as 

versões alemãs podem diferir significativamente do original em termos de conteúdo. 
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2.2.1 Partes 
 
O conteúdo de Álvares (1748, I) é o seguinte:    

 

 

A Prosódia está completamente em latim. Assim, o conteúdo de 
Álvares (1747, II) é o seguinte: 

 

Páginas Texto de Álvares (1748, I) metalinguagem 
[I] [rosto]  

[II] [página em branco]  
[III-IV] Vorrede. [Prefácio]  

[V-VIII] [índice]  
1-55 Erster Theil. Von den acht Theilen einer 

Construction. 
[Primeira parte: Das oito partes de uma 
construção] 

em alemão 

56-125 Zweyter Theil. Von den Generibus, 
Declinationibus Nominum, und von den 
Præteritis, und Supinis verborum. 
[Segunda parte: Dos géneros, das 
declinações dos nomes, e dos pretéritos e 
dos supinos dos verbos] 

em alemão 

126-172 Der Dritte Theil. Von dem Syntaxi, oder 
Construction, der acht Theilen einer Rede. 
[A terceira parte: Da sintaxe, ou 
construção, das oito partes de uma oração] 

em alemão 

173-178 Das sechste Capitel. De Constructione 

Figurata. Deque Solœcismo, & 

Barbarismo.  
em latim 

179-180 Beschluß: Von Componir- und 
Explicirung [Resolução: Da composição 
e explicação] 

em alemão 

180-182 Anhang. Von Absetzung der Woͤrter, 
Accentibus, Interpunctionibus, 
Teutschen Red= und Schreib=Art. [Da 
divisão silábica e do acento, [Apêndice. 
Sobre a fixação de palavras, acentos, 
pontuação, estilo de fala e escrita alemã] 

em alemão 

183-200 Einige Anmerckungen uber die ͤ Teutsche 
Red= und Schreib=Art [Algumas 
observações sobre a ortoepia e ortografia 
do alemão] 

em alemão 
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2.2.2 Apresentação 

 
Os títulos são formulados como perguntas, tanto nas partes do texto em 
alemão como em latim. No entanto, o esquema de perguntas e respostas 
não é tão explícito como em Álvares (1726) e Álvares (1733). 

 

1. Was ist ein Verbum? 
 

Welches modos und tempora, aber keine casus hat, und wird im Teutschen an 
dem erkennet, daß man die Personas ich, du, er, wir, ihr, sie, hinzusetzen kan, wann 
es ein verbum personale ist, als amo, ich liebe, amas, du liebest, amat, er liebet, 
amamus, wir lieben, amatis, ihr liebet, amant, sie lieben. Kommt also das verbum 
mit seinem Nominativo in numero und persona uͤberein (Álvares 1748, I: 13).11 

                                                           
 

11 [O que é um verbo? O que tem modos, e tempos, mas não tem casos, e é 
reconhecido em alemão pelo facto de se poder combinar com as pessoas ich, du, er, 

wir, ihr, sie, se se trata de um verbo pessoal, como amo eu amo, amas tu amas, 
amat ele ama, amamus nós amamos, amatis vós amais, amant, eles amam. O verbo 
concorda assim em número e pessoa com o seu nominativo]. 

Páginas Texto de Álvares (1747, II) 
[1] [rosto] 
[II] PRÆFATIO. 

3-43 SYNOPSIS Prosodiæ Emmanuelis Alvari è Societate JESU. 
3-5 §. I. De Syllabarum Dimensione. 

5-11 §. II. Regulæ generales de quantitate Syllabarum. 

11-15 §. III. De Quantitate Compositorum. 

15-21 §. IV. De Incrementis Nominum. 

21-25 §. V. De Incremento Verborum. 

25-27 §. VI. De Quantitate Vocalium in fine. 

28-32 §. VII. De Consonantibus in fine. 

32-34 §. VIII. De Pedibus. 

34-36 §. IX. De Figuris. 

36-38 §. X. De Patronymicis. 

38-93 [recte 39] §. XI. De Licentis Poëticis. 

40-43 §. XII. De Accentu. 

44-99 RUDIMENTA ARTISMETRICÆ. 
44-50 §. I. De Carmine generatim, ac speciatim de Carmine simplici. 

50-58 §. II. De Carmine compositio. 

58-61 §. III. De Versis Elegiacis. 

61-68 §. IV. Observationes communiores circa versus. 

68-87 §. V. Observationes selectiores. 

88-92 §. VI. De Idiotismis quibusdam Poëticis. 

93-99 §. VII. De Epithetis. 

99-104 APPENDIX De Subsidiis Artis Poëticæ. 

[I-IV] Errata conspectiora. 



 
 
 
 
 
 
 
 
Adaptações alemãs da gramática alvaresiana no século XVIII 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

109 

2.3 Ulm (1751) 
 
Com um título que se traduz como [O precetor de casa que ensina 
gratuitamente os rudimentos e a gramática do R. P. Álvares S. J., 
explicados claramente e palavra por palavra], esta gramática de [VIII], 438 
páginas foi «Gedruckt bei Christian Ulrich Wagner», ou seja, [impressa 
junto com Christian Ulrich Wagner], ou seja, realizada por Christian Ulrich 
Wagner (1722-1804), que já então controlava os destinos da tipografia do 
seu pai homónimo de Ulm, o impressor Christian Ulrich Wagner (1686-
1763). A responsabilidade económica pela edição foi assumida por Johann 
Friederich Gaum (1722-1814), livreiro naquela cidade.  

 

(1751):  Der umbsonst lehrende Hauß=Praceptor Oder Deutliche und von Wort zu ͤ

Wort erklarte Rudiment und Grammatick Rͤ . P. Alvari S J Zur Erleichterung 
und Behuf der Lehr= und Lernenden dem Druck uberlassen Von einem viel ͤ

Jahr lang geubten Professore und Capitularen der exempten Canoͤ nie S 
Michaelis zu denen Wengen in Ulm Mit Erlaubnuß der Obern Und 
allergnaͤdigster Freyheit. Auf Kosten Johann Friederich Gaums Buchhandlers ͤ

in Ulm 1751 /// gedruckt bey Christian Ulrich Wagner. 
 

 

Álvares (1751: [1]) 
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De acordo com o título e o prefácio, o autor identificou-se como 
professor e capitular do convento católico de Cónegos Regrantes de Santo 
Agostinho de 'St. Michael zu den Wengen' em Ulm. 12  O convento 
conseguiu manter-se na cidade imperial protestante de Ulm, ainda que em 
condições difíceis. 13  Era comum que as outras ordens escolares que 
permaneceram ao lado dos jesuítas adotassem os métodos de ensino e os 
manuais escolares dos jesuítas (Hammerstein & Müller 2005: 325). A 
gramática de Álvares chegou a ser utilizada em escolas protestantes 
(Hammerstein & Müller 2005: 329). 

O nome do autor não é indicado, mas a dedicatória indica que o livro 
foi redigido por um colega do cónego e professor de latim e das belas 
artes Johann Baptist Krez de São Miguel de Wengen («[...] von Dero 
theuren Herrn Collegen [...]» (dedicatória em Álvares 1751: [V]). 

 
2.3.1 Partes 
 
Em Álvares (1751) encontrei os seguintes elementos textuais, que são 
inteiramente bilingues: 

 

 

No exemplar da Biblioteca da Universidade de Freiburg im Breisgau 
[Friburgo] existe a seguinte nota manuscrita na última página: «De 
figurata constructione Nihil» (cf. Álvares 1751: 438). Falta de facto a 
sintaxe figurada. 

                                                           
 

12 Para mais informações, cf. a nota de rodapé elucidativa em SASRK (1799, II: 278) e 
Lang (1979: 247-252). 

13 Em rigor, Ulm não pode ser considerada uma cidade bávara. No início dos tempos 
modernos, era uma cidade imperial da Suábia, atualmente pertence a Baden-Württem-
berg. Por outro lado, a cidade de Neu-Ulm, antes um distrito da cidade imperial na 
margem direita do Danúbio, pertence ao Estado de Baviera (cf. Specker 2010). 

Páginas Texto de Álvares (1751) 
[I] [rosto] 

[II] [página em branco] 
[III-V] [dedicatória ao P. Johann Baptista Krez] 

[VI-VIII] Kurtzer Vorbericht. [Breve relatório preliminar] 
1-44 Rudimenta, Erste Unterweisung, sive oder De octo partibus, 

von denen acht Theilen, Orationis, der Red. 
[Primeira instrução, ou, das oito partes do discurso] 

45-208 De accidentibus von denen Zufaͤlligkeiten sive oder Attributis 
Eigenschafften partium der Theil Orationis der Red. 

209-438 Syntaxis. 
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2.3.2 Apresentação 
 
O texto latino é traduzido de maneira que cada palavra ou grupo de 
palavras latinas é seguida imediatamente pela tradução alemã: 

 

 

Álvares (1751: 22) 
 

De Verbum von dem Verbo. 

Verbum ein Verbum est ist pars ein Theil orationis der Red, quæ habet welche 
hat modos (Weiß) & und tempora, neque declinatur und nicht declinirt oder 
conjugirt wird in casus (oder keine Casus hat) (Álvares 1751: 22).14 

 

Um problema especial na apresentação tipográfica resulta do facto de 
a terminologia latina ser também a terminologia alemã.15 Para exprimir 
este facto, os termos Verbum, Casus (com as maiúsculas dos substantivos 
alemães), declinirt e conjugirt (com inflexão alemã em carateres góticos) 
são obviamente escritos em antiqua e em itálicos. No caso de modos e 
tempora, no entanto, o itálico não está presente, mas modos recebe a 
tradução alemã Weiß (= Weisen 'modos') entre parênteses. 

 

                                                           
 

14 Com a sequência «Verbum est pars orationis quæ habet modos et tempora, neque 
declinatur in casus», o texto latino é próximo do texto da ars maior alvaresiana: 
«VERBUM est pars orationis, quæ modos & tempora habet, neque in casus 
declinatur» (Álvares 1572a: fol. 53 r). A frase alemã «ein Verbum ist ein Theil der 
Red, welche hat (Weiß) und tempora und nicht declinirt oder conjugirt wird (oder 
keine Casus hat)» traduz-se como [um verbo é uma parte do discurso que tem 
(modos) e tempora e não é declinado ou conjugado (ou não tem casos)].  

15 É sempre assim hoje em dia, mas as formas nominais destes termos já não são 
declinadas como palavras latinas, mas ficam sempre no nominativo e são adaptadas 
em diferentes graus à morfologia e grafia alemãs. Por exemplo já não se diz 'von 
generibus, declinationibus, praeteritis' mas 'von Genera, Deklinationen, Präterita'. 
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2.4 München, Ingolstadt e Augsburg (1753) 
 
Com [XIV], 202 e [VI], 268 páginas, a gramática de Álvares (1753) foi 
publicada na forma de dois volumes bibliograficamente dependentes, sem 
qualquer referência desta divisão no respetivo rosto. Também esta edição 
foi publicada pelos dois livreiros Johann Franz Xaver Crätz, agora 
sediado não só em Ingolstadt, mas também em München, e Thomas  
Summer em Augsburg: 

 

(1753):  Anweisung zur Lateinischen Sprach, aus Emmanuelis Alvari S. J. 

Institutionibus Grammaticis Von einem Priester bemeldter Gesellschaft kurz 

zusammen gezogen. Worzu noch kommen: Anfangsgrund der Lateinischen ͤ

Verskunst; 2. Vorrath teutsch=lateinisch= und griechischer Worterͤ , wie auch 

teutsch= und lateinischer Redarten; 3. Anleitung zur Rechenkunst; 4. 

Anmerkungen uber die teutsche Sprachͤ , und uber die teutsche und lateinische ͤ

Orthographie, oder Weis recht zu schreiben. Zum Gebrauch der Schulen der 
Gesellschaft Jesu in der Oberteutschen Provinz. Cum Licentia Superiorum, & 
Privilegio Cæsareo. Munchenͤ / und Ingolstatt. Verlegts Johann Frantz Xaveri 
Cratzͤ , Academischer Buchhandler, und Thomas Summer, in Augsburg, 1753. 

 

 

Álvares (1753: [I]) 
As referências bibliográficas dos dois volumes são as seguintes: 

 

(1753, I):  Anweisung zur Lateinischen Sprach, aus Emmanuelis Alvari Institutionibus 

Grammaticis kurz zusammen gezogen: Erster Band. Von denen acht Theilen einer 

Red/ und ihrer  oder Syntax. Ingolstadt, gedruckt mit Schleigischen Schriften. 
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(1753, II):  Anweisung zur Lateinischen Sprach, aus Emmanuelis Alvari Institutionibus 

Grammaticis kurz zusammen gezogen: Zweyter Band. Von der Prosodie/ 

nebst den Anfangsgrunden Der Lateinischen Verskunst und einigen andern ͤ fur ͤ

die Anfaͤnger dienstlichen Stuckenͤ .  
 

 

Álvares (1753, I: [IX]) Álvares (1753, II: [I]) 
 

Com um título extenso que se traduz como [Instrução para a língua 
latina, das Emmanuelis Alvari S. J. Institutionibus Grammaticis, 
brevemente resumida por um padre da mesma Sociedade. À qual se 
ajuntam: Princípios da métrica latina. 2. Catálogo de palavras alemão-
latinas e gregas, bem como de formas de expressão alemãs e latinas, 3. 
Instrucão da arte de aritmética, 4. Observacões sobre a língua alemã, e 
sobre a ortografia alemã e latina, ou seja, a maneira de escrever 
corretamente], o conjunto tem o mesmo texto que a edição anterior de 
Ingolstadt e Augsburg (Álvares 1748). 

O texto da gramática é o mesmo que na edição de Álvares (1748, 1747). 
Com outras reedições em 1754, 1756, 1761, 1765, esta obra teve pelo 
menos seis edições, entre as quais a presumivelmente última edição de 
Ingolstadt e Augsburg contém o aditamento: «Neue, vermehrte und 
verbesserte Auflage» [Edição nova, melhorada e aumentada] (Álvares 1770). 
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2.4.1 Partes 
 
O primeiro dos dois volumes (Álvares 1753, I) apresenta os seguintes 
elementos textuais: 

 

 

No segundo volume (Álvares 1753, II) encontra-se a seguinte divisão: 
 

Páginas Texto de Álvares (1753, I) metalinguagem 
[I] [rosto] alemão e latim 

[II] [página em branco]  
[III-IV] FACULTAS R. P. PROVINCIALIS CUM 

PRIVILEGIO CÆSAREO. 
latim 

[V-VIII] Vorrede. [Prefácio] alemão 
[VIII] ERRATA VOLUMINIS I. latim 

[IX] [rosto secundário do primeiro tomo]  
[X] [página em branco]  

[XI-XIV] [Register des ersten Bands]. 
[Índice do primeiro tomo] 

alemão e latim 

1-194 Erster Theil. Von der acht Theilen einer 
Construction. [Primeira parte. Das oito 
partes de uma construção]. 

alemão, com ter-
minologia latina 

63-134 Zweyter Theil. Von den Generibus, und 
Declinationibus Nominum, und von den 
Præteritis, und Supinis verborum. 
[Segunda Parte. Dos géneros, e da declinação 
nominal, e dos preteritos, e supinos dos 
verbos]. 

alemão, com ter-
minologia latina 

135-202 Dritter Theil. Von dem Syntaxi, oder 
Construction, der acht Theilen einer Rede. 
[Terceira parte. Da sintaxe, ou construção, 
das oito partes de um discurso.] 

alemão, com ter-
minologia latina 

195-202 Sechstes Capitel. De Constructione Figurata 

Deque Solœcismo, & Barbarismo. [Sexto 
Capítulo. Da construção figurada e do 
Solecismo e do Barbarismo] 

latim  

Páginas Texto de Álvares (1753, II) metalinguagem 
[I] [rosto] alemão e latim 

[II] [página em branco]  
[III-IV] [índice] latim e alemão 
[IV-V] ERRATA VOLUMINIS II. latim e alemão 

[VI] [página em branco] latim 
1-98 PARS QUARTA DE PROSODIA. latim 
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2.4.2 Apresentação  

 
Veja-se supra 2.2.2. 

 
3 As gramáticas no ensino 

 
A escola jesuíta era composta por cinco a seis classes. Os De institutione 

grammatica libri tres de Manuel Álvares foram concebidos precisamente 
para este sistema, do curso preparatório até a turma quatro:  
 

[99]-113 COMMUNES LOQUENDI FORMULÆ 
TIRONIBUS LATINITATIS PRIMO 
PROPONENDÆ, ET AB IIS FACILI 

STUDIO, USUQUE QUOTIDIANO 

CONDISCENDÆ. 

alemão e latim  

114-182 INDICULUS NOMINUM & VERBORUM AD 
DISCENDAM LINGUAM GRÆCAM & 
LATINAM, TIRONIBUS PRO USU 
QUOTIDIANO ACCOMODATUS. 

alemão, latim e 
grego 

[183]-228 Anleitung zur Rechenkunst wodurch ein 
Anfanger die vier arithmethische Species ͤ

leicht und grundlich begreifen kannͤ . 
[Instrução na arte da aritmética através da 
qual um principiante pode compreender fácil 
e completamente as quatro espécies 
aritméticas.] 

alemão, com ter-
minologia latina 

229-266 Einige Anmerkungen uber ͤ Die Teutsche 
Sprach und Rechtschreibung. [Algumas 
anotações sobre a língua e ortografia alemãs] 

alemão, com ter-
minologia latina 

267-202 MENDA GRAECA SIC EMENDA. grego e latim 

195-202 Sechstes Capitel. De Constructione Figurata 

Deque Solœcismo, & Barbarismo. [Sexto 
Capítulo. Da construção figurada e do 
Solecismo e do Barbarismo] 

latim  
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A destinação para o ensino poderia explicar porque Álvares não segue 
a repartição da gramática usual da época em orthographia, prosodia 
(descrição da sílaba), etymologia (descrição das partes da oração) e 
syntaxis (cf. Schäfer-Prieß 2000: 93), mas divide a etymologia em três 
partes com capítulos separados: declinação / conjugação, informações 
morfológicas básicas («rudimenta de octo partibus orationis») e mais 
elaboradas («rudimenta de accidentibus»). 

A primeira parte do Liber primus de Álvares, que contém tabelas de 
declinação e conjugação, destinava-se ao curso preparatório. A ars minor 
de 1573 consiste praticamente apenas em tabelas com poucas anotações, e 
as formas nominais são apresentadas apenas em latim, enquanto as formas 
verbais são traduzidas para português. Estes capítulos estão ausentes em 
todas as edições alemãs consideradas. Encontram-se em livros 
contemporâneos separados, como em Álvares (1703). Neste livro, que 
também contém os Rudimenta, material de primeira classe, todas as 
formas, nominais e verbais, são traduzidas para o alemão. 

O editor de Munique (Álvares 1726) aproxima-se do convencional e 
combina a primeira e a segunda partes numa só na segunda (e 
provavelmente também na indetetável primeira) edição da sua 
Unterweisung: Trata das partes da oração sob diversos aspectos um 
depois da altra, e não em capítulos separados («De octo partibus 
orationis» e «De accidentibus, sive attributis partium orationis»). No 
entanto, é evidente que este procedimento não se revelou um êxito. Na 
terceira edição de 1733 acrescenta já no título que o livro foi «[...] in eine 
fuglichere Ordnung ͤ gebracht» [(...) posto numa ordem mais adequada], e 
insere no prefácio este novo parágrafo:  

 

Habe mich anbey beflissen in verteutschung gegenwartiger ͤ Grammatic 
ziemlicher massen jene Ordnung zubehalten/ welche ihme Alvarus selbsten 
vorgesetzet; dann sonsten zu forchtenͤ / das ich nit etwanu durch ein 
neu=ausgesonnene Ordnung ein lautere Unordnung verursache bey der studierenden 
Jugend/ als welche schon von langen Jahren her in allen Schulen gewohnet/ sich an 
die von Alvaro vorgeschribne Ordnung zu halten (Álvares 1733: 6-7).16 

 

                                                           
 

16 [Ao traduzir a gramática, procurei manter, como convém, a ordem que o próprio 
Álvares apresentou; caso contrário, seria de recear que, com uma nova ordem 
eventualmente inventada, eu causasse uma verdadeira desordem entre a juventude 
estudiosa, habituada desde há muitos anos, em todas as escolas, a aderir à ordem 
prescrita por Álvares]. 
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Esta mudança poderia explicar-se pela situação que as duas partes – a 
das definições das partes da oração e a dos acidentes – eram atribuídas a 
duas classes diferentes (1 e 2). A repartição e numeração das três partes 
distintas, rudimentos, acidentes e sintaxe, corresponde exatamente às três 
primeiras classes. As demais gramáticas do ramo München / Ingolstadt 
ficam com esta estrutura. 

 
4 Relações intertextuais 

 
É normal que haja certa semelhança entre as versões alemães, dado que 
devem ser traduções ou ao menos adaptações das mesmas obras (ars 

maior ou ars minor) e é difícil decidir se os paralelos são devidos a esta 
circunstância ou se traduções alemãs já existentes, impressas ou não, 
serviram de modelo para outras. Das edições consideradas aqui, a edição 
de Ulm (Álvares 1751) parece ser completamente independente das 
edições de Ingolstadt. O texto latim de Álvares, base da tradução alemã, é 
impresso praticamente sem alterações e traduzido palavra por palavra. No 
entanto, isto não exclui a possibilidade de o autor anónimo ter tido 
também em conta as edições de Ingolstadt, por exemplo. Há semelhanças 
temáticas nos prefácios entre a edição de Ingolstadt (Álvares 1726: 6) e de 
Ulm (Álvares 1751: [1]) – ver infra, cap. 5) mas não se encontram 
facilmente semelhanças textuais. Os textos parecem independentes, 
apesar da argumentação semelhante. 

Quanto às outras edições, as de Munique e Ingolstadt (Álvares 1748) e 
Ingolstadt (Álvares 1753) e seguintes, distinguem-se unicamente pelos 
títulos – latim e alemão (Anweisung) – e pelas partes além da gramática 
propriamente dita. 17  As duas edições da Unterweisung de Munique 
(Álvares 1726; segunda edição) e Ingolstadt (Álvares 1733; terceira edição) 
distinguem-se, como vimos supra, pela estrutura, mas o texto parece ficar 
idêntico. A estrutura de Álvares (1733) reencontra-se nas edições seguintes 
da Anweisung (Álvares 1748, com título em latim). Há também 
correspondências entre a série Unterweisung e a série Anweisung em 
termos de conteúdo, mas os textos não são completamente idênticos. É 
provável que a Anweisung é uma versão modificada da terceira edição da 
Unterweisung, não sendo completamente de excluir que exista uma fonte 
comum, talvez não necessariamente impressa. Uma independência 

                                                           
 

17  Não verifiquei as edições posteriores de Ingolstadt, publicadas de 1754 até 1770. É 
possível que existam diferenças entre estas e as edições anteriores. 
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completa é, no entanto, pouco provável, porque há paralelos que não se 
podem explicar pelo modelo comum de Álvares. Por exemplo, ambas as 
gramáticas abordam o caso do pronome indefinido alemão man no contexto 
das construções passivas, mas com formulações e exemplos diferentes:  

 

Álvares (1726: 73-74) Álvares (1753: 20) 

Q. 6. Wie kan man noch 
erkennen, daß das Verbum passivæ 
vocis seye?  

R. An dem, wann das Wörtlein 
man in einer Construction bey einem 
Verbo stehet, dann alsdann ist solche 
Construction allzeit passivæ vocis 
und in das Passivum umbzuwenden? 
v. g. Man hat ein Post=Reiter zum 
Kayser geschicket. Verandere alsoͤ : Es 
ist ein Post=Reuter zum Kayser 
geschicket worden, Cursor ad 
Imperatorẽ missus est. Man wird 
dich loben, Verandere alsoͤ : Du wirst 
gelobt werden, laudaberis. Man hat 
uns zur Hochzeit eingeladen, Oder: Wir 
seynd zur Hochzeit eingeladen worden, 
&c. ad nuptias invitati sumus &c.18 

5. Wann wird ferners das passivum 
gemacht?  

So oft das Woͤ
ͤ
rtlein man bey einem 

verbo stehet, es seye gleich ein 
activum oder neutrum. v. g. Man liebt 
das Geld mehr als die Tugend/ pecunia 
impensiùs amatur, quàm virtus, das 
Gelt wird mehr geliebt/ als die Tugend. 
Man wird dich strafen/ puniêris, du 
wirst gestraft werden. Man hat uns 
eingeladen/ invitati fuimus, wir seynd 
eingeladen worden.19 

 

                                                           
 

18 [Pergunta: Como é que ainda se pode reconhecer que o verbo está na voz passiva? 
Resposta: Assim: quando a palavra man está numa construção com o verbo, 

uma tal construção é sempre passivæ vocis e deve ser colocada na passiva, por 
exemplo: Man hat ein Post=Reiter zum Kayser geschicket (enviou-se um 
mensageiro ao imperador), muda então para Es ist ein Post=Reuter zum Kayser 
geschicket worden (Foi enviado um correio ao Imperador), Cursor ad Imperatorem 
missus est. Man wird dich loben (Serás louvado), muda então para: Du wirst gelobt 

werden (Irás ser louvado), laudaberis. Man hat uns zur Hochzeit eingeladen. Ou: 
Wir seynd zur Hochzeit eingeladen worden (Fomos convidados para o casamento), 
etc. ad nuptias invitati sumus etc.]. O texto idêntico encontra-se na terceira edição 
de Ingolstadt (Álvares 1733: 28-29). 

19 [Quando é que se faz a passiva para além disso? 
Cada vez que a palavra man está com um verbo, seja ativo ou neutro, por 

exemplo Man liebt das Geld mehr als die Tugend (Ama-se mais o dinheiro do que a 
virtude) / pecunia impensius amatur, quam virtus. Man wird dich strafen / puniêris  
du wirst gestraft werden (Serás punido). Man hat uns eingeladen / invitati fuimus, 
wir seynd eingeladen worden (Fomos convidados)]. 
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Álvares (1726: 73-74) Álvares (1753: 20)
 

A tradução de man para o latim parece ter constituído um problema 
didático que foi tratado nas aulas. As duas passagens de Álvares (1726) e 
Álvares (1753) não nos parecem suficientemente semelhantes para que se 
deva supor uma dependência ou uma fonte escrita comum. No entanto, é 
claro que isso não está excluído.  

 
5 Os prefácios 

As quatro gramáticas contêm prefácios que fornecem informações sobre o 
ensino do latim neste período nas escolas jesuítas e possivelmente noutras 
escolas da Baviera. De acordo com Álvares (1726: 3), Álvares (1753: 3) e 
Álvares (1748: 2), a gramática de Álvares era utilizada em todas as 
escolas católicas. 

Aparentemente, em meados do século XVIII, as aulas de latim eram 
dadas em alemão (Álvares 1751: [VI]), com os alunos a tomarem notas 
sobre as regras gramaticais (Álvares 1751: [VI]). As gramáticas alemãs 
destinam-se a substituir estas notas manuscritas.  

As regras gramaticais tinham de ser aprendidas de cor em latim, o que 
é criticado por Álvares (1726: 6) e Álvares (1751: [VI]). O autor anónimo 
de Álvares (1751: [VI]) argumenta que também era habitual aprender a 
gramática das línguas vivas francesa e italiana em alemão e não na língua-
alvo. Isto pouparia tempo e esforço. Além disso, as gramáticas eram 
vantajosas para os alunos que não podiam pagar precetores (Álvares 1726: 
4, Álvares 1751: [VIII]). Pode concluir-se que aqueles que tinham 
dinheiro suficiente recebiam explicações de professores particulares fora 
da escola. Sabe-se que os jesuítas aceitaram nas suas escolas também 
alunos de famílias modestas, mas os alunos de famílias ricas tinham 
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melhores condições (Hammerstein & Müller 2005: 328). Os próprios 
preceptores também deviam beneficiar de tal gramática (Ingolstadt 1726: 
15-16). Álvares (1748) distingue-se das outras gramáticas pelo facto de o 
prefácio consistir praticamente só em informações sobre o alfabeto latino. 
Em Álvares (1753: 3-5), são dadas instruções essencialmente didáticas 
para a utilização da gramática. 

6 Conclusão 

A gramática de Álvares, apesar do seu monopólio no ensino do latim nas 
terras católicas alemãs durante dois séculos, ainda não foi objeto de 
estudos, nem as inumeráveis edições latinas, nem as alemãs. Neste artigo, 
tentei por começar a apresentar e descrever brevemente quatro das 
versões alemãs dos De institutione grammatica libri tres, publicadas na 
Baviera no século XVIII.  

Entre as gramáticas examinadas, podem distinguir-se três grupos.  
 

1)  O primeiro é constituído por Álvares (1726) de Munique e Álvares 
(1733) de Ingolstadt (Unterweisung). Estes livros são em grande parte 
idênticos em termos do texto, mas em Álvares (1733) a divisão foi 
alterada para melhor adaptar a terceira edição ao original latino e 
provavelmente assim às práticas do ensino do latim. Álvares (1733) é 
possivelmente um modelo para a edição de Ingolstadt (Álvares 1733), 
que pertence ao segundo grupo.  

2)  Este grupo (Anweisung) é constituído por Álvares (1748) de 
Ingolstadt e Álvares (1747) de Munique, bem como pelas edições 
posteriores até 1770. Álvares (1748) é, apesar do título em latim, 
escrita em grande parte em alemão.  

3)  Álvares (1751), a edição de Ulm (Hauslehrer), parece não ter 
predecessores diretos nem edições posteriores. É original no que diz 
respeito ao procedimento de traduzir o texto de Álvares em pequenas 
unidades (palavras e sintagmas), uma após a outra, para o alemão. É 
um exemplo de como a gramática de Álvares foi também utilizada 
fora do ensino jesuíta. 
 

As gramáticas fornecem algumas informações sobre o ensino do latim 
na Baviera nessa altura e sobre o papel que a língua alemã desempenhava 
nesse ensino. Um estudo mais aprofundado destes livros, que foram 
completamente esquecidos e dos quais existem vários outros nas outras 
regiões católicas do Império, seria de interesse não só para os latinistas 
mas também para os germanistas. 
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1 Considerações iniciais 

São sobejamente conhecidas pelos investigadores da historiografia 
linguística portuguesa as decisivas consequências, no âmbito educativo, 
pedagógico e gramatical, da implantação, em Portugal, dos De institutione 

grammatica libri tres (Lisboa 1572), do jesuíta madeirense Manuel 
Álvares (1526-1583), para o ensino do latim nas escolas da Companhia de 
Jesus. Este fenómeno provocou uma polémica – bem conhecida – que se 
intensificou nos meados do século XVIII (Freire 1964) e que culminou 
com a promulgação do Alvará Régio de 28 de junho de 1759, no qual são 
proibidos a gramática de Manuel Álvares e as obras que refundiam, 
traduziam e comentavam as suas regras, habitualmente conhecidos como 
cartapácios (Andrade 1981: 70-96). 

Nesta polémica, encontramos acontecimentos essenciais como é, com 
efeito, o aparecimento editorial do Verdadeiro Metodo de Estudar, para 

Ser util à Republica, e à Igreja (Valensa [= Nápoles], 1746), de Luís 
António Verney (1713-1792), em cujas cartas segunda e terceira do 
primeiro volume (Verney 1746, I: 59-111) trata da gramática e do método 
de ensino do latim; na segunda, de forma incisiva, critica a gramática 
alvaresiana e todos os tratados que a explicavam. No entanto, como refere 
António Alberto Banha de Andrade (1915-1982), já antes da data da 
publicação da obra referida de Verney, a crítica antialvaresiana 
setecentista já se tinha iniciado (Andrade 1966: 186-188). A este respeito, 
há alguns anos (Ponce de León Romeo 2005a: 366-367), propus o 
estabelecimento de dois períodos na controvérsia sobre a gramática do 
humanista madeirense: a primeira chegaria até à década de 1740, na qual 
sobressaem as obras gramaticais de Manuel Coelho de Sousa (?-1736, cf. 
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Ponce de León Romeo 2005b) e as respostas às críticas vertidas nelas 
(Ponce de León Romeo 2005a). No que toca ao segundo período, afora o 
Verdadeiro Metodo de Verney, constitui um momento central a 
publicação do Novo Methodo da Grammatica Latina (Lisboa 1752 e 
1753), do oratoriano António Pereira de Figueiredo (1725-1797). Nos 
prólogos a cada volume desta obra – o primeiro, exaustivamente 
analisado por Kemmler, Coelho & Fontes (2014; 2016) – é feita uma 
crítica sistemática, de tipo teórico e filológico, quer à gramática de 
Manuel Álvares, quer à revisão do manual alvaresiano levada cabo por 
António Velez (1545-1609). 

Esta proposta de periodização da polémica alvaresiana setecentista 
poderá não estar isenta de problemas, uma vez que se detetam autores que 
elaboraram os seus tratados durante os dois períodos. Tal acontece com 
José Caetano (1690-ca.1760), um autor que desenvolveu a sua produção 
gramatical nas décadas de trinta a cinquenta do século XVIII, e que 
compôs tratados de réplica aos críticos da gramática alvaresiana que 
integram o primeiro e o segundo períodos. Sobre o papel desempenhado 
por Caetano na polémica alvaresiana versa o presente trabalho. 

 
2 José Caetano: dados biográficos e produção metalinguística 

Sobre a vida de José Caetano, Diogo Barbosa Machado (1747, II: 835) e, 
mais recentemente, António Banha de Andrade (1981, I: 317-320) 
informam-nos de que nasceu na Quinta das Machadas, no Concelho de 
Setúbal, em 16 de abril de 1690; instruiu-se em gramática, primeiro na 
vila de Arronches e, depois, em Setúbal; também, de acordo com Barbosa 
Machado1 (1747, II: 835), tinha conhecimentos em direito civil e teologia. 
Relativamente à data do falecimento, dos dados fornecidos por António 
Banha de Andrade (1981, I: 161) sobre a substituição de professores 
régios em Lisboa2 podemos deduzir que Caetano tinha falecido antes de 

                                                           
 

1 Com efeito, sobre Caetano, Barbosa Machado (1747, II: 835) afirma que «naõ 
somente he erudito na lingua Latina, mas em a Theologia, e Direito Civil de cujas 
faculdades tem bastante instruçaõ, como de todos os Poetas, e Historiadores Latinos». 

2 Em concreto, Andrade (1981, I: 160-161) refere que o P.e Manuel Martins de 
Ansiães, não obstante ter sido proposto, em 30 de janeiro de 1760, como professor 
régio de gramática em Santarém, «[...] já se encontrava [em Lisboa] nesse serviço a 
substituir José Caetano, no Bairro, de S. José, no mês de Julho, depois que, em 14 
de abril estando em vias de seguir para Santarém, provido em professor régio, O 
Director-Geral o propôs para o lugar efectivo, por falecimento do titular». 
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14 de abril de 1760. Por outro lado, de acordo com a informação registada 
na página de rosto da primeira obra impressa do autor – o Modo facil para 

ensinar a construir, e verter em bom Romance, e lingua Portugueza 

quaesquer periodos, escrittos na Latina (Lisboa 1731), Caetano foi 
mestre de gramática em Setúbal e, aquando da publicação da obra 
mencionada, já exercia estas funções em Lisboa. Importa, por último, pôr 
em relevo o facto de Caetano, depois da promulgação do alvará régio de 
28 de junho de 1759, ter sido nomeado professor régio sob proposta de D. 
Tomás de Almeida (Andrade 1981, I: 317). A este respeito, dada a sua 
condição de alvarista na controvérsia gramatical, não admira o facto de 
Andrade se referir ao nosso autor como 'figura estranha'.3 

No que toca à produção metalinguística, de acordo com os repertórios 
bibliográficos consultados (Machado 1747, II: 835-836; Silva 1860, IV: 
280-282; Silva & Aranha, 1884, XII: 264; Cardoso 1994: 132-133, 143), 
pode ser dividida em dois grupos: 

i) Obras de índole especificamente gramatical, acerca das quais poderá 
haver problemas de identificação, no sentido de dilucidar se certas 
publicações são edições da mesma obra o se constituem tratados diferentes. 
A minha análise dos factos pode ser sintetizada no seguinte elenco: 

 

Modo facil para ensinar a construir, e verter em bom Romance, e lingua 

Portugueza quaesquer periodos, escrittos na Latina: e primeiras definiçoens da 

grammatica historica. Lisboa Occidental: Na Officina de Pedro Ferreira, 1731 
(2.ª edição, Lisboa: Na Officina de José da Costa Coimbra, 1753). 

 

Praxe Syntaxistica que com algumas observaçoens sobre o promptuario do P. 

Antonio Franco & huã Syntaxe Latino Lusitanica & hua allegaçao a favor do 

relativo qui, quæ, quod, compoz Bento Verjus. E Offerece á Virgem Maria N. 
Senhora Joseph Caetano, Mestre de Granmatica. Obra Curiosa, & naõ Só 
necessaria a os Estudantes mas Precisa aos Mestres da mesma arte. Lisboa 
Occidental: Na Officina de Antonio de Sousa da Sylva. A custa de Carlos da 
Sylva Correa, Mercador de livros, 1735. 
– «Praxe syntaxistica, ou modo pratico de fazer uma oraçaõ» (Caetano 1735: 1-56). 

                                                           
 

3 Andrade (1981, I: 317), no entanto, parece utilizar o qualificativo por outro motivo 
bastante diferente: «figura estranha neste concerto dos Professores Régios 
escolhidos pelo Director-Geral essa de José Caetano que, por ser mulato, se não 
atreveu a apresentar-se a exame. D. Tomás de Almeida propô-lo a el-Rei, 
desculpando-o e dispensando-o desse acto. Segundo ele, o douto pedagogo pensou 
que essa "macula" o impedia de usufruir o grau de nobreza, inerente ao cargo. 
Talvez. Não repugna aceitar que o mestre de gramática latina da rua da Figueira [...] 
compreendesse desse modo o impedimento a raça de mulato». 
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– Syntaxe Latino-Lusitanica que por modo facil, e certo ensina a concordancia 

das partes da oraçaõ entre si, e a regencia dos casos, que se lhes costumaõ 

dar pelos Autores Latinos: Escritta para o uso de hum discípulo do Autor. 
Lisboa Occidental, Na Officina de Antonio de Sousa da Sylva, 1734 
(Caetano 1735: 107-231).  

 

Syntaxinha Ericeiriana. Para uso dos Senhores D. Fernando e D. Henrique de 

Menezes, filhos do Illustr. Excel. Senhor. D. Luís Carlos de Menezes V. Conde 

da Ericeira, IX. Senhor da Casa do Louriçal, Vice-Rey que foy do Estado da 

India Oriental, &c. Composta por Joseph Caetano e oferecida ao Senhor S. 

Joseph. Lisboa Occidental: Na Officina de Miguel Rodrigues, 1740 (2.ª edição: 
Syntaxinha Ericeiriana. Offerecida ao Senhor S. Joseph Principie dos 

Patriarcas, Acrescentada nesta segunda impressaõ, com muitas regras, e hum 

novo Prologo, onde se dá, a conhecer a utilidade desta obra, tudo por seu Autor 

Joseph Caetano Mestre de Grammatica. Lisboa: Na Officina Joaquiniana da 
Musica de D. Bernardo Fernandez Gayo, 1742; 3.ª edição: Syntaxe natural, 

chamada antes Syntaxinha Ericeiriana, offerecida ao Senhor S. Joseph, 

Principe dos Patriarcas, accrescentada nesta terceira impressão com muitas 

regras, e um Elenco das do R. P. Manoel Alvares, a que se refere. Tudo pro seu 

Author Joseph Caetano, Mestre de Grammatica. Lisboa: Na Officina de Miguel 
Manescal da Costa, 1757). 

 

Regra dos generos dos nomes, e definições dos accidentes, com os succintos 

exemplares das cinco declinações, e algumas advertencias. Lisboa: Na Oficina 
Joaquiniana da Musica, 1743. [cf. Silva (1860, IV: 281)] 

 

Por um lado, importa esclarecer que a miscelânea publicada sob o 
título Praxe syntaxistica integra um conjunto de tratados de teor sintático 
e apologético, dos quais o primeiro recebe o título do volume (Praxe 

syntaxistica, ou modo pratico de fazer uma oraçaõ). Quanto a esta obra, 
um problema com que me deparei é se, na verdade, constitui uma segunda 
edição do Modo facil para ensinar a construir e verter em bom Romance, 

e lingua Portugueza quaesquer periodos, escritos na Latina, da qual 
parece ter havido uma segunda edição acrescentada em 1753 (cf. Silva & 
Aranha 1884, XII: 264) – que não me foi possível consultar, por não ter 
localizado exemplares. Relativamente a esta questão, apesar de a Praxe 

ser de uma obra, pelos seus objetivos e pela sua estrutura, muito próxima 
ao Modo facil, não se pode afirmar que a primeira seja uma reedição da 
segunda. O mesmo problema textual deteta-se na análise das sintaxes; a 
saber: convém dilucidar se a Syntaxe Latino-Lusitanica de 1734 constitui 
a base (ou uma edição prévia) da Syntaxinha ericeiriana (assim designada 
por ir destinada aos filhos de Luís Carlos de Meneses, 5.º Conde da 
Ericeira, 1689-1742). A este respeito, a primeira parece-me ser uma obra 
diferente da Syntaxinha, constituindo a primeira, pela matéria que 
apresenta e pela sua organização, uma sintaxe mais ajustada, 
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consequentemente, ao formato e ao padrão textual das obras publicadas 
com este título. Sobre a Regra dos generos dos nomes, pela sua índole 
morfológica, parece constituir a exceção à temática das restantes obras 
gramaticais (a sintaxe). Não pude consultar este tratado por não ter 
localizado exemplares dele. 

ii) O segundo grupo é integrado por opúsculos apologéticos que 
devem enquadrar-se na polémica sobre a gramática alvaresiana. Os 
elementos deste grupo são os seguintes: 

 

Dissertação grammatical sobre a regra "sum ablativum petit", respondendo à 

opinião do autor do Exame da Syntaxe, Lisboa: 6 de outubro de 1729 (ms.; 
Biblioteca Nacional de Portugal: Cota A.T./L. 278). 

 

Praxe Syntaxistica que com algumas observaçoens sobre o promptuario do P. 

Antonio Franco & huã Syntaxe Latino Lusitanica & hua allegaçao a favor do 

relativo qui, quæ, quod, compoz Bento Verjus. E Offerece á Virgem Maria N. 
Senhora Joseph Caetano, Mestre de Granmatica. Obra Curiosa, & naõ Só 
necessaria a os Estudantes mas Precisa aos Mestres da mesma arte. Lisboa 
Occidental: Na Officina de Antonio de Sousa da Sylva. A custa de Carlos da 
Sylva Correa, Mercador de livros, 1735. 
– «Observaçoens sobre o Promptuario do Padre Antonio Franco da Companhia 

de Jesus» (Caetano 1735: 57-106). 
– «Allegaçam a favor do Relativo Qui quae quod, a quem formou o crime de 

Rebellado o Author do Exame da Syntaxe, offerecida aos Senhores Mestres 
de Grammatica como Juizes da Cauza» (Caetano 1735: 231-251). 

 

Contestaçam da calumniosa accusaçam, com que o Autor do Verdadeiro Methodo 

de estudar accusa, entre outras cousas, a Naçaõ Portugueza de pronunciar 

menos bem diversos vocabulos Latinos: Provada com os testimunhos dos 

melhores AA. da Latimidade. Offerecida ao glorioso Santo Antonio, e escrita em 
huma carta, mandada a hum seu amigo da Villa de Setuval. Por Joseph Caetano, 
Mestre de Grammatica, &c. Lisboa: Na Officina de Francisco da Silva, 1751. 

 

Juizo grammatical, ou Primeira audiencia, feita na casinha da Almotaçaria, sita no 

Vestibulo do Palacio Augusto da Republica Literaria. Em 24. do mez de Março 

de 1754. Pelo Almotacel da semana, e seu escrivam no fim assignado em 

branco. Lisboa: s. n., 1754. 
 

Segunda audiencia grammatical feita na casinha da Almotaceria, sita no vestibulo 

do Palacio Augusto da Republica Literaria. Lisboa: Na Officina de Manuel da 
Silva, 1755. [cf. Silva (1840, IV: 281); Silva & Aranha (1884, XV: 264)] 

 

Carta de hum Velho Honrado a hum sobrinho seu, Que estudando Direito na 

Universidade de Coimbra, Passando a ter as Ferias a' Cidade do Porto, Desta 

lhe mandou pedir o livro intitulado: Collecçaõ de palavras familiares, assim 
Portuguezas, como Latinas, que para o uso das Escolas da Congregaçaõ do 
Oratorio, &c. que lhe remetteo com diveras notas por elle feitas. Lisboa: Na 
Officina de Manoel da Silva, 1755. 
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Alvarista Defendido, Dialogo entre Lucas, e Pascual, cegos: No qual com innegaveis 

Antipophoras se convencem as presunçosas, mas futeis Hypophoras, com que se 

queria diminuir a fama ao doutissimo Padre Manoel Alvares da Companhia de 

Jesus, Negando á sua Arte a primazia entre todas, as que se achaõ impressas, 

para se aprender a Grammatica Latina. Author Joseph Caetano, Mestre de 
Grammatica nesta Corte. Lisboa: Na Offic. de Domingos Rodrigues, 1757. 

 

Additamento ao papel, intitulado Alvarista Defendido, Ha pouco impresso nesta 

Corte, No qual em duas Cartas dos cegos Lucas, e Pascoal se aclara, e expende 

a differença dos Modos Potencial, e Conjunctivo, tocada no primeiro Papel, e 

agora totalmente dicidida. Por seu author Joseph Caetano, Mestre de 
Grammatica nesta Corte. Lisboa: Na Officina de Miguel Manescal da Costa, 
Impressor do Santo Officio. Vende-se em casa de Jeronymo Francisco de 
Araujo, mercador de Livros, 1757. 

 

O elenco de opúsculos apresentados abrange as duas fases da polémica 
a que me referi no início do presente trabalho. No caso do primeiro e do 
terceiro, o alvo da crítica centra-se nas observações de Manuel Coelho de 
Sousa sobre a concordância do relativo qui, quae, quod quando situado 
entre dois substantivos (Sousa 1729a: 110-126) e sobre a construção de 
sum com ablativo (Sousa 1729b: 112-121). No âmbito do segundo período 
da polémica alvaresiana, a Contestaçam visa refutar as observações sobre a 
pronunciação do latim que se registam no primeiro tomo do Verdadeiro 

Metodo de Estudar de Verney; os restantes opúsculos, por seu turno, 
parecem ter sido redigidos como resposta ao aparecimento editorial da 
Collecçaõ de palavras familiares, assim Portuguezas, como Latinas, para 

o uso das Escolas da Congregaçaõ do Oratorio (Lisboa 1754 4  [cf. 
Verdelho (2007: 73)]) e, muito especialmente, do Novo Methodo da 

Grammatica Latina (Figueiredo 1752, I-1753, II), as duas obras da autoria 
de António Pereira de Figueiredo (se bem que, inicialmente, publicadas de 
forma anónima). Por outro lado, a problemática detetada neste segundo 
grupo de tratados metalinguísticos prende-se com a atribuição de certos 
opúsculos apologéticos ao mestre setubalense. Já nos meados do século 
XVIII, de acordo com Andrade (1981: 320), foi atribuída a Caetano a 
autoria do Antidoto grammatical (Valencia [?], 1750) – obra que tinha 
como objetivo evidenciar os erros do Novo Methodo para se aprender a 

Grammatica Latina (Lisboa 1746), do oratoriano Manuel Monteiro (1667-
1758), e que foi publicado sob o pseudónimo Silvério Silvestre Silveira da 
Silva. Contudo, este é o nome sob o qual o advogado Manuel José de Paiva 
(1706-?) compunha as suas obras literárias (Silva 1862, VI: 31). A este 
                                                           

 
4  Inocêncio da Silva (1858, I: 225), no entanto, indica, para a primeira edição desta 

obra, a data de 1755. Não me foi possível consultar nenhum exemplar desta edição. 
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respeito, Caetano refere-se explicitamente, no prólogo Ao leytor do 
opúsculo Alvarista defendido, a esta falsa atribuição: 

 

Seguio-se a isto o Antidoto Grammatical do Cura de Carnachide: e como 
publicamente se desmintia ser eu o Author delle, se me arguia ser eu aprovador dos 
erros, que elle arguia; mas calou-se o naõ se emendar cousa alguma do que eu tinha 
notado, e desapprovado na obra criticada, antes de impressa (Caetano 1757: [III-IV]).  
 

Tem-lhe sido, igualmente, atribuído (Cardoso 1994: 131), a meu ver, 
erradamente, um opúsculo gramático-satírico intitulado Novo methodo, ou 

Arte das Necessidades, offerecida aosque cursam nas escolas das mesmas, 

pelos curiosos da Grammatica mais corrente: Obra necessária, e proveitosa, 

que athegora se naõ tirou a limpo (Novo methodo 1752)5  (Sevilla [?],6 
1752)... O equívoco parece ter-se originado a partir da observação, registada 
no volume XII (5.º do Supplemento) do Diccionario Bibliographico 

Portuguez, de Inocêncio da Silva & Pedro Wenceslau de Brito Aranha (1884, 
XII: 264-265), após a entrada adicional sobre José Caetano, na qual são 
elencados certos opúsculos do autor enquadrados na polémica gramatical: 
logo a seguir, o bibliógrafo referencia um conjunto de obras de teor 
apologético introduzido pela seguinte observação: «na mesma epocha, e 
acerca de igual assumpto, appareceram os seguintes opusculos, que podem 
ficar aqui registados» (Silva & Aranha 1884, XII: 264). Ora, julgo não poder 
deduzir-se do comentário de Brito Aranha que o conjunto de obras 
mencionado seja da autoria do mestre setubalense; está apenas a acrescentar 
que elas, nessa altura, foram dadas ao prelo sobre o mesmo tema.7 

iii) Na produção gramatical de Caetano, deve também incluir-se uma 
revisão – publicada em Lisboa, em 1752 – do célebre comentário de 
Bartolomeu Rodrigues Chorro (?-1659) aos De institutione grammatica 

libri tres, intitulado Curiosas advertencias da boa grammatica no 

compendio, e exposição do Padre Manoel Alvares em lingua Portugueza, 
publicada pela primeira vez em Lisboa, em 1619 e que, segundo os dados 

                                                           
 

5 Brito Aranha comenta o expressivo título: «O titulo está indicando o que será o 
texto d'esta obra!» (Silva e Aranha 1884, XII: 265). 

6 No cólofon é indicado o seguinte: «SEVILLA: En la Imprenta de Rodarte Catana, 

Borrador de Libros. Año de 1752» (Novo methodo 1752: 8). 
7  No atinente ao Novo methodo, ou Arte das Necessidades, António Alberto Banha de 

Andrade, autor que descreve bibliograficamente este opúsculo (Andrade 1966: 480), 
indica, na transcrição que faz do Catálogo das obras críticas a respeito do Novo 

Methodo da Gramatica Latina, e mais obras dos P.es da Congregação do Oratorio, 
que “O Auctor desta cuja obra foi hum Jesuita de Braga” (Andrade 1966: 681).  
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fornecidos por Jaime Marques da Silva (2006: 85-86), teve pelo menos 26 
impressões até 1757. De acordo com a informação registada na página de 
rosto da edição de 1752,8 a revisão refere-se à correção do texto e, no fim 
da obra, à adição de diversos apensos, nos quais sobressai pela sua extensão 
um tratado sobre versificação latina (Chorro & Caetano 1752: 319-360). 
No que se refere às adições, são relativamente poucas, mas muito 
esclarecedoras da posição de Caetano perante a polémica gramatical, tal 
como se poderá ver mais adiante. 

3 Caetano, entre alvaristas e sanchistas: parâmetros de análise 

No que toca ao papel desempenhado pelo mestre setubalense na polémica 
entre alvaristas e sanchistas, bem como à posição do autor perante uns e 
outros, tendo como fontes as obras que constituem a produção 
metalinguística do autor, parece-me necessário estabelecer os seguintes 
parâmetros de análise: 

 

1  Análise das obras gramaticais: 
1.1  Ideias e argumentos introduzidos nos prefácios e prólogos. 
1.2  Fontes subjacentes na abordagem gramatical e pedagógica. 
1.3  Relação com a edição da gramática alvaresiana ao cuidado de 

António Velez (Évora 1599)9 e com as obras dos autores 'alvaristas'. 
2 Análise dos tratados apologéticos: 
2.1  Ideias e argumentos introduzidos nos prefácios e prólogos. 
2.2 Áreas da gramática em que o autor centra a defesa ou a crítica. 
2.3 Autores ou obras cuja crítica é refutada. 

 

                                                           
 

8 Ao título é acrescentado o seguinte: «[...] novamente expurgadas [as Curiosas 

advertencias; RPLR] de innumeraveis erros, com que tinha sahido nas impressoens 
antecedentes: e accrescentadas, e emendadas em muitas partes, especialmente no 
fim com hum compendido dos versos Latinos, por Joseph Caietano, Mestre de 
Grammatica nesta Corte» (Chorro & Caetano 1752: I). 

9  Desta edição, Velez publicou, em Évora, em 1608, uma versão abreviada, «na qual 
eliminou a maioria dos escólios e muitos exemplos e citações de autores latinos, 
mantendo, contudo, os versos mnemotécnicos» (Sánchez Salor & Gómez Gómez 2021: 
8). No atinente à tradição textual da gramática alvaresiana, as edições de 1599 e de 
1608, de acordo com Rolf Kemmler (2020: 109), devem enquadrar-se, respetivamente, 
em duas linhas de tradições editoriais diferentes: a ars maior e ars minor (Kemmler 
2015: 7). Pelas observações apresentadas pelo mestre setubalense, para a elaboração 
das suas obras, este deve ter consultado edições das duas tradições editoriais. 
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No que concerne ao primeiro grupo, como acima adiantei, vou apenas 
ocupar-me daqueles que versam sobre aspetos sintáticos, uma vez que não 
me foi possível aceder a nenhum exemplar da Regra dos generos dos nomes. 
 
4. As obras gramaticais 

Nos tratados sintáticos, as primeiras observações críticas sobre aspetos do 
método e ensino da gramática aparecem no prólogo da Praxe syntaxistica,10 
comum a todos os tratados que integram o volume; nele regista-se um dos 
motivos que poderá ser encontrado em quase todas as obras de Caetano; 
estou a referir-me à identificação dos mestres de gramática como os 
causadores da situação – em opinião do nosso autor, calamitosa – do ensino 
do latim no Portugal da primeira metade de Setecentos: 

 

Estes [os mestres de gramática; RPLR] por huma parte, e outros (ainda que 
entendidos) com razoens de conveniència por outra, tem introduzido graves abuzos, 
e impedido os progressos dos que dezejaõ apprender. Porque primeiramente 
criminaõ como summamente nocivo o estudo dos Commentos Portuguezes: como 
senaõ fora melhor ter explicada na propria lingoa materna, e nas palavras mais 
limadas della a intelligencia dos Authores Latinos. E he ridicula a razaõ, que daõ à 
sua ignorantissima asseveraçaõ, de que buscados pelos diccionarios os significados 
das dicçoens ficaõ mais impressos na memoria, e ao mesmo tempo se aprende a 
declinaçaõ do nome, e a conjugaçaõ do verbo. Mas elles por se livrarem do trabalho 
de as perguntarem aos discipulos, querem que elles assim as aprendaõ; sem lhes 
ensinarem a ordem, com que haõ de tomar as dicçoens, ainda que saibaõ o que ellas 
significaõ. Sendo alèm disto impossivel, que com o melhor diccionario sómente, se 
entenda e verta cabalmente em qualquer lingoa hum livro Latino por quem principia 
a apprender: que com huma hora de estudo do Commento farà mais frutto, que em 
tres dias buscando no diccionario os significados da liçaõ (Caetano 1735: 11-12).  
 

Interessa, por outro lado, pôr em relevo a defesa, no fragmento 
reproduzido, dos 'commentos portuguezes' da gramática alvaresiana – 
habitualmente designados como cartapácios (Kemmler 2013: 161-163) – 
e da abordagem didática que subjaz a eles, nomeadamente o recurso à 
língua materna. No entanto, o autor setubalense não se mostra totalmente 

                                                           
 

10 Não encontrei qualquer comentário no prefácio à primeira edição do Modo de 

construir, e verter. É plausível, a este respeito, que, dado o momento em que se 
publicou a segunda edição do tratado (1753), da qual, como disse, dá notícia Brito 
Aranha (Silva & Aranha 1884, XII: 264), fosse adicionado a esta obra um prólogo 
com argumentos contra os sanchistas ou contra os oratorianos, como aliás acontece, 
segundo veremos, com a Syntaxinha Ericeiriana. Como indiquei acima, não consegui 
localizar exemplares da segunda edição do Modo facil de construir, e verter. 



 
 
 
 
 
 
 
 

Rogelio Ponce de León Romeo 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
132 

favorável a certos materiais que explicavam, traduziam ou 
complementavam os De institutione grammatica libri tres. Importa, a este 
respeito, sublinhar a observação, relativamente crítica, sobre a Prosodia 

in Vocabularium bilingue, Latinum et Lusitanicum digesta (Évora 169711) 
do jesuíta Bento Pereira (1605-1681): 

 

De mais, que naõ hà diccionario taõ completo, que lhe naõ faltem dicçoens, ou 
naõ se engane o Author em algumas. E para segurança desta verdade, serà forçozo 
mostrala entre nòs evidente. Naõ ha entre nòs melhor diccionario Latino que a 
Prosodia do Padre Bento Pereira da Companhia de Jesus: a de meu uso he da 
septima edicçaõ feita no anno de 1697. E nella faltaõ muitas dicçoens Latinas de 
bons Authores Classicos [...] (Caetano 1735: 12).  
 

Mais interessantes afiguram-se as informações registadas nos 
prólogos às edições da Syntaxinha Ericeiriana – ou Syntaxe natural –, 
nos quais são desenvolvidos os tópicos já referidos (a crítica aos mestres 
de gramática e a defesa dos materiais para o seu ensino: a gramática de 
Álvares & Velez e os cartapácios): 

 

Naõ ha mestre della [da Grammatica, RPLR] neste Reino, que senaõ persuada, que ao 
mesmo Cicero póde fazer nella sombra, sem ainda por sombras saberem muitos a 
menor parte de seus termos, e frases. E com hum par de regras, talvez mal entendidas, 
com quatro duvidas, ou sophismas impertinentes, e inuteis se appropriaõ o gráo, e 
nome de mestres, naõ sendo ainda para discipulos do mesmo, que ensinaõ [...]. 

No nosso Portugal ha mais occasioens deste descuido dos filhos: porque naõ sendo 
a maior parte dos pays apta para o acerto da eleiçaõ do mestre, indecisos na escolha 
buscaõ quasi sempre o menos apto, talvez por mais paroleiro (Caetano 1740: [IX-XI]) 
 

Com efeito, no prólogo da primeira edição (1740), o alvo da crítica 
recai, de novo, sobre a competência e as capacidades dos professores de 
gramática, à exceção, convém realçá-lo, tal como Caetano explicita no 
citado paratexto, dos professores de gramática jesuítas: 

 

Se perguntais a hum destes [dos professores de gramática, RPLR] por onde, e 
porque modo, ou methodo deve ensinar o discipulo; responderá que sabe muito bem 
a Arte do P. Manoel Alvares, que está bem visto nos Cartapacios, e que sabe 
construir muito bem qualquer livro Latino. Porêm eu direy ingenuamente o que 
entendo, e tenho visto, e he, que excepto os PP. Mestres da Companhia de JESUS, 
que nella aprendem as obrigaçoens de seu officio, apenas em cada dez se achará 

                                                           
 

11  A edição da Prosodia de 1697, em palavras de Helena Freire Cameron (2018: 15), 
«[...] constitui o apogeu da Prosodia [a Prosodia in Vocabularium trilingue, 

Latinum, Lusitanicum, & Hispanicum digesta (Évora 1634), RPLR] e inicia a série 
editorial bilingue, publicada por mais meio século». 
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hum, que bem construa hum livro; e apenas entre cincoenta hum, que diga com 
verdade que sabe a língua Latina (Caetano 1740: [XII] 
 

Se no prólogo da edição de 1740 os manuais que eram o objeto da 
polémica são referidos apenas como materiais mal utilizados pelos 
mestres, nos prólogos às edições de 1742 e 1757 Caetano serve-se deles 
para fundamentar a sua argumentação. Assim, o autor cita a 'Arte grande' 
de Manuel Álvares ou certos comentários de António Velez, como base 
para atacar, de novo, as práticas de ensino dos mestres de gramática: 

 

Primeyramente costumaõ estes Ignorantes naõ passarem adiante o principiante dos 
Nominativos, sem que além de saber responder expeditamente os casos, numeros, 
declinaçoens &c. que se lhes perguntaõ, saiba tambem a qualidade, e natureza do 
nome: V.g. Se he Infinito, Interrogativo, Partitivo, ou Relativo &c. por ser (como 
dizem) cousa essencialissima. Naõ o nego eu, mas só direy com o Padre Manoel 
Alvares na sua Arte grande lib. 2. schol. 6. sobre a regra Partitiva numeralia &c. 

que ainda he cedo para essa diligencia. Fallando dos sobredittos nomes diz o Padre: 
Verùm cùm pueri has finitiones, distributionesque vix unquam teneant, non video, 

cur eis haec sint inculcanda &c.
12 [...]. 

Em segundo lugar he precisissimo, que o estudante saiba e dê de liçaõ, o que 
chamaõ Rudimenta, ao mesmo tempo em Latim, e Portuguez; para a naõ saberem 
em Portuguez, nem em Latim: o que alem da quotidiana experiencia o mostrar, já 
foy previsto pelo Sapientissimo P. Antonio Vellez naquella aurea Admoestaçaõ, 
que fez, e anda nas Artes commũas no fim das linguaguens, e antes da mesma 
Rudimenta, dizendo: Patrio sermone tantùm declaranda Rudimenta, genera &c.13

 

Naõ vi para o methodo de aprender Latim cousa tam bem escrita, nem tam mal 
observada como a mesma Admoestaçaõ: aqual, ou os Mestres a naõ lem, ou naõ a 
entendem (Caetano 1742: [XIII-XIV]; 1757a: [XVI-XVII]). 
 

É possível, por conseguinte, verificar uma evolução nos motivos 
pedagógicos do autor. Com efeito, ainda nos prólogos às edições de 1742 e 
1757 da Syntaxinha Ericeiriana / Syntaxe natural, Caetano acrescenta à sua 
argumentação certas propostas metodológicas para o ensino das letras latinas, 
com base em fontes gramaticais, que revelam com clareza a abordagem 
didática do autor, diversa e não apenas limitada aos autores 'alvaristas': 
                                                           

 
12  Apesar de a citação reproduzida já aparecer na editio prínceps dos De institutione 

grammatica libri tres (Álvares 1572a: fol. 118r.), as indicações fornecidas («lib. 2. 

schol. 6») revelam que Caetano consultou a editio vellesiana com comentários (cf. 
Álvares & Velez 1599: 372) – o comentário não aparece na edição abreviada de 
1608 ao cuidado de Velez. 

13  Caetano pode ter consultado algum exemplar das edições da gramática de Álvares 
& Velez com comentários ou sem eles, visto a admonitio de Velez aparecer nas 
duas tradições editoriais (Álvares & Velez 1599: 116; Álvares & Velez 1608: 48) – 
como o próprio Caetano refere, através da expressão «Artes commũas». 
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Passaria sem duvida em silencio aquelles, que detendo mais tempo do ordinario na 
Classe os discípulos, se querem inculcar melhores Mestres; se naõ entendera que 
isto he hũa fingida apparencia para enganarem os pays dos estudantes. Porque 
importa pouco este tempo de clausura, se senaõ gastar no preciso do ensino; como 
de ordinario acontece [...]. 

Porém [...] diremos que he quem o faz fazer-se mais singular, que os mais. 
Duas horas de manhaã, e de tarde outras tantas, determina Comeno cada día para 
hũa Classe (bastante tempo segundo o seu methodo) [...]. O Padre Amaro de 
Roboredo assenta nas cinco horas costumadas entre manhaã, e tarde, e observadas 
nas Universidades, e Classes da Companhia de JESUS: direcçaõ daquelle grande 
Santo, de especial devoçaõ minha, Santo Ignacio de Loyola [...] (Caetano 1742: 
[XV-XVII]; 1757a: [XVIII-XIX]). 
 

Da passagem reproduzida e de outros trechos do prólogo podemos 
fazer-nos uma ideia do pensamento didático do autor no que diz respeito 
ao tempo dedicado para a exposição da lição, ou à elaboração dos 
preceitos dos manuais sintáticos;14 no atinente às fontes, para além de 
Caetano se servir dos comentários registados na recognitio vellesiana da 
gramática de Álvares, refere autores que sobressaem pelas suas 
preocupações didático-pedagógicas, como Jan Amos Komenský (também 
conhecido como Iohannes Amos Comenius; 1592-1670) ou Amaro de 
Roboredo. Caetano refere ainda uma fonte pouco habitual na 
gramaticografia latino-portuguesa, embora não totalmente desconhecida: 

 

Tocarey alguns destes abusos para evidencia do que digo, remettendo ao curioso Leitor, 
entre tanto naõ ás Obras Didacticas de Joaõ Amos Commeno, em que tem cada Mestre 
hum thesouro para tudo o que for de seu officio, e livro, que nenhum delles vio, nem 
ouvio nomear; mas ao menos aos Prologos dos Livros, Artes, entre otros, de Amaro de 
Roboredo, Methodo Grammatical, impresso em Lisboa em 1619. Grammatica Latina, 
impressa na mesma Cidade, 1625, e de Frãcisco Martins Lente Primario de Grammatica 
na Universidade de Salamanca Grammatica Artis integra institutio, que em 1593, se 
imprimio na mesma Universidade. A qual pelo elegante, e fácil methodo, com que 
ensinava a lingua Latina, depois de occupar a Cadeira de Rhetorica, dobrando-lhe o 
salario, o tornou a occupar na da Grammatica pela utilidade, que delle recebiaõ os 
estudantes: o que serve de gloria á naçaõ Portugueza, de quem era filho legitimo 
(Caetano 1742: [XII-XIII]; 1757a: [XV-XVI]).  

                                                           
 

14 No prólogo, Caetano (1742: [XVIII-XIX]; 1757a: [XIX]) é claro a este respeito; por 
exemplo, na seguinte observação: «Porém dirás tu a gora (e com razaõ talvez) 
Aonde vay dar com sigo a arenga deste prologo? Respondo primeiramente para te 
dizer, que abrevidade, e facilidade das regras desta Syntaxinha fazem, e tem feito 
mais fruto para a composiçaõ do Latim, que quantas Syntaxes se escreveraõ por 
outro methodo: medindo os tempos á proporçaõ. Pois saõ certissimas as suas regras 
e perceptiveis sem confusaõ, nem multiplicidade de palavras, que mais enfadaõ do 
que aproveitaõ».  
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Trata-se, com efeito, do lamecense Francisco Martins (?-1596), 
catedrático de latim da Universidade de Salamanca, conhecido pelas suas 
preocupações pedagógicas no quadro do ensino do latim durante a 
segunda metade do século XVI e autor da Grammaticae artis integra 

institutio (Salamanca 1575), que foi traduzida parcialmente para 
castelhano a partir da edição salmanticense de 1588 (Ponce de León 
Romeo 2004a). O uso destas fontes revela-nos o pensamento didático, 
aberto e integrador, do autor, porquanto conjuga a gramática alvaresiana e 
os cartapácios com outras propostas metodológicas – Comenius, 
Roboredo, Martins – em maior ou menor medida afastadas daquelas que 
se registam nos manuais utilizados pelos 'alvaristas'. Por este motivo, 
julgo problemática a integração a obra e o pensamento de José Caetano 
entre este último grupo. Esta opinião vê-se reforçada por certos 
comentários do prólogo das edições de 1742 e 1757 da Syntaxinha 

Ericeiriana / Syntaxe natural, nos quais se retoma um argumento que 
aparece na Praxe syntaxistica; a saber: a crítica ao mau uso dos 
cartapácios por parte dos mestres de gramática. No texto, o material é 
identificado: trata-se da Syntaxe, integrada na Arte Explicada (Lisboa 
1730, II/1-1732, II/2) de João de Morais Madureira Feijó (1688-1741): 

 

E que direy eu, ou das ostentaçoens, ou das Recitaçoens, que alguns pelos livros do 
Padre João de Madureyra fazem em qualquer regra de Syntaxe? Oraõ, ou lem hũa hora 
inteira, ou mais; e no cabo della ficaõ os discípulos tam bem, como antes. E naõ acabaõ 
de entender estes ignorantissimos, que quanto menos palavras tem a regra, mais facil 
fica para se perceber, e usar [...] (Caetano 1742: [XVIII]; 1757a: [XX-XXI]). 
 

No passo reproduzido, de novo, Caetano dirige a sua crítica aos 
mestres de gramática, mas parece-me também distanciar-se do manual 
que estes utilizam, sem qualquer tipo de elogios, diferentemente da defesa 
que anos antes fizera o autor, no prólogo da Praxe syntaxistica, dos 
'commentos portuguezes' (nomeadamente, do Promptuario de Syntaxe). 

No que se refere à teoria sintática subjacente nas obras gramaticais do 
mestre setubalense, vou deter-me, como acima referi, nas questões 
integradas nos parâmetros 1.2 e 1.3 que mostrei antes; isto é, as fontes de 
que o autor se vale para a configuração da teoria gramatical e a relação 
destas obras com as edições da gramática de Álvares ao cuidado de 
António Velez15 e os cartapácios. Não me vou ocupar, por conseguinte, de 
aspetos metodológicos ou teóricos das obras sintáticas de José Caetano, 
questões estas que, por si só, poderiam constituir o objeto de um trabalho 
                                                           

 
15  Cf. supra nota de rodapé 8. 
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monográfico. No que toca, portanto, ao primeiro parâmetro, já no Modo 

facil para ensinar a construir, e verter, tendo em consideração certas 
observações gramaticais do autor setubalense, há indícios de que a 
gramática de referência é a edição ao cuidado de António Velez dos De 

institutione grammatica libri tres; por exemplo, na referência aos modos 
verbais em que poderá estar o verbo principal de um período: 

 

5. O verbo Principal se acharà pela mayor parte em tres modos; a saber 
Indicativo, Imperativo, e Optativo: algumas vezes no Infinitivo posto em lugar do 
preterito imperfeito do Indicativo (se se não entende algum do modo infinito, que o 
faça hir ao infinitivo.) Outras vezes no Potencial, outras no Permissivo. E porque 
naõ faça duvida esta regra, se deve advertir que conforme o Padre Vellez fol. 50. lin. 

29 tem o modo Imperativo outras vozes, e terminaçoens de pessoas, fóra das que 
ordinariamente se uzaõ: e estas pela mayor parte saõ semelhantes às do prezente, e 
do futuro do modo conjunctivo (Caetano 1731: 4).  
 

Nesta regra, Caetano assume como modos verbais não apenas o 
indicativo, o imperativo e o optativo, como também o potencial e o 
permissivo, critério este que revela a aproximação teórica do futuro 
professor régio a respeito das propostas registadas na gramática 
alvaresiana. Como se pode observar no trecho reproduzido, a relação 
teórica vê-se reforçada por meio da alusão explícita à recognitio 

vellesiana sobre a atribuição de formas verbais do modo conjuntivo ao 
imperativo; em concreto, pelas indicações precisas que são facultadas 
(«fol. 50 [i. e.: pág. 50, RPLR], lin. 29»), a edição com comentários 
(Álvares & Velez 1599: 50-52). A mesma consideração aparece na Praxe 

syntaxistica, se bem que neste opúsculo o autor remeta para o trecho 
reproduzido do Modo facil para ensinar a construir, e verter.16 Quanto a 
esta estratégia de aproximação à gramática alvaresiana, contudo, apesar 
da fundamentação teórica vincadamente normativista destas obras, não 
pode afirmar-se que ela seja sistemática; veremos, por exemplo, que na 
Syntaxe Latino-Lusitanica não há referências aos De institutione 

grammatica libri tres ou aos cartapácios. 

                                                           
 

16 «3. Quem quiser fazer perfeitamente huma oraçaõ, deve primeiro que tudo olhar para 
o verbo principal della: o qual estará no Judicativo, Imperativo, ou Optativo; ou na 
fórma que aponta Joseph Caetano no seu Modo facil para a ensinar a construir n. 5. 
vendo-o primeiro no Portuguez, depois olhando o que em seu lugar nos dam para 
verter em Latim» (Caetano 1735: 5). Convém esclarecer que o volume em que se 
integra a primeira obra foi publicado sob o pseudónimo Bento Verjus.  
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Por seu turno, na Syntaxinha Ericeiriana / Syntaxe natural, tendo em 
consideração a sua abordagem, a macroestrutura e a caraterização de 
certos factos de gramática, deteta-se um afastamento considerável com a 
abordagem sintática que aparece na gramática alvaresiana. Uma prova de 
tal parece-me subjazer ao anexo incluído na edição de 1757, intitulado 
«Elenco das regras da Syntaxe do Padre Manoel Alvares, que se contém 
nesta Syntaxinha, correspondentes às regras, e numeros della, para melhor 
intelligencia de quem quizer usar della»17 (Caetano 1757a: 33-42). Acerca 
do Elenco, possivelmente Caetano, devido à distância metodológica entre 
a Syntaxinha Ericeiriana / Syntaxe Natural e os materiais gramaticais 
alvarísticos, sentiu-se obrigado a estabelecer a correspondência com as 
regras sintáticas do manual alvaresiano, bem como a introduzir uma nota 
apologética da sua Syntaxe natural, que aparece no fim da edição de 1757, 
sob o título «Aos Mestres de Grammatica» (Caetano 1757a: [XLIII-
XLIV]), e na qual, para além de justificar a sua abordagem sobre o ensino 
da sintaxe, o autor parece querer responder àqueles que tinham criticado a 
Syntaxinha por não constituir, na opinião dos mestres de gramática, um 
tratado de sintaxe canónico: 

 

Com as regras desta Syntaxinha, bem entendidas, e praticadas, póde qualquer 
estudante facilmente compór os seus themas, e construir sem outra Syntaxe, como 
eu jà experimentei em pessoas, cujo ensino se commetteo livremente ao meu 
arbitrio, sem o escrupulo do uso commum. E o mesmo poderão Vossas Mercês 
fazer, quando nas suas egregias pessoas domine mais o zelo do aproveitamento dos 
discipulos, que o amor proprio, filho do desvanecimento. Porque a experiencia me 
tem mostrado, que as regras formadas com brevidade de palavras substanciaes, 
fazem melhor effeito para se aprenderem, que aquellas, que se escrevem com 
diffusão de palavras. E não sendo muitas as com que escrevi a minha Praxe 
Syntaxistica, e a minha Syntaxe, impressas no anno de 1735, com tudo melhor 
effeito experimentei nesta Syntaxinha. 

                                                           
 

17  No que se refere à fonte alvaresiana que Caetano utilizou como referência para o 
tratado em causa, pode concluir-se que, quase com total fiabilidade, não se serviu 
de nenhuma das edições da recognitio vellesiana, mas de um dos cartapácios; em 
concreto, das Explicationes in præcipuam partem totius artis P. Emmanuelis Alvari 

è Societate Jesu, quae Syntaxim complectitur (Lisboa 1670; consultei a edição 
lisboeta de 1743) (cf. Ponce de León Romeo 2001: 327-331) de José Soares (?-1658; 
cf. Machado 1747: II, 900), nas quais os preceitos alvarísticos são numerados. Esta 
numeração coincide com aquela apresenta Caetano no «Elenco». 
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Não pertendo que por ella se deixe outra qualquer Syntaxe perfeita; mas 
recommendo, que dada primeiro a Syntaxinha, entrem os estudantes (que tiverem jà 
sabido os generos, e pretéritos) a construir; e se parecer preciso, revolvão outra 
Syntaxe, mais lendo as suas explicações, do que onerando as memorias fracas com 
impertinentes arengas de palavras. E todo o tempo, que nestas se gasta inutilmente, 
se tem de exercicio da lingua Latina na construição, que he o fim, a que toda a 
Syntaxe se dirige [...]. 

Saibão Vossas Mercês tambem, que tudo o que nesta se contém, se acha provado 
com os exemplos dos melhores Authores da Latinidade, ou no Padre Antonio Franco 
no seu Promptuario, ou na Arte de Vellez, ou na minha Praxe, e Syntaxe, ou em 
outros livros, que bem tratão a materia (Caetano 1757a: [XLIII-XLIV]). 
 

Tenho a impressão de que uma parte destes professores críticos com a 
Syntaxinha era partidária da gramática alvaresiana e dos cartapácios... Se 
assim não fosse, não faria sentido, no fragmento acima reproduzido, a 
referência à recognitio vellesiana ou ao Promptuario de syntaxe (Lisboa, 
1699) de António Franco (1662-1732). Tendo em conta estas observações, 
pode aventar-se que a polémica gramatical setecentista – com todos os 
elementos que a conformam: autores, abordagens teóricas e metodológicas, 
contextos... – parece ser mais complexa do que os especialistas 
habitualmente pensam. 

De tudo o que até agora foi dito, julgo problemático concluir que José 
Caetano é um professor e gramático alvarista. Confirmam-se estas 
reservas se forem analisadas com algum pormenor as fontes da Syntaxe 

Latino-Lusitanica e da Syntaxinha Ericeiriana / Syntaxe natural, entre as 
quais se encontra a gramática de Álvares & Velez18, se bem que talvez 
não seja a mais importante. No que tange à Syntaxe Latino-Lusitanica, 
poderemos concluir que, pelo menos na primeira parte do tratado, a fonte 
principal é o capítulo sintático integrado na Latina Syntaxis, publicada 
pela primeira vez em 1626, do humanista neerlandês Gerardus Joannes 
Vossius (1577-1647), que é citado por Caetano no início da obra: 

 

                                                           
 

18  As referências registadas nestas obras a António Velez não permitem determinar se 
consultou alguma edição da tradição editorial com comentários ou sem eles (cf. 
supra nota de rodapé 8). 
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Vossius (1660) Caetano (1734)  

SYNTAXIS est pars Grammaticæ, quæ 
construere orationem docet. 

Hæc duplex est; analoga, & 
anamala [sic!], seu figurata. 

Analoga constructio est, quæ 
communem loquendi consuetudinem 
sequitur. 

Figurata, quæ communem 
loquendi consuetudinem non sequitur; 
& tamen bonorum Scriptorum 
auctoritate nititur. 

Constructio analoga consistit in 
Convenientia, & Regimine (pág. 3). 

ESta palavra Syntaxe he Grega, e 
significa aquella parte da Grammatica, 
que serve para formar a oraçaõ. 

A Syntaxe he de dous modos: a 
saber, ou Analoga, ou Anomala, que taõ 
bem se chama Figurada. 

A Syntaxa[sic] Analoga he aquella, 
que segue o uso commum de fallar. 

A Anomala, ou Figurada he aquella, 
que não segue o uso commum de fallar; 
mas com tudo se funda na authoridade 
de bons Escriptores. 

A Syntaxe Analoga consiste em 
duas partes principaes: a saber 
Concordancia, e Regimento. Ex Vossio 
(págs. 119-120). 

 

Tabela 1: Vossius e Caetano em confronto. 
 

Como pode observar-se na Tabela 1, o início da Syntaxe Latino-

Lusitanica de Caetano não é senão uma versão para português da Latina 

syntaxis de Vossius. Na verdade, como dizia, pelo menos na primeira 
parte desta obra, o nosso autor tem como estratégia principal para a 
descrição sintática a refundição dos preceitos do filólogo neerlandês. 

Já no que toca à Syntaxinha Ericeiriana / Syntaxe natural, o mestre 
setubalense parece ter alargado – pelo menos, a partir da segunda edição – 
o conjunto de fontes: para além de estar mais presente – como o próprio 
autor se encarrega de explicitar na terceira edição deste opúsculo – a 
correspondência com a gramática alvaresiana, o pendor mais prático da 
Syntaxinha pode ter provocado uma reorientação doutrinal e 
metodológica, e, consequentemente, a preferência por fontes diferentes 
das utilizadas na Syntaxe Latino-Lusitanica. Estou a referir-me às obras 
didáticas e gramaticais de Comenius, quem, a partir da segunda edição da 
Syntaxinha, chega a ser citado, no início da obra. Em concreto, Caetano 
parece ter-se valido da Ianuæ linguarum novissimæ clavis grammatica 

latino-vernacula (Leszno 1649). Veja-se, a este respeito, o confronto 
registado na Tabela 2: 
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Comenius (1657) Caetano (1742) 

93. Oratio, est verborum in 

sententias & periodos redactorum, 

plenum contextus (col. 319). 
37. Attende autem, inter omnes 

Voces primatum tenere Nomen, & 

Verbum, qvia vel solæ Orationem 
constituere possunt; ut hîc patet, 
DEVS CONDIDIT MUNDVM. 

[Ideóque dicuntur, per 
excellentiam, partes Orationis 

significativæ: reliqvæ 
consignificativæ, qvia primariis illis 
ad sensum ad sensum explendum 
duntaxat inserviunt] (col. 308). 

Oraçaõ he hum pleno contexto de 
palavras reduzidas á sentenças, e 
periodos. Commen [...]. 

Quanto á significaçaõ, saõ sómente 
duas as partes da Oraçaõ, isto he, Nome, 

e Verbo: ou tomadas em si mesmas, ou 
representadas, e demonstradas pelo 
Pronome, ou explicadas pelo Participio, 
ou dirigidas pela Preposiçaõ, ou 
qualificadas, e circunstanciadas pelo 
Adverbio, ou atadas pela Conjunçaõ, ou 
postas em affecto de animo pela 
Interjeiçaõ (págs. 1-2). 

 

Tabela 2: Comenius e Caetano em confronto. 
 

Caetano não faz senão traduzir para o português trechos da obra 
referida de Comenius (nomeadamente, aqueles que se prendem com a 
caraterização de certos factos de sintaxe); nestes casos, Caetano, como se 
pode observar na Tabela 2, chega a citar o pedagogo checo, se bem que 
nem sempre tal aconteça. Contudo, parece ser mais habitual a estratégia, 
por parte de Caetano, de refundição ou de reelaboração do texto comeniano, 
como se pode também observar nos textos citados na Tabela 2. O que 
acaba de ser referido mostra, em minha opinião, a preocupação do mestre 
setubalense para alargar os horizontes teórico e metodológico, para lá dos 
pressupostos gramaticais e didáticos contidos na gramática alvaresiana e 
nos cartapácios, através de obras, como é o caso das de Vossius ou 
Comenius, de consulta pouco ou nada frequente nas obras dos mestres e 
gramáticos alvaristas. Revela, ainda, a complexidade da inclusão da figura 
de José Caetano como um simples apologista da gramática alvaresiana. 

 

5 Os tratados apologéticos 
 
No que toca aos opúsculos apologéticos compostos por José Caetano, 
podemos observar uma continuidade de argumentos e fontes na defesa da 
gramática de Manuel Álvares. Julgo, no entanto, na sequência do que referi 
no início do presente trabalho, que se podem estabelecer dois períodos, 
tendo em consideração a obra que se defende ou aquela que se critica: 
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1) O primeiro pode situar-se entre 1729 e 1735, e nele devem 
enquadrar-se os dois opúsculos incluídos na Praxe syntaxistica – as 
«Observaçoens sobre o Promptuario do Padre Antonio Franco» e a 
«Allegaçam a favor do Relativo Qui quae quod, a quem formou o crime de 
Rebellado o Author do Exame da Syntaxe» –, bem como o manuscrito 
Dissertação grammatical sobre a regra "sum ablativum petit", 

respondendo à opinião do autor do Exame da Syntaxe – o qual não me foi 
possível consultar. Não vou referir-me ao prólogo destes tratados por ser 
comum, como já disse, à Praxe syntaxistica e à Syntaxe Latino-Lusitanica. 
Neles, os motivos da polémica dizem respeito a questões de sintaxe, o que 
não deve admirar, uma vez que o alvo da crítica é o Exame da syntaxe, de 
Manuel Coelho de Sousa, contra o qual parece ir dirigido o seguinte 
comentário do mestre setubalense que aparece no fim das «Observaçoens»: 

 

59 Tem para si muitos ignorantes que somente he perfeito Grammatico, quem 
sobre qualquer regra move huma questaõ Sophistica, que nada serve para o bom uso 
da arte: e sobre a fórma do ensino das regras desta fazem mil disputas, que mais 
servem de confusaõ, que de percepçaõ dos preceitos. Se a mente do autor se 
entende, pouco nos devem mover as palavras, com que està formada a regra: a qual 
naõ se dirige mais que para a observancia do que ensina. Se os periodos da Linga 
[sic] Latina naõ levaõ erradas as oraçoens, de que se compoem, formadas pelas 
regras, que nos ensina a nossa arte; para que he gastar o tempo em escrever contra 
ella, e suas regras argumentos Sophismaticos, que naõ mudaõ a essencia, e 
intelligencia da regra, por mais que se cancem em mudarlhe as palavras? 

60 Há poucos annos a esta parte tem sahido huns livros contra a nossa Arte do 
Padre Manoel Alvares, admirados de todos os ignorantes da arte da Grammatica: e 
o que he mais merecedores do applauso de alguns doutos, segundo se me affirmou, 
posto que o naõ posso crer. Porem só direy que certo Autor, que mais nisso se 
empenhou ainda naõ respondeo, nem responderà com fundamento a certos papeis, 
que contra os seus Sophismas se lhe entregàraõ em mam propria: dos quais he hum 
a Allegaçaõ sobre o relativo Qui quæ quod, que vay no fim deste livro; e os outros, 
como saõ proprios da materia de outra obra, que se fica compondo, se Deos Nosso 
Senhor for servido, em outro tempo os verà o Leitor (Caetano 1735: 104-105). 
 

Em termos gerais, as «Observaçoens» visam fundamentar com 
exemplos as regras ou comentários de António Franco no Promptuario de 

syntaxe, registando-se, por sua vez, comentários críticos acerca de propostas 
feitas por alguns autores sanchistas, como o jesuíta castelhano Juan Luis de 
la Cerda (1560-1643), 19  autor que, em 1601, elaborou a reforma das 

                                                           
 

19 Por exemplo, acerca do valor de veneo: «56 Explique, como lhe parecer, o Padre 
Joaõ Luiz de Lacerda nas suas observaçoens, ou notas sobre Nebrixa o verbo Veneo, 
is, e diga muito em bora, que està viciado o lugar de Quintiliano, com que o Padre 
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Introductiones latinae (Salamanca 1481) de Antonio de Nebrija (1444-
1522), favorecendo uma reorientação da abordagem teórica no sentido das 
propostas racionalistas promovidas por Francisco Sánchez de las Brozas 
(1523-1600) (Sánchez Salor 1999; Martínez Gavilán 2007: 331-332; 
Martínez Gavilán 2008: 231-232; Gómez Gómez 2013: XXVII-XXVIII). 
Mas, sobretudo, a composição das «Observaçoens» deve explicar-se como 
uma reação às obras de Manuel Coelho de Sousa, no âmbito, como foi 
acima referido, da primeira polémica alvaresiana setecentista.  

b) No que se refere ao segundo período, pode situar-se entre 1751, 
ano da publicação da Contestaçam da calumniosa accusaçam, e 1757, 
ano do aparecimento editorial do Additamento ao papel, intitulado 

Alvarista defendido. Da análise dos prólogos incluídos neste conjunto de 
opúsculos pode concluir-se que o motivo principal é a crítica, de forma 
mais ou menos velada, da obra que é o objeto da réplica do tratado 
apologético em questão. Assim, na Contestação – em cujo título já se 
explicita a obra aludida –, o alvo é o Verdadeiro Metodo de Estudar de 
Verney; em concreto, o primeiro volume: 

 

[...] parece a muitos que a vontade de Deos devia pender do arbitrio delles: e que o 
mesmo Senhor desorte atou as maõs á sua omnipotencia, que só a elles limitou os 
círculos de bons dotes, em que os mais nem pudessem, nem fossem dignos de entrar. 

Deste numero sam certos Grammaticos do nosso seculo, que ácusta do trabalho 
alheyo (talvez com supressam do nome de seu dono) com dous comentarios de 
Musa, Musæ, se querem constituir juizes da faculdade, desauthorizando os que o 
tinhaõ sido na materia; e achacando-lhes erros, em que nunca cahiraõ, por se naõ 
conformarem com os ineptissimos sophismas destes rançosos Grammatistas. As 
doutrinas do Padre Manuel Alvares sam para elles erros crassos: mas praza a Deos 
que os ponhaõ em publico, para verem em boas respostas confutada a cegueira da 
sua ignorancia. Humas dependencias de casos superfluos, e inuteis; hũa subtracçam 
de modos, e temos nos verbos, que affectaõ tirar por brevidade; huma confusam das 
partes da oraçaõ, e outras quimeras semelhantes sam todo o apparato da sua 
doutrina, que lhes acompanhaõ as noticias de dous termos e meyo de Latinidade. 
Oh tempora! Oh mores! 

Para estes he hum Evangelista o Critico; a que respondemos nesta obra. Verdade 
he que lhe acho razaõ em muitas cousas, que tenho ouvido, e ao fazer deste Prologo 
appareceo aqui de passagem o seu primeiro tomo: onde na terceira carta de pag. 78 
até 82. (naõ houve tempo para se ler mais) vi cousas doutissimamente escrittas, e 
ponderadas, principalmente sobre os Examinadores. Occupa este officio innumeraveis 
homens, e todos com o titulo, ou supposiçaõ de doutos [...] (Caetano 1751: [VI-VII]). 
 

                                                           
 
Manoel Alvares affirma ser passivo este verbo: mas nunca poderà negar que 
significa ser vendido (Caetano 1735: 102). 
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No trecho reproduzido, com efeito, podemos detetar dois elementos: a 
crítica aos 'grammatistas' (os sanchistas), e a menção do 'Critico'. Interessa, 
no entanto, sublinhar, no último parágrafo, a valoração, paradoxalmente 
positiva, da passagem citada por Caetano da terceira carta do Verdadeiro 

Metodo de Estudar (Verney 1746, I: 74-111) – não dedicada à gramática 
latina, mas ao ensino da língua latina –, facto este que revela, de novo, a 
mentalidade aberta do nosso autor, perante alvaristas e sanchistas. 

Mais interessantes afiguram-se as informações que o mestre 
setubalense oferece no prólogo Ao leitor do opúsculo Alvarista defendido. 
Nele, Caetano parece lamentar-se de ter sido obrigado a tomar partido 
pela fação alvarista, perante as ameaças dos sanchistas, que provocaram, 
de acordo com as palavras do autor, o atraso da impressão do 
complemento ao vocabulário de Bluteau que Caetano estava a preparar: 

 

Nas contendas literarias, que ha poucos annos ha sobre materias de Grammatica nesta 
Corte, me metteraõ involuntario seus motores: e depois de estar muito tempo antes 
premeditada a sua origem tacitamente, comecey eu (sem para isso dar causa) a sentir os 
effeitos desta guerra. Porque sem ser inimigo, fez huma das partes, do que era meu boa 
preza, naõ me dando obstinadamente, o que por sua maõ se lhe mandava entregarme: 
ao que se seguiraõ varios incommodos, que padeci a este respeito, e principalmente o 
bem publico na dilaçaõ da impressaõ do Complemento do Vocabulario do Padre D. 

Raphael Bluteau, que agora pereceo no incendio geral desta Cidade. Porque vendo o 
primeiro motor desta discordia no anno 1735 sahir á luz a minha Praxe Sintaxistica, e 
mais Tratados annexos a ella, entendeo logo, que eu naõ seguiría o seu partido; e 
quanto pôde se me mostrou contrario [...]. Seguiraõ-se ao sobredito [o Antidoto 

Grammatical, RPLR] papeis impressos por ambas as partes: e eu nenhuma tive na sua 
factura. Sahio como Capitania com bandeira na gavea hum que trazia na proa huma 
grossa bataria, com que pretendía abrindo-lhe mais de cem rombos, meter a pique a 
doutrina do P. Alvares. E logo o Capitaõ me mandou intimar, que aparasse a penna 
para resistir aquela bataria: ao que respondî, que estava aparada para otras obras mais 
uteis, e naõ para responder a futilidades (Caetano 1757b: [III-IV]). 
 

Relativamente ao 'primeiro motor' destes prejuízos de que Caetano fala, 
é possível que se esteja a referir a Manuel Coelho de Sousa, que faleceu em 
1736; mais clara afigura-se a identificação do 'capitão' a que o futuro 
professor régio alude na segunda parte do trecho reproduzido: muito 
provavelmente está a referir-se a António Pereira de Figueiredo, de cuja 
gramática Caetano critica certos traços que a diferenciam da arte alvaresiana: 

 

He caprichosa teima, que por força approve eu huma Arte, em que se naõ 
definem os nomes Relativo, Interrogativo, Infinitivo, e Redditivo; quando no meu 
livrinho, intitulado Modo facil para ensinar a construir, impresso a primeira vez no 
anno de 1731 dou regras para se tomarem na construiçaõ estes nomes, e os 
adverbios das suas qualidades [...]. Nella se desterra o Que Portuguez, com que pela 
mayor parte se explicaõ os verbos Latinos do modo infinitivo [...]. Nella naõ se 
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admitte o modo Potencial, nem o Permissivo [...]. E finalmente em muitas cousas se 
encontraõ as suas doutrinas com as minhas, dadas á luz em diversas obras. E assim 
para eu approvar por boa a tal Arte, me havia contradizer a mim mesmo: o que naõ 
pode cahir em homem de discurso, mayormente contra a verdade, com que se acha 
tudo isto nas Artes mais approvadas (Caetano 1757b: [V-VI]). 
 

Com efeito, no Novo Methodo da Grammatica Latina registam-se os 
aspetos caraterizados por Caetano como negativos: a ausência da 
definição dos adjetivos ou pronomes relativos, interrogativos, infinitivos e 
reditivos, 20  a omissão das «Regras do Ques» 21  e a simplificação da 
tipologia de modos verbais. De facto, a gramática de Figueiredo parece 
ser o alvo da crítica nos tratados de Caetano, publicados entre 1754 e 
1757, a cujos alegados erros parece referir-se de forma sumária no fim do 
prólogo do Alvarista defendido. 

No que toca aos temas tratados nos opúsculos apologéticos do 
segundo período,22 estes podem ser sintetizados na Tabela 3: 

 

Contestaçam (1751) 
Refutação dos defeitos, apontados por Verney 
(1746, I: 96), sobre a forma como os professores 
pronunciavam certos vocábulos latinos. 

Juizo grammatical (1754) 

Sobre o número e a distinção dos modos verbais 
(contra a proposta defendida por António Pereira de 
Figueiredo 1752, I: 128); refutação de certos erros 
apontados no Modo fácil para ensinar a construir, e 

verter, e na Praxe syntaxistica. 

                                                           
 

20 Nos De institutione grammatica libri tres, a caraterização destas formas é 
apresentada nos «Rudimenta siue octo partibus orationis» do livro primeiro. 

21 Sob este título, ou outra designação semelhante, são apresentadas, em certas artes, 
as correspondências no latim da partícula portuguesa 'que'. Aparecem, por exemplo, 
na Grammatica da lingua latina (Lisboa 1737) de António Félix Mendes (1706-
1790) – uma atualização da Grammatica latina (Lisboa 1627) de Domingos Araújo 
– (cf. Mendes 1749: 69-70), ou na Syntaxe Latino-Lusitanica de Caetano (1734: 
192-205) e, de forma sintética, na Syntaxinha de Caetano (1740: 20). Uma secção 
semelhante é registada já no Methodo grammatical para todas as linguas de Amaro 
de Roboredo (2006: 83-85), com o título «Advertencias da particula, Que, com 

varios significados, & vsos». 
22 Detenho-me apenas nos aspetos propriamente gramaticais (incluindo os prosódicos); 

não me vou ocupar, por conseguinte, dos aspetos abordados na Carta de hum velho 

honrado a hum sobrinho seu – que constitui a réplica, como referi no início deste 
estudo, à Collecção de palavras familares, assim Portuguezas, como Latinas 

(Lisboa 1754; cf. supra nota de rodapé 4), de António Pereira de Figueiredo, de tipo, 
poderia dizer-se, lexicográfico. 
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Alvarista defendido (1757) 

Crítica aos defeitos apontados (de métrica, prosodia, 
ortografia e morfologia) por Figueiredo no 
«PROLOGO Aos que lerem o Novo Methodo da 

Grammatica Latina» (Figueiredo 1752; I: i-cvii; 
[espondeu no 1.º pé do falécio; cf. Figueiredo 1752; 
I: xci-xciii]; [elisão de <–s> final na poesia; cf. 
Figueiredo 1752; I: lxxxvii-xxxviii]; [cliens como 
feminino; cf. Figueiredo 1752; I: xxii-xiii]; [sardis 

em vez de sardeis; cf. Figueiredo 1752; I: xxv-
xxviii); número e distinção dos modos verbais; 
dupla série de formas do conjuntivo; distinção 
supérflua do pronome em relativo, interrogativo, 
infinitivo e reditivo (Figueiredo 1752, I: 49-60); 
composição dos preceitos em verso. 

Alvarista defendido (1757) 

Crítica aos defeitos apontados (de métrica, prosodia, 
ortografia e morfologia) por Figueiredo no 
«PROLOGO Aos que lerem o Novo Methodo da 

Grammatica Latina» (Figueiredo 1752; I: i-cvii);  
–  espondeu no 1.º pé do falécio (cf. Figueiredo 

1752; I: xci-xciii);  
–  elisão de <–s> final na poesia (cf. Figueiredo 

1752; I: lxxxvii-xxxviii);  
–  cliens como feminino (cf. Figueiredo 1752; I: 

xxii-xiii);  
–  sardis em vez de sardeis (cf. Figueiredo 1752; I: 

xxv-xxviii);  
–  número e distinção dos modos verbais; dupla 

série de formas do conjuntivo; distinção 
supérflua do pronome em relativo, interrogativo, 
infinitivo e reditivo (Figueiredo 1752: 49-60);  

–  composição dos preceitos em verso. 

Additamento (1757) 

Número e distinção dos modos verbais (optativo, 
potencial, permissivo e conjuntivo); polémica pela 
alteração do título da Syntaxinha Ericeiriana para 
Syntaxe natural. 

 

Tabela 3: Temas mais importantes nos tratados apologéticos de Caetano (2.º período). 
 

Como pode observar-se nas informações reproduzidas, na 
Contestaçam (Caetano 1751), os aspetos criticados por Verney sobre a 
deficiente pronunciação de certos vocábulos latinos pelos mestres de 
gramática constitui o foco da refutação; nos restantes tratados, sobressai a 
discussão sobre a redução dos modos verbais proposta pelos sanchistas, 
tendo como base da crítica o Novo Methodo de António Pereira de 
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Figueiredo. Importa ainda ressaltar um motivo que, pese embora não ser 
um dois mais importantes, parece-me significativo; estou a referir-me à 
réplica às críticas de aspetos gramaticais ou metodológicos adotados por 
Caetano nas suas obras sintáticas, não utilizando apenas estes opúsculos 
para defender a gramática alvaresiana, como também para se defender dos 
ataques contra as suas obras.  

Afora os temas analisados por Caetano nestes textos apologéticos, há 
um aspeto que, apesar de não ser um dos mais salientes na argumentação 
do autor setubalense, me parece ser extremamente interessante, porque 
revela, em certo modo, o seu pensamento linguístico; estou a referir-me à 
distinção clara da dicotomia entre a noção de gramática, como conjunto 
de leis universais, e a de língua particular. Assim acontece, no fim da 
Contestaçam, quando o autor se debruça sobre a conveniência – 
defendida por Verney – de uma gramática da língua portuguesa, no 
quadro do ensino do latim: 

 

Dizem-me afirmar ser precisa huma Grammatica Portugueza: alguma há, que a 
huns agrada mais, e a outros menos; porém della se tira alguma utilidade. Mas 
melhor diria o Critico [i. e. Verney; RPLR], se dissesse, que he necessaria na 
Republica das Letras huma Grammatica commua, ou universal: porque esta Arte 
liberal naõ está sojeita ás lingoas; mas estes devem accommodar cada huma na sua. 
Nenhuma Arte liberal está no dominio de idioma algum; porque todas se pódem 
exercitar em todos: e a Grammatica se naõ exceptua desta regra geral: e fazendo-se 
universal se entenderia melhor. Para isto naõ necessitamos das direcçoens dos 
Estrangeiros, nem dos dictames das suas Universidades: e eu me admiro de que 
com tanta sciencia, quanto nos inculcaõ, naõ tenhaõ dado em hum invento tam 
necessario, de que eu em meya hora me atreveria a darlhes a direcçam: para ao 
depois cada lingoa accommodar a mesma Grammatica ao seu dialecto: e fazer nella 
regras geráes para o Latim (Caetano 1751: 34-35). 
 

Ou ainda no início do tratado dialógico Alvarista defendido, na 
resposta de Pascoal perante as dúvidas – ou a incompreensão – de Lucas 
acerca da distinção, proposta pelo primeiro, entre «Latim» e 
«Grammatica» (Caetano 1757b: 2):  

 

[...] sabey que quam diferente he a materia da fórma, e o corpo da alma; taõ 
differente he o Latim da Grammatica. O Latim he huma lingoa particular, que teve 
inventores de seus vocabulos, que a seu beneplacito lhes deraõ as significaçoens, e 
lhes determinaraõ dialecto proprio; e a Grammatica naõ pende da vontade de 
homens, nem teve origem de inventores, nem està sojeita às lingoas; antes estas 
dependem della, por ser commua á todas. Porque a Grammatica he a alma de todas 
ellas: e a fórma que dirige, e rege o material das lingoas, que saõ os vocabulos. 
Porque he universal para todas: porque em qualquer ha Nome, Verbo, e mais partes 
principaes da Oraçaõ; ainda que accidentalmente falte em alguma lingoa [...]. 
Porém a força das Oraçoens he universal, e a mesma para todas sem differença: 
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porque em qualquer se diz o mesmo da mesma sorte, affirmando, ou negando: 
perguntando, ou respondendo &c. nos mesmos modos e tempos, pessoas, e 
numeros , e mais qualidades das partes da Oraçaõ (Caetano 1757b: 2). 
 

Como disse, não obstante esta distinção ser infrequente quer nas 
obras sintáticas, quer nos tratados apologéticos de Caetano, não deixa de 
ser chamativo o estabelecimento – tão claro e firme – da gramática e do 
latim (enquanto língua particular) como conceitos claramente 
diferenciados. Contudo, não o julgo incoerente no quadro das propostas 
gramaticais ou pedagógicas do nosso autor, porquanto, nos tratados 
sintáticos, Caetano se situa sempre no âmbito da latinidade e não no da 
gramática, com o objetivo de desenvolver capacidades nos alunos para 
poderem compor em latim e traduzir desta língua. Daí, provavelmente, a 
recusa de Caetano a aceitar uma arte de gramática racionalista como a de 
António Pereira de Figueiredo. Seja como for, Caetano, de novo, revela-
se como um autor, no contexto da polémica entre alvaristas e sanchistas, 
bastante mais complexo do que poderíamos conjeturar. 

 
6 Nota final 
 
De tudo o que foi referido até aqui, pode concluir-se que, como foi 
reiterado ao longo deste trabalho, José Caetano se revela, no contexto da 
polémica gramatical entre alvaristas e sanchistas no Portugal de Setecentos, 
como uma figura, por assim dizer, complexa, na medida em que, apesar de 
defender as propostas gramaticais e pedagógicas registadas nos 
alvaresianos De institutione grammatica libri tres e na recognitio 

vellesiana, bem como aquelas que se apresentam nos cartapácios, o mestre 
setubalense assume uma posição singular, que o distancia dos partidários 
da gramática de Manuel Álvares. Este afastamento mostra-se nos tratados 
sintáticos compostos por Caetano, os quais – especialmente o Modo facil e 
a Syntaxinha Ericeirana / Syntaxe natural – fogem à estrutura e à análise 
dos conteúdos habituais das sintaxes – quer filosóficas, quer normativas. 
Neste sentido, pode afirmar-se que o mestre setubalense é um sintaticista da 
latinidade – ou, como diria Amaro de Roboredo, da frase –, e, desse ponto 
de vista, um autor heterodoxo no panorama gramatical setecentista. Muito 
provavelmente por este motivo foi criticado pelos adversários da arte 
alvaresiana e dos cartapácios – e quiçá também pelos alvaristas... Talvez, 
por isso, tenha sido uma figura pouco estudada – e até menorizada – entre 
os especialistas da historiografia linguística portuguesa. 



 

 

 



 

Ataques y defensa de la Gramática de Álvares  
en la Italia iluminista1 
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1 Introducción  

Sabido es que la gramática latina era el pilar sobre el que se sustentaba el 
currículum de humanidades de la Compañía de Jesús, institución que 
monopolizó lo que hoy denominamos Enseñanzas Medias desde mediados 
del siglo XVI hasta la supresión de la Compañía en 1773; y fue la 
Gramática del jesuita portugués Manuel Álvares (1526-1583), De 

institutione grammatica libri tres (Lisboa, 1572), el método impuesto en la 
mayoría de los colegios de la Orden para la enseñanza de la gramática 
latina, bien en su versión extensa del original (Lisboa 1572), bien en sus 
versiones abreviadas, que parten de la lisboeta de 1573, o bien en alguna de 
sus reelaboraciones , como la de Orazio Torsellini (1554-1599), publicada 
en Roma, en 1584, o la de António Velez (1547-1609), en su versión 
extensa publicada en Évora, en 1599, pero, fundamentalmente, en su 
versión abreviada publicada en la misma ciudad en 1608.2 

                                                           
 

1 El trabajo se ha realizado en el marco del proyecto de investigación «El Brocense, 
Diego López y la exégesis del emblema: textos, interpretaciones y recepción 
posterior» (IB20180), financiado por la Consejería de Economía, Ciencia y Agenda 
Digital de la Junta de Extremadura. Este proyecto se incluye en el Grupo de la Junta 
de Extremadura «Las artes de la palabra de la Antigüedad al Renacimiento» (LAPAR) 
(HUM 002). Agradezco a Rolf Kemmler las valiosas correcciones y eruditas 
sugerencias aportadas al trabajo. 

2 Para bio-bibliografía sobre Álvares, la gestación y la difusión de su obra, cf. Springhetti 
(1961-1962); Pinho (1995: cols. 186-188); Ponce de León Romeo (2002: XXI-
LXXXVII); Fernandes (2006-2007); Miranda (2015). Para una bibliografía más 
completa, remitimos al capítulo de Rolf Kemmler dentro de este mismo libro. 
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Este manual contó con entusiastas defensores y acérrimos detractores de 
países diferentes, en una polémica que tendría su punto álgido en los siglos 
XVII y XVIII.3 En el siglo XVIII la obra de Álvares se convirtió en blanco 
de críticas contra la pedagogía gramatical jesuita por parte de gran parte de 
intelectuales ilustrados en toda Europa. 

El contexto socio-pedagógico contribuyó, sin duda, a ello. Desde finales 
de siglo XVII y a lo largo del siglo XVIII, los pensadores ilustrados se 
empeñaron en que el sistema educativo, en sus diferentes niveles, debía 
contribuir a formar buenos ciudadanos al servicio del interés general del 
Estado y no de la Iglesia Católica o del Papa. Para ello, se consideró 
necesario arrebatar el monopolio de la educación a las órdenes religiosas, 
concretamente a la que mantenía el liderazgo de las enseñanzas medias desde 
finales del siglo XVI, la Compañía de Jesús (Dainville 1978; Brizzi 1995: 
35-53), al tiempo que imponer una enseñanza utilitarista y mercantilista en 
detrimento de los estudios de humanidades y particularmente del latín. En 
esta línea, los estados italianos se abrieron a la circulación de ideas y a la 
introducción de experiencias y métodos extranjeros, métodos racionalistas de 
pensamiento y estudio, de manera que, desde finales del siglo XVII y ya en 
las primeras décadas del XVIII, el empirismo de John Locke (1632-1704) y 
el racionalismo cartesiano fueron penetrando en el pensamiento, en general, 
y en la pedagogía particularmente, como también se introdujeron la ideas y 
sistemas jansenistas de educación (Venturi 1998: 3-58; 299-354; Balani & 
Roggero (1976: 71-142), llegando los métodos racionalistas y prácticos de 
Port Royal, que se estaban asentando en Francia y España (Espino 2010; 
Sánchez 2012: 405-462; Sánchez 2019: 15-27). Así, en Italia, como en el 
resto de Europa, la Compañía de Jesús veía peligrar su monopolio educativo 
y, con él, el socio-político. Pero los jesuitas contaban con importantes 
paladines que se esforzaron igualmente, con mayor o menor fortuna, en la 
defensa de su sistema y el consiguiente mantenimiento de su monopolio. 

Como se ha adelantado, nos centramos en la Italia de mediados del siglo 
XVIII y, en concreto, en la defensa de la Gramática de Álvares como método 
de enseñanza de la lengua latina realizada por el jesuita hispano-italiano 
Girolamo Lagomarsini frente a las críticas y métodos de los pensadores 
racionalistas ilustrados de la Europa más occidental. 

                                                           
 

3 Sobre el tema específico de las polémicas en torno a la Gramática de Álvares y sobre 
sus distintas reformas, cf. Springhetti (1961-1962: 291-302); Freire (1964); Assunção 
(1997); Ponce de León Romeo (2002: LXXXVIII-CXXI); Fernandes (2006-2007) y 
Kemmler (2020). 
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2 El jesuita Girolamo Lagomarsini como paladín del sistema 
pedagógico jesuita 

 
En efecto, en este contexto de acuciante acoso a la Compañía de Jesús, 
surge en Italia – concretamente en Florencia – la figura del jesuita 
hispanoitaliano Girolamo Lagomarsini (1698-1773), quien se erigió en un 
firme defensor del sistema pedagógico jesuita, de sus métodos y, en 
concreto para lo que aquí nos ocupa, de la Gramática de Álvares y del 
propio autor frente a la moderna pedagogía ilustrada. 

No es este el momento de ocupar espacio con una actualización bio-
bibliográfica de este jesuita originario de Puerto de Santa María (Cádiz), que 
ejerció como profesor de retórica en Florencia (1733-1744) y de Griego, en 
el Colegio Romano, desde 1751 hasta su muerte, ocurrida en Roma en 1773; 
ni con la enumeración y descripción de sus ediciones críticas de obras de 
ilustres miembros de la iglesia, o con su abundante producción satírica y 
epistolar; todos estos datos pueden encontrarse en las entradas de los 
diccionarios referidos, que, a su vez, contienen abundante bibliografía sobre 
su vida, personalidad y obras (Astorgano s. d.; Zanfredini 2001a: 2261; Arato 
2004). Sí nos vamos a detener mínimamente en su serie de discursos en 
defensa del sistema pedagógico de la Compañía de Jesús por ser en uno de 
ellos donde se encuentran los elogios y defensa de la Gramática de Álvares. 

Se trata de una serie de siete discursos pronunciados en Florencia, entre 
1734 y 1740: uno de ellos de carácter epidíctico, en elogio de Francisco 
Esteban de Lorena, tercer Gran Duque de la Toscana y posteriormente 
emperador del Sacro Imperio Romano Germánico (1745), 4  Oratio in 

adventu Francisci III Lotharingiae, Barri et Magni Etruriae Ducis [...] 
(1739;5 Lagomarsini 1740: 1-22; 1753: 143-166), y seis de ellos, de corte 
deliberativo, destinados a defender el sistema de enseñanza jesuita aplicado 
en los colegios de la Compañía, en general, y en Florencia, particularmente, 
frente a los nuevos modelos llegados de la Europa occidental.6 La primera 
edición conjunta de estos discursos – que sepamos – se imprimió en 
Augsburgo (Lagomarsini 1740), edición en la que la Oratio in adventu 

                                                           
 

4  Para una edición moderna de este discurso con traducción al español, cf. Gómez 
Gómez (2022b). 

5  La fecha entre paréntesis a continuación del título corresponde con el año de 
pronunciación del discurso que aparece en el título del mismo. Este discurso tuvo 
edición independiente en el mismo año de declamación (Lagomarsini 1739). 

6  En la actualidad nos ocupamos de la edición, estudio y traducción de estos discursos. 
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Francisci III [...] aparece en primer lugar y en la que falta el tercero sobre 
las escuelas públicas, y, con pocas divergencias, en 1753, en Roma 
(Lagomarsini 1753),7 ya con los siete discursos ordenados según la fecha de 
declamación. Los títulos son suficientemente indicativos: «Multam dandam 
esse litteris, at non multis operam» (1734; Lagomarsini 1740: 23-46; 1753: 
1-25), «Pro Grammaticis Italiæ scholis» (1735; Lagomarsini 1740: 47-70; 
Lagomarsini 1753: 26-50), «Pro Lingua Latina» (1736; Lagomarsini 1740: 
71-102; Lagomarsini 1753: 51-84),8 «Pro scholis publicis prima» (1737; 
Lagomarsini 1740: 103-128; Lagomarsini 1753: 85-112), «Pro scholis 
publicis secunda» (1738; Lagomarsini 1740: 129-157; Lagomarsini 1753: 
113-142), «Pro scholis publicis tertia» (Lagomarsini 1753: 167-198).  

Con estos discursos, publicados en ediciones sucesivas, con todos o 
algunos de ellos, dentro y fuera de Italia, Lagomarsini salía al paso de las 
ideas y métodos ilustrados, imbuidos del empirismo y liberalismo de Locke y 
del racionalismo cartesiano del siglo anterior, métodos que desde Europa 
occidental comenzaban a imponerse desde los inicios del siglo XVIII en los 
estados italianos, como en otros países europeos (Portugal, España, Países 
Bajos, Alemania, Polonia, etc.), unos métodos que amenazaban con acabar 
con los sistemas y métodos tradicionales de enseñanza, unas enseñanzas 
medias, pre y para-universitarias, que, como hemos dicho, estaban, en gran 
parte, en manos de los jesuitas. La defensa de la Gramática de Álvares se 
produce en el segundo de ellos, «Pro Grammaticis Italiæ scholis» (1735). 

3 La defensa de la Gramática de Álvares en «Pro Grammaticis Italiæ 
scholis» (Florencia, 1735) 
 
Según el propio título, este discurso (véase imagen 1), el segundo de la serie, 
se habría pronunciado en Florencia, el día cuatro antes de los idus de enero 
de 1735, es decir, el 10 de enero, en presencia de Giuseppe Maria Martelli 
(1678-1741), arzobispo de Florencia. Ocupa las páginas 26-50 en la edición 
de 1753. El título del discurso es suficientemente expreso: la defensa de las 
                                                           

 
7  Por esta edición citaremos, ya que, por estar en estas fechas Lagomarsini en el Colegio 

Romano, consideramos que pudo haber supervisado la edición. En cualquier caso, 
estamos comprobando en nuestro trabajo de edición de los discursos que las 
divergencias textuales entre la edición de 1740 y esta no son sustanciales y se producen 
principalmente a nivel gráfico. Para más datos sobre las ediciones de estos discursos 
entre 1740 y 1753, cf. Gómez Gómez (2022b: 35-37). 

8  Un estudio sobre este discurso en el contexto de defensa del método de enseñanza 
jesuita puede verse en Gómez Gómez (2022a). 
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escuelas de gramática de Italia; que es tanto como decir la defensa del 
método de enseñanza gramatical de las escuelas de Italia. Y esa defensa se 
hará frente a los novedosos métodos procedentes de fuera. 

 

 

Lagomarsini (1753: [I]) Lagomarsini (1753: 26) 
Imagen 1: portada y primera página del discurso de Lagomarsini (1753)

 

El proemio arranca simulando una postura totalmente objetiva al 
reconocer que cualquiera que se dedique a las artes liberales debe tener una 
mente abierta y no despreciar las críticas fundadas, ni menospreciar los 
hallazgos obtenidos por otros: 

 

QUicumque in liberalium disciplinarum sive professione sive studio quodam atque 
exercitatione versantur, amplissime Pontifex Josephe Maria, eo esse animo, ea 
mente debent, ut, neque si quid vitii in illarum tractatione animadversum a quoquam 
est, negligendum sibi, neque, si quid commodi excogitatum est, repudiandum putent. 
Tum enim demum sua doctrinis absolutio atque artibus accedet, si in iis fuerint, quæ 
vitiosa deprehenduntur, sublata, &, quæ utilia ac commoda reperiuntur, inducta 
(Lagomarsini 1753: 26). 
 

Y es que la mejor forma que tienen los hombres de letras para demostrar 
su ingenio y agudeza es corregir y embellecer las obras ya existentes para, de 
esta forma, mejorarlas. Entre estas obras se incluirían también las doctrinales 
y no solo las literarias. 
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Neque vero ulla re alia magis possunt ingeniosi homines atque acuti facultatem 
industriamque suam litteratorum ordinibus approbare, quam si, inventis jam ac 
constitutis quibusque litteris, eas ipsi aut castigando aut ornando meliores fecerint 
(Lagomarsini 1753: 26). 
 

Pero, para Lagomarsini, los nuevos métodos de enseñanza de la 
gramática no mejoran el existente en absoluto, sino que enseñan en ocasiones 
preceptos falsos, o quizá verdaderos, pero inconvenientes para el aprendizaje, 
o demasiado novedosos o, simplemente, ridículos; por tanto, no vale la pena 
apartarse de lo tradicional: 

 

Nova hæc omnia deprehendi, Florentini, alia falsa, alia vera illa quidem, sed aliena 
atque ine- 28/ pta, alia prope monstrosa, alia plane ridicula; denique sic apud me statui, 
nihil esse tanti, ut a veterum magistrorum consuetudine atque institutis in re grammatica 
recederetur (Lagomarsini 1753: 27-28). 
 

Por ello, Lagomarsini va a salir al paso de todos aquellos que defienden 
la supremacía de los métodos pedagógicos extranjeros: ingleses, como Locke, 
alemanes y de Países Bajos, como Scioppius (Kaspar Schoppe; 1576-1649) o 
Vossius (Gerardus Joannes Vossius; 1577-1649), franceses, como los 
métodos de Port Royal, frente a los tradicionales utilizados en Italia. Arguye 
que no hay causa justificada para que los maestros italianos de lengua latina 
se aparten del método tradicional de enseñanza de la gramática, en latín, y así 
lo demostrará en su discurso: 

 

[...] ostendamque oratione hac mea, nullam satis iustam afferri causam, quamobrem 
debeant a veteri atque recepta tradendæ artis grammaticæ ratione itali latinæ linguæ 
præceptores recedere (Lagomarsini 1753: 29). 
 

Como ya se ha adelantado, sabido es que hablar de la enseñanza de la 
gramática en el contexto de la pedagogía jesuita es hablar de la enseñanza de 
la gramática latina; y que la Gramática tradicional seguida en las escuelas 
jesuitas era la del portugués Manuel Álvares (De institutione grammatica 

libri tres, Lisboa, 1572), que más tarde simplificará y reestructurará el jesuita 
italiano Orazio Torsellini (1544-1599)9 (Roma, 1584). Lagomarsini dice que 
no solo defenderá a los seguidores de Manuel Álvares, es decir, de un jesuita, 
sino también a los que estudian por el método de otros gramáticos italianos 
ajenos a la orden, como el escolapio que se identificaba como Ambrogio 
della Visitazione, autor de los In Latinam linguam grammaticæ institutiones, 

                                                           
 

9  Sobre este jesuita italiano, cf. Zanfredini (2001b: 3827, s. v. Torsellino). La portada 
de la reforma de Torsellini, en sus primeras emisiones de Roma (1584), se ve en la 
imagen 2. 
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que habría conocido su undécima edición en Florencia en 1728;10 o Marco 
Antonio Bonciari (1555-1616), autor de una edición de la Gramática de 
Guarino da Verona (1374-1460) a finales del siglo XVI (cf. Negri 1969); y, 
en definitiva, a todos a cuantos se les reprocha estudiar por métodos 
gramaticales similares a los de los autores citados, esto es, a quienes estudian 
por los métodos al uso en Italia: 

 

 

Álvares (1584a: [I]) Álvares (1584a: : 26) 
Imagen 2: portada de dos emisiones romanas de 1584 de la recognitio turselliana

 

Ac, ne quis forte me putet privatam magis atque domesticam, quam publicam atque 
communem causam suscepisse, complectar oratione mea non eos modo, qui 
Emmanuelem Alvarum, verum etiam eos, qui eruditum virum Ambrosium a 
Visitatione, qui M. Antonium Bonciarium, qui denique aliquem horum similem in 
tradendis grammaticis disciplinis ducem atque auctorem sequuntur. Æque enim 
omnes 30/ iisdem reprehensionibus sunt obnoxii, iisdemque obtrectationibus patent 
(Lagomarsini 1753: 29-30). 
 

                                                           
 

10  Estaría debajo de este nombre el del escolapio de la Toscana Ambrogio Berreta (1616-
1689), quien habría cambiado su apellido familiar por della Visitatione. Cf. Lucchesini 
(1831, II: 9-10). La gramática referida gozaría de bastante aprobación en Florencia 
según se deduce del hecho de que en 1728 conociera una undécima edición. Cf. 
Ausenda (1983) y Visitazione (1728). 
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Pretende con ello una apariencia de imparcialidad, de no ser defensor de 
los métodos jesuitas por el hecho de ser miembro de la Compañía, sino de 
defender los mejores métodos de enseñanza; pero ello no deja de ser una estra-
tegia retórica; será Manuel Álvares a quien mayor espacio y elogios dedique y 
cuya gramática defienda frente a las gramáticas foráneas del siglo anterior. 

En primer lugar, Lagomarsini abogará por la conveniencia de componer 
manuales y transmitir los preceptos generales de la gramática latina en latín11 
– que es la lengua de la Gramática de Álvares – frente a las críticas de esos 
nuevos maestros que llegan con ideas modernas, heredadas del siglo anterior, 
en su mayoría extranjeros, de esos críticos ('reprehensores') que dicen que los 
maestros italianos ('magistros italos') se equivocan al querer enseñar el latín 
en latín y no en italiano: 

 

Atque ut statim ingrediamur in causam, ajunt reprehensores nostri primo: (a) Italos 
vehementer magistros errare, in eoque plurimum adolescentulorum studiis officere, 
quod latinæ linguæ præcepta, non italico, sed latino sermone edita atque conscripta 31/ 
tradant: [...] Hæc est prima reprehensio; in qua novi isti doctores, præsertim exteri, cum 
se magnifice jactant, tum nobis prope contumeliose atque impudenter insultant 
(Lagomarsini 1753: 30-31). 
 

Y esos 'novi isti doctores, præsertim exteri' – nótese el término 
manifiestamente despectivo 'isti' opuesto, además, a 'magistros italos' – no 
solo lo intentan, sino que lo están consiguiendo, ya que, dentro de los propios 
territorios italianos, cuentan con bastantes adeptos; unos adeptos que, 
olvidándose de su nacionalidad y condición de italianos ('italici nominis ac 
suæ dignitatis obliti') halagan desvergonzada y deshonrosamente a las 
naciones extranjeras ('turpissime ac pæne flagitiose exteris nationibus 
adulari'), hasta el punto de que acogen, abrazan y colman de besos cualquier 
novedad de Inglaterra, Países Bajos y Alemania y de Francia por el mero 
hecho de su novedad. El pasaje siguiente muestra cómo Lagomarsini 
recrimina contundentemente esta asunción y aquiescencia, pues hacen que 
cobren cada vez más fuerza en Italia las novedosas ideas pedagógicas 
procedentes del exterior: 

 

Quod ii vel non facerent, vel moderatius certe facerent, nisi Italorum plurimos sibi 
suffragaturos arbitrarentur; qui quidem mihi videntur, italici nominis ac suæ dignitatis 
obliti, turpissime ac pæne flagitiose exteris nationibus adulari: ita, quicumque novæ 
opinionis ex Anglia, ex Batavia, ex Gallia rumor affertur, continuo excipiunt, 
amplectuntur, exosculantur [...] (Lagomarsini 1753: 31)  
 

                                                           
 

11  En el «Pro lingua Latina», defenderá expresamente la utilidad del latín como lengua 
vehicular en los manuales de enseñanza. Cf. Gómez Gómez (2022 a). 
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En efecto, ya se recordó al principio la acogida en Italia de los 
novedosos métodos e ideas procedentes de Inglaterra o Francia, por 
ejemplo. En cuanto a Francia, supone un foco de irradiación del jansenismo 
y de las ideas pedagógicas racionalistas de Port Royal, que prescribían la 
enseñanza de las distintas materias – principalmente en la enseñanza media 
– en las lenguas vernáculas; en concreto, para lo que nos ocupa aquí, la 
enseñanza de la lengua latina (Espino Martín (2010); Sánchez Salor (2012: 
405-462); Sánchez Salor (2019: 15-27 y 471-513); Gómez Gómez (2022a). 

En cuanto a esto, Lagomarsini recuerda que una parte no pequeña de la 
gramática latina debe transmitirse obligatoriamente en latín, como son los 
paradigmas de nombres y de verbos, e insiste en que los preceptos de la 
gramática por la que se estudia en los colegios jesuitas de Italia – que sería la 
de Álvares en sus diversas reformulaciones – están publicados en latín. 
Lagomarsini es consciente de que el alumno puede no comprender el latín 
('latinum sermonem esse discentibus ignotum intelligo'), pero para eso está el 
maestro en el aula, para traducir o explicar aquello que no comprenda ('Non 
adsumus adolescentulis? Non præsto sumus? [...]'). Así pues, no importa que 
las reglas de la lengua latina estén escritas en latín, si no se enseñan en latín, 
sino en italiano a los italianos. Habría que sobreentender que en sus lenguas 
vernáculas a las distintas naciones: 

 

Fateor, latinæ linguæ præcepta a nobis non italico, sed latino sermone edita atque 
perscripta tradi: latinum sermonem esse discentibus ignotum intelligo. Quid tum? 
Annon interpretando fit notus? Non adsumus adolescentulis? Non præsto sumus? Non 
33/ facem in illis tamquam tenebris præferimus? Nonne innotescunt, nonne illustrantur 
omnia? Quid igitur vetat, esse latinæ linguæ præcepta latine scripta, si non latine, sed 
italice italis hominibus traduntur (Lagomarsini 1753: 32-33)? 
 

También se dan críticas sobre las ideas procedentes de Inglaterra, cuna 
del empirismo, con John Locke (1632-1704) como uno de sus máximos 
exponentes. Como es sabido, su obra An Essay Concerning Humane 

Understanding: In Four Books, fechada en 1690, en Londres (Locke 1690), 
supuso una de las fuentes principales del empirismo. Esta obra se publicaría 
aumentada y corregida y traducida al latín en Londres, con el título De 

intellectu humano. In Quatuor Libris (Locke 1701). En este título, cabe 
destacar la dignidad 'Armiger' [caballero] de Locke. Lagomarsini va a 
aprovechar precisamente este título de Locke, con fina ironía, manifestando 
que, fuera del foro en el que pronuncia su discurso, podría ofender a alguien 
que se hablara de Locke despojándole de su título, pues se ha llegado a unos 
tiempos en los que algunos soportan peor que no se hable bien de un hereje 
que el injuriar a un católico:  
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[...] idque pluribus in locis suæ puerorum institutionis, Lockesius, scriptor anglus, 
dilaudat. Si non in hac urbe, aut si in hac urbe, sed non apud vos verba facerem, vererer, 
ne aliquem offendissem, quod Lockesium sine honoris præfatione nominaverim. In ea 
enim tempora incidimus, Florentini, ut quidam ægrius ferant, hæretico homini (nihil 
enim gravius dicam) non bene dici, quam catholico maledici (Lagomarsini 1753: 34). 
 

Igualmente arremeterá contra ideas procedentes de Países Bajos y 
Alemania, lugar de surgimiento del Protestantismo y patria de Scioppius, 
conocido por sus críticas a la pedagogía ignaciana y, en concreto, a la 
enseñanza de la gramática, a quien referirá más adelante. 

En cuanto a la defensa de Manuel Álvares, esta es recurrente entre las 
páginas 39 y 42. Defiende su Gramática por la propia redacción en latín, que 
facilitaría su acceso a sus contenidos en los diferentes estados, por la pureza y 
elegancia del latín de Álvares, por el acopio y comentario de doctrinas antiguas 
y modernas y por la productividad de los versos mnemotécnicos que incluye. 

Así, Lagomarsini se lamenta de que la nueva pedagogía foránea les 
intente impedir que utilicen los manuales acostumbrados: «cur latinis nostris 
libellis nos uti non sinunt?» (Lagomarsini 1753: 36); unos manuales que 
están compuestos por preceptos y ejemplos; los ejemplos son extraídos de los 
mejores autores latinos antiguos y explicados claramente por los maestros 
basándose en las reglas gramaticales establecidas; por tanto, no entiende por 
qué esos ejemplos extraídos de los antiguos autores latinos y apoyados con la 
explicación de los maestros pueden obstaculizar más que redundar en 
beneficio del aprendizaje del latín: 

 

Etenim, Florentini, omnis istorum libellorum doctrina duobus tantummodo constat 
ac continetur, præceptis atque exemplis. Exempla autem sunt e probatissimis quibusque 
latinis auctoribus petita: quibus ea, quæ in ipsis præceptis tradita sunt, luculentissime 
confirmantur. Num etiam electissima veterum latinorum loca, discentibus a magistris 
expli- 37/ cata obesse quidquam, ac non multum prodesse potius latinitati comparandæ 
possumus dicere (Lagomarsini 1753: 36-37)? 

 

Pero es que, además, los preceptos de la gramática de Álvares son 
modernos, no antiguos, y están redactados en términos de los mejores autores 
latinos: «Jam præcepta sunt illa quidem non veterum, sed recentiorum: 
verumtamem eorum, qui non recentibus, sed vetustis optimorum latinorum 
vocabulis utuntur» (Lagomarsini 1753: 37). 

Es más, a él, que examina con detenimiento los preceptos de 'Alvari 
nostri' [nuestro Álvares] le parece que no podrían estar redactados con mayor 
propiedad, pureza y elegancia: «Mihi quidem in Alvari nostri [...] præcepta 
intuenti, nihil fieri concinnius posse, nihil latinius, nihil elegantius videtur 
[...]» (Lagomarsini 1753: 37). 
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Es más, en la propia Italia, Lagomarsini pondera el manual de Álvares 
por encima de la reforma del jesuita italiano Orazio Torsellini (Roma, 1584), 
que sería considerada como el 'método romano' de la Gramática de Álvares y 
fue muy utilizado en las escuelas de Italia (cf. Springhetti 1961-1962: 292-
293). Para Lagomarsini, Torsellini únicamente habría ordenado de otro modo 
los contenidos del original alvaresiano:  

 

Quod opusculum, Emmanuelis Alvari nomine inscriptum, de re grammatica 
circumfertur, & in gymnasiis adolescentibus explicatur, id scitote rebus, quas continet, esse 
Alvari; ipso rerum ordine atque compositione esse Tursellini (Lagomarsini 1753: 37). 
 

La propia Ratio Studiorum de 1599 prescribía, en la regla 23 de las 
dedicadas a los provinciales, el deber de enseñar por la Gramática de Álvares, 
si bien abría la posibilidad de adoptar el método romano u otro siempre y 
cuando este mantuviera las reglas de la Gramática de Álvares: 

 

Grammatica Emmanuelis. 23. Dabit operam, ut nostri magistri utantur 
Grammatica Emmanuelis. Quod si methodi accuratioris, quam puerorum captus ferat, 
alicubi videatur, vel romanam accipiat, vel similem curet conficiendam, consulto 
praepositio generali; salva tamen ipsa vi ac proprietate omnium praeceptorum 
Emmanuelis (Ratio Studiorum 1599, cf. Miranda 2009: 72-73). 
 

Lagomarsini elogia de Álvares aspectos que se le habían críticado 
durante el siglo XVII y se le criticaban en el XVIII (Ponce de León Romeo 
2002: LXXXVIII-CXXI): el hecho de que recogiera en su obra ingente 
cantidad de preceptos de autores antiguos y modernos, con excepciones, 
contraexcepciones y escolios de diverso tipo, lo cual, a juicio de sus 
detractores, hacía farragosa y poco pedagógica su gramática. En cambio, 
para Lagomarsini, esto supone una muestra de erudición y capacidad de 
análisis por parte del jesuita portugués, ya que, al serle encomendada la tarea 
de elaborar una gramática amplia, se esforzó en recoger, presentar y valorar 
las opiniones encontradas de gramáticos antiguos y modernos, y en aportar 
su propio criterio, de manera que realizó una obra excelente y 
completamente acabada en opinión de todos los expertos, y – lo que parece 
interesarle destacar – especialmente útil y reconocida por los maestros:  

 

Nam quum Alvarus grammaticam artem scribere uberius instituisset, sic ut nihil 
cognitione dignum præteriret, Grammaticos omnes, qui ante se fuerunt, 38/ tum veteres, 
tum recentiores excuteret, eorum controversias omnes, quæ sunt innumerabiles, 
acerrimo judicio expenderet, de eisque sententiam suam interponeret, opus quoddam 
excellens, atque opinione omnium doctorum absolutissimum confecit, magistris quidem 
apprime utile atque probatum; [...] (Lagomarsini 1753: 37-38). 
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Pero resultó ser una obra demasiado amplia y, en algunos momentos, 
más científica de lo que parecían poder soportar y comprender los alumnos. 
A ello se añadía que Álvares ('lusitanus') había traducido nombres y verbos 
al portugués, por lo que aquel libro no parecía poder introducirse en las 
escuelas de Italia. Por eso mismo se mandó a Orazio Torsellini que retocase 
la obra universal de Álvares para que facilitar su uso a los niños italianos. 

 

[...] sed & mole grandius, & rebus ipsis, de quibus agebat, multis in locis subtilius, quam 
ut a discipulis facile & parari & gestari & tractari & intelligi posse videretur. Accessit eo, 
quod ipse lusitanus, in Lusitania scribens, nominum & verborum interpretationes suæ 
gentis hominibus accommodarat: ut ob eam etiam rem minum commode in italicas 
scholas induci liber illius posset. Jussus est ab iis, qui tum ordini nostro præerant, 
Tursellinius Alvari opus universum retractare; atque efficere, ut italis etiam pueris usui 
esse posset (Lagomarsini 1753: 38). 

 

Así lo hizo Torsellini en su reforma realizada a partir de la obra de 
Álvares, reforma que el propio jesuita italiano quiso que figurara bajo el 
nombre de Álvares,12 y que, según Lagomarsini, es el que permanecía en las 
escuelas italianas: 

 

Ille, quo erat ingenio atque doctrina, omnia perpendit, recensuit, digessit, edidit. Atque 
inde opusculum illud, quod Alvari nomine Tursellinius ipse, qui ex maiori illo eiusdem 
opere concinnaverat, inscriptum voluit, habemus (Lagomarsini 1753: 38). 

 

Pero, ¿a qué vendría todo este largo excursus? Podría parecer que está criti-
cando la falta de pedagogía en la obra de Álvares; pero no, si lo hace, es para 
que se tenga en cuenta la consideración de pureza y elegancia de esos dos 
maestros, y, sobre todo, para resaltar la estima en que todos los eruditos – los 
eruditos de la Compañía de Jesús, claro – tenían el estilo de Álvares: 

 

Quorsum hæc? Ut intelligatis, quo in pretio illorum præceptorum latinitas atque 
elegantia habenda sit, quæ sunt ab homine, omnium eruditorum consensu, latinissimo 
elegantissimoque conscripta (Lagomarsini 1753: 38). 

 

El elogio que tributa a la gramática de Álvares está basado, pues, entre 
otros aspectos, en la conjunción entre los preceptos de gramáticos antiguos y 
modernos, así como en la pureza y elegancia de su estilo, lo que permite no 
solo aprender las reglas gramaticales, sino también vocabulario y estructuras 
sintácticas latinas: 

 

                                                           
 

12 Como se ve en la imagen 2 supra, la portada de la reforma de Torsellini, en sus 
emisiones de 1584, no incluye ni siquiera el nombre del reformador. 
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[...] Ita adolescentes nostri non modo latinæ linguæ præcepta, verum etiam plurima 
latina vocabula, quibus præcepta ipsa continentur, una eademque opera docebuntur, 
quod profecto utilius est, quam si sola ipsis ac tamquam nuda præcepta traderemus 
(Lagomarsini 1753: 39). 

 

También se habían lanzado y se lanzaban críticas contra los versos 
mnemotécnicos de Álvares, como recoge el mismo Lagomarsini. Estos 
versos, según los críticos, resultarían sumamente oscuros y enrevesados:  

 

At certe, aiunt, tametsi præcepta tradi latine est utile, tamen tam obscure ac perplexe 
tradi non est utile. Quid autem obscurius, quid implicatius Alvari cæterorumque 
Grammaticorum versiculis (Lagomarsini 1753: 39)? 

 

Aunque quizá estas críticas estuvieran más fundadas en la ampliación que 
el jesuita portugués António Velez hizo de la Gramática de Álvares (Évora 
1599) – en esta ampliación, Velez versificó la mayoría de los preceptos,13 a 
excepción de los paradigmas de la morfología – que en los pocos versos de la 
Gramática original de Álvares. 

 

 

Álvares & Velez (1599: [I]) 
Imagen 3: portada del ars maior de la recognitio vellesiana

 

                                                           
 

13 La portada de esta reforma se ve en la imagen 3. António Velez, en el proemio de su 
reforma, destaca y justifica la adición de versos a lo largo de toda la gramática por su valor 
mnemotécnico. Para más datos sobre esta y su edición abreviada de 1608, cf. Sánchez 
Salor, Gómez Gómez, Salvador Díaz, Martins & Teixeira en Álvares (2020, I: 7-32). 



 
 
 
 
 
 
 
 

Juan María Gómez Gómez 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
162 

Al respecto de los versos mnemotécnicos de Álvares, Lagomarsini 
muestra su sorpresa por el rechazo que provocan entre 'esos nuevos 
doctores' cuando incluso Scioppius, enemigo muy hostil del jesuita lusitano, 
los había alabado,14 y muchos autores modernos los utilizaban o imitaban 
con pocos cambios: 

 

[...] Quid autem est, quod debeat in nostrorum Grammaticorum versibus tantum novis 
istis doctoribus displicere? In Alvaro quidem (ut de hoc potissimum loquar) ii, qui 
propter operis difficultatem paullo, non dicam obscuriores, sed minus perpicui videri 
possint, ab Alvari hoste infensissimo Scioppio multum & sæpe laudantur; qui quidem 
illos & absolutissimos & pulcherrimos vocat. Reliquos autem recentiores latinos 
Grammaticos video aut versus illos ab Alvaro totidem verbis descripsisse, aut paullulum 
immutatos edidisse (Lagomarsini 1753: 39). 

 

A Lagomarsini ni de pequeño le habían resultado oscuros los versos, y, 
aunque no fueran necesarios para conocer los preceptos, sí los considera muy 
adecuados para recordarlos, pues el ritmo del verso hace que permanezcan 
más firmemente y durante más tiempo en la memoria: 

 

Mihi quidem neque tum obscuri videbantur, 40/ cum puer olim ex magistri ore, illos in 
ludo interpretantis, pendebam, measque aures apollineo illo cantu mirifice mulceri 
sentiebam. [...] Neque enim ad præcepta cognoscenda necesarii sunt versus, sed ad illa 
jam cognita memoriter ac diu retinenda valde quidem accommodati. Habet enim nescio 
quid poetarum ille numerus ac modus ad memoriam vehementer firmum ac diuturnum 
(Lagomarsini 1753: 39-40). 

 

A continuación, frente a los de Álvares se burla de los versos de la 
Nouvelle methode pour apprendre facilement et en peu de temps la Langue 

Latine (1644) de Claude Lancelot (1615-1695), vulgarmente llamado, según 
Lagomarsini, 'Gramática de Port Royal', 15  traducidos al italiano por un 
napolitano, pues son hasta tal punto ridículos que no pueden recitarse o 
escucharse sin reír: 

 

                                                           
 

14 Sobre las críticas de Scioppius a la Gramática de Álvares, cf. Ponce de León Romeo 
(2002: CII-CIV). 

15 Como es sabido, Claude Lancelot (1615-1695), autor de la Nouvelle methode pour 

apprendre facilement et en peu de temps la Langue Latine (1644), conocida como la 
Gramática latina de Port Royal, participó activamente en la creación de las escuelas de 
Port Royal. Sobre los métodos gramaticales de Port Royal, para comprobar las diferencias 
con la Gramática jesuita, cf. Espino Martín (2010), Sánchez Salor (2012: 448-463). 
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Verum tu, qui inutiles latinos nostros versiculos esse arbitraris, putasne, tuos italicos 
adolescentulis multum prodesse? Vereor, ne 41/ si quos ex Claudii Lancellotti Nova 

methodo (quam Portus regalis Grammaticam vulgus appellat) etrusce ab homine 
neapolitano reddita, italisque hominibus plus, quam est satis, commendata, vereor, 
inquam, ne si quos ex ea versiculos exempli causa attulero, videar & severitatis vestræ, 
Florentini, & meæ gravitatis oblitus. Sunt enim plerique, vere ut dicam, perridiculi: ut 
neque recitari, neque audiri sine risa possint (Lagomarsini 1753: 40-41). 

 

Pero, más allá de un método concreto u otro de transmisión de la 
doctrina, de que se haga en latín, como Álvares, o en lengua vernácula – así 
lo prefieren la escuela de Port Royal y los ilustrados, de que se haga con 
mayor o menor elegancia, en prosa o en verso, lo que para Lagomarsini 
resulta evidente es la necesidad del estudio de la gramática – de la gramática 
latina, claro – durante un tiempo prudencial. Chocaba en esto frontalmente 
con las ideas ilustradas, que prescribían menos tiempo del estudio del latín y 
más estudio de las disciplinas 'útiles': las matemáticas, la dialéctica, las 
ciencias o la historia. 

En este apartado, vuelve a citar expresamente a Scioppius, tachándolo de 
envidioso y rencoroso por haber criticado los manuales de la Compañía de 
Jesús, no solo los de Álvares, sino todos, debido a que no fue bien acogido su 
comentario sobre gramática en las escuelas italianas: 

 

[...] De Gaspare quidem Scioppio illud memoriæ proditum est, primo eum omni 
officiorum pollicitationumque genere a nostræ Societatis hominibus contendisse, ut 
suus, quem de arte grammatica conscripserat, commentarius in nostra gymnasia 
reciperetur: deinde, ubi petitionem suam repudiari intellexit, omnemque ambitioni suæ 
obstructum aditum sensit, tum eum non in Alvari modo, sed in omnes omnium, atque 
adeo suas, grammaticas præceptiones invehi atque bacchari, tamquam furiosum, 
coepisse; [...] (Lagomarsini 1753: 43). 

 

En efecto, Scioppius, a partir de 1626, había denostado con profusión los 
métodos pedagógicos jesuitas, que seguirían las gramáticas tradicionales 
plagadas de reglas, excepciones y contraexcepciones, si bien parece mostrar 
a Álvares cierto respeto en el prefacio de su Grammatica philosophica 

(Milán, 1628),16 si no en cuanto a la doctrina transmitida – esta mantendría 
los errores comunes que Scioppius critica, sí al menos en cuanto al estilo de 
su latín. Inmediatamente a continuación, Lagomarsini alude expresamente al 
Mercurius bilinguis de Scioppius (Schoppe 1628a), obra gramatical de 

                                                           
 

16 Este prólogo lleva como título «De veteris ac novæ grammaticæ Latinæ origine, dignitate 
et vsu» (Schoppe 1628b: 147-163). Una edición crítica de este prefacio con traducción, 
notas y un estudio preliminar que incide en las obras gramaticales de Scioppius fue 
realizada por Manuel Mañas Núñez y Carmen Mañas Galán (Schoppe 2022). 
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carácter escolar publicada en Milán, en 1628, y que recogía la Ianua 

Linguarum de Bathe (1611) publicada por los jesuitas irlandeses en 
Salamanca, si bien con la traducción italiana en lugar de con la española que 
contenía el original, como anota el propio Lagomarsini sobre el Mercurius 

bilinguis.17  El jesuita se burla de la pretensión y arrogancia de quienes 
pretenden enseñar la lengua latina en pocos meses y minusvalorando las 
reglas gramaticales:18 

 

[...] Mercuriumque illum bilinguem (a), quem ex Hispania in Italiam 44/ nuper attulerat, 
omnibus obtrusisse, atque ubique vulgasse: quo uno commentariolo adhibito, universam 
latinam linguam, duobus, opinor, mensibus, sine ulla præceptorum ope perfecte 
comprehendi posse jactabat. Irrisa est semper ab omnibus, qui quidem communi sensu 
non carerent, hominis arrogantia: eorumque complures, qui post eum de re grammatica 
disputarunt, tametsi essent, æque atque ille, præceptis, tamquam minus necessariis, 
infensi; [...] (Lagomarsini 1753: 43-44)  

 

Para Lagomarsini no es cierto que el estudio de la gramática suponga una 
rémora en el aprendizaje del latín sino al contrario; no se podría aprender la 
lengua latina, como se escucha decir a muchos – y reproduce las palabras de 
quienes así piensan, que serían los pedagogos ilustrados imbuidos de las tesis 
racionalistas y empiristas del siglo anterior – con unas mínimas nociones de 
gramática y centrándose en la lectura de los textos latinos antiguos: 

 

Legistis enim profecto apud istos, (a) idque a multis, 45/ qui non ineruditi putantur, dici 
atque jactari in vulgus audistis: Latinam linguam non in Grammaticorum libellis, sed in 

veterum Latinorum scriptis esse discendam: in quorum lectione longe utilius, quam in 

præceptorum cognitione tempus collocari (id quod gallicæ hispanicæque linguæ 
exemplo ajunt luculenter ostendi). Satis esse præcipua quædam rei grammaticæ 

tamquam capita discentes doceri, reliqua per se ipsos in latinis libris cognituros: nunc, 

quod præceptis tantum tribuitur, in grammaticis scholis pueros consenescere, neque 

tamen satis umquam latinos evadere (Lagomarsini 1753: 44-45; cursivas del original). 
 

                                                           
 

17 Nota a pie de página en Lagomarsini (1753: 43-44): «(a) Prodiit hic liber primum 
Salmanticæ an. 1611, hoc titulo, Janua linguarum, seu modus maxime accommodatus, 

quo patefit aditus ad omnes linguas intelligendas.... industria Patrum Hibernorum Soc. 

JESU, qui in collegio, ejusdem nationis, Salmanticæ degunt, in lucem edita. Auctor ejius 
præcipuus fuit Guillelmus Bateus: de quo vide Philippum Alegambem in Bibliotheca 
Script. Soc. JESU. Hunc librum Scioppius in Italiam attulit, et 44/ edendum an. 1628. 
Mediolani curavit, inscriptum Mercurius bilinguis: cujus hispanicam interpretationem 
Alexander Tassonus, Virginius Cæsarinus, Guillelmns [sic!] Moons italicam fecerant». 

18 Sobre los métodos gramaticales racionalistas y simplificadores de Scioppius en 
contraposición con la gramática descriptiva tradicional, de la que formaría parte la 
jesuita, cf. Sánchez Salor (2012: 408-446). 
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Una amplia dedicación a la gramática aprovecharía para la madurez de 
los alumnos y su correcta progresión en otras disciplinas humanísticas 
posteriores (retórica, dialéctica o leyes), lo que repercutiría en el progreso 
general de las letras: 

Utinam vero, Florentini, non dicam consenescerent, sed saltem adolescerent; neque tam 
immaturi, ut vulgo fit, ad Rhetores, ad Philosophos, ad Jurisperitos mitterentur. Tum illi, 
mihi credite, & latiniores evaderent, & cumulatius reliquis deinceps facultatibus 
satisfacerent (Lagomarsini 1753: 45). 

 

Por otro lado, hay que estudiar bien la gramática pues su conocimiento 
facilita el acceso a los autores latinos, como demuestra el hecho de que los 
propios romanos estudiaran la gramática latina para la cabal comprensión de 
los textos y no se limitaran solo a su lectura: 

 

Nihil enim scitote esse longius, quam ista latinorum legendorum via, præceptis omissis, 
incedere. Nam, si nihil præcepta ad discendi celeritatem adjuvarent, profecto latini ipsi 
illi veteres, qui eloquentiæ laudem expetebant, in scriptoribus suis dumtaxat legendis 
constitissent: quos tamen ad publicas scholas itasse scimus, ut rationem latine loquendi, 
quam, auctore Fabio Quintiliano, (a) Methodicen appellabant, a Grammaticis docerentur 
(Lagomarsini 1753: 46; cursivas del original). 

 

Los maestros italianos, hasta el momento, siguen un método similar al de 
los ilustres grammatici de la Roma antigua, combinando a la perfección los 
dos componentes que, desde Quintiliano, se habían atribuido a la gramática, 
como son la enseñanza de los preceptos sobre el lenguaje (methodice) y el 
comentario de los textos (historice):19 

 

Certe doctores italos videmus ita grammatica præcepta in scholis tradere, ut non minorem 
curam in explanandis latinis scriptoribus impendant; quorum etiam scripta ad verbum 
ediscere memoriterque pronunciare discipulos jubent, quin ipsa præcepta, plerumque 
brevissima, plurimis latinorum veterum locis 47/ allatis confirmant: ut, ne tum quidem, 
cum aliquid præcipiunt, puerorum oculi ab illis exemplaribus avertantur. Hæc tamen tam 
assidua, tam diligens latinorum lectio, cum latinæ linguæ præceptionibus conjuncta, 
latinitatis cognoscendæ spatia haud ita multum contrahit (Lagomarsini 1753: 46-47). 

 

                                                           
 

19 Quintiliano, en Institutio Oratoria, 1,9,1, sintetiza estas dos labores que competen al 
grammaticus. El propio Lagomarsini (1753: 46) cita a pie de página la referencia de la 
obra de Quintiliano: «Quintil. lib. 1. Instit. c. 15»; una referencia que correspondería a la 
numeración de la edición manejada por él, y que corresponde en las ediciones modernas 
a Institutio Oratoria 1,9,1 (Quintilianus 1970). 
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Con este método, el seguido en las escuelas jesuitas, se facilita el acceso 
a textos latinos desconocidos de un modo similar a como la Geografía 
posibilita el conocimiento de las partes del mundo sin necesidad de 
recorrerlas físicamente: 

 

Inest profecto, Florentini, quiddam in hac arte grammatica Geographiæ simillimum: 
cuius quidem discendæ duplex est via; altera longior ac difficilior, loca ipsa 48/ terrarum 
per se obire, eaque diligenter notare: altera brevior atque expeditior, eadem ab aliis obita 
ac notata loca in tabulis librisque descripta cognoscere (Lagomarsini 1753: 47-48). 

 

Este método tradicional de enseñanza de la gramática es el seguido en 
los colegios jesuitas, el método que aprovecha los conocimientos que los 
gramáticos antiguos se esforzaron en transmitir a través de manuales teóricos 
y el estudio y comentario de autores antiguos, el método que no pretende 
descubrir reglas gramaticales ya establecidas basándose en la pura 
experiencia. Este método tradicional, con la Gramática de Álvares como guía, 
es el que pone en valor Lagomarsini frente a los nuevos métodos de 
raigambre empírica llegados desde fuera de Italia. 

4 Consideraciones finales 
 
Como se ha tratado a lo largo de estas líneas, Lagomarsini, en su discurso 
«Pro Grammaticis Italiæ scholis» (Florencia, 1735), realiza una contundente 
palinodia de la Gramática de Álvares frente a las gramáticas racionales y los 
métodos empiristas del siglo anterior, que, procedentes de Francia, Inglaterra, 
Alemania y Países Bajos, eran los considerados por los ilustrados los 
métodos de referencia, y que se irán granjeando cada vez más seguidores por 
su supuesta practicidad, basada en el valor otorgado a la lenguas vulgares y 
en la pretendida simplificación de los preceptos gramaticales que debían 
transmitirse para el dominio de la lengua latina. 

Esta defensa y elogio de la Gramática de Manuel Álvares es un jalón 
más en la defensa de los métodos pedagógicos de la Compañía de Jesús 
frente a los ataques de los pensadores racionalistas ilustrados, empeñados en 
despojar a los jesuitas del monopolio de las enseñanzas medias, pre y 
parauniversitarias que asumían. La Gramática latina continuaba siendo uno 
de los pilares básicos de la formación jesuita y la Gramática de Álvares, bien 
en su versión original, o bien con reformas, seguía siendo su manual más 
señero; por tanto, criticarlo era atentar contra uno de los pilares 
fundamentales de la docencia jesuita; a sensu contrario, defender sus 
bondades suponía reivindicar uno de los métodos básicos y más 
representativo del currículum pedagógico de los colegios de la Compañía. 
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Del mismo modo que los intelectuales ilustrados atacaban con argumentos 
racionales los métodos pedagógicos de la Compañía con el fin último de 
despojarla del monopolio de la enseñanza y así del poder fáctico que 
detentaban, de ese mismo modo los jesuitas defendían sus métodos en cada 
disciplina concreta, aportando contraargumentos supuestamente objetivos, 
ocultando así su afán de perpetuidad en el monopolio de la enseñanza que 
llevaban asumiendo casi dos siglos. Consideramos que a esa supuesta 
objetividad en la defensa del sistema pedagógico jesuita contribuiría no 
atacar directamente a los pedagogos ilustrados contemporáneos, sino las 
fuentes empiristas y racionalistas de la centuria anterior de las que bebían 
esos intelectuales, es decir, a Scioppius y la escuela de Port Royal. 

Como es sabido, a esta labor de acoso y derribo de la Compañía de Jesús 
se sumaron en Europa miembros de órdenes de religiosas como oratorianos y 
escolapios, quizá motivados por el botín socio-educativo que cabía esperar 
con la caída de la Compañía. Así, también lanzaron críticas contra los 
métodos jesuitas, en general, y contra la Gramática de Álvares 
particularmente. Así lo hizo el escolapio italiano Ubaldo Mignoni (1687-
1757), sobre cuyas críticas contra Álvares y la defensa del jesuita portugués 
por parte de Lagomarsini estamos trabajando en la actualidad. 
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1 El monopolio de las Introductiones Latinae de Nebrija y el fracaso editorial 
en Castilla de los De institutione grammatica libri tres de Manuel Álvares 

Las obras hegemónicas para la enseñanza del latín en España y en 
Portugal a partir del siglo XVI son, respectivamente, las Introductiones 
Latinae (Salamanca, 1481) de Elio Antonio de Nebrija (ca.1441-1522) y 
los De institutione grammatica libri tres (Lisboa, 1572) de Manuel 
Álvares (1526-1583). A pesar de la distancia cronológica de casi un siglo 
que las separa, cabe trazar cierto paralelismo entre ellas referido a varios 
hechos: por un lado, fueron el instrumento de sus autores para la 
renovación de los estudios de latinidad bajo el signo del humanismo 
renacentista; por otro lado, su hegemonía en los Studia Humanitatis se 
ejerció en ambos casos a través de versiones salidas de la pluma de 
docentes jesuitas, publicadas con pocos años de diferencia en la frontera 
entre el siglo XVI y XVII, y objeto, a su vez, de numerosos comentarios. 
Se trata de los Aelii Antonii Nebrissensis de Institutiones grammaticae 
libri quinque (Antequera, 1601) de Juan Luis de la Cerda (1558-1643) y 
de los Emmanuelis Alvari e Societate Iesu de institutione grammatica 
libri tres (Évora, 1599) de António Velez (1545-1609), obras que 
perpetúan el magisterio de Nebrija y de Álvares en España y en Portugal. 

No obstante, este paralelismo se quiebra en lo que se refiere a su 
respectiva proyección en el país vecino: mientras que el texto de Nebrija 
se empleó en las universidades lusas hasta la publicación de la obra de 
Álvares y fue numerosas veces editado, 1  no es posible constatar una 

                                                           
 

1 Telmo Verdelho (1995: 70) testimonia el empleo predominante de las 
Introductiones Latinae en la Universidad de Lisboa, al menos, hasta 1525 y da 
cuenta (Verdelho 1995: 98-99) de varias ediciones lisboetas publicadas entre 1552 y 
1565. Por su parte, Ponce de León Romeo (2000: 239) considera indicio de su 
empleo en las escuelas jesuíticas portuguesas el hecho de que haya constancia de la 
obra en el catálogo de libros del Colégio das Artes de Coimbra. Sobre las 
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situación similar en lo tocante a la recepción del manual alvaresiano al 
otro lado de la frontera, dados sus problemas de difusión editorial en 
buena parte del territorio español causados por la rivalidad de las 
Introductiones nebrisenses. Su uso prácticamente generalizado en las 
universidades y centros de enseñanza hicieron de la obra, en palabras de 
Gil Fernández (21997: 112), «[...] una especie de biblia gramatical, 
destinada a ejercer el monopolio docente [...]», condición que dificultó o 
impidió abiertamente los intentos de otros maestros de latinidad de 
emplear sus propios textos como alternativa al de Nebrija. Y este fue 
justamente el caso de Manuel Álvares. 

Como es sabido, existe una edición de los De institutione grammatica 
libri tres (Lisboa, 1578) destinada específicamente al público español, 
con la versión al castellano del paradigma de la conjugación y con 
referencias contrastivas portugués-castellano en los comentarios 
dedicados al análisis de las diferencias entre ambas lenguas sobre 
determinadas construcciones verbales, fundamentalmente la traducción 
del subjuntivo latino precedido de cum, como han mostrado los trabajos 
de Ponce de León Romeo (2007: 2979-2981; 2016: 136-140; 2022: 294-
296) y Kemmler (2016: 60-64). La intervención del propio Álvares en la 
preparación e intento de difusión de dicha edición en territorio español 
está fuera de duda, como lo prueba el poder notarial en el que el 
gramático portugués concede los derechos de impresión de su obra al 
colegio de la Compañía de Jesús de Sevilla, documento rescatado por 
Kemmler (2012: 513-515). Como señala Ponce de León Romeo (2007), 
las únicas impresiones españolas conocidas de esta versión son las 
editadas en Zaragoza en 1579 (que reproduce la lisboeta) y en Barcelona 
(1596 y 1599), basadas en la edición zaragozana, aunque con la 
sustitución de las referencias al castellano por el catalán. En cualquier 
caso, ninguna traspasa el siglo XVI y las tres ven la luz en la Corona de 
Aragón. Bien es cierto que, como registra Kemmler (2012: 516-517), 
disponemos de otras ediciones hispanas del arte alvaresiano en los siglos 
siguientes: tres en el XVII, publicadas en Palma de Mallorca (1604)2 y en 
Cáller – o Cagliari – (1671 y 1686), capital de Cerdeña y posesion 
española hasta principios del XVIII; dos en el siglo XVIII, también 

                                                           
 
repercusiones de las Introductiones en la gramaticografía latina quinientista 
portuguesa, vid. Ponce de León Romeo (2022: 293-298). 

2 No obstante, Ponce de León Romeo (2007: 2983) considera que parece tratarse más 
bien de una adaptación de los tres primeros libros de las Introductiones nebrisenses. 
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impresas en Cáller; cuatro del XIX y cinco del XX, todas ellas editadas en 
Barcelona. 3  Así pues, mientras que la proyección en Portugal de las 
Introductiones Latinae de Nebrija fue considerable, tanto en la enseñanza 
como en la gramaticografía, el impacto de los De institutione grammatica 
libri tres de Álvares en España fue bastante reducido, a juzgar por la 
escasez de ediciones de la obra completa. Y cabe también remarcar que 
todas ellas, tanto las adaptadas al público castellano o catalán como las 
restantes, vieron la luz únicamente en territorios de la Corona de Aragón. 

Situación distinta es, a este respecto, la suerte de la obra de Álvares 
en los territorios de la Corona de Castilla, en donde se había prohibido su 
impresión. En ello debió de influir el recelo ante la expansión de los 
centros jesuíticos y el auge que estaban alcanzando en el terreno 
educativo (cf. Gil Fernández 21997: 340-357), pero, sin duda, el factor 
determinante fue la intervención de los descendientes de Nebrija, que 
desde 1540 tenían los derechos de impresión y venta de la gramática y de 
los vocabularios, y veían en el manual de Álvares un claro competidor de 
la obra de su ilustre antepasado, esto es, una seria amenaza a sus intereses 
económicos. Ponce de León Romeo (2003a), en su trabajo sobre la 
recepción de la obra de Álvares en España, da cuenta documentalmente 
del pleito en que se vio inmersa la Compañía de Jesús entre los años 1580 
y 1585 con los herederos de Nebrija, quienes habían elevado una queja al 
Consejo Real acusando a la Orden de intentar implantar como libro de 
texto una obra que era un plagio del arte de Antonio. A pesar de la 
alegación presentada por la Compañía y del memorial en el que se 
argumenta con precisión sobre la diferencia entre ambos tratados 
(reproducido por Ponce de León Romeo 2003a: 140-145), el Consejo 
Real falló a favor de los intereses editoriales de los Nebrija al prohibir la 
impresión de la obra completa de Álvares. Esta resolución no afectó a una 
de sus partes, el libro II sobre sintaxis o De constrvctione octo partivm 
orationis liber, que, publicado de forma independiente ya en 1571 en 
Venecia, se difundió en Castilla a través de varias ediciones desde 1573, 
siendo la publicada en 1597 en Alcalá de Henares (cf. Álvares 1597) la 
última edición castellana que conocemos (cf. Ponce de León Romeo 

                                                           
 

3 El libro III de la obra de Álvares sobre prosodia fue objeto de varias ediciones en 
versión castellana desde finales del siglo XVII. Cf. Esparza Torres & Niederehe 
(1999: n.os 523, 530, 554, 559-571, 581, 590, 596), que recogen varias de estas 
ediciones hasta bien entrado el siglo XVIII, y Kemmler (2012: 516), que da cuenta 
además de ediciones decimonónicas. 
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2003a: 131 y 2004b: 271). Esto es, este texto se imprime justamente hasta 
la imposición en 1598 de un 'nuevo Antonio' como texto único para el 
aprendizaje del latín, hecho que truncó definitivamente las aspiraciones de 
los jesuitas a introducir en Castilla la gramática de Álvares, recomendada, 
primero, por la Ratio Studiorum y prescrita definitivamente, a partir de 
1599, para todos los centros de enseñanza de la Orden. Pero, 
paradójicamente, este 'nuevo Antonio', o versión reformada de las 
Introductiones Latinae de Nebrija, será el que servirá de cauce de difusión 
de la obra de Álvares en España. 

Como se va a mostrar a continuación, este fue el texto que hizo 
posible la pervivencia del corpus doctrinal alvaresiano en los estudios de 
latinidad hispánicos e incluso el que facilitó su transmisión a la gramática 
de la lengua vernácula. 

 
2 La reforma de las Introductiones Latinae: el Arte Regia 

La proliferación de versiones de las Introducciones Latinae, que habían 
sido objeto de numerosas adiciones – especialmente tras la muerte de 
Nebrija –, la puesta en cuestión de su vigencia y adecuación por parte de 
los profesores de gramática, y su descontento ante las dificultades para 
introducir sus propios textos en las aulas (vid. Gil Fernández 21997: 113-
118 y Sánchez Salor 2008: 159-204) motivaron la intervención del 
Consejo Real. Tras la consulta en 1594 a las universidades castellanas y 
con la finalidad de poner orden y unificar los estudios de latinidad, se 
decidió el empleo de un único manual, y que este fuera el de Nebrija, 
aunque con enmiendas o modificaciones. Así consta en la resolución de 
dicho Consejo emitida ese mismo año, dada a conocer en el claustro de la 
Universidad de Salamanca el 23 de abril de 1594 y en el claustro de la 
Universidad de Valladolid el 10 de mayo de ese mismo año (cf. Gil 
Fernández 21997: 119 y Sánchez Salor 2008: 206): 

 

[...] veais el arte de Antonio de Nebrixa y la quiteis y añadireis en ella, vistas las 
demás artes que hasta agora hay, asi impresas como por imprimir, lo que os 
pareciere ser conveniente. 
 

Y, así, ve la luz en Madrid en 1598 la Aelii Antonii Nebrissensis 
institutio Grammatica, destinada a ser el texto único y obligatorio para el 
aprendizaje del latín en todos los centros de enseñanza del reino de 
Castilla, según prescribe la Cédula Real de 8 de octubre de 1598, que se 
imprime, y así ha de ser en adelante, al frente de la obra, y de la que 
seleccionamos el siguiente fragmento:  
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[...] y visto todo en el nuestro Consejo [...] mandamos, que desde el dia de la data desta 
nuestra cedula en adelante, se aya de leer y lea en las vniuersidades, escuelas y 
estudios destos nuestros Reynos, y en otra qualquier parte dellos, adonde se 
enseñare la Gramatica, el dicho Arte nueuamente recogido y formado, y no otro 
alguno, y que cessen todos los demas, y no se lea ni estudie por ellos, ni alguno 
dellos en manera alguna, y que ningun Cathedratico Preceptor, ni otra persona, 
sean osados de leer, ni enseñar la Gramatica por otro Arte, sino por el suso dicho, 
ni impressor alguno le pueda imprimir, ni librero, ni otra persona vender Arte 
alguno de Gramatica, ansi el de Antonio de Lebrija, como los demas que despues 
del se han introducido, sopena que los que leyeren o enseñaren por otro Arte 
alguno fuera del suso dicho, y los impressores que los imprimieren, y qualquier 
librero o otra persona que los vendiere, seran desterrados por tiempo de quatro 
años, de las ciudades villas y lugares a donde los leyeren, imprimieren, o vendieren, 
y de toda su tierra y jurisdicion, y caygan en pena de cincuenta mil marauedis [...] 
(Nebrija 1598: [III-IV]; itálicos en el original). 

 

Como puede deducirse de las medidas altamente disuasorias previstas 
por la Real Cédula, la imposición del 'nuevo Antonio' era taxativa, e 
implicaba la prohibición de impresión y venta de otros textos gramaticales, 
incluidas las propias Introductiones nebrisenses. De esta versión oficial de 
la obra de Nebrija ignoramos realmente su autoría (vid. al respecto Sánchez 
Salor 2002: 169-173), aunque sí parece claro que su autor era conocedor 
del tratado alvaresiano a juzgar por sus huellas en algunos de los preceptos 
morfológicos y en la distribución de la materia sintáctica (cf. Ponce de 
León Romeo 2003a: 133-134). En cualquier caso, no debió de tener buena 
acogida, hasta el punto de ser sustituida por otra recognitio –diferente a la 
anterior en su estructura y contenidos, como ha mostrado Sánchez Salor 
(2002: 176-179), en cuyo título se hace referencia al hecho de ser una 
nueva revisión de las Introductiones: Aelii Antonii Nebrissensis de 
institutione Grammatica Libri Quinque [...] nunc denuò recogniti [Los 
cinco libros de la Institucion gramatical de Elio Antonio de Nebrija, ahora 
nuevamente revisados]. La obra se publicó en 1601 en Antequera, en las 
prensas de Agustín Antonio de Nebrija (1580-1614), biznieto del autor. Se 
trata de la versión denominada Arte Regia (cf. Cerda 2013: XVI-XVII) 
puesto que es la que obtiene definitivamente el refrendo real para el reino 
de Castilla (y posteriormente, a partir de 1626, también en los territorios de 
la Corona de Aragón). Esto explica que la Institutio grammatica se 
imprimiera por última vez en 1600 (cf. Esparza Torres & Niederehe 1999: 
n.o 421), mientras que las ediciones de los De Institutione Grammatica libri 
quinque se suceden ininterrumpidamente hasta finales del siglo XIX, con 
intervención de distintos editores (cf. Esparza Torres & Niederehe 1999: n.o 

424; vid. también Esparza Torres 2011: 100). 
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Al igual que en la versión anterior de 1598, esta obra se presenta 
como doctrina de Nebrija, pero es sabido que fue encargada al jesuita 
Juan Luis de la Cerda, 4 maestro de latinidad en los Estudios de Gramática 
implantados en 1572 en Madrid por la Compañía de Jesús (en los que 
llegó a ser prefecto de estudios), y convertidos desde 1603 en Colegio 
Imperial bajo el patronazgo y legado de María de Austria (1528-1603). 

La imposición institucional de este manual tuvo repercusiones para el 
desarrollo de los estudios latinos. Por un lado, supuso el cese casi por 
completo de la producción de nuevas gramáticas, pues, como afirma L. 
Gil Fernández (21997: 125), «Quienes se sentían con ánimos de hacer 
alguna aportación a la teoría gramatical o a la pedagogía tuvieron que 
resignarse a hacerlo en forma de explicaciones y comentarios al Arte 
reformada, tal como si de las mismísima Biblia se tratase». Por otro lado, 
con él la hegemonía de Nebrija a lo largo del siglo XVI parece afianzarse 
definitivamente en el XVII debido al respaldo real, que oficializó su 
magisterio. No obstante, este es solo aparente porque bajo el nombre de 
Antonio en realidad se difunde y se implanta en las aulas de latinidad 
castellanas la doctrina de otros autores.  

A este respecto, la pertenencia de Juan Luis de la Cerda a la 
Compañía de Jesús es el factor determinante que impulsa y explica 
muchas de las modificaciones introducidas en su revisión del texto 
nebrisense. Estas atañen a tres tipos de aspectos: metodológicos o 
formales, estructurales o relativos a la disposición interna de los 
contenidos, y doctrinales. Si las primeras están destinadas a facilitar la 
comprensión y aprendizaje de los conceptos gramaticales (cf. Martínez 
Gavilán 2007), las restantes, de mayor envergadura, están motivadas por 
la necesidad de contrarrestar los efectos negativos en la difusión de la 
                                                           

 
4 En el privilegio de impresión y venta otorgado al Hospital General de Madrid, 

fechado el 17 de noviembre de 1613, figura como autor de la versión: «Tiene el 
Hospital General de Madrid priuilegio perpetuo, para que el, o quien su poder 
tuuiere [...] puedan imprimir y vender el Arte de Antonio, nueuamente reformado 
por el padre Iuan Luis de la Cerda, de la Compañía de Iesus» (cf. Cerda 2013: 11). 
No obstante, este privilegio no se incorpora en los preliminares del texto hasta la 
edición madrileña de 1629, como ha señalado Gómez Gómez (cf. Cerda 2013: XX). 
Además, según indica Bartolomé Martínez (1995: 147), el padre Bartolomé Alcázar, 
siendo prefecto de los estudios menores del Colegio Imperial, consiguió la 
adjudicación de la reforma a su verdadero autor, de manera que a partir de 1691 
figura ya Juan Luis de la Cerda en el título de la obra: Aelii Antonii Nebrissensis de 
Institutione Grammaticae libri quinque [...] Ludovico de la Cerda Societatis Iesu 
viro eruditissimo in epitomen redacti. 
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doctrina de Álvares ocasionados, primero, por el monopolio de facto de 
las Introductiones a lo largo del siglo XVI y, después – y de forma ya 
definitiva –, por las prescripciones de la Real Cédula de 1598 (renovada 
en 1601), que imponía terminantemente en los estudios de latinidad la 
versión de la obra de Nebrija que a él se había encomendado. Y así, el 
padre de la Cerda lleva a cabo la sustitución sistemática y generalizada de 
los preceptos de las Introductiones nebrisenses por los procedentes de la 
obra de Álvares, hasta el punto de que apenas quedan restos en su 
recognitio del texto original (vid. Martínez Gavilán 2012).5  

 
3 El Arte Regia como vía de difusión de la obra de Álvares 

Varios estudios – Sánchez Salor (2002: 179), Ponce de León Romeo 
(2003b: 575-576 y 583) – han señalado la presencia del libro II de 
Álvares o De constrvctione octo partivm orationis en aspectos puntuales 
del arte reformada (la definición de construcción, los criterios 
estructuradores de la materia sintáctica), cuestión abordada con 
detenimiento por Gómez Gómez (2009). Dicha presencia se detecta en el 
conjunto de la preceptiva casi en su totalidad, lo que indica que el jesuita 
toledano no solo se sirvió del tratado sintáctico alvaresiano, que se había 
editado de forma independiente, sino de la gramática completa del autor 
portugués, a pesar de la prohibición de su impresión. Veremos a 
continuación cómo el padre de la Cerda introduce en su versión de la obra 
de Nebrija, y atribuida a Nebrija, la doctrina de Manuel Álvares, con la 
finalidad de acomodar en la medida de lo posible el Arte Regia a los De 
institutione grammatica libri tres. Para ello cotejaremos las tres obras,6 en 
primer lugar, en lo relativo a la estructura y disposición de los contenidos 
y, a continuación, en los aspectos doctrinales. 

                                                           
 

5 Asimismo, se introduce la doctrina racionalista del Brocense (Francisco Sánchez de 
las Brozas; 1523-1600), si bien esta se expone, generalmente, como cuerpo separado 
de la preceptiva en forma de notas numeradas en capítulo aparte tras los libros III y IV, 
dedicados, respectivamente, a las clases de palabras y a la construcción. Del 
componenente sanctiano en el arte reformada se han ocupado los siguientes trabajos: 
Rodríguez Aniceto (1931), Ramajo Caño (1991), Sánchez Salor (2002: 179-183, 
Sánchez Salor (2008: 229-236) y Sánchez Salor (2012: 309-321), Martínez Gavilán 
(2008), (2012) y (2018) y Gómez Gómez (2012a). 

6 Las referencias a las Introductiones latinae se efectúan a partir del ejemplar titulado 
Introductiones in latinam grammaticem (Hispali: In Ædibus Ioannis Varela 
Salmanticeñ, 1532).  
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3.1 Estructura y disposición de los contenidos en el arte reformada: la 
adopción de la microestructrura de la obra de Álvares 

Como puede verse en la tabla 1, el libro I de las Introductiones Latinae, 
destinado a un nivel de iniciación, ofrece los paradigmas de la declinación 
y la conjugación, así como nociones elementales sobre las clases de 
palabras y la construcción de las oraciones en la sección titulada «De 
primis puerorum p̃exercitamentis. Cap̃. viii» (Nebrija 1532: fol. xiiij v-xvj 
r). El libro II, que supone mayor complejidad, contiene reglas morfológicas 
sobre el género, las declinaciones y la formación de los pretéritos y los 
supinos. El libro III es un compendio completo de gramática planteado en 
forma erotemática (esto es, según el esquema pregunta-respuesta) acerca de 
los conceptos fundamentales sobre los que los alumnos debían saber 
responder, procedimiento arraigado en la tradición escolar desde el Ars 
minor de Donato (Aelius Donatus; ca.310-ca.380). El libro IV aborda la 
sintaxis y, finalmente, el libro V se ocupa de la prosodia (la cantidad 
silábica y el acento) y de la métrica.  

 

Nebrija (1532) Nebrija & Cerda (1601) Álvares (1572a) 

Liber primus de primis 
grammaticæ rudimentis. 

DE NOMINVM, ET 
VERBORVM 

INFLEXIONE.  
LIBER PRIMVS. 

Liber secũdus de genere & 
declinatione nominũ & de 

præteritis supinisqʒ 
uerborum. 

 

DE INSTITVTIONE 
GRAMMATICA.  

LIBER II. 
 

De Genere Nominum. 
DE LAS DECLINACIONES 

de los Nombres. 
DE VERBORVM 

Præteritis, & Supinis. 
Liber tertius de erotematis 

partium orationis. 
 

DE INSTITVTIONE 
GRAMMATICA 

LIBER III. 
 

De las ocho Partes de la 
Oracion. 

[Liber primus] 
 

De nominum declinatione. 
De Verborum Coniugatione. 
 
Rudimenta, siue de octo 
partibus Orationis. 
 
 
 
De Generibus nominum, 

quæ ex significatione 
cognoscuntur. 

 
De Nominum Declinatione. 
DE VERBORVM PRÆTE-

RITIS ET SVPINIS. 

Liber quartus de 
constructione octo partium 

orationis. 

DE OCTO PARTIUM 
ORATIONIS 
Constructione.  

LIBER IIII. 

DE OCTO PARTIVM 
ORATIONIS 

CONSTRVCTIONE.  
LIBER II. 



 
 
 
 
 
 
 
 
Recepción de la doctrina de Manuel Álvares en la gramaticografía hispanolatina 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

177 

Liber quintus de quantitate 
syllabarum metris & 

accentu. 

INSTITVTIONIS 
GRAMMATICÆ 

Liber quintus de Syllaba-
rum quantitate, at 
versificandi ratione. 

DE GRAMMATICA 
INSTITVTIONE. 

LIBER III. 
 

De Syllabarum dimensione.  
DE PROSODIA. 

Tabla 1: Los contenidos de las obras de Antonio Nebrija, Juan Luis de la Cerda  
y Manuel Álvares. 

 

Por su parte, la obra de Álvares abarca prácticamente los mismos 
contenidos que las Introductiones7  – con las diferencias que ahora se 
comentarán – y, como en la obra de Nebrija, la materia se presenta 
siguiendo una progresión ascendente en el grado de dificultad según los 
niveles de aprendizaje. No obstante, esta se distribuye en tres libros y no 
en cinco en función de los tres cursos o niveles (inferior, medio y superior) 
en que la Ratio Studiorum organizaba la enseñanza de la gramática:8  

Para que esta división en grados se guarde mejor y más fácilmente, divídanse 
todos los preceptos de la gramática de Manuel Alvarez en tres libros, cada uno para 
su correspondiente clase de gramática.  

El primer libro para la clase ínfima, contendrá el primer libro de Alvarez y una 
breve introducción de la sintaxis, extractada del segundo.  

El segundo libro para la clase media, contendrá el segundo libro de Alvarez de 
la construcción de las ocho partes de la oración hasta la construcción figurada, 
añadidos los apéndices más fáciles.  

El tercer libro para la clase suprema contendrá, del segundo libro de Alvarez, los 
apéndices de segundo género y desde la construcción figurada hasta el fin, más el 
tercer que trata la métrica (Gil Coria 2002: 120-121). 

 

En lo que se refiere al arte reformada, esta se mantiene fiel – como 
puede apreciarse a simple vista en la tabla 1 – a la estructuración en cinco 
libros de las Introductiones (a lo que probablemente el padre de la Cerda 
estaba obligado, puesto que el Arte Regia se presenta como una especie 
de reedición de la obra de Nebrija). No obstante, un análisis en 
profundidad pone de manifiesto numerosas divergencias en la materia 
                                                           

 
7 Para la posible influencia de la doctrina de Nebrija en la obra del gramático 

portugués, vid. el juicio de Ponce de León Romeo (2003a: 127; cf. pág. 120, nota 6): 
«[...] es indudable que Manuel Álvares se sirvió del arte nebrisense, no solo para 
realizar la edición de 1578, sino también para concebir su gramática, si bien la 
consultó, y esto hay que subrayarlo, de forma crítica [...]». Vid. también Ponce de 
León Romeo (2002: LXIII-LXIV). 

8 Para un estudio de los contenidos y estructura de la obra alvaresiana desde la 
perspectiva de las orientaciones pedagógicas jesuíticas, vid. Ponce de León Romeo 
(2000) y Ponce de León Romeo (2002: XXX-LVIII). 
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asignada a cada libro y en su disposición interna, que son debidas a la 
adopción del planteamiento de la obra de Álvares prácticamente en su 
totalidad. 

 
3.1.1 Los libros I, II y III del arte reformada: las nociones elementales 
de gramática 
 
Compararemos en primer lugar los contenidos de los tres primeros libros 
de las Introductiones Latinae y del arte reformada con los del libro I del 
manual alvaresiano. 

 

Nebrija (1532) Nebrija & Cerda (1601) Álvares (1572a) 

[Liber primus] 
 

Declinatio nominis. 
 
Coniugatio. 
 
 
De primis puerorum 

p̃exercitamentis.  

Liber primvs. 
 

De las declinaciones de 
los Nombres. 

De las Conjugaciones de 
los Verbos. 

 
PRIMEROS PRINCIpios, 

que tratan de las quatro 
partes declinables de la 
Oracion, y de sus 
Accidentes. 

Algunos Preceptos mas 
comunes, y faciles para 
que los principiantes 
comiencẽ a hacer 
oraciones. 

[Liber secundus] 
 

Liber secũdus de genere & 
declinatione nominũ & de 

præteritis supinisqʒ 
uerborum. 

Liber II. 
 

De Genere Nominum. 
De las Declinaciones de 

los Nombres. 
De Verborvm Præteritis, 

& Supinis. 

[Liber tertius] 
 

Liber tertius qui est de 
erotematis hoc est de 
ĩterrogatiõibus quibus 

pueri de omnibus 
grammaticæ partibus 

interrogandi sunt. 

Liber III. 
 

De las ocho Partes de la 
Oracion. 

 
Notas acerca de estos 

Rudimentos, o Libro 
tercero de la 
Gramatica. 

[Liber I] 
 

De nominum declinatione. 
 
De Verborum Coniugatione. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rudimenta, siue de octo 
partibus Orationis. 

 
 
 
 
 
 

De Generibus nominum, 
quæ ex significatione 
cognoscuntur. 

De nominum Declinatione. 
DE VERBORVM PRÆTE-

RITIS ET SVPINIS. 
 

Tabla 2: Los libros I, II y III de las Introductiones y del arte reformada y el libro I de Álvares. 
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Como puede verse en la tabla precedente, la materia abordada por 
Nebrija es coincidente en buena medida con la del primer libro de la obra 
de Álvares, aunque no totalmente. Precisamente las diferencias existentes 
entre ambas obras son las que explican las modificaciones del texto 
nebrisense efectuadas en el arte reformada. 
 

–  Los paradigmas de la declinación y la conjugación constituyen la 
primera de las secciones del libro I de Nebrija y de Álvares y así 
figuran también en el arte reformada.  

–  Las reglas sobre el género (por su terminación y por su significado), 
así como las reglas sobre la formación de las declinaciones y de los 
pretéritos y supinos del libro II de Nebrija coinciden punto por punto 
con la tercera sección del libro I de Álvares. 9  De ahí que se 
mantengan en el libro II del arte reformada (siguiendo –eso sí– la 
disposición de la obra de Nebrija). 

–  La asimetría existente entre los contenidos del libro III de Nebrija y la 
restante sección del libro I de Álvares motiva la sustitución del 
compendio completo de gramática en forma erotemática por una 
sucinta exposición sobre las clases de palabras, que toma de los 
escuetos «Rudimenta, siue de octo partibus Orationis» del autor 
portugués, que el arte reformada reproduce literalmente, aunque en 
versión castellana.  

 

Con todo ello el padre de la Cerda logra una equivalencia casi total 
entre los tres primeros libros del arte reformada y el libro I del manual 
alvaresiano, con la única excepción de la sección del libro I titulada 
«Primeros Principios que tratan de las quatro partes declinables de la 
Oracion, y de sus Accidentes » (Nebrija & Cerda 1601: 59), que incluye 
también escuetas reglas sobre la construcción («Algunos Preceptos mas 
comunes, y faciles para que los principiantes comiencẽ a hacer oraciones»; 
Nebrija & Cerda 1601: 62), sección de función similar a los 
Præexercitamenta nebrisenses. De estas mantiene los preceptos sobre las 
categorías morfológicas, pero sustituye los destinados a la iniciación en la 
sintaxis por los procedentes de los Principios de la gramatica latina de 
Juan Sánchez (Sevilla, 1586) – obra de carácter escolar empleada en 
algunos centros de enseñanza jesuíticos –, tal vez por estar más 

                                                           
 

9 Lo que podría indicar que Álvares tuvo presente la obra de Nebrija, al menos en lo 
que se refiere a la estructuración de la materia y, tal vez, en los contenidos, si bien 
la formulación de las reglas es diferente. 
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claramente orientados que los precepto de Nebrija a los ejercicios de 
traducción directa e inversa, práctica contrastiva en la que la pedagogía 
jesuítica hacía especial hincapié (cf. Martínez Gavilán 2007).10  El dar 
cabida a estas nociones elementales sobre las clases de palabras 
(reproducidas literalmente) y sobre la construcción supone cierta fidelidad 
a la obra de Nebrija – fidelidad, por otra parte, apenas perceptible en el 
resto de la obra. Pero, ciertamente, esto no supone un alejamiento pleno 
de la obra de Álvares, si tenemos en cuenta que también él había 
incorporado en su libro I tras los «Rudimenta» una introducción a la 
sintaxis, que sintetiza en catorce escuetas reglas o «Præcepta aliquot de 
constructione tyronibus ediscenda», aunque, bien es verdad, esta no figura 
en la editio princeps (y tal vez por ello no fue utilizada por el padre de la 
Cerda), sino que fue añadida al texto en ediciones posteriores (cf. Ponce 
de León Romeo 2002: CLXIII; cf. también para más datos Kemmler 2022: 
43). Por otro lado, hay indicios suficientes que nos llevan a pensar que el 
padre de la Cerda en su redacción del libro I también se sirvió de los 
preceptos del correspondiente tratado de la gramática de Álvares, como lo 
prueban las equivalencias doctrinales que se mostrarán más adelante. 

3.1.2 El libro IV del arte reformada: la sintaxis o construcción 
 

El análisis comparativo del libro IV de las Introductiones y del arte 
reformada con el libro II de la obra de Álvares, todos ellos dedicados a la 
construcción de las partes de la oración, revela el seguimiento fidedigno 
por parte de Juan Luis de la Cerda de la estructuración y de los contenidos 
establecidos por el gramático portugués, al que cabe atribuir las asimetrías 
detectadas a este respecto con el tratado nebrisense. 

 

                                                           
 

10 Así, por ejemplo, en la Ratio Studiorum se recomienda este tipo de ejercicios ya en 
la «clase ínfima» o curso de iniciación: «[...] pasar al latín un dictado en lengua 
vernácula, ejercitando las reglas de sintaxis [...]» (Gil Coria 2002: 179).  
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Nebrija (1532) Nebrija & Cerda (1601) Álvares (1572a) 

Liber quartus de 
constructione octo partium 

orationis. 
 

 
De constructione uerborum 

actiuorum. 
De nominis constructione 

cum alio casuali.  
De constructione quarun-

dam partium orationis.  
De comparatiuo & 

superlatiuo. 
De diminutiuis. 
De relatiuis. 
De nõib patronymicis.  
De aduerbiis localibus. 

DE OCTO PARTIVM 

ORATIONIS 

CONSTRVCTIONE. 
LIBER IIII. 

 

De constructione 
nominis. 

 
 
DE CONSTRVCTIONE 

Verbi. 
 
DE PRONOMINE. 
DE CONSTRVCTIONE 
Præpositionum. 
De Aduerbio. 
De interiectione. 
De Coniunctione 

 
 

NOTAS PARA MAYOR 
declaracion, de lo que a 
enseñado en la Syntaxi. 
 
DE FIGVRATA CONS-

TRVCTIONE. 

De octo partivm orationis 
constructione. 

Liber II. 
 
 
 

 

DE CONSTRVCTIONE 
INTRANSITIVA. 

DE CONSTRVCTIONE 
transitiua nominis. 

DE CONSTRVCTIONE 
transitiua verbi. 

 
CONSTRVCTIO 

TRANSITIVA 
PRONOMINIS. 

PRÆPOSITIONVM 
CONSTRVCTIO. 

CONSTRVCTIO 
ADVERBII. 

INTERIECTIONIS 
CONSTRVCTIO. 

CONIVNCTIONIS 
CONSTRVCTIO. 

 
DE FIGVRATA 

CONSTRVCTIONE. 
Tabla 3: Los contenidos de la constructio. 

 

La presentación de la materia sintáctica responde a distintos criterios por 
parte de Nebrija y de Álvares. En la obra del primero el tratamiento de la 
construcción gira en torno a la rección verbal, que aborda en primer lugar, y 
a la que concede atención primordial (11 de los 18 capítulos de este libro) en 
contraste con las escuetas observaciones que dedica al nombre y a algunas 
partículas, que aborda en sendos capítulos. Además, incorpora cuestiones 
que, strictu sensu, son de temática morfológica (comparativos y superlativos, 
diminutivos, relativos, patronímicos y una clasificación de los adverbios de 
lugar). Sin embargo, el padre de la Cerda opta por una disposición más 
equilibrada de los contenidos, organizados a partir de la construcción de 
todas y cada una de las partes de la oración, planteamiento coincidente con el 
de Álvares. Bajo la influencia de los De emendata structura latini sermonis 
libri sex (Londres, 1524) de Tomás Linacro (Thomas Linacre; 1460-1524), el 
autor portugués había efectuado una doble división de la materia sintáctica: 
por un lado, 'constructio iusta' o recta (la que se ajusta a las reglas de la 
gramática) y 'constructio figurata' (desviaciones de las reglas anteriores 
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admisibles por el uso de los autores), y, por otro lado, 'constructio 
intransitiva' y 'constructio transitiva'; doble división adoptada también por el 
padre de la Cerda, aunque sin formularla explícitamente. La primera 
(construcción justa / figurada) implica la incorporación plena en la sintaxis 
de las figuras de construcción (según puede verse tanto en el arte reformada 
como en la obra de Álvares) 11 , aspecto que Nebrija abordaba muy 
escuetamente en los 'erotemata' del libro III (concretamente en el capítulo 
XIV titulado «De syntaxi & orationis constructione», Nebrija 1532: fol. lviii 
v-lix r) y con mayor amplitud en el apéndice al libro V titulado «Donati 
grammatici barbarismus incipitur» Nebrija 1532: fol. cv v), pero no en el 
libro IV dedicado a la sintaxis.12 La segunda división permite a Álvares 
diferenciar los fenómenos relativos a la concordancia ('constructio 
intransitiva') – que aborda al inicio del tratado sintáctico tras la definición de 
'sintaxis' y la exposición de sus partes – de los referidos al régimen o 
'constructio transitiva' (cf. Ponce de León Romeo 2002: CXLII-CLII). De 
ambos tipos de construcciones se ocupa también Juan Luis de la Cerda, si 
bien no los trata en secciones o capítulos independientes, es decir, tal como 
figuran en la obra de Álvares, sino que distribuye los fenómenos 
correspondientes a la construcción intransitiva en los capítulos dedicados a la 
construcción transitiva del nombre y del verbo y como preludio en cada una 
de ellos al tratamiento de la rección (cf. Ponce de León Romeo 2003b: 576, 
nota 25 y Martínez Gavilán 2008: 220-222). Como veremos, las analogías 
del arte reformada con el manual alvaresiano se constatan también en el 
conjunto de la preceptiva. 

 

                                                           
 

11 Para las repercusiones, en general, de la obra de Linacro en el planteamiento de 
Álvares sobre la integración de las figuras de construcción en la sintaxis y, en 
particular, sobre la caracterización de cada una de ellas vid. Colombat (1993: 213-
217), Ponce de León Romeo (2002: CLII, nota 114) y Sánchez Salor (2002: 562-
564). Este aspecto de la obra del gramático portugués ha sido objeto de estudio 
específico por Gómez Gómez (2000). 

12 Aunque Nebrija, como otros gramáticos del primer humanismo, deslinda ya las 
figuras de construcción de las restantes (cf. Colombat 1993: 14-16, Sánchez Salor: 
2002: 526), no coincide su tipología con la expuesta por el padre de la Cerda en el 
libro IV, que es una reproducción de la presentada por Álvares, basada, a su vez, en 
el planteamiento de Linacro (vid. infra 4.2). 
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3.1.3 El libro V del arte reformada: la prosodia y la métrica 
 
Concebido como la última fase en el proceso de aprendizaje por su 
complejidad, el quinto libro de las Introductiones Latinae y del arte 
reformada estaba destinado al objetivo último perseguido con la 
enseñanza de la gramática latina: el acceso a la literatura clásica, 
fundamento de la educación humanista. Con este fin, el estudio de los 
aspectos estrictamente gramaticales debía ir acompañado del aprendizaje 
de la prosodia y la métrica (la cantidad silábica, el acento y la estructura y 
tipología de los versos), de conocimiento imprescindible para la lectura y 
comentario de los poetas de la Antigüedad. Aportación de Nebrija es, a 
este respecto, la integración de la doctrina métrico-prosódica en la 
gramática metódica o preceptiva, que en los estudios renacentistas 
anteriores era objeto de tratados independientes (cf. Lozano Guillén 2004 
y 2007). El planteamiento de Nebrija tuvo continuidad en la obra de 
Álvares a través del libro III, en correspondencia con la planificación 
establecida por la Ratio Studiorum, que asignaba estos contenidos a la 
clase suprema de gramática. Con independencia de las exigencias del 
propio programa educativo jesuítico, es posible postular además a este 
respecto la influencia de la obra de Nebrija, con la que guarda muchas 
similitudes, según señala Ponce de León Romeo.13 Como puede verse en 
la tabla 4, coinciden los tres autores en los aspectos tratados en la 
prosodia: la exposición de preceptos generales sobre la cantidad, normas 
específicas sobre los incrementos del nombre y del verbo, y reglas sobre 
la cantidad de las sílabas según su posición en la palabra (inicial, interior 
y final), aunque en este caso Álvares se ciñe a las referidas a las sílabas 
finales y remite para las restantes a la lectura de los poetas. En cuanto a 
los contenidos métricos, hay coincidencia también en el tratamiento de las 
unidades métricas y sus variedades, así como en el del acento. 

 

                                                           
 

13 Cf. Ponce de León Romeo (2002: LXIV): «En lo que se refiere a la prosodia, se 
puede observar cierta similitud entre la estructura del libro quinto de las 
Introductiones y la del libro tercero de los De institutione grammatica libri tres. [...] 
parece más que posible que el madeirense haya consultado las Introductiones con el 
fin de contrastar métodos. Dicha circunstancia se muestra más diáfana si se 
confrontan los libros dedicados a la métrica de ambas gramáticas [...]». 
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Nebrija (1532) Nebrija & Cerda (1601) Álvares (1572a) 

Liber ꝗntus ꝗ est de 
ꝓsodia. 

 

 
Capitulũ primũ in quo 

p̃mittit regulas 
generales. 

 
De crementis singularis. 
De cremento plurali.  
De crementis uerborum. 
 
 

 
De primis syllabis 
De mediis syllabis. 
De ultimis syllabis. 
 
 
 
De pedibus qui syllabis 

constant. 
De metris qui ex pedibus 

componuntur. 
 
 
De accentu. 

Liber quintus de Syllaba-
rum quantitate, at 

versificandi ratione. 
 

Præcepta vniuersa de 
syllabarum quantitate. 

 
 
De Incremento Nominis. 
De Incremento Plurali. 
De Incremento verbi. 
 
 

 
DE PRIMIS ET Medijs 

Syllabis. 
De vltimis Syllabis. 
De consonantibus. 
De licentia poetica. 
De necessitate Metrica.  
De Versificandi ratione, 

ac Primum de 
pedibus. 

De Versu. 
De Caesura. 
De Patronymicis nominibus. 
De Metaplasmo. 
De Accentu. 
De Græcis verbis. 
De Hebræis vocibus. 

De grammatica institvtione. 
LIBER III. 

 

 
De Syllabarum dimensione.  
Præcepta vniuersa de 

syllabarum breuitate 
ac longitudine. 

DE INCREMENTO 
singulari nominis. 

De incremento plurali 
nominis. 

DE VERBORVM 
INCREMENTO. 

De primis et medijs 
[syllabis]. 

DE VLTIMIS SYLLABIS. 
DE SYLLABA COMMVNE. 
 
De Necessitate metrica.  
 
De Pedibus. 
DE VERSV. 
DE CAESVRA. 
DE VERBIS POETICIS. 
DE PATRONYMICIS 

NOMINIBVS. 
DE PROSODIA. 
DE GRÆCIS VERBIS. 
De Hebræis vocibus. 

Tabla 4: Los contenidos de la prosodia y la métrica. 
 

Aun así, la base del tratado V del arte reformada no es la obra de 
Nebrija sino el manual alvaresiano, como lo prueban las analogías 
detectadas tanto en la formulación de los preceptos y su método de 
exposición (según veremos con más detalle en el siguiente apartado) como 
en los contenidos abordados. Por un lado, hay diferencias doctrinales 
respecto a la obra de Nebrija, como, por ejemplo, en la definición de pie 
métrico, que este plantea a partir de las dos partes rítmicas que lo 
componen ('arsis' o elevación – 'sublatio' – y 'thesis' o descenso – 'positio') 
comprendidas en el espacio de dos o más silabas (Lozano Guillén 2007: 
332): «Pes est sublatio ac positio duarum amplius ue syllabarum spacio 
comprehensa» (Nebrija 1532: fol. c v), mientras que Álvares y el padre de 
la Cerda presentan como una agrupación de sílabas en número y orden 



 
 
 
 
 
 
 
 
Recepción de la doctrina de Manuel Álvares en la gramaticografía hispanolatina 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

185 

determinado («PEs est pars versus certo syllabarum numero atq; ordine 
definita», Álvares 1572a: fol. 230r; cf. Ponce de León Romeo 2002: 570; 
«Pes est pars versus certo syllabarum numero, atque ordine definita», 
Nebrija & Cerda 1601: 158 [recte 274]). O en la reducción de la tipología 
nebrisense de veinte versos a solo los diez más usados en la poesía latina, 
simplificación con la que ambos autores otorgan a la métrica un carácter 
más elemental. 

Por otro lado, existen tanto en el arte reformada como en el manual de 
Álvares una serie de cuestiones que no se hallan en las Introductiones o, 
al menos, no se abordan de la misma manera. En primer lugar, a modo de 
cierre de la prosodia y preparando el camino para el tratamiento de la 
métrica, Álvares se refiere en dos breves capítulos a las modificaciones en 
la cantidad motivadas por las exigencias o constricciones del metro («De 
necessitate metrica») y a la potestad de los poetas para alterar por razones 
de ornato las normas cuantitativas expuestas anteriormente («De licentia 
poetica»), que están también, y en el mismo lugar, en el arte reformada. 
En segundo lugar, se observa también en la obra de estos autores la 
adición de una serie de cuestiones con las que la doctrina métrica de 
Nebrija parece engrosarse notablemente: «De carminum figuris» (Nebrija 
& Cerda 1601: 163 [recte 280]) (o «De Carminum dimensione», según 
titula Álvares 1572a: fol. 232v), «De caesura», «De patronymicis 
nominibus» y «De metaplasmo». En realidad, más que de una ampliación, 
se trata de una reubicación de ciertos contenidos de las Introductiones. 
Así, por ejemplo, cuando Nebrija lleva a cabo la caracterización del 
pentámetro, se refiere al concepto de cesura, noción a la que Álvares y el 
padre de la Cerda dedican un capítulo específico, lo que les permite llevar 
a cabo una exposición más detallada. O el apartado dedicado a los 
nombres patronímicos, principalmente griegos, que figura en el libro IV 
nebrisense sobre sintaxis, es ubicado por Álvares en el tratado métrico por 
ser nombres empleados habitualmente por los poetas, según aclara el 
propio autor («[...] multo sunt pœtæ qu?am oratores [...]», Álvares 1572a: 
fol. 238v), y de ahí su presencia en el arte reformada también en este lugar 
(Nebrija & Cerda 1601: 169 [recte 286]). Además, las 14 figuras o 
licencias métricas (metaplasmos) de que da cuenta Nebrija en el apéndice 
titulado «Donati grammatici barbarismus» (fols. cvii v-cviii r) quedan 
disgregadas tanto en el arte reformada como en el manual alvaresiano en 
dos secciones o apartados, diferenciándose así las que son propiamente 
prosódicas, en tanto que atañen al cómputo y cantidad silábicas (sinalefa, 
elipsis, sinéresis, diéresis, sístole y diástole), abordadas bajo el epígrafe 
«De carminum dimensione» o «De carminum figuris», de las que suponen 
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una alteración en la estructura de la palabra por la adición, supresión, 
permutación y transposición de sonidos, objeto de tratamiento específico 
del apartado titulado «De metaplasmo» (prótesis, epéntesis, paragoge, 
aféresis, síncopa, apócope, antítesis y metátesis). 

 

 
Nebrija (1532) Álvares (1572a) /  

Nebrija & Cerda (1601) 

La cesura 
En la caracterización del 
pentámetro. 

Apartado específico e independiente. 

Licencias 
métricas 

«Donati grammatici 
barbarismus incipitur»: «De 
metaplasmo». 

«De carminum dimensione / De 
carminum figuris»: 
«Episynalœphe», «Synalœphe», 
«Ecthlipsis», «Diæresis siue 
Dialysis», «Systole», «Ectasis 
siue diastole». 

«De metaplasmo»: «Prothesis», 
«Epenthesis», «Paragoge seu 
proparalepsis», «Aphæresis», 
«Syncope», «Apocope», 
«Antithesis», «Metathesis». 

Nombres 
Patronímicos 

Libro IV: 
«De no[min]ib[us] 

patronymicis». 

Libro V: 
«De uerbis poeticis» / «De 

patronymicis nominibus» 
Tabla 5: Reubicación de contenidos de las Introductiones. 

 
3.2 La preceptiva del arte reformada: la doctrina de Álvares y de sus 
divulgadores Velez y Bravo 

Esta casi total acomodación del arte reformada a la obra de Álvares en la 
materia abordada y en su disposición lleva aparejada en el plano doctrinal 
numerosísimas analogías textuales, consecuencia de la sustitución de los 
preceptos de Nebrija por los alvaresianos, que el padre de la Cerda toma 
no solo directamente de su manual sino también de los textos de carácter 
escolar que divulgaron su doctrina. Por un lado, la versión realizada por 
su correligionario António Velez con el título de Emmanvelis Alvari, e 
Societate Iesv de institvtione grammatica libri tres, (Évora, 1599),14 de la 
que se sirve cuando necesita exponer en forma versificada la preceptiva 
de Álvares. Por otro lado, el Liber de octo partium orationis 

                                                           
 

14 Cuyo libro I ha sido recientemente objeto de edición bilingüe latino-portuguesa, con 
el título Institução da gramática: ampliada e explicada por António Velez. Vid. 
Álvares (2020, I) y Álvares (2020, II).  
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constructione (Medina del Campo, 1600) y el Liber de arte pœtica 
(Salamanca, 1593) del padre Bartolomé Bravo (1554-1607), versiones 
abreviadas, respectivamente, de la doctrina sintáctica y métrico-prosódica 
contenida en los libros II y III de los De institutione grammatica libri tres 
(cf. Bravo 1608 y Bravo 1596), y cuya publicación ha de ponerse en 
relación con las dificultades de difusión de su obra completa (cf. Ponce de 
León Romeo 2003b: 571-573), a lo que se ha hecho referencia más arriba. 
En lo que respecta al tratado métrico-prosódico de Bravo, ignoramos su 
empleo efectivo en las escuelas españolas de la Compañía, pero su 
reedición transcurridos tres años desde la publicación de la editio princeps 
sugiere su uso al menos en los centros castellanos. En cuanto a su versión 
de la doctrina sintáctica, esta gozó de extraordinaria difusión en todo el 
territorio español y fue a su vez objeto de comentarios (cf. Ponce de León 
Romeo 2003b: 599-604). La exposición sintética de la doctrina 
alvaresiana, y su reducción a lo esencial, hacía a estas obras idóneas como 
fuente para la exposición de una buena parte de los preceptos de Álvares, 
dadas las exigencias de concisión y brevedad del arte reformada. Estas 
mismas exigencias son las que llevaron al padre de la Cerda a aligerar y 
simplificar la preceptiva del autor portugués cuando la reproduce 
directamente de su obra, esto es, sin la intermediación de las versiones del 
padre Bravo. Y lo consigue con los siguientes procedimientos: omisión de 
los escolios intercalados entre la preceptiva, refundición o unificación de 
preceptos, supresión o integración de los apéndices y excepciones en la 
regla general, remisión a las notas para el tratamiento de cuestiones de 
orden secundario o para la exposición de casuísticas detalladas y 
selección de los testimonios literarios que ejemplifican los preceptos, que, 
además, en algunas ocasiones, se acortan o no se transcriben en su 
integridad (vid. Martínez Gavilán 2008: 222-223). 

A modo de ilustración de la pervivencia de la doctrina de Álvares en 
el arte reformada, veremos a continuación algún ejemplo en cada uno de 
sus libros de la sustitución de los preceptos de Nebrija por los del autor 
portugués, bien tomados directamente de su obra, bien procedentes de las 
versiones de Velez y Bravo. 

3.2.1 La doctrina de Álvares en los preceptos del libro I del arte 
reformada 

A pesar de que el libro I del arte reformada es el que guarda mayor 
fidelidad a las Introductiones Latinae, especialmente en las nociones 
elementales sobre las clases de palabras, que el padre de la Cerda 
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reproduce a partir de los los Præexercitamenta nebrisenses, el cotejo de 
los contenidos relativos a los paradigmas nominales, pronominales y 
verbales permite apreciar en su recognitio una serie de modificaciones en 
cuestiones de detalle respecto a los planteamientos de Nebrija que son 
consecuencia de la adopción del criterio seguido por Álvares en la 
presentación de algunas unidades.15 Así lo prueban las equivalencias en el 
tratamiento de los verbos deponentes y comunes, ausentes aquí en la obra 
de Nebrija y abordados por los dos autores jesuitas en un breve apartado 
inserto a continuación de los verbos irregulares, o en la presentación de 
estos (que ambos denominan verbos 'anómalos' frente a la preferencia de 
Nebrija por el término 'irregulares') y del paradigma de los verbos 
defectivos, totalmente coincidentes. Igualmente, es análogo el 
planteamiento adoptado en relación con el paradigma pronominal, cuyas 
formas Nebrija (1532: fols. vi v-vii r) distribuye en declinaciones en 
función de la desinencia del genitivo, mientras que Álvares dispone a 
partir de la tradicional distinción entre primitivos y derivados adoptada 
por el padre de la Cerda (Nebrija & Cerda 1601: 6-8):16 

 

Nebrija (1532) Álvares (1572a)  

Pronominis prima declinatio: ego, 
tu, sui. 
 

Secunda ꝓnominis declinatio: hic 
hæc hoc, iste ista istud, ille illa illud, 
ipse ipsa ipsum, is ea id.  
 

Tertia pronominis declinatio.: meus 
mea meum, tuus tua tuum, suus sua 
suum, noster nostra nostrum, uester 
uestra uestrum.  

 

Quarta pronominis declinatio: hic & 
hæc & hoc nostras, hic & hæc & hoc 
uestras (fols. vi v-viir). 

De pronominum primitiuorum 
declinatione: Ego; Tu; Sui; Hic, hæc, 
hoc; Iste, ista, istud; Ille, illa, illud; Ipse, 
ipsa, ipsum; Is, ea, id; Idem, eadem, 
idem. 

 
De pronominum deriuatiuorum 

declinatione: Meus, mea, meũ; Tuus, 
tua, tuum; Suus, sua, suum; Vester, 
vestra, vestrũ; Noster, nostra, nostrum; 
Hic & hæc & hoc nostras, Hic & hæc & 
hoc vestras (fols. 8r-9r). 

Tabla 6: Los pronombres. 

                                                           
 

15 La unificación de los modos optativo y subjuntivo por parte del padre de la Cerda lo 
distancia tanto de Nebrija como de Álvares. En ello pudo haber actuado bajo la 
influencia de Juan Sánchez (1586: fol. 17v), que también reduce los modos a cuatro 
(indicativo, conjuntivo, imperativo e infinitivo) y de cuya obra hay claras huellas en el 
arte reformada, como se ha indicado a propósito de las nociones sintácticas de carácter 
elemental. 

16 También figura esta distinción en las Introductiones Latinae, pero Nebrija (1532: fol. 
xlix v) la introduce en el libro III a partir del accidente 'species'. 
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Véase asimismo la identidad en el tratamiento de los compuestos de qui 
y quis. El listado de formas pronominales que Nebrija se limita a ofrecer 
aparece en la versión reformada explícitamente distribuido en grupos en 
función de la posición que ocupa el elemento que entra en la composición, 
coincidiendo hasta en los detalles con el enfoque aplicado por Álvares:17 

 

Nebrija (1532) Nebrija & Cerda (1601) Álvares (1572a) 

Composita a quis vel qui. 
 
 
 

Quisqʒ quæqʒ quodqʒ 
vel quidqʒ. cuiusqʒ. 
Quisquis [...]. 
Quisnam [...]. 
Quispiam [...]. 
Quisquam [...]. 
Quisputas [...]. 
Quicũqʒ [...]. 
Quidam [...]. 
Quilibet [...]. 
Quiuis [...]. 
Aliquis [...]. 
Ecquis [...]. 
Nequis [...]. 
Nunquis [...]. 
Siquis [...]. 
Unusquique [...] (fol. vii v). 

Compuestos de Quis, que 
tienen la composición 

despues del.  
 

Quisnam, quænam, 
quodnam vel quidnam. G. 
Cuiusnam. D. Cuiusnam. 
Quispiam, [...]. 
Quisquam, [...]. 
Quisque, [...]. 
Quisquis, [...]. 

 

Compuestos de Quis, que 
tienen la composición 

antes del.  
Aliquis, aliqua, 

aliquod, vel aliquid. G. 
Alicuius. D. Alicui. 
Ecquis, [...]. 
Numquis, [...]. 
Nequis, [...]. 
Siquis, [...]. 

 

Compuestos de Qui, quæ, 
quod.  

 

Quicumque, quæcum-
que, quodcumque G. 
Cuiuscumque. D. Cui-
cumque. 
Quidam, [...]. 
Quilibet, [...]. 
Quiuis, [...]. 

 

Los compuestos si-
guientes admiten la compo-
sición antes y después.  

Composita ex 
prouocabulo quis cum 

præcedit. 
 

Quisnam, quænam, 
quod-nam, vel quidnam; 
cuius-nam, cuinam. 
Quispiam, [...]. 
Quisquam, [...]. 
Quisque, [...]. 
Quisquis, [...].  
 

Composita ex Quis cum 
sequitur.  

 

Aliquis, aliqua, aliquod, 
vel aliquid; alicuius, alicui. 

Ecquis,  
Nequis,  
Siquis. 

 

Composita ex 
prouocabulo Qui.  

 

Quicunq;, quæcunq;, 
quod-cunque; cuiuscunq;, 
cuicunq;. 

Quidam,  
Quilibet,  
Quiuis. 

 

Quædã ex supradictis 
rursus componuntur. 

 

Vnusquisque, 
vnaquæq;, vnũquodq;, vel 
vnũquidq;, vniuscuiusq;, 
vnicuiq;. 

                                                           
 

17 Obsérvese que ninguno de estos dos autores recoge la forma quisputas que figura 
en la relación de las Introductiones. De igual forma, ambos incluyen ecquisnam, 
ausente en el listado de Nebrija. 



 
 
 
 
 
 
 
 

María Dolores Martínez Gavilán 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
190 

Ecquisnam, 
ecquænam, ecquodnam, 
vel ecquid-nam. G. 
Eccuiusnam. D. 
Eccuinam. 

Vnusquisque [...] 
(págs. 8-10). 

Ecquisnam [...]  
(fols. 10r-10v). 

Tabla 7: Los compuestos de qui y quis. 
 

3.2.2 La doctrina de Álvares en los preceptos del libro II del arte 
reformada 

También del libro I alvaresiano procede la mayor parte de los contenidos 
del Libro II del arte reformada. El padre de la Cerda reemplaza los 
preceptos versificados de Nebrija relativos al género y a las formas verbales 
de pretérito y de supino18 por los versos más breves y menos numerosos del 
manual alvaresiano, que acompaña de breves notas o comentarios 
explicativos en lengua vulgar, basados generalmente en los escolios del 
autor portugués. Así puede verse, por ejemplo, en la regla sobre el género 
de los nombres acabados en <-n>, en el que los siete versos de las 
Introductiones se reemplazan por los cuatro que constituyen el precepto de 
Álvares, que el padre de la Cerda reproduce en su integridad, aunque sin las 
breves glosas que aquel intercalaba entre los versos. 

 

Nebrija (1532) Nebrija & Cerda (1601) Álvares (1572a) 

Græcũ nomen in .an. & 
in .in. sit semper & est mas. 

En dabitur neutris. sed 
sunto mascula: lichen: 

Ren: splen: atqʒ lyen: 
atagen: cũ pectine flamen. 

Addis hymen. & quod 
cano cõponit tibi nomẽ. 

Nomen in .on. gręcum 
tibi sit: maribusqʒ repones. 

Ex his pauca tamen 
sunt fœmineis adhibenda. 

An, In, On, mas: Hæc 
Sindon, & dulcis Aedon. 

Alcyoni iunges Icon: 
sint neutra secundæ. 

En, dabitur neutris: 
sed Hymen, Ren mascula 
sunto. 

Et splen, atque Lien, 
Atagen, cum Pectine 
Lichen (pág. 67). 

An, In, On, mas. Hæc 
sindon & suauis aëdon: 

Queis adde alcyonem. 
Neutris da cuncta 
secundæ. [...]  

En dabitur neutris. 
Sed hymen, ren mascula 
sunto, 

Et splen atq; lien, 
atagen cum pectine, 
lichen (fols. 69r-69v). 

                                                           
 

18 El padre de la Cerda, en tanto que sigue claramente el esquema organizativo de 
Álvares, expone las reglas para ambas formas verbales conjuntamente y 
conjugación por conjugación, a diferencia de Nebrija, que trata primero la 
formación de los pretéritos en cada una de las conjugaciones y, a continuación, en 
capítulo independiente, se ocupa de los supinos. 
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Est neutrum quod non 
declinat tertia nomen 
(fols. xviii v-xix r). 

Tabla 8: El género de los nombres acabados en <-n>. 
 

Asimismo, en el comentario en castellano a la regla sobre el género 
de los nombres de islas y ciudades, puede apreciarse cómo el arte 
reformada reproduce el contenido de la correspondiente glosa alvaresiana: 

 

Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) 

Insula fœminea, Vrbs, Regio cum Naue 
Poësis.  

[nota marginal:] {Vt Cyprus, Carthago, 
Ægyptus, Pistris, Æneis} 

7 Insula fœminea, vrbs, regio, cum 
naue pœsis. 
 

[...] Nomina fabularum, si quando 
reperiuntur generis masculini, tunc nõ 
fabulæ, sed personæ habetur ratio. [...] 
Iuuenal., Satyr. 1: Scriptus & in tergo 
nec dum finitus Orestes (fol. 66). 

7 Los nombres de Islas son femeninos, 
como Cyprus, Rhodos: y de Ciudades, 
como Saguntus, Hispalis: de Regiones, 
como Ægyptus, Epirus: y de Nauios, 
como Centaurus, pristis: y las obras de 
poesia tambien son femeninas [...]. Estas 
obras de poesia suelen ser algunas vezes 
del genero masculino, por tenerse 
respecto al nombre de los varones, de 
quien se intitulan: y assi dixo Iuuenal, 
Nec dum finitus Orestes (pág. 65). 

Tabla 9: El género de los nombres de islas y ciudades. 
 

En lo que respecta a las reglas sobre las declinaciones, el arte 
reformada sustituye la versificación propia de las Introductiones por 
escuetos preceptos en prosa, esto es, el formato empleado por Manuel 
Álvares, de quien toma también el texto, aunque vertido al castellano y 
con la reducción de escolios y ejemplos. Así, por ejemplo, en la regla 
sobre los nombres que presentan irregularidades en alguno de sus 
accidentes (tabla 10). Obviamente, los contenidos desarrollados por todos 
ellos son similares, pero Juan Luis de la Cerda reproduce literalmente el 
planteamiento de Álvares, ejemplos incluidos, y no el nebrisense, cuya 
casuística va acompañada de abundantísima ejemplificación – bastante 
mayor que la de los otros dos autores – y, además, sigue una ordenación 
diferente (cf. Nebrija 1532: fols. xxx r-xxxiii v). 
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Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) 

ANOMALA SIVE INÆQVALIA. 
ANomala, siue Inæqualia vocantur, 

quæ aut numero, aut genere aut 
declinatione, aut casu, aut aliquo alio 
attributo deficiunt. 

 
NVMERO INÆQVALIA. 

¶Quædam singulari numero tantum 
declinantur, ut aurũ nemo, aër. 

 
¶Quædam plurali solũ, vt Cani, 

canorũ; Penates, penatiũ; Castra, 
Calẽdę. 

 
 
 

GENERE INÆQVALIA. 
¶Quædam singulari numero sunt 

masculina, plurali neutra, vt, sibilus, 
sibila: balteus, baltea.  

¶Quædam singulari fœminina, 
plurali neutra, vt Carbasus, Carbasa. 

¶Quædam singulari neutra, plurali 
masculina, vt Argos, Argi, Argorum 
(fol. 92). 

 

De los nombres Anomalos. 
Llamanse Anomalos los nombres a 

quien falta alguno de los numeros, o 
mudan el genero o la declinacion, o 
carecen de algun caso o de algun otro 
atributo del nombre. 

 

Los que carecen del vno de los Numeros. 
 

Algunos nombres carecen de 
Numero plural, como Nemo, y muchos 
que significan aquellas cosas que 
medimos, o pesamos, como Triticum, 
Oleum, Aurum, Ferrum. 

Otros algunos ay, que carecen del 
Numero singular, como, Cani, 
canorum; Penates, Penatium: Castra, 
Calendæ. 

 

Los que Varian el Genero. 
 

Ay algunos que en el Numero 
singular son masculinos, y en el plural 
neutros: como Sibilus, sibila; Balteus, 
baltea. Antiguamente se vsava, 
Sibilum, y Balteum. 

Otros en el Numero singular son 
femeninos y en el plural neutros, como 
Carbasus, carbasa, Olim Carbasum.  

Otros en el singular neutros y en el 
plural masculinos, como Argos: Argi, 
Argorum (pág. 89). 

Tabla 10: Los nombres anómalos. 
 

Así pues, a la luz de estas y de otras muchas analogías, puede 
afirmarse que el libro II del arte reformada es, bajo el molde estructural 
del correspondiente tratado de las Introductiones, una exposición 
compendiada, adaptada y vertida en parte al castellano, de los preceptos y 
glosas de la tercera sección del libro I del gramático portugués, sobre la 
que solo de forma ocasional perduran trazos literales de los versos del 
propio Nebrija. 
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3.2.3 La doctrina de Álvares en los preceptos del libro III del arte 
reformada 

En lo que se refiere al libro III del arte reformada, mostraremos más 
adelante con mayor detalle la fidelidad con que el padre de la Cerda 
reproduce los «Rudimenta, siue de octo partibus Orationis» de la segunda 
sección del libro I de Álvares. Baste ahora este ejemplo referido a las 
subclases pronominales, en el que la parquedad de Nebrija , que se había 
limitado a exponer en los erotemata del libro III la división en primitivos 
y derivativos en función del accidente 'species' (Nebrija 1532: fol. xlix v), 
da paso en los otros dos autores a una clasificación más detallada, 
efectuada a partir de la conjunción de la distinción anterior, de carácter 
formal, con la tipología basada en los valores significativos o 
referenciales del pronombre. En este punto concreto, el padre de la Cerda 
adopta una por una y de forma literal todas las definiciones de Álvares, 
como puede comprobarse a continuación: 

 

Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) 

¶ Pronomina partim sunt primitiua, 
partim deriuatiua. 

¶ Primitiua, siue primigenia 
dicuntur, quæ prima sunt et à se orta, vt 
Ego, tu, sui, hic, iste, ille, ipse, is. 

¶ Deriuatiua, vel potius deriuata 
sunt, quæ ex alijs oriuntur, vt Meus, 
tuus, suus, noster, vester, nostras, 
vestras. 

Ex his 
¶ Demõstratiua sunt quę rẽ 

demõstrant, vt Ego, tu, hic, iste, ille, 
ipse, is. 

¶ Horum quinque Hic, iste, ille, 
ipse, is, & ex eo compositum Idem 
Relatiua dicuntur, cum rem 
antecedentem in memoriam reducunt, 
vt Vergilius carmina composuit, 
idemque ipse ea cecinit. 

¶ Possessiua sunt, quæ possessionẽ 
significant, vt Meus, tuus, suus, 
no{ster, vester}. 

¶ Gentilia siue Patria sunt, quæ non 
solum gentem, vel patriam, sed etiam 
partes sectámue adsignificant, vt 
Nostras, vestras. 

Vnos son Primitiuos, otros 
Deriuatiuos. Los primitiuos son 
aquellos, que no tienen origen de otros, 
como Ego, Tu, Sui, Hic, iste, ille, ipse, 
is. Los deriuatiuos son aquellos que 
nacen, y se deriuan de los Primitiuos; 
como Meus, Tuus, Suus, Noster, Vester, 
Nostras, Vestras. 

Destos Pronombres, ay vnos que se 
llaman Demostratiuos, porque 
muestran y señalan la cosa, y estos son 
Ego, Tu, Hic, iste, ille, ipse, is. Los 
cinco de estos, que son, Hic, ille, iste, 
ipse, is, y idem, que se compone de is, 
se llaman relatiuos, quando se refieren 
a cosa ya passada, como: Virgilius 
carmina composuit, idemque ea 
cecinit. 

Possessiuos son aq̃uellos, q ̃
significan Possession, como Meus, 
Tuus, Suus, Noster, Vester. Llamãse 
tambien estos Gentiles, o  Patrios, o 
Nombres de secta, como Petrus nostras 
est, Pedro es, de nuestro linage patria, 
secta, o opinion. 
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¶ Reciproca duo sunt vnũ primitiuũ 
nimirũ, Sui, alterũ deriuatiuũ, Suus 
(fol. 52r). 

Los Reciprocos son solamente dos, vno 
primitiuo, que es Sui: otro Derivativo, 
que es: Suus (pág. 110). 

Tabla 11: La clasificación del pronombre. 
 
3.2.4 La doctrina de Álvares en los preceptos del libro IV del arte 
reformada 

En el libro IV del arte reformada se lleva a cabo la sustitución íntegra de 
las reglas de Nebrija por la preceptiva de Álvares. Veremos solo un 
ejemplo, el referido a la definición del verbo activo.  

 

Nebrija (1532) Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601)  

Actiuum uerbum est illud 
quod desinit in .o. & 
habet passiuum in .or. 
& exigit ante set [sic!] 
nominatiuũ in persona 
agenti uel faciẽti. & 
accusatiuũ in persona 
pacienti [...] (fol. lx r). 

VErbum Actiuum, vel 
potius Accusatiuum 
verbum, cuiuscunque 
id demum positionis 
sit, post se accusandi 
casum postulat.  

 Vt Deum cole. Imitare 
diuos. 

 Amplectere virtutem. 
Noui animi tui 
moderationem.  

 Non decet ingenuum 
puerum scurrilis iocus. 

 Heu quam miseram 
vitam viuunt auari (fol. 
134v). 

Verbum Actiuum, vel 

potius Accusatiuum, 
cuiuscumque id demum 
positionis sit, post se 
Accusandi casum postulat, 
vt Deum cole, imitare 
Diuos, noui animi tui 
moderationem, non decet 
ingenuum puerum 
scurrilis iocus, Viuo vitam 
perdifficilem (pág. 135). 

Tabla 12: El verbo activo (las negritas son mías). 
 

Como puede verse en la tabla 12, Nebrija, manteniéndose en la línea 
tradicional, define este 'genus verborum' a partir del criterio formal (la 
terminación en <-o> y la forma pasiva correspondiente en <-or>) y de los 
casos que rige ante se (nominativo) y post se (acusativo). Por su parte, 
Álvares prescinde de la caracterización formal y de las referencias a lo 
semántico realizadas por Nebrija ('persona agenti' / 'persona pacienti') 
para situarse estrictamente en el plano sintáctico, lo que le lleva a la 
sustitución del término 'activo' por 'acusativo', que denota más 
rigurosamente la construcción de este tipo de verbos (cf. Ponce de León 
Romeo 2003b: 578, nota 28). Y así justifica su elección terminológica en 
la glosa que acompaña dicho precepto:  
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Nobis, quod ad constructionem attinet, illud erit verbum actiuum vel potius 
accusatiuum (sic enim velim appelare omne id quod in accusatiuo transit) quod 
post se accusatiuũ postulat, cujuscunq; positionis (Álvares 1572a: fol. 134v).19  

 

Este es el planteamiento adoptado por el padre de la Cerda, que 
reproduce tanto la terminología como la definición del autor portugués, 
aunque, ciertamente, el prescindir de las glosas alvaresianas implica la 
presencia en el arte reformada de un término – 'verbum accusativum' – 
que figura sin la necesaria fundamentación teórica.20 

La absoluta fidelidad a las reglas alvaresianas solo se rompe cuando 
en la preceptiva del arte reformada afloran los principios sintácticos de la 
doctrina del Brocense por medio de breves adiciones que alteran 
ligeramente la literalidad con que se reproduce el correspondiente 
precepto del autor portugués. Así puede verse, por ejemplo, en la 
siguiente regla sobre la construcción de determinados nombres con dativo: 

 

Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) 

Datiuus post nomen 
 

Nomina quibus Commodum, 
Voluptas, Gratia, Fauor, Æqualitas, 
Fidelitas, & his contraria significantur, 
datiuum poscunt, vt Consul salutaris, 
Perniciosus reipublicæ: Iucundus, 
Molestus, Gratus, Inuisus, Propitius, 
Infestus ciuibus. Fidus, Infidus 
imperio: Par, Impar tanto oneri. [...]. 

Item verbalia in, Bilis, vt Amabilis, 
Formidabilis, Optabilis [...] (fol. 121v). 

Datiuus post nomen. 
 

Nomina quibus Commodum, 
Voluptas, Gratia, Fauor, Aequalitas, 
Fidelitas, & his contraria significantur, 
iunguntur eleganter datiuo 

Adquisitionis: vt Consul salutaris, 
perniciosus Reip.; iucundus, molestus, 
gratus, inuisus propitius, infestus ciuibus: 
fidus, infidus imperio: par, impar tanto 
oneri. Item verbalia in Bilis: vt amabilis 
omnibus [...] (pág. 128). 

Tabla 13: Construcción de los nombres con dativo (las negritas son mías). 
 

                                                           
 

19 Aduce también las razones didácticas de tal sustitución (vid. al respecto Ponce de León 
Romeo 2003b: 579, nota 33). Sobre su distanciamiento respecto de la clasificación 
tradicional de los verbos, vid. Ponce de León Romeo (2003b: 577-578, nota 28). 

20 Aun así, el concepto que en él subyace no entra en colisión con los principios sanctianos 
que determinan en buena medida el planteamiento de las relaciones sintácticas tal como 
se recogen en las notas y en algún escolio incluido en la preceptiva. De algunos de estos 
principios, los que afectan directamente a la construcción de los verbos activos, da un 
avance en el breve comentario que adjunta a la definición:  

«Todo verbo Actiuo rige solamente vn Acusatiuo, y qualquier otro que se le jnnta es 
caso comũ, y puedensele juntar quatro: Genitiuo de Possesion, Datiuo de Adquisicion, 
Acusatiuo segundo que se rige de alguna preposicion, y Ablatiuo q ̃ tambien se rige de 
preposicion. De todo esto se da razon en las Notas que estan despues dela Sintaxis» 
(Nebrija & Cerda 1601: 136). 
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Obsérvese la referencia efectuada por el padre de la Cerda al valor 
significativo del dativo (la 'adquisitio'), el único que expresa en cualquiera 
de sus usos, según sostiene Sánchez de las Brozas (1995 [1587]: 138; vid. 
Lozano Guillén 1992: 151), referencia que aparece en todas las ocasiones 
en que se le menciona en la obra (como ocurre también con el genitivo en 
relación con la 'possessio'). Véase también la sustitución del verbo 
poscunt de la formulación de Álvares por el término 'iunguntur' (que no 
comporta el sentido de regencia o dependencia necesaria que implica el 
anterior), como medio de salvaguardar la independencia sintáctica del 
dativo defendida por el Brocense (cf. Lozano Guillén 1992: 152-153). 

Además, el Liber de octo partium orationis constructione de 
Bartolomé Bravo, esto es, su versión refundida y abreviada de la sintaxis 
alvaresiana, fue otra de las fuentes del arte reformada. Sin embargo, la 
adopción por parte de Bravo de la estructura y los criterios de clasificación 
sintáctica de las Introductiones Latinae (cf. Ponce de León Romeo 2003b), 
probablemente dificultó su empleo por el padre de la Cerda, pues se sirve 
de esta obra únicamente de forma esporádica y en aspectos puntuales. Por 
un lado, coincide con Bravo en la integración de los 'nomina localia' en el 
capítulo del adverbio, precediendo la relación de formas adverbiales 
clasificadas en función de las cuestiones ubi, unde, quo, qua y quorsum. 
Esta disposición no se encuentra en la obra de Álvares, quien los había 
abordado en el capítulo sobre las «Communes omnium uerbum 
constructiones», concretamente en la sección dedicada al genitivo común, 
en la que también incluye los complementos de lugar expresados en 
acusativo y ablativo (Álvares 1572a: fols. 149r-156r).21 No obstante, para 
la formulación de estos preceptos concretos Juan Luis de la Cerda se sirvió 
del texto de Álvares, con el que coincide casi en su totalidad, mientras que 
el de Bravo es más sintético y omite los testimonios de los clásicos (cf. 
Bravo 1608: fol. 19r), que sí figuran en el arte reformada, aunque – como 
es habitual – seleccionados y abreviados.22 

                                                           
 

21 Bien es verdad que Nebrija también había abordado esta cuestión en el capítulo del 
libro IV dedicado a los adverbios de lugar, pero considero que esta reubicación de 
contenidos respecto a la obra de Álvares es atribuible no tanto al mantenimiento de 
la disposición de la obra nebrisense, cuanto a su presencia en este mismo lugar en la 
de de Bravo, de la que reproduce algunos otros pasajes, como se verá. 

22 Véase, por ejemplo, en el fragmento que selecciono a propósito de la cuestión ubi:  
«Propria pagorum, castellorum, urbium, primæ, vel secundæ declinationis 

ponuntur in genitiuo post quodvis verbum, si interrogatio fiat per aduerbium, Vbi.  
[...].  



 
 
 
 
 
 
 
 
Recepción de la doctrina de Manuel Álvares en la gramaticografía hispanolatina 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

197 

Por otro lado, se percibe claramente la huella de la obra de Bravo en 
el capítulo sobre la construcción figurada con que finaliza el libro IV. De 
ella procede el pasaje inicial en el que se definen el barbarismo y el 
solecismo, esto es los errores de dicción y de construcción que, 
considerados 'vitia' en el lenguaje ordinario, se transforman en 'figuræ' 
('metaplamos' y 'schemata', respectivamente) en la lengua literaria. Tal 
pasaje, resultado de una considerable labor de poda y de selección de los 
contenidos de esta sección de la obra de Álvares, se encuentra 
reproducido literalmente en el arte reformada, como puede verse: 

 

Bravo (1608) Nebrija & Cerda (1601) 

DE FIGVRATA CONSTRVCTIONE 
 

Duo sunt orationis vitia quæ qui pure 
ac emendate loqui volet, diligentissimè 
vitare debet, Baruarismus, & Solœcis-
mus: Baruarismus est dictio aut omnino 
Baruara, aut Latina quidem, sed vitiosa 
scripto, vel pronunciatione, vt perla pro 
unione. Auiso pro admoneo. Afflijo pro 
Affligo. 

Solœcismus est vitiosa partium 
orationis compositio, vt Seruio Deum. 

Sunt quædam tamen apud viros 
doctos, quæ faciem quidem solœcismi 
habent, vitiosa tamen non sunt. Hoc 
autem nouum loquendi genus figura 
verborum, aut sermonis, siue schema 
Lexeos appellatur. 

Est enim figura noua loquendi ratio 
à trito & vulgari sermone remota, quæ 
fere ratione aliqua nititur (fol. 22r). 

DE FIGVRATA CONSTRVCTIONE. 
 

DVo sunt orationis vitia, quæ qui 
pure ac emendate loqui volet 
diligentissime vitare debet, 
Barbarismus & Solœcismus. 
Barbarismus est dictio, aut omnino 
barbara, aut Latina quidem, sed vitiosa 
scripto, vel pronuntiatione, vt Perla, 
pro, Vnione, Auiso, pro, Moneo, Afligo, 
pro, affligo Solœcismus est vitiosa 
partium orationis compositio vt Seruio 
Deum, pro, Seruio Deo. 

Sunt quædam tamen apud veros 
doctos, quæ faciem quidem Solœcismi 
habent, vitiosa tamen non sunt. Hoc 
autem nouum loquendi genus figura 
verborum, aut sermonis, siue 
schemalexeos appellatur. Est enim 
figura noua loquendi ratio, à trito & 
vulgari sermone remota, quæ fere 
ratione aliqua nititur [...] (pág. 203). 

Tabla 14: El barbarismo y el solecismo. 
 

                                                           
 

Si propria tamen fuerint tertiæ declinationis, vel pluralis numeri, sexto casu 
vtendum est. Cic. De Diuinat. Babylone paucis pòst diebus Alexander est mortuus» 
(Álvares 1572a: fol. 149r-149v).  

«Cum interrogatio fit per Aduerbium Vbi, si respondendum sit per nomina 
propria Pagorum, Castellorum, Vrbium, Prouinciarum, Insularum, Regionum: 
primæ, vel secundæ Declinationis ponuntur in Genitiuo [...].  

Si propria tamen fuerint tertiæ Declinationis, vel Pluralis numeri, sexto casu vtẽdum 
est. Cice. Diui: Babylone Alexander mortuus est» (Nebrija & Cerda 1601: 147-148). 
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La preferencia por este fragmento concreto de la obra de Bravo se debe, 
probablemente, a la exposición extremadamente sintética conseguida por su 
autor, muy acorde con el carácter escolar que el padre de la Cerda quiso 
imprimir a su versión de las Introductiones. Sin embargo, la omisión 
excesiva de los contenidos en lo referente a la relación de figuras tal vez 
explique que se sirviera directamente del texto de Álvares para la 
exposición de la tipología. Volveremos más adelante a esta cuestión. 

 
3.2.5 La doctrina de Álvares en los preceptos del libro V del arte 
reformada 

En lo que se refiere a la doctrina métrico-prosódica del libro V, el padre 
de la Cerda distribuye sus contenidos en dos secciones claramente 
delimitadas, como se anuncia ya en el título: «Liber quintus de 
Syllabarum quantitate, at versificandi ratione» (Nebrija & Cerda 1601: 
207), coincidente con el de la primera parte de la obra de Bravo (1596): 
(Liber de Arte poetica: In qvo primvm de Syllabarum dimensione, ac 
versificandi ratione agitur, deinde de optimo genere poematis, Salamanca 
1593).23 Es esta, de hecho, su fuente primordial, lo que no obsta para el 
empleo de otros textos, como el propio manual alvaresiano e incluso las 
Introductiones Latinae, cuya presencia se constata aquí, si bien 
esporádicamente y en cuestiones puntuales. Pero, como ha hecho ver 
asimismo Gómez Gómez (2012b), se sirvió también de la versión 
íntegramente versificada de la obra de Álvares realizada por su 
correligionario António Velez. Y lo hace a propósito de las reglas 
generales sobre la cantidad silábica y de las referidas al 'incrementum' – 
esto es, cuando, como consecuencia de la flexión, las formas nominales y 
verbales aumentan el número de sílabas respecto a la forma recta – en 
tanto que Álvares, a diferencia de Nebrija, no había hecho uso del verso, 
lo cual suponía un alejamiento muy drástico del formato de las 
                                                           

 
23 La obra atiende a dos tipos de contenidos: métrico-prosódicos, objeto del libro 

primero, y retóricos, abordados en el segundo. Se trata, en realidad, de la suma de 
dos tratados en cierto modo independientes, basados, a su vez, en distintas fuentes 
doctrinales. En lo que respecta a la segunda parte («De optimo genere poematis, 
liber secvndvs»; cf. Bravo 1596: fol. 24v) Pascual Barea (1994) ha mostrado su 
dependencia del Libellus de carminibus ad veterum imitationem artificiose 
componendis, escrito hacia la segunda mitad del siglo por el poeta latino Jorge 
Sabino, cuyo nombre no es mencionado por Bravo, probablemente por haberse 
convertido al protestantismo, y cuyo texto es alterado en lo referente a los ejemplos 
que ilustran los preceptos para dar a la obra carácter y contenidos católicos. 
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Introductiones. Unas veces el padre de la Cerda reproduce literal e 
íntegramente el precepto versificado de Velez, como puede verse en el 
dedicado a las sílabas largas por posición:24 

 

Álvares & Velez (1599) Nebrija & Cerda (1601) 

Præceptum III. de Positione. 
 

COnsona si duplex vocalem, aut bina 
sequatur,  
Vocalis positu remanens producta 
sonabit. 
Bina sit inverbis, quamuis disiuncta 
duobus (pág. 642). 

III. De Positione. 
 

Consona si 1 duplex vocalem, aut 2 
bina sequatur, 
Vocalis positu remanens producta 
sonabit: 
3 Bina sit in verbis, quamuis disiuncta 
duobus (pág. 210).  
Tabla 15: Las sílabas largas por posición. 

 

Y otras veces selecciona solo algunos de sus versos, que suma a los 
escogidos del precepto de Nebrija. Como puede verse en el referido a los 
perfectos bisílabos (tabla 16), el padre de la Cerda recoge los dos 
primeros versos de la regla de Velez y omite el tercero, pero a ellos añade 
los tres versos del precepto de Nebrija sobre los perfectos reduplicados, 
del que, igualmente, prescinde del último verso:25 

 

Álvares & Velez (1599) Nebrija & Cerda (1601) 

Præceptum IIII. de præteritis disyllabis. 
 

PRæteriti sit longa prior, cui syllaba 
duplex. 
¶  Sto, Do, Scindo, Fero rapiunt Bibo, 
Findo priores. 
¶  Abscidit, Abscîdit, modulantur 
utrumq; Poëtæ (pág. 647).  

V. De præteritis. 
 

Præteriti sit longa prior, cui 
syllaba 1 duplex. 

Sto, Do, 2 Scindo, Fero rapiunt, 
Bibo, 3 Findo priores. 

Quod si præteriti 4 geminetur 
syllaba prima, 

                                                           
 

24 Ante la constatación de tal hecho, cabe plantearse si los preceptos versificados del 
libro II del Arte reformada sobre los géneros y sobre los pretéritos y supinos 
proceden también de esta versión. De su examen comparativo se desprende que en 
el libro II el padre de la Cerda se sirvió directamente de la propia obra alvaresiana, 
pues las modificaciones introducidas por Velez al texto de Álvares no se encuentran 
en el Arte reformada. Tengamos en cuenta además que el procedimiento de la 
versificación empleado por Álvares en las reglas sobre el género y sobre la 
formación de los pretéritos y los supinos hacía innecesaria la utilización de la 
versión preparada por Velez. 

25 Vid. la regla de Velez al respecto, de contenido similar a la de Nebrija, pero 
formulada en términos ligeramente diferentes:  

«Vtraque præteriti rapitur geminata. ¶ Cecidi | Tollitur à Cædo veniens, à Pedo 
Pepedi. | Et quæ tenduntur positu, ceu Curro Cucurri» (Álvares & Velez 1599: 648). 
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Nebrija (1532) 

Quod si prateriti geminetur syllaba prima. 
Vtraqʒ corripitur: nisi duplex consona 

tardet. 
Cædo, cecidi dat. cui iunges pedo 

pepedi. 
Quæ componens ex his dispunge 

priorem (fol. lxxxi r).  

Vtraq; corripitur, nisi 5 duplex 
consona tardet. 

Cædo, 6 cecidit habet: cui iunges 
Pedo, pepedi (págs. 210-211). 

 

Tabla 16: La cantidad silábica en los pretéritos. 
 

Los preceptos versificados van acompañados de breves notas o 
comentarios explicativos a los que se remite por medio de números 
insertos en los versos, procedimiento también empleado por Velez, que 
hace uso asimismo de marcas de llamada. No obstante, en lo que se 
refiere al texto de dichos comentarios no hay coincidencias textuales con 
los de Velez, de considerable extensión. Para su redacción se sirvió de los 
comentarios en prosa de la propia gramática de Álvares o de la versión 
sintética preparada por Bravo (cf. Martínez Gavilán 2010: 586). En este 
caso, el padre de la Cerda opta por el texto del gramático portugués, pues 
reproduce el testimonio de Juvenal (Satira, 3: «Ebrius, ac petulans, qui 
nullum forte cecidit»; cf. Iuvenalis 1585: 26, línea 20) aducido por este, 
que no aparece en la versión de Bravo (vid. Bravo 1596: fols. 4v-5r). 

En lo que a la métrica se refiere, no perdura en el arte reformada traza 
alguna de los preceptos de Nebrija, habiendo sido reemplazados en su 
totalidad por los procedentes de la obra de Bravo, que recoge la doctrina 
de Álvares de forma sumamente escueta y cuyo carácter elemental la 
hacía especialmente adecuada para una exposición sucinta de la compleja 
doctrina métrico-prosódica.26 No obstante, la utilización primordial del 
Liber de arte poetica no impidió a Juan Luis de la Cerda cotejarlo con la 
obra de Álvares, de la que adopta términos, ejemplos y testimonios 

                                                           
 

26 Una prueba de que esta es su fuente se halla, por ejemplo, en la tipología de los pies 
métricos según el número de sílabas, en la que los ejemplos son siempre los 
empleados por Bravo y no los aducidos por Álvares ni por Nebrija. Así puede verse 
en la relación de pies de tres sílabas: «Molossus ex tribus longis, vt Cernebant. | 
Tribrachys ex tribus breuib., vt sapere. | Dactylus ex long. & duabus breuibus, vt 
Tempora» (Bravo 1596: fol. 18v). «Molossus constat ex tribus longis, vt Cernebant. 
| Trochæus, siue Tribrachys ex tribus breuibus, vt Sapere. | Dactylus ex lõga, & 
duabus breuibus vt Tẽmpora» Cerda 1601: 158, recte 274). Cf. Álvares (1572a: fol. 
230r): «MOlossus ex tribus longis, vt Æneas, Contendũt. | Trochæus siue 
Tribrachys ex tribus breuibus, vt Facere, Tu{midus}. | Dactylus ex lõga & duabus 
breuibus, vt Corpora, Traximus». 
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omitidos por el jesuita segoviano. Así sucede, por ejemplo, en el precepto 
sobre la diéresis, en el que recupera el término 'dialysis' empleado por 
Álvares junto al anterior y sustituye el ejemplo de Ovidio aducido por 
Bravo por el de Virgilio, tomado también del liber III alvaresiano, que 
ilustra el precepto con numerosos testimonios de estos y de otros autores, 
como Horacio, Catulo y Marcial. 

 

Álvares (1572a) Bravo (1596) Nebrija & Cerda (1601) 

Diæresis siue Dyalysis. 
 

Diæresis est cum 
syllaba vna in duas 
diuiditur, vt Aurai 
trissyllabum, pro Auræ 
disyllabo, sylüæ, euolüam, 
euolüisse, disso-lüo, heü, 
persolüendus, süavis, ïam 
apud comicos dissyllabum 
(fol. 235r). 

Diæresis. 
 

Diæresis est, cùm 
syllaba vna in duas 
diuiditur, ut Aurai, pro 
auræ, siluæ, euoluisse. 
Ouid. in Ep.  

Debueram fusos 

euoluisse meos, (fol. 22r). 

Diæresis, siue dyalysis. 
 

Dięresis est, cum 
Syllaba vna in duas 
diuiditur, ut Aurai, pro 
Auræ syluai euoluisse. 
Virg. 6. Æthereum 
sensum, atque aurai 
simplicis ignem (pág. 
165, recte 282). 

Tabla: 17. La diéresis (las negritas son mías). 
 

3.3 El arte reformada o la presencia encubierta de la doctrina de 
Álvares 

Este análisis comparativo permite concluir que toda la preceptiva del arte 
reformada, con las mínimas excepciones señaladas, es de facto la propia de 
los De institutione grammatica libri tres de Manuel Álvares en su conjunto, 
esto es, de la obra prescrita por la Ratio Studiorum jesuítica para el 
aprendizaje de la gramática latina en sus centros repartidos por todo el 
mundo. En el caso de que no fuera posible emplearla, la Ratio recomendaba 
la utilización de otra «con su mismo vigor y propiedad» («ipsa vi ac 
proprietate omnium præceptorum Enmanuelis»).27 Pues bien, la estrategia 
empleada por el padre de la Cerda en su revisión de las Introductiones 
Latinae persigue consumar dicha recomendación: manteniendo como 
armazón estructural la disposición en cinco libros – seña de identidad de la 
obra de Nebrija, introduce la estructura interna o disposición de los 

                                                           
 

27 «Procurará que nuestros maestros usen la Gramática de Manuel [Álvarez]. Y si en 
alguna parte pareciere que su método es más exigente que lo que da la capacidad de 
los niños, [...] procure que se componga otra semejante, después de consultado el 
Prepósito General, conservando, sin embargo, el mismo vigor y propiedad de todos 
los preceptos de Álvarez» (Gil Coria 2002: 73). 
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contenidos y la descripción teórica del manual de Álvares. De este modo, en 
virtud de la obligatoriedad de la recognitio nebrisense que a él se había 
encomendado, consigue garantizar la implantación de la doctrina de Álvares, 
no ya solo en los colegios ignacianos, sino en todos los centros de enseñanza 
castellanos, dando así cumplimiento a las antiguas y frustradas aspiraciones 
de la Compañía. Pero dicha doctrina se transmite siempre sin declarar su 
auténtica autoría. Y, en efecto, hay una sola referencia directa a Álvares y a 
su obra: en la nota 26 del libro IV, donde relega el tratamiento de los verbos 
neutropasivos, lo cita expresamente a propósito de la construcción del verbo 
fio con la preposición de, recogiendo incluso sus propios testimonios:  

 

Aduierte q̃ quando se dize Quid me fiet, es lo mismo que Quid de me fiet, como lo 
aduirtio el Padre Manuel Alvarez, porque Cicer. 2. Atti. dixo: quid de P. Clodio fiat 
rescribe. Lo mismo se a de entender del verbo Facio. Cic. 3 in Ver. Quido hoc 
homine faciatis (Nebrija & Cerda 1601: 175; cf. Álvares 1572a: fol. 149r). 

 

A esta hay que añadir otra mención que figura únicamente en las 
ediciones posteriores a la princeps, al menos a partir de la impresión de 
1629: en la nota 8 del libro III sobre el valor temporal de los participios de 
presente y de pasado remite a Álvares para la explicación de las diferencias 
semánticas entre la forma amatus est y la construcción amatus fuit, 
incluidas las dos en el paradigma del pretérito perfecto de la conjugación 
pasiva, diferencias que el jesuita portugués (cf. Álvares 1572a: fol. 35r) 
exponía con cierto detalle: «[...] y que aya diferencia entre 'amatus' quando 
se junta 'est' o 'fuit' lo enseñan muchos, y en especial el Padre Manuel 
Aluarez» (cf. Cerda 2013: 112). Pero, como puede verse, ambas menciones 
están situadas en las notas y tienen lugar en relación con aspectos 
marginales o adicionales a la doctrina abordada en ellas.28 

Se trata de un silencio muy elocuente en tanto que revela una 
voluntad por parte del padre de la Cerda de ocultación de esta y de otras 
fuentes jesuíticas, ocultación necesaria probablemente por la exigencia de 
presentar la doctrina contenida en la preceptiva bajo el sello de Nebrija. 
De esta manera, el arte reformada permitió la difusión de los De 
institutione grammatica libri tres de Álvares y la pervivencia de su 
doctrina en las escuelas de latinidad del reino de Castilla durante largo 

                                                           
 

28 Son numerosas las ocasiones en las que puede intuirse la referencia indirecta a la 
obra del gramático portugués por medio siempre de alusiones vagas o veladas. Vid. 
en Martínez Gavilán (2018: 359-361). 



 
 
 
 
 
 
 
 
Recepción de la doctrina de Manuel Álvares en la gramaticografía hispanolatina 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

203 

tiempo.29 Pero, además, el arte reformada fue la puerta de entrada del 
corpus doctrinal alvaresiano en la gramática castellana. 
 
4 La pervivencia de la doctrina de Álvares en la gramática castellana: 
Jiménez Patón (1614), Villar (1651) y Martínez Gómez Gayoso (1743) 

Las obras de carácter metalingüístico sobre la lengua materna posteriores a 
la publicación en 1492 de la Gramática sobre la lengua castellana  de 
Nebrija son ciertamente escasas, excepción hecha de los tratados 
ortográficos y de los manuales para la enseñanza a extranjeros que se 
publican en diversos países europeos a lo largo de los siglos XVI y XVII. 
Su labor de codificación gramatical de la lengua vernácula se reanuda 
transcurridos más de cien años y solo a través de las siguientes obras: las 
Institvciones de la Gramatica espanola (Baeza, 1614) de Bartolomé 
Jiménez Patón (1569-1640); el Arte Kastellana de Gonzalo Correas (1571-
1631), que da principio al Trilingue de tres artes de las tres lenguas 
Castellana, Latina, i Griega, todas en Rromanze (Salamanca, 1627), 
versión compendiada de Arte de la lengua española castellana, redactada 
en 1625 pero no editada hasta principios del siglo XX; y el Arte De La 
Lengva Española (Valencia, 1651) de Juan Villar (1585/1587-1660). 

Los tres autores ejercieron su actividad docente en el campo de los 
Studia Humanitatis, lo que implica su indudable conocimiento del texto 
impuesto obligatoriamente en la enseñanza del latín. Pero mientras que no 
hay eco alguno de este en las artes de Correas, es posible encontrar su 
huella en las obras de Villar y de Jiménez Patón. Este se sirvió del arte 
reformada en la redacción de sus Instituciones gramáticas, breve opúsculo 
de gramática latina escrito en castellano probablemente para el uso de sus 
escuelas de latinidad, desde el que trasvasa, reproducido literalmente, 
buena parte de su aparato conceptual a las Institvciones de la Gramatica 
espanola (cf. Madroñal 2003 y Ramajo Caño 2006). No obstante, la clara 
orientación racionalista de su obra sitúa en un segundo plano la doctrina de 
cariz alvaresiano contenida en el arte reformada, por lo que apenas aflora 
en su gramática castellana la impronta del autor portugués. No es este el 
caso del Arte De La Lengva Española de Villar, jesuita y maestro de 
latinidad en varios colegios de la Compañía situados en la Provincia Bética. 
En consonancia con el objetivo primordial de facilitar el aprendizaje del 

                                                           
 

29 En las ediciones realizadas a partir de finales del siglo XVII el libro V se sustituyó por 
el tratado métrico-prosódico del autor portugués. Cf. Esparza Torres (2011: 102). 
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latín, que anticipa ya en el título de la obra (Arte De La Lengva Española: 
Redvucida a reglas, y preceptos de rigurosa gramatica, Con notas, y 
apuntamientos utilissimos para el perfeto conocimiento de esta, y de la 
lengua latina), pretende proporcionar desde la gramática de la lengua 
materna y aplicados a ella los conceptos gramaticales que el alumno habría 
de hallar al enfrentarse al aprendizaje de la gramática latina, esto es, los 
procedentes del arte reformada, marco sobre el que elabora su arte 
castellana (vid. Martínez Gavilán 2006). 

Tras el arte de Villar, de 1651, tiene lugar en España otro largo 
período de inactividad en materia gramatical hasta la publicación en 1743 
de la Gramatica de la lengua castellana de Benito Martínez Gómez 
Gayoso (con una segunda edición de 1769, por la que cito), quien, 
coincidiendo con el autor anterior, pone su obra al servicio del 
aprendizaje del latín en una época en que la gramática castellana aún no 
formaba parte de la programación escolar. Esta intención propedéutica, 
compartida por ambos autores, es la que explica la transferencia a sus 
obras del trasfondo doctrinal de la gramática latina, y más concretamente 
de aquella que había de usarse obligatoriamente en la enseñanza del latín, 
aunque sin hacer declaración de su fuente.30  En última instancia, esto 
supone la infiltración y pervivencia de la descripción teórica de Álvares 
en la gramática de la lengua vernácula, como se verá a continuación. 

 
4.1 Los «Rudimenta, siue de octo partibus Orationis» de Álvares en la 
gramática española 

Intercalada entre los paradigmas y las reglas sobre el género, la 
declinación y la formación de pretéritos y supinos del libro I, Álvares 
presenta la doctrina sobre las clases de palabras y sus accidentes en la 
sección titulada «Rudimenta, siue de octo partibus Orationis», que – 
como se ha indicado más arriba – el padre de la Cerda reproduce en el 
libro III del arte reformada, si bien vertida al castellano y con la omisión 
de las glosas o comentarios explicativos así como del apartado sobre los 
accidentes, de cuyo tratamiento se había ocupado en el libro I. De este 
corpus doctrinal se sirve Villar (1651) sistemáticamente en la 
caracterización de las partes de la oración llevada a cabo en el tratado 
                                                           

 
30 Únicamente encontramos una referencia por parte de Villar al «arte de Antonio 

ultimamente reformado» (Villar 1651: 26), pero lo hace para rechazar la doctrina 
que ahí se sostiene por influencia del Brocense acerca de la reducción de los verbos 
neutros a la categoría de verbos activos (Villar 1651: 26-28). 
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primero del Arte De La Lengva Española. Lo encontramos también, 
aplicado al latín, en algunas nociones de las Instituciones gramáticas de 
Jiménez Patón (2003) y, de forma esporádica, en las Institvciones de la 
Gramatica espanola. Como ha hecho ver Martínez Alcalde (2011), 
también se halla en algunas definiciones de las clases de palabras de la 
obra de Martínez Gómez Gayoso.  

En lo que respecta a la caracterización del nombre y de sus subclases 
por parte de Villar, las analogías textuales con los «Rudimentos» del arte 
reformada y, por consiguiente, con la misma sección del manual 
alvaresiano ponen de manifiesto su clara relación de dependencia respecto 
a la gramática latina. 

La definición del nombre de Álvares, elaborada a partir de la 
conjunción de rasgos positivos (la flexión de caso) y negativos (significar 
tiempo), se halla literalmente en el arte reformada y reaparece en el Arte 
de Villar, aunque con la sustitución de la referencia a la declinación por 
otro tipo de variación formal (la de número) para adecuar el modelo latino 
a las peculiaridades del español: 

 

Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) Villar (1651) 

NOmen est pars orationis, 
quæ casus habet, neque 
tempora adsignificat, vt 
Musa, dominus (fol. 48r). 

El Nombre es vna parte 
dela oracion, que tiene 
casos, y no significa 
tiempo (pág. 107). 

EL nombre en nuestra 
lengua Castellana [que no 
tiene declinaciones] es el 
que se varia por solos 
numeros: ni se pone en 
lugar de nombre, como el 
pronombre, ni connota su 
significacion tiempo: como 
el participio y el verbo 
(pág. 4). 

Tabla 18: La definición del nombre. 
 

Idénticas en las obras de los tres autores son las caracterizaciones del 
sustantivo y del adjetivo, efectuadas a partir del criterio sintáctico de su 
independencia o dependencia en el marco oracional. También es 
coincidente la diferenciación entre el nombre propio y común, basada en 
la oposición semántica de 'determinación' o 'univocidad' frente a 
'indeterminación': 
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Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) Villar (1651) 

Substantiuum nomen 
est, quod per se in oratione 
esse potest, vt Dux 
imperat, miles obtemperat.  

Adiectiuum est, quod 
in oratione esse non potest 
sine substantiuo apertè, vel 
occultè. Apertè, vt Dux 
prudens, si strenuos 
milites dictóque audientes 
habeat, facile hostes 
superabit (fol. 48r). 

El nombre [...] es en dos 
maneras Sustantiuo, y 
Adjectiuo. Sustantiuo es el 
que puede estar de por si 
enla oracion, como Dux 
imperat. El Adjectiuo es, el 
que no puede estar por si 
solo en la oracion, sin el 
Sustantiuo como Dux 
prudens hostes superabit 
[...] (pág. 107). 

Dividese en sustantivo 
y adjetivo: el sustantivo es, 
el que puede estar por si 
solo sin adjetivo en la 
oracion; como Pedro 
enseña, el adjetivo es, el q ̃
no puede estar en la 
oracion sin sustantivo: 
Docto mæstro (pág. 4). 

Nomen proprium est, 
quod res proprias atque 
certas significat, vt Romu-
lus, Roma.  

Appellatiuum est, 
quod res communes, atque 
incertas significat, vt rex, 
oppidum (fol. 48r). 

 

El nombre Sustantiuo 
se diuide tambien en 
Proprio, o Apelatiuo. El 
Proprio es el que significa 
cosas proprias, y ciertas, 
como Romulus, Roma. El 
Apelatiuo es, el que 
significa cosas comunes, y 
inciertas, como Rex, 
opppidum (pág. 107). 

El sustãtivo se divide 
en proprio: y es el que 
significa cosas determina-
das y ciertas; como Roma, 
Sevilla, y en apelativo, y 
es el que significa cosas 
indeterminadas y inciertas, 
como Tẽplo, plaça (pág. 
4). 

Tabla 19: Las subclases del nombre. 
 

Análoga es, asimismo, la doctrina acerca de los grados del adjetivo, 
con las adaptaciones pertinentes al castellano en la ejemplificación por 
parte de Villar, que no solo reproduce literalmente las definiciones de 
procedencia alvaresiana del arte reformada, sino que incluso recoge, 
traducidas, las mismas formas que en la gramática latina se consideraban 
'anómalas' (Villar 1651: 5; cf. Álvares 1572a: fol. 51r y Nebrija & Cerda 
1601: 110): Bonus, melior, optimus (bueno, mejor, bonissimo); Malus, 
peior, pessimus (malo, peor, pessimo, o malissimo); Magnus, maior, 
maximus (grande, mayor, grandissimo); Paruus, minor, minimus 
(pequeño, menor, pequeñissimo); Multus, plus, plurimus (mucho, mas, 
muchissimo). 

 

Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) Villar (1651) 

NOmen positiuum, siue 
absolutum est, quod rem 
absolutè simpliciterq́: 
significat, vt Magnus, 
Paruus.  

¶ Comparatiuum est, 
quod rem vel attollit, vel 

El nombre Positiuo, o 
Absoluto es el que simple, 
y senzillamẽte significa la 
cosa, como Magnus, 
Paruus. El comparatiuo es 
el que leuanta, o abaxa la 
cosa, haziendo siempre 

El adjetivo se divide 
en positivo, comparativo, 
y superlativo. El positivo 
es, el que simple y 
sencillamente significa la 
cosa, como Docto, 
prudẽte. El comparativo 
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deprimit, vt, Maior, 
Minor.  

¶ Superlatiuum est, 
quod rem vel in summo, 
vel infimo loco collocat, 
vt Maximus, Minimus 
(fol. 50v). 

cõparacion, como Maior 
Minor. El superlatiuo es, 
el que pone la cosa en 
grado y estima, o muy 
alta, o muy baxa, porque 
es especie de Hyperbole 
como Maximus, minimus 
(pág. 081 [recte 108]). 

es, el que levanta, o baja la 
cosa, haziendo siempre 
cõparacion, como mas o 
menos docto: mas o menos 
pudente, y el superlativo 
es el que pone la cosa en 
grado, o estimacion muy 
alta, o muy baja, como 
doctissimo, prudentissimo 
(págs. 4-5). 

Tabla 20: Los grados del adjetivo. 
 

Todas estas definiciones se encuentran también en las Instituciones 
gramáticas31 de Jiménez Patón en la medida en que su fuente fue el arte 
reformada, y las aplica ocasionalmente a la descripción del castellano. Así, 
por ejemplo, la caracterización del nombre, idéntica a la de Álvares y a la 
del padre de la Cerda («El nombre se declina por casos y no significa con 
tiempo, como musa, dominus, templum», Jiménez Patón 2003: 236), no 
tiene correspondencia exacta en las Institvciones de la Gramatica 
espanola, en cuya definición da prioridad a su especificidad frente al latín: 
«El nombre (en lengua Española) no se declina por casos sino que se 
varia con preposiciones como el ombre, del ombre, para el ombre» 
(Jiménez Patón 1614: fol. 7r). O la definición de los tres grados del 
adjetivo se encuentra únicamente en su gramática latina, pero esta retoma, 
con sus mismos ejemplos, las caracterizaciones alvaresianas: 

 

El nombre positiuo absoluto es el que simple y senzillamente significa la cosa, 
como magnus, paruus. El comparatiuo, el que la leuanta o abaxa, como maior, 
minor. El superlatiuo el que la pone en grado muy baxo o muy alto, que es especie 
de hipérbole, como maximus, minimus (Jiménez Patón 2003: 241-242). 
 

Sin embargo, son coincidentes en ambas obras las caracterizaciones 
del sustantivo y del adjetivo, en las que reproduce la formulación de 
naturaleza sintáctica procedente de la obra de Álvares, aunque con la 
adición de una cuña sanctiana («[...] si vinieren los adjetiuos solos, se 

                                                           
 

31 La obra, constituida por doce folios sin portada ni nombre de autor, ha sido dada a 
concocer por Abraham Madroñal (2003: 236-253) a través de una edición 
prolijamente comentada por medio de notas a pie de página e inserta en un trabajo 
sobre las obras perdidas del autor. Las citas se toman de esta edición. 
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suple el sustantiuo [...]», Jiménez Patón 1614: fol. 8r) al postular a 
propósito del adjetivo la necesidad de un sustantivo 'expreso o suplido':32 

 

El nombre es en dos maneras: sustantiuo o adjetiuo. [...] El nombre sustantiuo 
puede estar por sí solo en la oración sin adjetiuo, mas el adjetiuo no puede estar sin 
sustantiuo expreso o suplido, como amicus, se suple vir o homo (Jiménez Patón 
2003: 238-239). 
 

El nombre es en dos maneras: sustantiuo o adjetiuo. [...]. El nombre sustantiuo 
puede estar por si solo en la oracion, y el adjetiuo no puede estar sin sustantiuo 
expreso, ó suplido (Jiménez Patón 1614: fols. 7v-8v). 
 

En lo que se refiere a la diferenciación entre el nombre propio y 
común, que Jiménez Patón realiza en las Instituciones gramáticas a partir 
de la doctrina de Álvares y del padre de la Cerda,33 solo se ocupa del 
primero en las Institvciones de la Gramatica espanola, y lo hace a partir 
de la noción de 'determinación' o 'univocidad' empleada por estos autores: 
«Que tambien se halla la diminucion en los nombres propios. Los quales 
son los que significan cosa propia y determinada, como Roma, Toledo, 
Andalucia, Anibal, Taxo, &c» (Jiménez Patón 1614: fol. 13r). 

Encontramos también ciertos rastros del arte reformada (y, por ende, 
de la doctrina alvaresiana) en la Gramatica de la lengua castellana de 
Benito Martínez Gómez Gayoso a propósito de estas subclases nominales, 
si bien da la impresión de que también se sirvió directamente de las 
Introductiones Latinae de Nebrija, en la medida en que parece conjugar 
algunos de sus planteamientos con los de estos dos autores. 

 

El Nombre es de dos maneras, Substantivo, y Adjetivo. El Substantivo es el que 
significa substancia, y puede estár en la oracion por sí solo; v. g. El Señor. El 
Adjetivo es el que significa accidente, y no puede estár en la oracion por sí solo, sin 
el substantivo; v. g. Bueno, Breve, Prudente. El Nombre substantivo se divide en 
Proprio, y Apelativo. Nombre Proprio es el que significa cosa propia, y conviene à 
uno solo; v. g. Pedro, Toledo, España, Manzanares. Nombre Apelativo es el que 
significa cosa comun, y conviene à muchos; v. g. Varón, Muger, Ciudad, Reyno, 
Rio, &c. (Martínez Gómez Gayoso 21769: 33-34). 

                                                           
 

32 Esta afirmación, basada en la teoría de la elipsis de la Minerva, se encuentra 
también en el arte reformada: «El Adjectiuo es, el que no puede estar por si solo en 
la oracion, sin el Sustantiuo [...], y si alguna vez esta solo, ha se de entender algũ 
Sustantiuo [...]» (Nebrija & Cerda 1601: 107).). 

33 «El nombre sustantiuo se divide en propio o apelatiuo. El propio es el que significa 
cosa cierta, como Roma; el apelatiuo, cosas comunes, como homo, mulier» 
(Jiménez Patón 2003: 241). 
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Junto a la independencia o dependencia sintáctica en el marco 
oracional, atribuida por Álvares y por el padre de la Cerda al sustantivo y 
al adjetivo, Gayoso se sirve además en su caracterización del criterio 
nocional a partir de la dualidad 'sustancia' / 'accidente', que se halla en la 
definición del libro III de las Introductiones de Nebrija, 34  distinción 
procedente de la gramática especulativa medieval, inexistente en el arte 
reformada al sustituir Juan Luis de la Cerda los preceptos nebrisenses por 
los de los Rudimenta alvaresianos, en los que se da preferencia al criterio 
sintáctico. De la misma manera, en la caracterización del nombre propio y 
común aúna el criterio que hemos visto en estos dos autores con el 
empleado por Nebrija, relativo a su capacidad donotativa en relación con 
el número de seres u objetos designados ('uno solo' / 'muchos').35 

Esta posible duplicidad en las fuentes podría atribuirse también a la 
caracterización del adverbio: «El Adverbio es una parte indeclinable de la 
oracion, que se junta al Verbo, y á otras partes, afirmando, ò negando, 
aumentando, disminuyendo, ò mudando la significacion de la oracion» 
(Martínez Gómez Gayoso 21769: 251). 36  Por un lado, usa los verbos 
'aumentar' y 'disminuir', que se emplean en el arte reformada como 
traducción de los correspondientes latinos 'explanare' y 'definire' usados 
por Álvares y coincide con los dos autores en no circunscribir la función 
determinante del adverbio únicamente al verbo, pero, por otro lado, a 
estos rasgos añade la propiedad de 'mudar la significación' ('mutat'), 
existente en la definición de Nebrija.37 Sin embargo, y como hemos visto 

                                                           
 

34 «Quod est nomen substantiuum. Quod substantiam uel quasi substantiam significat, 
ut homo, albedo. Quod est nomen adiectiuum. Quod adiectum substantiuo significat 
in eo aliquod accidens, ut homo, bonus» (Nebrija 1532: fol. xlv v). 

35 Cf. Introductiones Latinae: «Quod est nomen proprium. Quod uni tantum conuenit, 
ut Calliope, uni ex nouem musis. Quod est nomen commune. Quod pluribus 
conuenit, ut musa Calliope, Uraniae, Clio» (Nebrija 1532: fol. xlvi r). 

36 A esta misma línea 'mixta' responde la caracterización de Jiménez Patón en las 
Institvciones gramaticas («Aduerbio es el que con el nombre o verbo aumenta, 
desminuye o muda la significación, como nimis amat, satis doctus», Jiménez Patón 
2003: 237), no incorporada en la gramática castellana: «el aduerbio es el que â el 
nombre ó verbo le da calidad buena ó mala [...]» (Jiménez Patón 1614: fol. 7r). 

37 «Quid est aduerbium? Pars orationis indeclinabilis quæ addita uerbo 
significationem eius aut cõplet. aut mutat. aut minuit [...]» (Nebrija 1532: fol. lv v). 
Podría pensarse que Martínez Gómez Gayoso accede a las definiciones nebrisenses 
a través del arte reformada, en cuyo libro I se mantienen las definiciones 
elementales de las clases de palabras de los Præexercitamenta de las Introductiones. 
No obstante, el hecho de que La Cerda limite ahí la exposición a las partes de la 
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en las caracterizaciones anteriores, no hay rastros del planteamiento 
nebrisense en la definición del adverbio de Villar, que reproduce la que 
figura en el arte reformada, adoptada literalmente de la obra de Álvares: 

 

Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) Villar (1651) 

Aduerbium est pars oratio-
nis, quæ vocibus addita, 
earum significationem ex-
planat, ac definit: vt Rarò 
loquitur, bene peritus, ve-
hemẽter iratus, parum 
diligenter (fol. 59v). 

El aduerbio es vna 
parte dela oracion, que 
juntada con otras palabras 
Latinas las califica, au-
mentando, o disminuyendo 
la significa-ción de ellas. 
Como rarò loquitur, bene 
peritus, vehementer iratus, 
parum diligenter (pág. 
113). 

ADverbio es una parte de 
la oracion, que junta con 
las demas las califica; 
aumentando o disminu-
yendo su significación [...] 
(pág. 56). 

Tabla 21: El adverbio. 
 

En las caracterizaciones de otras clases de palabras efectuadas por 
Martínez Gómez Gayoso la fidelidad al arte reformada es absoluta, lo que lo 
sitúa inequívocamente en la línea doctrinal de Álvares y, a su vez, lo aproxima 
al Arte de Villar, como puede apreciarse en las relativas al pronombre y a la 
interjección:38 

 

Álvares (1572a) 
Nebrija & Cerda 

(1601) 
Villar (1651) 

Martínez Gómez 
Gayoso (1769) 

PRonomen est, 
quod loco nominis 
positum, certam 
finitamq́ue perso-
nam adsignificat 
(fol. 52r). 

Pronombre es, 
el que se pone en 
lugar de Nombre y 
significa cierta y 
determinada 
persona (pág. 110). 

PRonombre es 
el que se pone en 
lugar de nombre, y 
significa cierta y 
determinada per-
sona (pág. 16). 

PRonombre es 
el que se pone en 
lugar del Nombre, y 
significa cierta, y 
determinada per-
sona [...] (pág. 79). 

                                                           
 
oración variables nos lleva a pensar que probablemente se sirvió directamente del 
texto de Nebrija. 

38 A este respecto, Jiménez Patón se muestra adepto a la doctrina del Brocense al negar 
al pronombre el estatus de clase de palabras independiente y al rechazar la inclusión 
de la interjección entre las partes de la oración: «El pronombre no haze diferente parte 
de la oración que el nombre [...]. La interjeción no haze parte de la oración, porque 
significa naturalmente y las partes de la oración an de significar por aluedrío de los 
hombres» (Jiménez Patón 2003: 237). Cf. Jiménez Patón (1614: fols. 7v y 23r). 
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Interiectio est 
pars orationis, quæ 
varios animi affec-
tus indicat (fol. 
60r). 

La Interjecion 
declara los varios 
afectos que ay enel 
animo: como, O me 
miserum (pág. 114). 

Interjecion es 
aquella parte de la 
oracion, que declara 
los varios afectos 
que hay en el animo 
(pág. 57). 

LA Interjección 
es una parte de la 
oracion, que declára 
los varios afectos 
que hay en el alma 
[...] (pág. 257). 

Tabla 22: El pronombre y la interjección. 
 

Las analogías doctrinales existentes entre las obras de Villar y de 
Martínez Gómez Gayoso, puestas de manifiesto por Martínez Alcalde (2011), 
nos podrían llevar a considerar que hubo una relación de influencia de la 
primera respecto a la segunda, habida cuenta además de que son obras 
consecutivas: la primera cierra la actividad gramaticográfica española de los 
Siglos de Oro y la segunda inicia la desarrollada en la Ilustración. Pero, como 
ha hecho ver la autora (Martínez Alcalde 2011: 164, nota 11), Villar no 
figura en la relación de gramáticos españoles citados por Martínez Gómez 
Gayoso en su extenso prólogo. Y, aunque alude a él en sus Conversaciones 
críticas ([Antonio Gobeyos] 1780) a propósito de la ortografía, no ofrece 
ningún dato concreto sobre su obra. Así que, en su opinión, dichos 
paralelismos podrían atribuirse más bien a una fuente común «[...] conocida 
por todos los que habían estudiado latín tanto en el XVII como en el XVIII: 
el Arte reformado de La Cerda» (Martínez Alcalde 2011: 176). 
Efectivamente, en apoyo de esta idea pueden aducirse algunos matices 
diferenciales en las caracterizaciones de uno y de otro autor, como el 
existente en la definición del verbo: 

 

Álvares (1572a) 
Nebrija & Cerda 

(1601) 
Villar (1651) 

Martínez Gómez 
Gayoso (1769) 

VERBUM est pars 
orationis, quæ mo-
dos & tempora 
habet, neque in 
casus declinatur 
(fol. 53r). 

El Verbo es vna 
parte de la oracion, 
que tiene Modos, y 
Tiempos, y no tiene 

casos (pág. 111). 

VErbo es una parte 
de la oraciõ que se 
varia por modos y 
tiempos (pág. 25). 

VErbo es una 
parte de la 
oracion, que se 
conjuga por 
modos, y tiempos, 
y no tiene casos 
[...] (pág. 119). 

Tabla 23: El verbo (las negritas son mías). 
 

Como puede apreciarse, Martínez Gómez Gayoso mantiene la 
referencia a la inexistencia de caso que se encuentra en el arte reformada 
y en el manual alvaresiano, referencia que no se halla en la definición de 
Villar, quien, siendo coherente con su definición del nombre (vid. supra), 
suprime también aquí cualquier alusión a la flexión casual, inexistente en 
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castellano. 39  Esto apoyaría el hecho de que Martínez Gómez Gayoso 
accedió a los conceptos de Álvares a través de la versión de La Cerda, sin 
la intermediación de la obra de Villar. Otros hechos relativos a la doctrina 
sintáctica ratifican esta impresión. 

 
4.2 «De octo partivm orationis constrvctione» de Álvares en la 
gramática española 

En el «Tratado Segundo de la Gramatica» de la obra de Villar (1651: 59-98) 
dedicado a la sintaxis es patente la huella del libro IV del arte reformada y, 
por tanto, del «De octo partivm orationis constrvctione liber II» de la obra 
de Álvares. No obstante, mientras que la doctrina alvaresiana impregna 
toda su teorización acerca las clases de palabras, en lo relativo a su 
construcción, esta se percibe solo en aspectos puntuales: los criterios 
estructuradores de la materia sintáctica y las figuras de dicción y de 
construcción, aspectos estos cuyo alcance llega, y más nítidamente, al libro 
III «De la Syntaxis» de Martínez Gómez Gayoso (1769: 263-348). 

Como puede verse en la tabla siguiente, podemos considerar que la 
definición de construcción de Villar como «[...] la union o colacion que las 
partes de la oracion entre si mesmas pueden tener, según las reglas de la 
gramatica [...]» es una adaptación de la ofrecida por el arte reformada.40. La 
de Martínez Gómez Gayoso, sin embargo, está expresada exactamente en sus 
mismos términos, coincidentes a su vez punto por punto con la definición de 
Álvares, que procede, en última instancia, de la obra de Linacro «Est igitur 
constructio, debita partium orationis inter se compositio, sicuti recta 
grammatices ratio exigit» (Linacre 1527: fol. 35r), autor que inspiró, 
asimismo, sus principios estructuradores de la materia sintáctica, esto es, la 
doble división de la sintaxis en justa o recta / figurada y transitiva / 
intransitiva (vid. supra, 3.1.3). 

 

                                                           
 

39 Lo que explicaría también esta omisión en la definición del verbo de Jiménez Patón, 
tanto en las Institvciones gramaticas («El verbo se conjuga por modos y significa 
con tiempo [...]», Jiménez Patón 2003: 236) como en las Institvciones de la 
Gramatica espanola («El verbo se conjuga por modos y tiempos [...]», Jiménez 
Patón 1614: fol. 7r), basada igualmente en la del arte reformada. 

40 En cualquier caso, es bien diferente a la de las Introductiones Latinae: «Quid est 
cõstructio? Cõgrua dictionum ordinatio, cõgruã perfectamqʒ sententiã 
demonstrans» (Nebrija 1532: fol. lviii v).  
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Álvares (1572a) 
Nebrija & Cerda 

(1601) 
Villar (1651) 

Martínez Gómez 
Gayoso (1769) 

SYntaxis Græcè, 
Latinè constructio, 
est recta partium 
orationis inter se 
compositio (fol. 
108r). 

SYntaxis Græcé 
Latinè constructio, 
est recta partium 
orationis inter se 
compositio[...] 
(pág. 124). 

La qual se define, 
diziendo, que la 
construcion es la 
union o colacion 
que las partes de la 
oracion entre si 
mesmas puedẽ 
tener, segun las 
reglas de la grama-
tica [...] (pág. 59) 

ESta palabra Syn-
taxîs es Griega, y 
vale tanto como 
Construcción, ò 
buena composicion 
de las partes de la 
oracion entre sí [...] 
(pág. 263). 

Tabla 24: La definición de construcción. 
 

La distinción alvaresiana 'sintaxis transitiva' e 'intransitiva' tuvo 
continuidad en la obra de Martínez Gómez Gayoso (cf. Martínez Alcalde 
2011: 184), bien es verdad que con un ámbito de aplicación simplificado 
respecto al alvaresiano en tanto que, al menos explícitamente, no incluye 
la concordancia como fenómeno propio de la construcción intransitiva, 
pero esta división, asumida implícitamente por el padre de la Cerda, no se 
encuentra en el arte de Villar (1651): 

 

Divídese tambien en Syntaxîs Transitíva, è Intransitíva. La Transitíva es 
quando ponémos algun caso despues del Verbo distinto del Nominativo; v. g. 
Obedéces à tu Amo. Esperarás al Maestro. Syntaxîs Intransitíva es quando no se 
pone caso alguno despues del Verbo; ò no es distinto del Nominativo; v. g. El 
virtuoso siempre está rico; y el avariento nunca está contento (Martínez Gómez 
Gayoso 21769: 264).41  
 

Sin embargo, sí reaparece en la obra de ambos autores la división 
establecida por Álvares entre 'constructio iusta' o recta y 'constructio 
figurata', presente asimismo en el arte reformada:42 

 

                                                           
 

41 La presencia en la obra de Martínez Gómez Gayoso de esta división de la sintaxis, 
no formulada explícitamente en el arte reformada y, por tanto, ausente en la obra de 
Villar, podría hacernos pensar que Martínez Gómez Gayoso conoció el manual de 
Álvares o la obra de Linacro. Sin embargo, ninguno de estos autores es citado en la 
relación de gramáticos latinos del prólogo. 

42 Ambos coinciden en el uso del término 'propria' para denominar la construccion 
recta, pero solo Villar emplea además el equivalente 'simple'. Asimismo, usa 
'impropria' como correlato de 'figurada'. 
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Villar (1651) Martínez Gómez Gayoso (1769) 

DOs diferencias ay de construcion, que 
son la propria, o simple, y la impropria, 
o figurada. La 1. es la que en todo se 
conforma con las reglas de la gramatica 
[...]. La figurada es un nuevo modo de 
hablar apartado de el tribial y comun 
[...] (pág. 90). 

Divídese la Syntaxîs en Propria, y 
Figurada. Syntaxîs Propria es la que 
enseña lo modos mas perfectos de la 
oracion sin errór alguno; y éste es el 
cárgo más principál de la Gramatica. 
Syntaxîs Figurada es la que enseña el 
modo de ordenar la oracion, en que se 
hálle alguna de las Figuras de la 
Syntaxîs (pág. 264). 

Tabla 25: La división de la sintaxis: propia y figurada. 
 

En lo que se refiere a la construcción figurada, el análisis cotejado revela 
el seguimiento pleno de los conceptos alvaresianos por parte del padre de la 
Cerda y su pervivencia en las obras de Villar y Martínez Gómez Gayoso, que 
se percibe tanto en el concepto de figura, como en la tipología de figuras de 
dicción y de construcción. Respecto a lo primero, el padre de la Cerda pudo 
haberse basado directamente en el texto de Álvares o, probablemente, en la 
versión del padre Bravo, habida cuenta de que de ella también adopta 
literalmente el pasaje precedente, mucho más escueto que el de Álvares, en el 
que se exponen sucintamente las nociones de barbarismo y solecismo, como 
se ha señalado más arriba (vid. 3.2.4). En cualquier caso, las definiciones de 
figura de estos tres autores son totalmente coincidentes y las encontramos en 
versión castellana en el Arte de Villar y en la Gramática de Martínez Gómez 
Gayoso, como puede verse a continuación: 

 

Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) Villar (1651) 

Est enim Figura noua 
loquendi ratio à trito & 
vulgari sermone remota, 
quæ ferè ratione aliqua 
nititur (fol. 187r). 

Est enim figura noua 
loquendi ratio, a trito et 
vulgari sermone remota, 
quæ fere ratione aliqua 
nititur (pág. 192). 

DOs diferencias ay de 
construcion, que son la 
propria, o simple, y la 
impropria, o figurada. La 
1. es la que en todo se con-
forma con las reglas de la 
gramatica [...]. La figurada 
es un nuevo modo de hab-
lar apartado de el tribial y 
comun [...] (pág. 90). 

Bravo (1608) Martínez Gómez Gayoso (1769) 

Est enim figura noua 
loquendi ratio à trito, & 
vulgari sermone remota, 
quæ fere ratione aliqua 
nititur (fol. 22r).  

Figura es cierto modo de hablár apartado del úso 
regulár, y comun, y fundado en alguna razón, que 
sirve para adórno, y elegancia de la Oracion (pág. 
334). 

Tabla 26: El concepto de figura. 
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El marco establecido por Álvares para el tratamiento de las figuras de 
construcción y de otros procedimientos relacionados con el ornato 
(pertenecientes más bien al plano retórico que al propiamente gramatical) 
son tres dicotomías por las que a las 'virtutes' que debe poseer la oración 
se contraponen los correspondientes 'vitia': a la oración 'emendata' 
[correcta], 'dilucida' [clara] y 'ornata' [elegante] se oponen, 
respectivamente, la oración 'barbara', 'obscura' e 'inornata' (Álvares 1572a: 
fol. 186r). De todas ellas dedica mayor atención a la dualidad 'oratio 
emendata' / 'barbara', pues es la que motiva las figuras de construcción 
estrictamente hablando, cuestión en la que centra también su interés Juan 
Luis de la Cerda. 

Distanciándose de Nebrija, cuya relación de figuras ('Evocatio', 
'Appositio', 'Prolepsis', 'Syllepsis', 'Zeugma', 'Antiptosis', 'Synthesis' y 
'Synedoche', fols. lviii v-lix r) es herencia bajo-medieval (cf. Pérez 
Rodríguez 1996: 396), la tipología que presenta el padre de la Cerda 
('Enallage', 'Eclipsis', 'Zeugma', 'Syllepsis', 'Prolepsis', 'Archaismus' y 
'Hellenismus', págs. 192-196) procede directamente del texto de Álvares 
(1572a: fols. 187r-191v), probablemente por la omisión por parte de 
Bravo de algunas de las figuras de construcción recogidas por el autor 
portugués. Todas ellas se encuentran reproducidas con idéntica definición 
y ejemplificación en el arte reformada (cf. Cerda 2013: 207, notas 294, 
295, 296 y 303) e igualmente se hallan en las artes de Villar (1651: 93-98 
y de Martínez Gómez Gayoso (1769: 334-340), si bien con la habitual 
adaptación al castellano y con la advertencia de la dificultad de encontrar 
casos de arcaísmo y helenismo en esta lengua. Probablemente fue el arte 
reformada la fuente directa de Martínez Gómez Gayoso, si tenemos en 
cuenta que en las definiciones de la enálage, el zeugma y la silepsis de 
ambos textos se especifican los accidentes afectados por estas figuras, 
aclaración que no efectúa Villar. Así puede verse, a modo de ejemplo, en 
la caracterización de esta última: 

 

Álvares (1572a) 
Nebrija & Cerda 

(1601) 
Villar (1651) 

Martínez Gómez 
Gayoso (1769) 

SYllepsis est, cùm 
id quod in oratione 
deest, è proximo 
assumitur mutato 
tamen genere, aut 
numero, aut casu, 
aut aliquo è cæte-
ris accidentibus.  

Cic. In Verr. 

Syllepsis est cum 
id, quod in oratione 
deest, assumitur e 
proximo, mutato 
tamen genere, aut 
numero, aut casu 
aut aliquo e 
cæteris 
accidentibus, Cic., 

La 3. es la 
Silepsi, que se 
diferéncia de la 
Zeuma, en que lo 
que en ella se toma 
de lo mas cercano, 
es cõ mudança de 
algun accidente, 
como Pedro nació 

Esta Figura se 
cométe quando lo 
que falta en la 
Oracion, se toma 
de la parte mas 
cercana, mudando 
el género, nú-
mero, y caso, ò 
alguno de los 
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Risus populi, atq; 
admiratio omnium 
facta est (fol. 
189v). 

In Verr.: Risus 
populi atque 
admiratio omnium 
facta est (pág. 
194). 

en Granada, y tu 
en Sevilla, se suple 
naciste (pág. 94). 

demás accidentes; 
v. g. El maestro y 
el Discípulo son 
estudiosos (pág. 
338). 

Tabla 27: Las figuras de construcción: la silepsis (las negritas son mías).  
 

La relación de figuras presentada por Álvares no acaba aquí. Bajo el 
epígrafe «Obscuræ orationis uitia» (Álvares 1572a: fol. 194r) se ocupa de 
los que privan de claridad a la oración. Uno de ellos es la 'Synchysis' o 
'Hyperbaton obscurum', alteración confusa y desordenada de palabras 
(«[...] confusa ac perturbata uerborum transgressio [...]»; Álvares 1572a: 
fol. 194v). Pero, como advierte en el apéndice siguiente, si la 
modificación en el orden de la estructura de la oración persigue un efecto 
estilístico, ya no es 'vitium' sino 'virtus'. Del hipérbaton, entendido ya 
como figura, expone a continuación sus tipos ('anastrophe', 'tmesis' y 
'parenthesis'). Ahora bien, en tanto que el padre de la Cerda había 
prescindido del marco teórico inicial alvaresiano y de las dicotomías 
resultantes (en este caso, 'oratio dilucida' / 'oratio obscura'), sitúa el 
hipérbaton junto al resto de las figuras de construcción, aunque en su 
fuente esté más relacionado con el ornato. Y es ahí también donde lo 
encontramos en las obras de Villar y de Martínez Gómez Gayoso. Pero, 
salvo en esta diferente ubicación, la caracterización del hipérbaton y de 
sus tipos de Álvares es coincidente con la del arte reformada y, por tanto, 
con la que Villar y Martínez Gómez Gayoso proponen para el castellano, 
pero solo este hace referencia a sus efectos estilísticos, en la línea, 
nuevamente, del arte reformada. 
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Álvares (1572a) Nebrija & Cerda (1601) Villar (1651) 

Pero quanto a el 
hyperbaton, que es lo 
mesmo que transgresion. o 
transposicion de palabras, 
se note, que sus especies 
son la Anastrofe, Tmesi, y 
el Parenthesi (pág. 95). 

Martínez Gómez  
Gayoso (1769) 

CVm orationis structura 
decoris gratia variatur, 
neglecto simplici sermonis 
ordine, non vitium est sed 
virtus, quæ Hyperbaton 
appellatur, id est trans-
gressio verborum.  

Cic. Pro Cluent. 
Animaduerti iudices om-
nem accusatoris orationem 
in duas diuisam esse 
partes.  

In duas partes diuissam 
esse, simplex erat ordo, 
sed durus et incomptus. 

[...] 
HYperbati siue Transgres-
sionis aliquot sunt species. 
Anastrophe est duorum 
verborum ordo præ-
posterus [...].  

Tmesis est cum 
verbum compositum 
diuiditur, aliqua dictione 
interposita. [...].  

Parenthesis est breuis 
sensus, sermoni, antequam 
absoluatur, interiectus (fol. 
194v). 

Cum orationis 
structura decoris gratia 
variatur neglecto simplicis 
sermonis ordine non 
vitium est, sed virtus, quæ 
Hyperbaton appellatur, id 
est, transgressio 
verborum. Cic.: 
Animaduerti, Iud omnem 
accusatoris orationem in 
duas diuisam esse partes, 
in duas partes diuisam 
esse, simplex erat ordo. 
Hyperbati aliquot sunt 
species. Anastrophe est 
duorum verborũ ordo 
præposterus [...]. 

Tmesis est cum verbum 
compositum diuiditur, 
aliqua dictione interposita 
[...]. 

Parenthesis est breuis 
sensus sermoni, antequam 
obsoluatur, interiectus 
(pág. 206). 

Esta Figura es muy 
usada en todas las 
Lenguas, y hace que las 
cláusulas tengan ciertas 
interposiciones, para que 
la Oracion corra mas 
sonóra, y elegante (pág. 
340). 

Tabla 28: El hipérbaton y sus tipos. 
 

A pesar de no ser materia perteneciente a la sintaxis en tanto que 
suponen una alteración en la estructura de la palabra y no de la oración, 
Villar aborda las figuras de dicción también en el tratado segundo y junto 
a las figuras de construcción. Se basa en el arte reformada e 
indirectamente, por tanto, en el manual de Álvares, si bien tanto este 
como Juan Luis de la Cerda trataban dicha cuestión en el apartado sobre 
el metaplasmo de sus libros III y V dedicados, respectivamente, a la 
doctrina métrico-prosódica. A semejanza de los autores latinos, también 
bajo el nombre genérico de 'metaplasmo' sitúa Martínez Gómez Gayoso 
estas figuras, aunque, coinciendo ahora con Villar, las inserta en el tratado 
sintáctico e inmediatamente a continuación de las figuras de construcción. 
En esta ocasión Villar se muestra más parco en su exposición, pues no 
incluye cuatro de las ocho figuras recogidas por Álvares y el padre de la 
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Cerda (concretamente, prótesis, epéntesis, aféresis y antítesis), que sí se 
encuentran, no obstante, en la obra de Martínez Gómez Gayoso (1769: 
343-345). Nuevamente, esto puede ser un indicio de que el arte reformada 
fue su fuente directa y no la obra de Villar. Pero, en cualquier caso, las 
analogías entre los textos de estos autores son evidentes. 

 

Álvares (1572a) 
Nebrija & Cerda 

(1601) 
Villar (1651) 

Martínez Gómez 
Gayoso (1769) 

PAragoge, seu 
Proparalepsis dici-
tur cum extremæ 
syllabæ aliquid 
adiungitur, vt Delu-
dier pro deludi, 
Admittier pro 
admitti (fol. 242r). 

Paragôge seu 
Proparalepsis dici-
tur cum extremę 
syllabæ aliquid ad-
iungitur, vt deludier 
pro Deludi, Admit-
tier pro admitti 
(pág. 170, recte 
287). 

La 1. es la Para-
goge, y se comete 
añadiendo a el fin 
de la dicion una 
silaba, como quan-
do los latinos en lu-
gar de admitti dixe-
ron admittier [...] 
(pág. 91). 

Parágoge, ò 
Adicion, es quando 
en el fin de la 
diccion se añade 
letra, ò sylaba; v. g. 
El amore, un 
cantáre, en lugar 
de el amor, un 
cantár [...] (pág. 
344). 

SYncope literam, 
vel syllabã è medio 
dictionis subtrahit, 
vt Gubernaclo pro 
gubernaculo: peri-
clis pro periculis: 
vixet, pro vixisset, 
extinxem, pro ex-
tinxissem (fol. 
242r). 

Syncope est, cum 
vel litera, vel 
syllaba è medio 
dictionis subtrahi-
tur, vt Gubernaclo 
pro gubernaculo, 
Periclis, pro 
periculis (pág. 170, 
recte 287). 

La 2. es la 
sincopa, que se 
comete quitando 
alguna letra, o 
silaba de en medio 
de la dicion, como 
el latino amasses en 
lugar de amavisses 
[...] (pág. 91). 

Syncopa, ò 
Cortadúra, es 
quando del médio 
de la diccion se 
quita, ò corta 
alguna letra, ò 
sylaba; v. g. 
Cornádo, por 
coronádo: Do, en 
vez de donde (págs. 
343-344). 

¶ Apocope fini 
dictionis aliquid 
detrahit, vt 
Tuguri pro 
Tugurij: Oti', pro 
otij (fol. 242v). 

Apocope fini 
dictionis aliquid 
detrahit, vt Tuguri 
pro tugurij (pág. 
170, recte 287). 

La tercera 
llamamos 
Apocope, y se 
comete, quando a la 
dicion le quitamos 
alguna silaba de el 
fin, como quando el 
Poeta latino dixo, 
tuguri, en lugar de 
tugurij [...] (pág. 
92). 

Apócope, ò 
Cortadura, es 
quando en el fin de 
la diccion se quita, 
ò corta alguna letra, 
ò sylaba; v. g. Hi-
dalgo, por Hijo de 
algo (pág. 344). 
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¶ Metathesis est 
literarum ordo im-
mutatus, vt Thym-
bre pro Thymber 
(fol. 242v). 

Metathesis est 
literarum ordo 
immutatus, vt 
Tymbre pro 
Tymber (pág. 170, 
recte 287). 

La quarta es la 
Methatesi, y se co-
mete trocando, y 
pervirtiendo el 
orden de las letras 
usado en las dicio-
nes, como quando 
por dezir Thymber 
dize el latino 
Thymbre [...] (págs. 
92-93). 

Metáthesis, ò 
Trastocacion. 

 

Es quando se 
altéra el orden de 
las letras; v. g. 
Perlado, por Pre-
lado (pág. 345). 

Tabla 29: Las figuras de dicción. 
 
5 Conclusión 

De lo abordado en las páginas precedentes se desprenden las siguientes 
conclusiones, que el análisis comparativo realizado permite defender con 
toda rotundidad: i) la gramática latina de Manuel Álvares en su totalidad 
es, estructural y doctrinalmente, la base sobre la que Juan Luis de la 
Cerda elabora la recognitio de las Introductiones Latinae de Nebrija; ii) el 
arte reformada es, a su vez, la fuente directa y primordial del Arte De La 
Lengva Española de Juan Villar (1651) y, parcialmente, permea también 
las Instituciones gramáticas de Jiménez Patón, breve gramática latina a 
través de la cual se infiltra su doctrina en las también escuetas 
Institvciones de la Gramatica espanola (1614), si bien solo de forma 
esporádica; iii) muy probablemente, existió una relación también de 
influencia directa entre al arte reformada y la Gramatica de la lengua 
castellana de Martínez Gómez Gayoso (1743); iv) todos estos autores 
bebieron a través del arte reformada de la doctrina de Álvares, que se 
proyecta en sus obras aplicada al castellano.  

Así pues, el arte reformada o Arte Regia es una pieza de importancia 
capital para trazar las imbricaciones entre la gramaticografía latina de 
España y de Portugal. El contexto socio-educativo de la España de los 
siglos XVI y XVII, mediatizado por la hegemonía de las Introductiones 
Latinæ, obstaculizó el desarrollo de la gramática latina por cauces 
distintos a la doctrina de Nebrija, lo que afectó particularmente a los De 
institutione grammatica libri tres de Manuel Álvares. La extraordinaria 
difusión de esta obra, debida a su implantación en las escuelas de 
latinidad de la orden jesuítica extendidas por todo el mundo, no fue 
posible, sin embargo, en Castilla. A este respecto, es de crucial 
trascendencia el arte reformada por el papel decisivo desempeñado como 
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vía de penetración de la doctrina alvaresiana en España y como medio de 
implantación de su corpus teórico en la enseñanza de la gramática latina. 
Su carácter oficial aseguró la vigencia de la obra de Álvares en los centros 
escolares y propició asimismo el trasvase de su marco conceptual a la 
gramática de la lengua vernácula. Pero todo ello con el silencio sobre la 
auténtica autoría del sustrato sobre el que el padre de la Cerda construyó 
la versión de las Introductiones nebrisenses. Aun así, esta ocultación de 
su fuente fue la estrategia que permitió la pervivencia de la doctrina de 
Álvares en los estudios de latinidad hispánicos durante largo tiempo y su 
transferencia a la descripción del castellano hasta el siglo XVIII, aunque – 
bien es verdad – silenciada o encubierta bajo el nombre de Antonio. 



 

 

Bibliographia alvaresiana:  

unrealistic dream or project with a future?
1 

 

Rolf Kemmler 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Portugal 

 
 

1 Introduction 
 

In the field of Portuguese humanities, the year 1572 deserves to be 
highlighted due to the first printing, in Lisbon, of two works, which both 
would come to acquire extraordinary importance in this area (and 
throughout the world), shortly after the publication of the respective 
editiones principes. Thus, with royal privilege, the printer António 
Gonçalves on 24 September 1571 (Camões 1572: fol. [2r]) printed the 
national epic Os Lvsiadas by the poet Luís Vaz de Camões (1524-1580). At 
the same time, his competitor João da Barreira printed the Latin grammar 
Emmanvelis Alvari e Societate Iesv de institvtione grammatica libri tres, 
which has a license dated 9 September 1572 (Álvares 1572a: fol. [1r]). 
Even if it no longer seems possible to reconstruct exactly when each of the 
two printed books actually entered the book market in the 16th century, it is 
obvious that the more or less simultaneous printing of these two very 
dissimilar and ultimately very important works must be nothing other than 
a happy historical coincidence.  

As far as the editio princeps of the ars maior by the Madeiran Jesuit 
Manuel Álvares (1526-1583) is concerned, it is not known whether, or to 
what extent, the author himself was immediately involved in the censorship 
process that led to the printing license that was granted on 9 September 
1572, especially when one takes into consideration that the royal privilege 
of 14 September 1567 (Álvares 1572a: fol. [2r-2v]) had granted the printer 
João da Barreira the exclusive right to print, for a period of eight years, any 
school and university manuals the Jesuit priests required for their teaching 
activity in the College of Arts and the University of Coimbra.  

Discovered relatively recently, the editio princeps of the Alvaresian 
ars minor (cf. Kemmler 2015: 7) constitutes the student version of 
Álvares' Latin grammar, which the author had 'liberated' from the 

                                                 
1 The present paper is an improved and revised translation of the paper published in 

Portuguese by Kemmler (2023). 
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scholarly scholia of his ars maior. This grammar was also printed under 
the same privilege of 1567 for the printing and sale of Jesuit schoolbooks 
in the kingdom of Portugal (Álvares 1573: fol. [2r-2v]).  

As the printing permit was granted, as already stated, on 9 September 
1572, among other reasons that may be alleged, for reasons of volume of 
this typographical undertaking in the in-4.º format,2 it seems in any case 
to be fair to question whether the printing of this very large book could 
really have been completed in 1572, as indicated on the title page, or 
whether it might not rather have been completed the following year, when 
the ars minor was also already in print. 

At least since late 2010, when I started to write my first papers on 
mostly bibliographical aspects related to the beginnings of Emmanvelis 

Alvari è Societate Iesu de institutione grammatica libri tres, I was 
impressed by the 530 editions that are usually referred to as a benchmark 
in Alvaresian research since 1961-1962. My perplexity increased when I 
consulted other bibliographic surveys of Alvaresian grammar, which 
present a quite divergent number of editions, and this ultimately 
motivated my studies in this direction. 
 
2 Starting Point: Emilio Springhetti's survey 

 
It is not unreasonable to say that among modern scholars of Alvaresian 
grammar, the paper «Storia e fortuna della Grammatica di Emmanuele 
Alvares, S. J.» [History and Fortune of the Grammar of Emmanuel 
Alvares, S. J.] must be considered famous. In his 22-page contribution to 
Alvaresian studies, published in the Coimbra journal Humanitas, the 
Italian Jesuit Emilio Springhetti (1913-1976) not only offers a lot of 
relevant information about the genesis of Manuel Álvares' grammar as a 
Latin grammar adopted by the Society of Jesus in its (almost) entirety, but 
also presents, at the end of the paper, a table with information about the 
distribution of the known editions, mentioning a total of 530 editions 
published between 1572 and the end of the 19th century. 

However, the author is as self-conscious as he is honest about the 
extent of the statistic he summarizes, for he recognizes that it may well be 
subject to increase: 

                                                 
2 After all, the book has a volume of 255 folios, which correspond to 510 pages in modern 

counting. The height of 20 cm corresponds roughly to the current A5 paper format. 
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Questa statistica, compilata sul Sommervogel, op. cit. e su ricerche personali, è 
imperfetta e certamente suscettibile di notevole aumento (Springhetti 1961-1962: 304).3 

The Italian Jesuit makes it clear, therefore, that he drew, as his main 
source, on the Alvaresian part in the bibliography prepared by De Backer, 
De Backer & Sommervogel (1890, I: cols. 223-249, 1898, VIII: cols. 
1615-1620), which I will talk about later. As for the table presented, it 
should be noted, first of all, that verification of the numbers of all the 
editions mentioned in Springhetti's survey require correcting to 532, and 
not 530 editions, as indicated:4

 

Editions of Alvaresian Grammar 
 

NUMBER OF EDITIONS IN EACH COUNTRY OVER THE CENTURIES 
Country 

Print 
location 16th 

century 
17th 

century 
18th 

century 
19th 

century 
sum 

1) Italy 23 17 30 32 21 100 
2) Belgium 5 1 36 34 2 73 
3) Czechoslovakia 6 1 3 67  71 
4) Poland 10 8 12 45 6 71 
5) Germany 13 10 19 16  45 
6) France 7 10  3 28 41 
7) Portugal 4 3 13 9  25 
8) Hungary 3   16 7 23 
9) Lithuania 1 2  18  20 
10) Switzerland 5 2 10 7  19 
11) Spain 8 5 2 2 5 14 
12) Austria 2  2 4  6 
13) Yugoslavia 1   4  4 
14) Luxembourg 1   4  4 
15) Ireland 1  1 2  3 
16) Romania 1  1 2  3 
17) Mexico 1 3    3 
18) Netherlands 1   2  2 
19) England 1  1 1  2 
20) China 1    1 1 
21) Japan 1 1    1 
22) Russia 1    1 1 

Sum 97 63 130 268 71 532 
 

                                                 
3 [This statistic, compiled on Sommervogel, op. cit. and from personal research, is 

imperfect, and certainly susceptible to considerable increase]. This and all other 
translations in square brackets are the responsibility of this paper's author. Latin 
texts are translated only in exceptional cases. 

4 In the present English translation, the individual numbers provided by Springhetti 
are retained, with only the wrong sums being corrected. 
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As can be seen, the editorial dimension of Alvaresian grammar, as 
Springhetti (1961-1962: 304) convincingly portrays it, is very impressive. 
However, in full agreement with the late researcher, it should be pointed out 
that such an overview should indeed be 'suscettibile di notevole aumento', 
i.e., [susceptible to considerable increase].  

3 The quantitative dimension of Alvaresian grammar in bibliographies 
 

For a better framing of Springhetti's (1961-1962: 304) striking statistic, and 
in order to understand the reason for the present paper, let us then look at the 
quantitative dimension of what is known about Alvaresian grammar in the 
most important bibliographic repertories. 

As early as the 17th century, bibliographers of the vernacular languages 
showed interest in making the importance of the editorial dimension of 
Alvaresian grammar understood. Thus, in his Bibliotheca Hispana sive 

Hispanorvm in Latin, the Spanish bibliographer Nicolás Antonio (1617-
1684) offers a highly summarized collection of contemporary opinions about 
the Jesuit grammar, among which he highlights praise from the German 
grammarian Kaspar Schoppe (1576-1649).5 Without offering a bibliography 
in the modern sense, Antonio (1672, I: 262) mentions the Lisbon ars maior 

(Álvares 1572a) and the Évora recognitio vellesiana (Álvares & Velez 
1599), as examples of the textual development of Alvaresian grammar, as 
well as three other seventeenth-century works published outside Portugal, but 
also belonging to the Alvaresian universe. 

                                                 
5 Within the introductory chapter «De Veteris ac novæ Grammaticæ Latinæ origine, 

dignitate & usu», when speaking of contemporary Spanish, French, German, and 
Italian grammar, Schoppe (1659: [XVI]) makes the following comments on the 
grammar by the Portuguese Jesuit:  

«Inter quos, ut verum fatear, Emmanueli Alvaro primas deberi animadverti: nam 
& ipse longe cultius dicendi genus, quam non dico veterum quisquam (nam illi 
pessime omnes Latine scripserunt) sed quam recentiores plerique in arte tradenda 
præstitit, & ea ex optimo quoque veterum auctorum exempla seligere curæ habuit, 
quibus regulæ artis plurimum stabiliri & sine negotio a tironibus intelligi possent». 

[Among whom, to confess the truth, I note that Manuel Álvares is the principal; 
which I do not say of any of the ancients (for they all wrote very badly in Latin), but 
he performed better than most of the moderns in elaborating the grammar, and was 
careful to select the examples from the best of the ancient authors, by which the rules 
of the grammar could be largely established and could be understood by the students 
without difficulty]. 
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A similar course is taken by the first Portuguese national bibliographer, 
Diogo Barbosa Machado (1682-1772). Thus, in his Bibliotheca Lusitana, 
Machado (1752, III: 171) first discusses Álvares' biography and the 
evaluations of his grammar in great detail in the light of contemporary 
secondary bibliography. Only then does he touch very briefly on the 
bibliographic impact of Alvaresian grammar by mentioning, almost in 
passing, 23 editions in total, indicating the printing location, the years, and 
some titles. It should be noted, however, that Machado (1752, III: 171-172) 
pays considerably more attention to the contemporary polemics against 
Alvaresian grammar and the commentaries in the Portuguese vernacular. 

Since the 1840s, while he was studying at the Catholic University of 
Leuven, the Belgian Jesuit Augustin de Backer (1809-1873) started to 
devote himself to a scientific reformulation of the Bibliotheca Scriptorvm 

Societatis Jesu by Pedro de Ribadeneira (1527-1611) and Philippe 
Alegambe (1592-1652), continued in 1676 by Nathaniel Southwell (1598-
1676).6 With the help of his brother and fellow Jesuit, Aloys de Backer 
(1823-1883), he began in 1853 to publish the first edition of a 
bibliographical repertory which would become indispensable for all 
scholars aiming to work on historical works related to the Society of Jesus. 

With the self-explanatory title Bibliothèque des écrivains de la 

Compagnie de Jésus: ou Notices Bibliographiques, 1º de tous les 

ouvrages publiés par les membres de la Compagnie de Jésus, depuis la 

fondation de l'Ordre jusqu'a nos jours 2º des apologies, des controverses 

religieuses, des critiques littéraires et scientifiques suscitées a leur sujet 
[Library of the Writers of the Society of Jesus: or Bibliographical 
Notices, 1st of all the works published by the members of the Society of 
Jesus, from the foundation of the Order to the present day, 2nd of the 
apologies, religious controversies, literary and scientific criticisms raised 
about them], the seven volumes (designated in French as 'séries') of the 
first edition of the bibliographical repertory covering the intellectual 
production of the members of the Society of Jesus were published by the 

                                                 
6 A few years later, in their Bibliotheca Scriptorvm Societatis Jesu, the Jesuits 

Ribadeneira, Alegambe & Southwell (1676: 188), within the entry dedicated to 
Manuel Álvares, also do not offer bibliographical information that goes much 
beyond what was mentioned by the contemporary Spanish bibliographer: «Libros 

de Arte Grammatica, valde præclaros, qui doctis viris mirifice probantur, & quos 
noster Antonius Vellesius Lusitanus & ipse, commentario illustrauit. Eboræ 1599. 
in 4. Quanti porro libros hos fecerint Gaspar Scioppius, & Gerardus Ioannes 
Vossius viri Litteraturæ humanioris admodum periti, & quibus in locis editi fuerint 
hi libri, vide (si lubet) in Bibliotheca Hispana Clarissimi Viri Nicolai Antonii». 
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De Backer brothers in Liège in Belgium, and form a total of 5,325 pages 
in in-quarto format, within which 5,159 pages constitute the text of the 
bibliography proper.7 

Within this volume, the entry «Alvarez, Emmanuel» occupies about six 
pages of text in De Backer & De Backer (1854, II: 11-17), that is, 0.12% of 
the text itself! In this context, it is interesting that the bibliographers identify 
the sources as follows: «Sotwel, Antonio, Machado». These are the above 
identified sources of Ribadeneira, Alegambe & Southwell (1676: 188), 
Antonio (1672, I: 262) and Machado (1752, III: 171).  

However, if one takes into consideration that De Backer & De Backer 
(1854, II: 11-17) mentions a total of 158 different editions of Manuel 
Álvares' grammar throughout these six pages (in a more or less 
chronological order), it can be concluded that this bibliographic information 
cannot come from the sources mentioned by the Jesuit bibliographers, but 
must be considered mostly as a result of the bibliographical efforts of the De 
Backer brothers themselves. 

Four years after the publication of the bibliography of the Society of 
Jesus, the French Jesuit Émile Cor (1814-1871) organized the reprint of 
Álvares' grammar, entitled Emmanuelis Alvari, e Societate Jesv, de 

institutione grammatica libri tres, juxta editionem venetam anni 1575 (cf. 
De Backer, De Backer & Sommervogel 1890, I: col. 224; 1891, II: col. 
1409), which came out of the Parisian press of Henri-Adrien Le Clère 
(1796?-1867), then printer to the Pope and Archbishop of Paris. This is a 
publication in a large format in-4.º, with a volume of xvj, 559, [I] pages, in 

which the French editor added several paratextual elements to the text of the 
Venetian edition of the 1575 ars maior. Thus, at the end of the work one 
finds the «INDEX RERUM MEMORABILIUM» (Álvares 1859: 529-539) 
and the «INDEX VERBORUM NOTABILIUM» (Álvares 1859: 540-559), 
while the «NOTITIA LITERARIA ex opere cui titulus: BIBLIOTHEQUE 
DES ECRIVAINS DE LA COMPAGNIE DE JESUS PAR AUGUSTIN ET 

ALOIS DE BACKER, DE LA MÊME COMPAGNIE» comes at the beginning of 
Álvares (1859; cf. De Backer & De Backer 1859: vij-xv). This Alvaresian 
                                                 
7 The Première Série (1853) lasts VIII, 792 pages, the Deuxième Série (1854) XXII, 

680, 112 pages, the Troisième Série (1856) xxxii, 775 pages the Quatrième Série 

(1858) XXXXVIII, 752 pages, the Cinquième Série (1859) XX, 780 pages, the 
Sixième Série (1861) [II], 800 pages and the Septième Série (1861) lasts [II], 
XXXXIV, 468 pages. While there can be no doubt that this bibliography was 
primarily the work of his own older brother Augustin De Backer, it remains 
indisputable that Aloys De Backer was also involved in the publication, which is 
why he is also recorded as a co-author on the front of the seven volumes. 
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extract from the Jesuit bibliographical repertoire by the two Belgian 
bibliographers occupies almost nine pages of text in two columns, and 
features a total of 187 entries. In other words, this independent version of 
Alvaresian bibliography was increased by 29 entries. 

As part of the revision of his already monumental bibliography in the 
1860s, Augustin De Backer was able to make use of a greater number of 
notes and corrections by the then young Jesuit Charles Sommervogel (1834-
1902) from Strasbourg who was working in Paris at that time. For this 
reason, on the face of the «Nouvelle édition refondue et considérablement 
augmentée» [Newly revised and considerably expanded edition] in in-folio 

format, both Aloys De Backer and Sommervogel are mentioned as 
collaborators in the second edition.8 Within this edition, one can find 245 
entries concerning Alvaresian grammar in 7.5 columns in De Backer, De 
Backer & Sommervogel (1869, I: cols. 108-116). This content corresponds 
to 0.10% of the entire Jesuit bibliographic repertoire. 

Following a significantly enlarged second edition, Sommervogel 
continued to carry forward the project of the Jesuit bibliography on his 
own after the death of the De Backer brothers in 1873 and 1883. 
However, he himself only saw the publication of the core of the 
bibliography in nine tomes «publiée para la Province de Belgique» 

                                                 
8 This is how Pierre Bliard (in De Backer, De Backer & Sommervogel 1909, X: X) 

reports on the beginnings of the collaboration between the bibliographers: «Les 
relations personnelles des futurs associés commencèrent en 1860. Le P. Augustin de 
Backer, étant venu cette année à Paris, vit les notes que le Frère Sommervogel (il 
n'était pas encore prêtre) avait amassées depuis quatre ans. Elles étaient en grande 
partie consignées dans un exemplaire interfolié de la Bibliothèque, que le P. de 
Backer demanda à emporter. Le F. Carlos ne crut pas devoir le lui accorder, mais il se 
mit à recopier toutes ses notes, pour les envoyer en Belgique. Le premier paquet qu'il 
adressa au P. Augustin ne comprenait pas moins de 800 pages, contenant près de 
10.000 notes, corrections, additions, etc.».  

[The personal relations of the future associates began in 1860. Father Augustin de 
Backer, having come to Paris that year, saw the notes that Brother Sommervogel (he 
was not yet a priest) had been collecting for four years. Most of them were recorded 
in an interleaved copy of the Library, which Father de Backer asked to take with him. 
Brother Carlos did not think he should let him, but he began to copy all his notes in 
order to send them to Belgium. The first package he sent to Father Augustin consisted 
of no less than 800 pages, containing nearly 10,000 notes, corrections, additions, etc.] 

The volumes are as follows: Tome premier, A-G (1869) has [IV] pages and 2,352 
cols., [IV pp.], Tome Deuxième, H-Q (1872) has [II] pp. and 2,214 cols., Tome 

Troisième, R-Z, Supplément (1876) occupies [II] pp., 2,520 cols., [I] p., and LXIII 
cols. with a «Table méthodique». Since each page has three columns, the work 
occupies a total of 7,149 columns or 2,383 pages.  
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[published by the Province of Belgium] (De Backer, De Backer & 
Sommervogel 1890, I: [I]), and three other volumes were added to the 
publishing project posthumously. These volumes also appeared in in-folio 

format.9 In total, the first nine tomes of this bibliographical repertory 
contain 99 pages in Roman numerals and 17,518 columns, corresponding 
to a total of 8,759 pages of text. 

In the first tome, the mainly bibliographical information concerning 
Álvares occupies 26 columns in De Backer, De Backer & Sommervogel 
(1890, I: cols. 223-249). Similarly, in the supplement, one finds 5.5 columns 
(De Backer, De Backer & Sommervogel 1898, VIII: cols. 1615-1620). 
These 31.5 columns correspond to 0.18% of the entire bibliography. In the 
first volume, one finds 460 references to works related to Manuel Álvares' 
grammar,10 arranged chronologically, to which 123 entries from the eighth 
volume are to be added, resulting in 583 entries. Given, however, that the 
entries by country in De Backer, De Backer & Sommervogel (1890, I: cols. 
238-245) yielded 105 double entries, only a total of 478 bibliographic 
references are to be considered.  

It should, though, be mentioned that the bibliographic directory notes the 
existence of 34 vernacular commentaries under the title «Les ouvrages sui-
vants ont encore rapport à la Grammaire du P. Alvarez» [The following 
works are still related to the Grammar of Father Álvares] (De Backer, De 
Backer & Sommervogel 1890, I: cols. 245-247), followed by another 19 titles 
under the title «Critiques» [Criticism] (De Backer, De Backer & Som-
mervogel 1890, I: cols. 247-248). These are works in which Alvaresian 

                                                 
9 Tome I, Abad-Boujart (1890) has XVIII pages and 1,928 columns, Tome II, 

Boulanger-Desideri (1891) has [II] pp., 1,964 cols. and XIV pp., Tome III, 

Desjacques-Gzowski (1892) has [II] pp., 1984 cols. and XIV pp., Tome IV, Haakman-

Lorette (1893) has [II] pp, 1966 cols. and XV pp., Tome V, Lorini-Ostrozanski (1894) 
has [II] pp., 1894 cols. and VIII pp., Tome VI, Otazo-Rodriguez (1895) has [II] pp., 
1982 cols. and VIII pp., Tome VII, Roeder-Thonhauser (1896) has [II] pp., 1984 cols. 
and IV pp, Tome VIII, Thor-Zype, Supplément Aage-Casaletti (1898) has [II] pp. and 
2000 cols., Tome IX, Supplément: Casalicchio-Zweisig, Anonymes-Pseudonymes, 

Index géographique des auteurs et des domiciles (1900) has [II] pp., 1816 cols. and 
[III] pp, Tome X, Tables de la première partie, par Pierre Bliard (1909) has XL pp. 
and 1916 cols., Tome XI, Histoire, par Pierre Bliard, S.J., Index alphabétique des 

noms propres et des revues (1932) has XVI pp. and 2049 cols., Tome XII, 
Supplément par Ernest M. Rivière (1960) has XII pp. and 1292 cols. 

10 Without offering an additional bibliographical contribution, the semi-anonymous 
author J. A. M. (1893) proposes a summary of the Alvaresian editions of the first 
volume in his paper «A Grammatica do P.e Manuel Alvares (Nota bibliographica)». 
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grammar was involved in polemics.11 Thus, De Backer, De Backer & 
Sommervogel (1890, I) and De Backer, De Backer & Sommervogel (1898, 
VIII) contemplated a number of the 425 Alvaresian grammars, which in 1890 
were further divided between 26 complete editions and «Editions partielles» 
[partial editions] (De Backer, De Backer & Sommervogel 1890, I: col. 224). 

In the year 1891, the Polish bibliographer and historiographer Karol 
Estreicher (1827-1908) published the 12th volume of his Bibliografia 

polska: 140,000 druków. In this volume, there are about three pages under 
the entry «ALWAREZ Emanuel (Ur.1526 †1582)» (Estreicher 1891, XII: 
126-129). There are a total of 70 entries concerning territories that today are 
mainly part of Poland and Lithuania, but also Lwiw in Ukraine. As De 
Backer, De Backer & Sommervogel (1898, VIII: col. 1618) note only in 
passing, they based their observations in the supplement on the 
Estreicherian bibliography, sometimes supplementing, sometimes 
correcting, sometimes even increasing the information on Alvaresian 
editions published in those Eastern European countries. 

A significant Portuguese contribution to Alvaresian bibliography was 
provided in the Bibliografia Geral Portuguesa: Volume III, Século XVI 
[General Portuguese Bibliography: Volume III, 16th Century], published by 
the Commission of the Bibliografia Geral Portuguesa of the Academy of 
Sciences of Lisbon in 1983. In the «Introdução» [Introduction], signed by 
Durval Pires de Lima (1905-1988) in August 1981, the above-mentioned 
commission makes a point of mentioning that 

 

É de assinalar neste volume a Gramática do P. Manuel Álvares, pelo número de 
impressões: 350, quer em edições completas ou não, quer em adaptações, resumos ou 
desenvolvimentos anotados, número que a distancia enormemente [...] de qualquer 
obra quinhentista impressa em Portugal ou de qualquer autor português impressa no 
estrangeiro (Lima em ACL 1983: XVII).12 
 

                                                 
11 In this context, the Efflatio pvlveris adversus Emmanvelis Alvari and Societate Iesv 

grammaticas institutiones that the Italian Jesuit Sebastiano Berettari (1543-1622) 
published anonymously in Munich (Berettari 1616) deserves special mention. This 
work is primarily a philological examination of the contents of Álvares' grammar. 

12 [In this volume a special reference should be made to Manuel Álvares' Grammar, due 
to the number of imprints: there were 350, either in complete editions or not, or in 
adaptations, abridgments or annotated developments, a number that distances it 
enormously [...] from any 16th century work printed in Portugal or by any Portuguese 
author printed abroad]. 
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In fact, under the main entry number 122, one finds a total of 367 
entries in ACL (1983, III: 206-376), from the number 1221 to 122340-A. 
Here, it should be noted that the count after 122357 contemplates the 
additional numbers 12271-A, 122100-A, 122129-A, 122130-A, 122136-A, 122158-A, 

122193-A, 122221-A, 122358 and 122340-A. These 367 entries correspond to the 
following modern countries: Italy (82), France (55), Belgium (43), Poland 
(41), Germany (27), Portugal (20), Lithuania (18), Spain (15), Czechia 
(12), Switzerland (9), Belarus (7), Luxembourg (5), Slovakia (4), Austria 
(4), Ukraine (4), Hungary (4), Mexico (3), Ireland (3), England (2), China 
(2), Netherlands (2), Japan (1), Croatia (1), Russia (1), Brazil (1). One copy 
does not show any place of printing and should be classified as 's.l.'. One 
notes that the Alvaresian bibliography in ACL (1983) tends to follow the 
information that the Portuguese bibliographers found in the respective 
entries of the first volume of the Jesuit bibliography (De Backer, De Backer 
& Sommervogel 1890, I: cols. 223-248), without taking into account the 
additions and corrections found in (De Backer, De Backer & Sommervogel 
1898, VIII: cols. 1615-1620). In addition, the volume provides very 
detailed bibliographical references whenever the editors managed to locate 
and consult a copy in a Portuguese library. 

Probably the most important bibliographic resource comes from Brazil. It 
owes its creation to the Grupo de História e Teoria da Ciência (GHTC) 
(Group of History and Theory of Science; GHTC), founded in 1991 by 
Roberto de Andrade Martins (b.1950), then professor at UNICAMP in Brazil 
(cf. LUSODAT 1999). As can be seen on the respective pages, the site titled 
«LUSODAT: Bases de dados sobre história da ciência, da medicina e da 
técnica em Portugal e Brasil, do Renascimento até 1900» [LUSODAT: 
[offers] Databases on the history of science, medicine and technology in 
Portugal and Brazil, from the Renaissance to 1900], and was created on 
September 18, 1999. Unfortunately, following the migration to the new 
GHTC website, not all content from the database can be searched without 
problems. However, there is still access to one of the subpages, titled «Padre 
Manuel Álvares – Gramática – edições completas ou parciais» [Father 
Manuel Álvares – Grammar – complete or partial editions] which offers a 
further repertory of Alvaresian grammar.  

The contents are arranged in five columns, namely «Título da obra: | 
Cidade: | Editora ou gráfica: | Ano: | Detalhes:» [Title of the work: | City: | 
Publisher or printer: | Year: | Details:] (LUSODAT s.d. a). The last column 
provides a hyperlink that leads to another page under the following 
bibliographic issues, as can be seen in the example of the entry regarding the 
ars maior of 1572 (LUSODAT s.d. b): «Autoria: | Título da obra: | 
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Complemento do título: | Local de publicação: | Gráfica ou editora: | Data de 
publicação: | Dados físicos: | Páginas / Folhas: | Fontes de informação: | 
Localização de exemplares:» [Author: | Title of the work: | Complement of 
the title: | Place of publication: | Publisher or printer: | Date of publication: | 
Physical data: | Pages / Folios: | Sources of information: | Location of 
copies:». Although the information written on the respective forms, as well 
as details about the location of copies in public libraries, should still mostly 
be correct, the information about the bibliographic sources is unfortunately 
not always accessible. As far as Manuel Álvares' grammar is concerned, the 
virtual survey to be found in LUSODAT (s.d. a) considers 651 complete or 
partial editions, dated (or not) from 1570 to 1974. 

Let us look next at a practical result of my bibliographical work in the 
scope of the ongoing project. 

 
4 The beginnings of Alvaresian grammar after 1573

13 
 

From at least 1574 on, the grammar of Manuel Álvares was published in 
several parts, by the order of the Jesuits of the University of Dillingen in 
Germany (cf. Álvares 1574, I; Álvares 1574, II and Álvares 1574, III). What 
makes these and other mostly Bavarian imprints characteristic of what can be 
perceived as the 'German tradition', is that Álvares' grammar with its three 
books devoted roughly to morphology, syntax, and prosody, was initially 
published in three separate volumes, among which the second volume was 
devoid of the erudition of the Alvaresian scholia. This marked the beginning of 
changes due to the syllabus of the University of Dillingen, that encompassed 
different topics for each of the humanities and grammar classes (cf. Catalogvs 

1572 and Catalogvs 1574). In comparison, with the Cologne edition, it seems 
that only one complete 16th-century edition entitled Emmanvelis Alvari e' 

Societate Iesv De Institutione Grammatica Libri Tres (Álvares 1596) was 
printed in the territory that now constitutes Germany. This edition apparently 
derived from one of the two Venetian editions of 1575, and was devoid of any 
vernacular equivalent in the chapter on verb conjugation. 

After the independent publication of the second book on syntax in the 
Venetian editions of 1571 (Álvares 1571a; Álvares 1571b), even before the 
publication of the editio princeps of the Alvaresian ars maior, the constitution 
of the text of the Italian editions of Manuel Álvares' grammar can be seen as a 

                                                 
13 The present section is a revised extract of the main findings in my studies of the 

beginnings of the Alvaresian tradition in fifteenth-century Europe (Kemmler 2020), as 
well as in sixteenth-century Belgium (Kemmler in press) and England (Kemmler 2022). 
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product of the efforts of the printers and booksellers of the Venetian Republic, 
who were quite explicitly interested in achieving an international distribution 
of their printed products. In this sense, the two extant variants of the first 
Venetian printing of the ars maior of 1575 (Álvares 1575a; Álvares 1575b), 
made by Francesco de Franceschi (Franciscus de Franciscis Senensis, or 
Francesco de Francesci of Siena, ca. 1530-ca.1599) and Giacomo Vidali 
(Iacobus Vitalis, fl.1573-1577), constitute an almost complete adoption of 
Álvares' original text (1572), with the exception that the Portuguese 
equivalents in the chapter on verb conjugation were consistently removed by 
the author, as these purely Portuguese elements would be useless to an Italian 
or even international target audience.  

At least since 1585, there has been a Venetian edition of the ars minor 

(Álvares 1585). As for the 1588 edition, although adding the customary 
Alvaresian paratext Avctor Lectori of the ars minor text tradition, the printer 
Andrea Muschio (Andreas Muscius; ca.1540-ca.1615) not only took 
advantage of the scholarly scholion of the original ars maior in the form of 
the «Admonitio avctoris» (Álvares 1588, [IX-XII]), but also reintroduced 
the second scholion of the ars maior as an introductory text to the chapter 
on noun declension. In addition, and not least, Muschio replaced the 
Portuguese equivalents in the chapter on verb conjugation with the Italian 
ones, applying the necessary changes to the scholia, so that his advice to 
students on how best to translate Latin constructions could be of use to an 
Italian target audience. In addition, he added some extracts from Aldo 
Manuzio's (1449-1515) treatise on Latin orthography, and two tables with 
the alphabets of Greek and Hebrew letters. 

Due to similar reasons as at the University of Dillingen, the teachers at 
the Jesuit College of Poznań in Poland (Kolegium Jezuickie w Poznaniu, 
1571-1773) began by publishing only specific parts of Alvaresian grammar, 
in order to apply them to the specific needs of their Latin grammar classes. 
In this sense, the first edition of Alvaresian grammar to be published in 
Poland was the third book De syllabarum dimensione, without any scholia, 
in 1577. This was published by the printer Melchior Nehring (fl.1577-1585; 
cf. Álvares 1577), and was followed by other books in the consequent years. 
The existence of complete Polish editions has not yet been proven. 

The beginnings of a Spanish tradition of their own were made 
enormously difficult by royal privilege in favor of the descendants of the 
Spanish grammarian Elio Antonio de Nebrija (1441-1522), who essentially 
proved able to prevent the printing and circulation of any Latin grammar in 
the kingdom of Castile that might show direct or indirect influence from their 
ancestor's work. Thus, the Spanish Jesuits, in their desire to print and 
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circulate Manuel Álvares' grammar for use in Jesuit schools and colleges in 
Spain, allowed the reprinting of the Lisbon ars minor of 1578. This involved 
the use of subterfuge when the printing was carried out in the city of 
Saragossa, capital of the kingdom of Aragon (Álvares 1579), by the printer 
Juan Alteraque or Juan Alterach (1579-1589). In the same way as Álvares 
(1578) and Álvares (1579) offered a chapter on the conjugation of verbs with 
their vernacular equivalents and their Spanish language scholia, the same 
territorial and linguistic reasoning seems to have been behind the two 
printings of the ars minor with the Catalan equivalents (most likely based on 
the Saragossa edition of 1579), printed in Barcelona in 1596 and 1599 by the 
typographers Jaume Cendrat (Ex typographia Iacobi Cendrat) as well as 
Gabriel Graells and Giraldo Dotil (Ex typographia Gabrielis Graells & 

Geraldi Dotil), respectively (Ponce de León Romeo 2003b: 573). 
Although there are indications of a French edition of 1580 that I have not 

yet been able to locate, and which is attributed to Alessandro Marsilio 
(Alexander Marsilius Lucense, fl.1570-1586) by LUSODAT (s.d. a), the first 
French edition that I have actually been able to consult dates from 1594, and 
was printed in the city of Lyon, which, next to the French capital of Paris, 
constituted one of the largest centers of printing and bookshops in France. 
Quite surprisingly, in their French version of the ars minor, the printers Jean 
de Gabiano (ca.1567-ca.1618) and David de Gabiano (ca.1559-ca.1598) not 
only translated the equivalents of the chapter on verb conjugation into the 
French vernacular (Álvares 1594b, 20-116), but also indicated some debt to 
the Venetian ars minor, by reproducing the aforementioned reintroduction of 
some scholia that originally belonged exclusively to the textual tradition of 
the ars major. Also, like the Italian ars maior, the French artes minores 

offered a thematic index at the end of the book. 
It is not surprising that, due to considerations of academic curriculum, 

the Jesuits at the erstwhile college and later university of Vilnius (Vilniaus 

akademijai spaustuvė; 1576-1805), in the current Baltic country of Lithuania, 
may have chosen to publish the books of Alvaresian grammar in individual 
parts, so that its first book is only partially reproduced without the scholia in 
the two extant booklets of 1592 that are devoted to the Libri Primi Pars 

Prior (Álvares 1592, I/1; with the equivalents of verb conjugation in Polish) 
and (most of) the rest of Liber I (Álvares 1592, I/2). Similarly, although there 
are reported to have been no other Lithuanian printings during the 16th 
century, the mid- to late 18th-century Lithuanian editions of Alvaresian 
grammar tend to maintain the editorial division as three books with mainly 
independent title pages. 
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Divided into four volumes, the beginning of the Czech tradition of 
Alvaresian grammar dates back to 1598, and was created by the printer 
Václav Marin z Jenčic (Venceslaus Marinus a Genczicz, born in Jenčice, 
fl.1595-1602). Despite this division into four volumes with separate title 
pages (Álvares 1598a, I; Álvares 1598a, II/1; Álvares 1598a, II; Álvares 
1598a, III) – presumably due to didactic considerations as in Germany, 
Poland and Lithuania – the editors clearly showed their affiliation with the 
tradition of the ars minor text, by reprinting the Alvaresian paratext Avctor 

Lectori and by going on to further reduce the number of the folios. This 
reduction may be due to a rather literal change of the paradigm presented 
by these editions: while other 16th-century European editions only offer 
vernacular equivalents in the paradigms of the De Verborvm Coniugatione 

chapter, the Czech version of Alvaresian grammar also offers equivalents 
in the Czech and German vernaculars in the De nominvm declinatione 

chapter. Of course, if one considers the special importance of Prague in the 
Habsburg-ruled Holy Roman Empire, the existence of bilingual paradigms 
is not surprising, but clearly makes the Czech editions unique in the 
universe of late 16th-century Alvaresian grammar. 

As for the beginnings of the Alvaresian tradition in the territory of 
present-day Belgium, although these do not appear to be the first printings 
of Alvaresian grammar, the four-volume printings by Martin Nuyts III 
(Martinus III Nutius, 1594-1638) in Antwerp in the years 1627 to 1629 
are significant, as at least one copy of each volume is bibliographically 
accessible. It can be taken for granted that from 1639-1642 and 1655-
1680 the textual constitution of Nutius' editions had a succession, as 
several editions of the four volumes of the 16th-century Alvaresian 
grammar were published in Antwerp, for which first Johannes van Meurs 
(1579-1639) and then Jacob van Meurs (ca.1617-1620-ca.1680) was 
responsible. Even before the latter printers, it seems that Joachim 
Trognesius (fl.1588-1624) also printed some volumes of Alvaresian 
grammar in Antwerp, to which I have not yet been able to gain access.  

The Antwerpen editions draw on somewhat disparate sources. Thus, 
the liber secundus (Álvares 1627, II) seems to draw not on the Alvaresian 
editiones principes, but on French editions of the late 16th century that 
contain equivalents in the French vernacular, such as Álvares (1598b, I), 
to which the editor of the Belgian edition added the Flemish equivalents 
alongside the French ones. The liber tertius (Álvares 1627, II) is devoted 
to syntax, and only uses Latin as a metalanguage. At least for the initial 
definition of the Latin term 'Syntaxis', it has become clear that the Belgian 
editor could not have followed here the principles of the Alvaresian editio 
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princeps, but rather the posthumous recognitio vellesiana (Álvares & 
Velez 1599: 341; cf. also Álvares & Velez 1608). 

Published in 1628, the liber quartus on prosody was obviously intended 
for more advanced students, and its contents was influenced by the 
subsequent explanations in the original text of the Alvaresian editiones 

principes. Since Álvares himself refrained from a definition of the Latin term 
'Prosody', the Belgian editor clearly borrowed the definition of the term itself 
from that found in the Grammaticæ latinae, liber IIII: De versificandi ratione 

(Verrept 1572, IV: 7), which is due to the Dutch priest Simon Verrept (also 
known as Simon Verepaeus; 1522-1598).  

Published last, the liber primus, which derives from the Alvaresian 
Rudimenta, seems to have been aimed more at advanced secondary school 
students. While the metalanguage throughout is Latin, Flemish, and French 
equivalents of verb forms are found in the chapter on verbs, as well as a 
trilingual table of prepositions.  

As for the definition of the term of 'grammatica', the number of the 
parts of speech, and the definitions of noun and verb, it can be seen that the 
editor of Álvares (1629, I) basically adhered to the textual pattern of the 
Portuguese author's editiones principes. However, whenever Álvares 
himself dispensed with a definition of certain grammatical terms, it can be 
observed that the Belgian editor borrowed them from the Rudimenta of 
Verrept's Grammatices latinae liber I (1570, I). 

In London, the English capital, the appearance of Alvaresian grammar 
had less to do with the activity of the Society of Jesus in what was then a 
mostly Anglican country, than with the former Baptist and later Catholic 
Henry Hills senior (c.1625-1689) who had been serving since 1677 as the 
«Printer to the King's Most Excellent Majesty, for his Houshold and 
Chappel» (Álvares 1686, I: 1), in service to the Catholic King James II of 
England (1633-1701; reigned 1685-1688). 

Quite obviously, it seems impossible to know today whether the 
extensive English translation of Álvares (1686, I) may have had anything to 
do with the printer's son, the English priest Robert Hill (alias Hyde; 1671-
1745), who had been training as a Catholic priest at Magdalen College, 
Oxford University. Similarly, it remains unknown whether these volumes 
may have been published for use in Catholic missionary schools in Britain, 
or were produced for export purposes to Jesuit schools in other European 
countries, where many young British Catholics like Robert Hill were 
studying after the fall of James II. 
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The first volume An Introduction to the Latin Tongue (Álvares 1686, I) 
constitutes a revision of the first volume of the Belgian edition of Álvares 
(1629, I). The description of the parts of the speech using questions and 
answers, along with other apocryphal elements, can be found at the end of 
Álvares (1629, I: 106-125). The English editor combined this element of the 
first volume's method of mediating Latin grammar with a translation of the 
'questions and answers' structure, a well-known feature in the British cultural 
milieu due to the existence of similar works that were quite popular at the 
time. In the definitions of the parts of speech, Álvares (1686, I) follows the 
model of Álvares (1629, I) with only a few exceptions. 

The second volume, published in 1687, reproduces the rest of the 
components of Alvaresian grammar pertaining to nominal and verbal 
morphology. Here, Álvares (1687, II) seems to follow even more clearly the 
Antwerp edition of Álvares (1627, II), in that the Flemish and French 
equivalents of the Latin example words are consistently replaced by their 
English equivalents. The metalanguage is Latin throughout this volume; this 
is also the case with the third volume, which is devoted to syntax. Also, with 
regard to the volume on syntax, Álvares (1687, III) seems to clearly follow 
the internal layout of the Antwerp edition (Álvares 1627, III).  

 
5 By way of provisional conclusion 

 
As shown above, the fact that the tradition of Alvaresian grammar in 16th 
and 17th century Europe manifested itself either as fragmentary editions of 
parts or individual books (as was mainly the case in places of printing that 
are now part of Germany, Belgium, Czechia, England, Lithuania, and 
Poland), or as complete sets of the entire grammar with its three books (with 
or without individual title-pages) seems to be, on the one hand, related to 
didactic considerations. On the other hand, the preservation of the integrity of 
Alvaresian grammar in internationally important printing places like Venice, 
Lyon and Prague, as well as in Naples, Rome and Paris, may well be related 
to commercial considerations, as a complete edition, printed in a 
considerable number of copies, would be much more marketable both in the 
respective national and international book markets. 

It is true that my studies summarized above allowed me, among other 
things, to conclude that at least the constitution of the French ars minor 

can be derived from the Italian ars minor, while the Belgian Alvaresian 
grammar (which suffered influences both from the Alvaresian and the 
extra-Alvaresian tradition) exerted, in its turn, influences on the genesis 
of the English Alvaresian tradition.  



 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliographia alvaresiana 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

237 

However, as much as each individual research contribution represents 
an important step towards a better understanding of the development of 
Alvaresian grammar in 16th and 17th century Europe, I must note that 
modern research is still very far from ever achieving one of the main goals 
of Alvaresian bibliography: the elaboration, in whatever form, of a stemma 

editionum of both European and non-European editions.  
It is clear that such a stemma editionum is related to the state of affairs 

of the Alvaresian bibliography from 1854 to modern times, which can be 
summarized as follows: 
 

Bibliographic source entries 
De Backer & De Backer (1854, II: 11-17)  158 
De Backer & De Backer (1859: vij-xv) 187 
De Backer, De Backer & Sommervogel (1869, I: cols. 108-116) 245 
De Backer, De Backer & Sommervogel (1890, I: cols. 223-248; 
1898, VIII: cols. 1615-1620) 

478 

ACL (1983, III: 206-376) 367 
LUSODAT (s.d. a) 651 

 

Since the Jesuit bibliographers Augustin de Backer and Aloys de 
Backer began with the first surveys of the editions of Manuel Álvares' 
grammar as part of a much larger bibliographical project, the number of 
entries has been increasing, culminating in the sum of 478 entries found in 
the third edition of the Bibliothèque de la Compagnie de Jésus (De Backer, 
De Backer & Sommervogel 1890, I: cols. 223-248; De Backer, De Backer 
& Sommervogel 1898, VIII: cols. 1615-1620). If, on the other hand, the 
editors responsible for the third volume of the General Portuguese 

Bibliography only contemplated 367 works, this is probably because the 
first volume of the Jesuit bibliography, without the duplicate entries, only 
had 355 entries, to which the Portuguese bibliographers added the exact 
bibliographic data of the copies located in the Portuguese libraries. 

Without a doubt, the most complete bibliographical repertory of 
Alvaresian grammar is the respective page in the LUSODAT database (s.d. 
a). With 651 entries, including complete and partial editions as well as 
commentaries, it is the most complete survey ever published, going far 
beyond the 530 editions, or rather 532 editions, recorded in Springhetti's 
(1961-1962: 304) statistic. 
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The key to the aforementioned stemma editionum ever becoming a 
reality is, for me, twofold. On the one hand, I believe that it is crucial to 
try to understand the true extent of the editorial universe of Alvaresian 
grammar around the world. On the other hand, and even taking into 
account that there is already digital access online to more than four 
hundred editions of Alvaresian grammar, I believe it is essential to collect 
as many copies in a digital or physical format as possible, with the 
ultimate goal of providing free access to all these data and materials to the 
interested public at large. 

To this end, in November 2011 I took advantage of the Alvaresian 
contents of the database of LUSODAT (s.d. a), and established a working 
document in which I started recording the essence of the bibliographic 
entries of the respective works, including a hyperlink to all relevant Internet 
sources. Since then, I have increased these contents within my work file 
«Complete or partial editions of the grammar of Manuel Álvares (1526-
1583)» in seven columns «N.º | Title of work | City: | Publisher or printer | 
Year | pages / folios | Details». Of course, all data is important, but for my 
personal record, the 'pages / folios' column is of more interest, where I (for 
the time being) will only make a record after I have acquired a complete scan 
or an original edition (which, at the moment, is the case for 106 copies). 

As a last step in the elaboration of my working bibliography, I have 
recently added the indications concerning the relevant bibliographical 
entries from ACL (1983, III: 206-376), and from the two tomes of the 
Bibliothèque de la Compagnie de Jésus, which has led, on the one hand, 
to a large number of corrections,14 and, on the other hand, to a significant 
expansion of the number of entries. For the time being, however, I have 
refrained from systematically recording the vernacular commentaries on 
Alvaresian grammar15 and undated editions, as this step can be taken 

                                                 
14 It should be noted that in LUSODAT (s.d. a) there are many erroneous entries. This 

is the case, for example, with the entry «Limen grammaticum, seu prima litterarum 
rudimenta, Barcinone: Excudebat Franciscus Rosalius 1888». Besides the fact that 
this, and a great number of other attributions cannot be proven, they can only be 
wrong, as the Italian commentary by Giovanni Battista Faggi had no edition outside 
the Italian linguistic space. 

15 Of course, in this context, a consideration of Elio Antonio de Nebrija's Arte Regia 

(1444?-1522) would be even more problematic, given that the Spanish Jesuit Juan Luis 
de la Cerda (1560-1643) introduced contents from the Latin grammars of Álvares and 
Francisco Sánchez de las Brozas (1523-1601), as seen, among other places, in the 
studies of Martínez Gavilán (2008; 2012) and in Gómez Gómez's «Introducción» (in 
Cerda 2013: XV-XLI). 
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later. Thus, at today's date, the number of known or bibliographically 
proven editions can be represented as follows: 

Editions of the Alvaresian Grammar 
 

NUMBER OF EDITIONS IN EACH COUNTRY OVER THE CENTURIES 
century Country 

16th 17th 18th 19th 20th 21st 
sum 

1) Italy 51 68 91 35 0 0 245 
2) Germany 32 78 126 0 0 0 236 
3) France 10 15 17 37 0 0 79 
4) Belgium 0 46 30 3 0 0 79 
5) Poland 8 22 45 1 0 0 76 
6) Slovakia 0 5 52 0 0 0 57 
7) Czechia 1 10 31 3 0 0 45 
8) Spain 13 3 10 10 8 0 44 
9) Portugal 7 16 13 0 1 2 39 
10) Switzerland 0 11 21 1 0 0 33 
11) Austria 0 7 21 0 0 0 28 
12) Hungary 0 0 19 9 0 0 28 
13) Ireland 0 2 11 12 0 0 25 
14) Lithuania 2 0 20 0 0 0 22 
15) England 0 4 6 1 0 0 11 
16) USA 0 0 0 9 0 0 9 
17) Belarus 0 0 3 4 0 0 7 
18) Croatia 0 0 6 0 0 0 6 
19) Ukraine 0 0 6 0 0 0 6 
20) Mexico 3 1 0 0 0 0 4 
21) Japan 1 0 0 0 1 2 4 
22) Romania 0 2 1 1 0 0 4 
23) Luxembourg 0 0 4 0 0 0 4 
24) Slovenia 0 2 1 0 0 0 3 
25) Netherlands 0 1 2 0 0 0 3 
26) Brazil 0 0 0 1 0 1 2 
27) Russia 0 0 1 1 0 0 2 
28) China 0 0 0 1 0 0 1 
29) Northern Ireland 0 0 0 1 0 0 1 
30) s.l. 1 3 2 0 0 0 6 

 129 296 539 129 10 5 1109 
 

As this overview represents the current state of our research, and can 
therefore only be provisional, I prefer to dispense with the statistical 
survey of printing sites. Thus, with acute awareness that, on the one hand, 
the 'notevole aumento' considered by Springhetti (1961-1962: 304) will 
already have been more than achieved either with LUSODAT (s.d. a), or 
with my own research, I must grant, on the other hand, that the number of 
hitherto unknown editions must still be significantly higher, which is why 
I confine myself to reporting the current provisional state. So far, I have 



 
 
 
 
 
 
 
 

Rolf Kemmler 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
240 

assigned a page or folio number to 523 works, which means that I have 
attained access to either the originals or the digitized copies of less than 
half of the number mentioned above.  

For now, I have carried out this bibliographical work 'only' for my own 
personal benefit. However, in fact, I am concerned with much more: in the 
medium and long term, I hope to produce an Alvaresian Bibliography for 
the benefit of the general public. 

In this dream, I have been guided by the important Bibliografía 

Nebrisense: Las obras completas del humanista Antonio de Nebrija desde 

1481 hasta nuestros días [Bibliografía Nebrisense: The complete works of 
the humanist Antonio de Nebrija from 1481 to the present day], which 
Miguel Ángel Esparza Torres and Hans-Joseph Niederehe published in 1999 
with John Benjamins. While I wish to create as comprehensive a 
bibliography as possible, I also associate this with the dream of an online 

bibliography in which all, or at least as many editions of Manuel Álvares' 
grammar as possible, should be consultable on a single page, either by direct 
deposit, or at least through hyperlinks, in analogy with the site 
«Corpusnebrissense: Nueva caracola nebrisense» by Pedro Martín Baños 
(2011-2023) which unfortunately has disappeared in the meantime. 

And this brings me to the next problem: I have only been working on 
this bibliography since 2011, and its relative success in terms of bibliography 
can be measured by the fact that already more and more precise statements 
can be made about some important aspects related to the individual text 
traditions of Alvaresian grammar. But of course, I can never achieve this 
goal alone, a goal that I presumably also share with many other researchers 
working on, or interested in, Alvaresian grammar. For this, I need not only 
the help of as many interested colleagues as possible, including international 
ones, but also money. Will a sponsor be found at some point who 
understands that Alvaresian grammar was, and is indeed relevant, and that it 
is meaningful to reliably explore this monument of Latin-Portuguese, Latin-
European, and world grammatical history? 
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